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Tia Monroe é inteligente, atrevida e bem sucedida. Claro, ela poderia ficar um pouco louca, às 

vezes - a vida em torno de Tia nunca era chata - mas isso fazia parte de seu apelo. E enquanto ela 

não se via como 'classicamente linda', ela não tinha falta de opções no departamento de 

namorado. Ela só não tinha encontrado alguém que tivesse interesse. 

Até que pôs os olhos em Eric Larsson e depois foi luxúria à primeira vista. 

Ele arrumou a mistura perfeita de ardor sexy e sem remorso em um quadro de cabelos louros, 

olhos azuis, ridiculamente quente de mais de 1,90m. Um sorriso dele foi suficiente para torcê-la por 

dentro, fazendo suas partes formigarem da maneira mais deliciosa. Mas não era apenas sua 

aparência, ele era inteligente e engraçado - encantador da maneira mais idiota possível. 

O único problema foi... Tia nunca o conheceu. 

Eric Larsson é um dos astros de cinema mais quentes de Hollywood, subindo ao topo do seu jogo 

e deixando uma trilha de calcinhas desintegradas em seu rastro. Tia não era exceção - mas ela não 

estava delirando. Amor, casamento e felizes para sempre não faziam parte de sua fantasia; ela só 

queria conhecê-lo. Apenas uma vez. Um tempo. Confiante de que apenas vê-lo, em carne e osso, o 

tiraria do seu sistema. 

Então, com sua determinação enérgica, Tia partiu em uma missão para fazer isso acontecer, 

evitando que sua foto fosse espalhada no noticiário das cinco da tarde. 

 

 

A jornada,  sem dúvida,  fará uma história 

infernal.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Para Alexander Skarsgård - Por três minutos fugazes, consegui fazer 

parte do seu mundo. Você foi um ato de classe e nunca esquecerei sua 

gentileza. 

 Para Lilliana Anderson - Isso começou como sua história para 

dormir, mas agora você terá que compartilhar isso com o resto do 

mundo. Obrigada pelas risadas e escutando meu louco. Você é uma rainha 

entre as mulheres. 

 Para Monica James, obrigada não é suficiente. Você estava comigo 

em espírito para a jornada e seu apoio era insubstituível. Eu te 

adoro. #Bulgária 

  

 

 

 

 



 

 

 

#1 Crush foi o mais rápido e um dos livros mais agradáveis 

que já escrevi. Eu não acho que eu já tenha rido tanto quanto 

escrevi este livro. Não porque eu acho que é o mais engraçado, 

mas por causa das situações em que o personagem principal se 

encontram. 

No entanto, esta é uma obra de ficção. 

Enquanto alguns dos eventos, lugares, nomes, pessoas ou 

qualquer outra coisa podem ter uma semelhança surpreendente 

com algo na vida real - eles não são reais. 

Nem um pouco. 

Então, coloque suas ações fora e aproveite a coisa mais ridícula 

que já escrevi. 

 

 

 

 

 



 

 

 

AQUI ESTÁ A COISA. 

Eu sou uma garota esperta. Eu não sofro nenhum delírio de 

grandeza, nem tenho dificuldade em separar fato de ficção. Na 

verdade, eu me consideraria uma realista com uma ordem lateral 

saudável de pés firmemente no chão. Mas isso não significava que 

eu seja chata, oh inferno não. Não foi surpresa, quando minhas 

palhaçadas me deixaram em uma confusão quente. Porque, 

enquanto eu tinha uma compreensão completa da realidade, tive 

dificuldade em colorir entre as linhas. 

Pode ser que eu fosse um filho do meio. 

Minha irmã mais velha, do tipo A, é uma dermatologista de 

sucesso que se casou com um cirurgião cosmético ainda mais bem-

sucedido. Ambos bonitos e inteligentes, e se eu não os amasse 

tanto, estaria secretamente planejando a morte deles. Eles também 

me deram um sobrinho e uma sobrinha que eu adorava 

completamente, então havia isso. 

E minha irmã mais nova era uma artista super talentosa, que 

conseguiu projetar o aparentemente impossível numa mistura de 

contemporâneo com o impressionismo. Aclamada pela crítica, com 

senso de moda impecável e um loft em Paris. Claro, uma 

perfeccionista completa, mas mais uma vez, eu estava mais do que 

feliz por ela. 



 

Então, era natural que com todo esse brilho, preenchendo os 

galhos da minha árvore genealógica, eu tivesse um legado bem 

difícil de se viver. O que fiz com minha marca pessoal de reflexo. 

Apesar de me formar em jornalismo na Columbia, estava 

trabalhando para o New York Post como colunista. Claro, eu 

geralmente tenho a reação dos olhos, quando anuncio a minha 

ocupação, mas eu precisava de mais do que apenas uma 

carreira. E, por mais que quisesse escrever para o The Times ou 

o Time, queria aproveitar o que restava dos meus vinte anos, antes 

de me tornar responsável. Escrever uma coluna me deu 

flexibilidade; Eu poderia trabalhar de qualquer lugar. E, eu 

poderia, literalmente, escrever o que quisesse. Cara me dando 

olhadas estranhas no metrô - a entrada do mês passado. Nova 

depiladora me deu queimaduras de segundo grau - duas semanas 

atrás. Cara bonito que eu conheci na Starbucks que expresso meu 

orgasmo, sim, foi tão terrível quanto parecia terça-feira. Contanto 

que eu a entregasse a tempo e a mantivesse divertida e sedutora, 

meu editor estava feliz. 

E não, eu não era como Carrie de Sex and The City. Enquanto 

eu gostava de ficar bonita, não era obcecada por moda ou 

sapatos. Eu também não possuía uma linda casa em Greenwich 

Village, preferindo meu modesto apartamento no Brooklyn. E 

meus amigos não eram loucos. Ah, e mais importante, eu odiava 

cosmopolitas. Odiava eles. 

Mas, como Carrie, eu não estava pronta para me estabelecer. 

De qualquer forma. 



 

E das três filhas Monroe, fui eu quem mais preocupou. Porque 

mais do que tudo - carreira, dinheiro, segurança - eu ansiava por 

aventura. E não a luxuriosa Manolo na janela da loja - muito 

obrigada Sarah Jessica Parker. 

Eu queria uma verdadeira aventura de parar o coração. 

“Hey Tia, você quer ir beber em um bar hoje | noite? Não fico 

de ressaca desde terça-feira, e escrevo melhor bêbada.” Lila, uma 

das minhas amigas mais próximas, desabou na minha cama ao 

meu lado, enquanto eu continuava a navegar pelas interwebs. 

Nós nos formamos juntas, mas, ao contrário de mim, 

ela conseguiu um emprego no The Times. Ela podia beber mais que 

a maioria dos homens e, apesar de lamentar sobre a falta de 

inebriação, ela não era alcoólatra. Ela só gostava de agir de forma 

dramática, canalizando seu caos interno tomando seu Martini  

Hemmingway, como se fosse um extra em Mad Men. Realmente, 

eu não estava em posição de julgar. 

"Ei, você viu as últimas fotos?" Eu girei meu laptop para que 

eu pudesse mostrar a foto em questão. “Ele desembarcou em LAX 

e estava usando aquele suéter de gola V de carvão, que se agarra 

ao peito como tinta corporal. Eu juro que isso faz com que ele 

pareça ainda mais delicioso.” Eu realmente gostava muito daquele 

decote em V, fazia coisas para mim sem que o suéter de tricô 

fizesse. 

"Tenho certeza que ele usa apenas para o seu benefício." Lila 

bufou enquanto ela navegava através das outras fotos. "Como você 



 

conseguiu isso?" Ela estudou o monitor atentamente, 

provavelmente notando que eles tinham tempo marcado de duas 

horas atrás. 

Sim, eu sabia que tinha um problema. 

"Ahhhhh, você sabe que eu nunca vou contar às minhas 

fontes." Ou admitir que eu tive um prazer secreto em vasculhar a 

internet em busca de palpites genuínos. "E, francamente, estou 

surpresa que você pense que eu daria essa informação tão 

facilmente, nós não fizemos algum tipo de juramento na escola?" 

Eu virei o teclado e olhei para o rosto ridiculamente bonito 

dele. Quem parece tão bem depois de uma viagem de avião de dez 

horas? Talvez, ele realmente fosse um vampiro? 

"Eric Larsson é um bom pedaço de bunda, eu vou te dar isso." 

Lila jogou a cabeça para trás e riu. “E este é um novo recorde para 

você. Não posso acreditar que você ainda a tenha tão mal quanto 

você.” 

Lila estava certa em duas acusações. Um, seu traseiro 

definitivamente estava bem. E dois, ele era a minha mais longa 

paixão reinante. 

Nem qualquer paixão também. 

Eric Larsson é o meu número um. 

Havia outros homens - regulares e famosos - que haviam 

atraído minha atenção ao longo dos anos. Garotos loiros, caras de 



 

cabelos escuros - eu realmente não tinha um tipo. Mas nenhum 

deles chegou nem perto de Eric. 

Aquele homem era perfeito. Todo loiro, de olhos azuis, 

medindo mais de 1,90m - tão perfeito que quase não parecia 

real. Como a mão de Deus o havia criado, seu corpo tão 

insanamente ofensivo que eu não tinha certeza se era esculpido em 

músculo ou mármore. E quando ele sorriu, foi como olhar 

diretamente para o sol. Aqueles olhos. Essa boca. A maneira como 

as linhas delicadas de seu rosto mergulhavam e se curvavam com 

uma simetria que parecia virtualmente impossível. 

Ele era demais. 

Demais. 

Ninguém merecia ser tão bonito assim. Foi ganancioso. E 

ainda pelo poder de Odin e todos os deuses viking, alguém nos 

céus tinha visto que ele era. É por isso que eu murmurei meus 

agradecimentos todas as manhãs para eles, enquanto eu espreitava 

a última parcela de fotos que encontrei na minha caixa de entrada. 

Claro, minha obsessão por ele era um pouco assustadora. Muito 

bem então. Mas me senti completamente justificada. Não era 

apenas sua ridícula boa aparência que tinha a capacidade de me 

reduzir a uma confusão de gagueira sem sentido. Ah não. Porque 

ser uma peça falante de homem-arte não era suficiente. Ele tinha 

que ser realmente ganancioso e adicionar encantador, educado e 

engraçado à lista. E se isso não bastasse, ele tinha um lado um 



 

pouco estranho e idiota, que eu achava adorável. Seus geeks bem 

documentados me fazendo rir como um idiota. 

O que eu claramente era. 

Porque não só era Eric Larsson delicioso, de uma forma que 

fez minhas partes femininas formigarem, ele era uma estrela de 

cinema de Hollywood. 

O famoso tipo. 

Que era inatingível. 

Ah, e nós nunca nos conhecemos. 

Sim, eu sei o que você está pensando. Eu sou louca. Envolva-

me em uma camisa de força e me tranca em uma cela 

acolchoada. Porque eu não tinha mais dezesseis anos, e ter uma 

queda por um homem com quem nunca estive cara a cara era 

trágico. E tudo isso seria completamente válido se eu abrigasse 

ilusões de que seríamos mesmo um casal. Mas . . . Eu realmente 

não fiz. 

Eu não estava querendo me apaixonar. Por favor, eu não 

estava completamente louca. Não, nós não íamos ver, 

magicamente, um ao outro, através de uma sala lotada, e sermos 

puxados juntos como uma comédia romântica cafona. Não ia ser 

uma noite só, onde ele decidiria que não poderia viver sem 

mim. Não, nada disso iria acontecer. E eu estava bem com tudo 

isso. 



 

As chances eram de que sua persona pública não ser nada 

como eu tinha construído em minha cabeça. Todas aquelas 

qualidades que me faziam gaga como uma idiota, possivelmente, 

nem eram reais. Ele era, provavelmente, um idiota egoísta com um 

pênis pequeno. Quero dizer, vamos lá. Você não consegue 

tudo isso e ainda ser talentoso no departamento de calças, em 

algum lugar tinha que haver uma compensação. 

Havia também quase zero chance dele ser um cara legal. Caras 

legais não se parecem com isso. E eles com certeza não eram 

famosos. Não, eu namorei muitos caras legais. E, quando era bom e 

até agradável, eu me entediava rapidamente. Porque, obviamente, 

havia algo errado comigo. Note minha atração doentia por um 

homem que não sabe da minha existência. 

E se essa lista de contravenções não bastasse para me 

convencer de que isso não seria um feliz para sempre, havia 

também o fato de ele ter uma AMIGA. Sim, e não apenas uma 

garota normal que se senta no sofá e chupa tacos como o resto de 

nós também. Não, você conhece o tipo. Corpo incrível, seios 

firmes, cabelo perfeito, supermodelo, cujas pernas tinham seu 

próprio código postal. Deus nos ajude a todos se eles procriarem, 

seus filhos seriam tão geneticamente brilhantemente adoráveis que 

precisaríamos de óculos escuros polarizados só para olhar para 

eles. Que bom para eles. Ugh. 

"Eu preciso conhecê-lo." As palavras saíram da minha boca na 

mesma velocidade que elas caíram na minha cabeça. Era um 

hábito e eu estava tentando quebrar. Porque minha boca precisava 



 

aprender, não era um bom plano tomar decisões espontâneas e 

precipitadas. Pelo menos não anunciá-los ao mundo. 

A verdade era que eu estava perto de conhecê-lo, não menos 

que três vezes separadas. Três. Não como se estivéssemos meio 

que no mesmo estado uma vez, estou falando em três ocasiões 

separadas em que estivemos no mesmo local a apenas alguns 

minutos de intervalo. Minutos. Se isso não foi uma reviravolta 

cruel do destino, então não sei o que foi. Então, ou eu tinha sido 

uma idiota em uma vida anterior e estava pagando pelo meu 

comportamento, ou o destino era o idiota. Eu não poderia 

adivinhar qual deles. 

"Sim. Sim. Claro que sim.” Lila riu, rolando de barriga para 

baixo, permitindo que ela olhasse para mim com mais 

clareza. “Vai ser ótimo. E vocês dois vão cavalgar até o pôr do 

sol. E você vai me juntar com seu amigo Ryan e podemos ter um 

casamento duplo.” 

"Do que você está falando?" Minha atenção voltou-se para Lila, 

meu foco na informação que eu não parecia saber. Ela poderia 

saber algo sobre Eric que eu não sabia? "Que amigo Ryan?" 

"É Hollywood, há sempre um Ryan." Lila zombou como ela 

sabia que era um fato. “Ou Scott, ou Taylor, ou Josh. Ou qualquer 

estereótipo devastadoramente bonito que ele escolha sair. ” 

"Não, eu estou falando sério." Eu acenei com a sua noção de 

ligar-se com o Ryan fictício, em favor de uma reunião real com 

Eric. 



 

Quanto mais a ideia marinava, mais eu gostava. Porque isso 

realmente resolveria muitos problemas. 

"Pense nisso. Eu o conheço, vejo o idiota que ele é e eu 

continuo com a minha vida. Simples. Porque nós duas sabemos 

que ele vai ser uma decepção.” 

Estrondoso. 

Melhor. 

Era brilhante. 

"Então você quer que ele seja um idiota?" Seus olhos se 

estreitaram em choque ou descrença. Era difícil dizer qual, e 

honestamente, ou se era aceitável. 

"Não é sobre o que eu quero, é sobre o que é." Eu mudei no 

meu lugar, esclarecendo a minha posição. “N�o sei porque, mas h{ 

algo sobre Eric Larsson que me deixa em curto circuito. Como se 

eu tivesse tomado pílulas idiotas e minhas células cerebrais 

caíssem da minha cabeça.” 

"Eu diria que é porque ele é gostoso." 

Eu ignorei a afirmação de Lila da óbvia sensualidade de Eric e 

continuei. “Ent�o, a melhor maneira de consertar isso é ver que ele 

não é tão especial. Tenho certeza de que ele será tão bonito quanto 

está nessas fotos - não vamos ficar malucas. E esse corpo dele, 

quero dizer, ele é basicamente um parque de diversões para minha 

vagina.” Não uma mentira, dada a metade da chance, eu 

descobriria o verdadeiro significado do mergulho 



 

escorregadio . “Mas ele provavelmente ser{ um idiota rude e 

arrogante. Ele é um ator que se parece com isso.” Eu acenei minha 

mão na frente da tela, apresentando a evidência, caso ela tivesse 

esquecido. “E porque ele é um ator, toda essa coisa ador{vel é 

provavelmente falsa também. Quando vejo tudo isso, qualquer 

fascínio que ele tenha se perderá. Feitiço quebrado. E então, talvez 

minha libido pare de ditar minha atração por ele e eu possa colocar 

outra pessoa em minha posiç�o número um.” Espero que alguém 

tenha a chance de ficar nua. 

"Por que você simplesmente não ouve a sua própria conversa 

de motivação, se convence de que ele é provavelmente um idiota e 

se poupa do incômodo?" 

Ela tinha um ponto, mas não um com o qual eu estava 

disposta a lutar. 

“N�o, eu n�o posso trabalhar com probabilidade ou 

hipotéticos. Eu preciso ver em primeira mão. Eu preciso de provas 

concretas.” E não do tipo que estava alojado em suas calças. Ou 

talvez ... Não, eu tinha que ficar com o plano. 

“Tudo bem, ent�o você precisa conhecê-lo. Um pequeno 

problema.” Sério, Lila só conseguia pensar em um? Eu poderia 

listar uma dúzia do topo da minha cabeça. “Você mora em Nova 

York e ele vive do outro lado do país. E eu não acho que você 

possa apenas usar o endereço dele no Google.” 

"Oh, eu tenho certeza que poderia, mas chegar em sua porta 

seria muito rastejante, mesmo para mim." 



 

Tudo bem, eu admito que eu o reduzi a um local geral sem 

sequer tentar. Mas isso foi tão longe quanto foi. 

"Tem que ser um encontro casual ou algo assim." Eu voltei 

para minha cadeira, minha mente folheando possíveis cenários. “E 

ele não pode saber que sou fã. E tem que haver conversa 

envolvida. E preciso de pelo menos dois minutos de contato visual 

e um reconhecimento.” 

"Que lista." Lila riu. "Ainda assim, se alguém vai fazer isso, 

será você." Ela sempre teve fé cega em mim, mesmo que, às vezes, 

eu não tivesse certeza se merecia isso. “Ent�o agora que nós 

estabelecemos que você vai perseguir e abordar Eric Larsson, em 

um futuro próximo, e possivelmente acabar com um registro 

criminal, eu insisto em sairmos para beber. Precisamos celebrar a 

sua liberdade, enquanto você ainda a possui.” 

Ela tinha razão. Poderia acabar mal. Eu estou falando mal-

encarado. Não que eu me concentrasse nos negativos. Isso não 

seria como eu. Então, todas as chances que estavam contra mim 

poderiam ser deixadas de lado pela responsável Tia, se ela 

decidisse aparecer. Eu não era uma desistente. Também não saí de 

algo porque era muito difícil. O que quer que fosse acontecer, 

aconteceria, e eu sabia que podia contar com Lila para começar 

uma página do GoFundMe se eu precisasse de representação 

legal. E isso faria uma boa história, certo? 

"Concordo." Eu balancei a cabeça, mentalmente me armando 

para as enormes quantidades de álcool que eu estaria 



 

consumindo. "Porque amanhã eu vou precisar de alguma 

estratégia séria." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MINHA CABEÇA DÓI. 

Levantei-a ligeiramente do travesseiro quando a luz da manhã 

- ou poderia ter sido da tarde, eu realmente não sabia - perfurou 

meus globos oculares como uma adaga, enquanto eu 

estupidamente abria minhas pálpebras. 

Mal movimento. A visão foi superestimada e não havia nada 

que eu precisasse ver. 

Meus olhos se fecharam de novo quando eu gemi 

interiormente. Eu externamente gemi também, amaldiçoando a 

mim mesma e Lila, aqueles tiros foram uma ideia tão ruim, e eu 

desejei que o quarto parasse de girar. 

Ah, no dia seguinte me arrependo. Já fazia um tempo, mas lá 

estávamos nós. Pelo menos eu estava sozinha na cama. Ou eu 

esperava que fosse. 

Minha mão timidamente chegou até o outro lado do colchão e, 

com certeza, estava vazia. Boa. Minha estupidez foi limitada - 

minha língua rolou na minha boca - vodka? Tequila? Gin? 

Provavelmente todos os três. 

“Ugh.” Uma ideia tão ruim. Eu esperava que o meu futuro 

estivesse tomando nota. Isso tinha sido muito mais fácil quando eu 

estava do outro lado dos  meus vinte e oito anos. Eu acho que 



 

algumas coisas não melhoraram com a idade. Ressaca, sendo uma 

delas. 

Enquanto eu estava deitada na cama e reclamando do meu 

corpo e minha cabeça doloridos surgiu um plano sólido para o dia, 

eu tinha coisas mais importantes a fazer. Ou seja, trabalhando uma 

maneira de poder me apresentar na estreia do mais recente filme 

de Eric Larsson, onde ele iria andar no tapete vermelho em dois 

dias. 

Oh, minha loucura não foi curada depois de uma noite de 

bebedeira. Na verdade, o oposto. Ficar bêbado apenas solidificou 

minha determinação. De fato, à medida que a noite avançava, 

fiquei ainda mais convencida de que essa era a única maneira de 

proceder. Entre os planos de Patrón e os copiosos Mojitos, a estreia 

parecia ser A. Melhor. Ideia. Sempre. A sobriedade do dia seguinte 

- ou o começo disso - não me convenceu do contrário. Não, eu 

estava longe demais. 

E eu não me contentaria em me alinhar ao longo das barreiras 

com todas as outras pessoas, sem nome e sem rosto, gritando. Não, 

eu precisava de um convite. Digo, quão difícil pode ser? Os estúdios 

entregaram essas coisas o tempo todo. Certamente essas coisas 

tinham a tendência de *tossir* se perder no correio. Não é como se 

alguém verificasse a ID uma vez que você estivesse lá. Você 

apenas tem que mostrar o seu passe super importante e entrar. 

Então, obter um desses passes importantes era minha prioridade 

número um. Se apenas... 



 

"Oh merda!" Partes da noite vieram inundando de volta para 

mim. 

Sim, eu tinha convencido totalmente a mim mesma e a Lila - 

ela era uma facilitadora completa - que eu iria entrar na estreia do 

filme na segunda-feira. Sim, deixei claro que não ficaria à margem, 

precisando de um contato próximo e pessoal para obter o contato 

visual e a conversa que eu havia predeterminado como 

necessário. Mas não contente apenas em falar um bom jogo, eu 

aparentemente coloquei meu dinheiro onde minha boca estava. 

"Merda." Meu corpo quase levitou para fora da cama, 

enquanto eu me atrapalhava com o meu telefone. A mudança de 

posição não estava fazendo maravilhas pela minha dor de cabeça 

monstro. Nem meus olhos estavam olhando para a tela do meu 

celular, enquanto tentava puxar meus e-mails. Não tenho certeza 

porque eu me incomodei, era apenas para confirmar o que eu já 

sabia ser verdade. 

“Um bilhete para LAX. Hoje.” As palavras não fizeram nada 

além de reforçar que eu tinha comprado uma passagem aérea com 

nenhum plano real sobre o que eu vou fazer quando chegar em 

Los Angeles. 

"OK. Acalme-se. Poderia ser pior”, eu disse a mim mesma 

porque ter um ataque cardíaco quando eu tinha passagens não 

reembolsáveis não ajudaria. 

Quero dizer, pode ser pior. Embora eu estivesse falando comigo 

mesma e eu não tivesse certeza de que isso fosse uma coisa boa, eu 



 

não tinha feito nada para me colocar em uma lista de observação 

do FBI ainda. Não é como se alguém soubesse qual seria o meu 

propósito de voar lá. E, enquanto eu não atraísse nenhuma atenção 

para mim mesma, eu estaria totalmente bem. Eu apostaria no 

jornalismo investigativo. Escreveria uma coluna sobre isso - minha 

operação secreta - e matava dois coelhos com uma cajadada 

só. Seria uma vitória dupla. 

#Primeiraemenda 

#Liberdadedeimprensa 

#Oficialporfavornãomeprenda 

“Ei, bolo doce, você tem algum suco de tomate? Estou fazendo 

Bloody Mary.” Lila entrou, nem um pouquinho afetada pelo 

ataque da noite anterior aos nossos fígados. 

“Hum. Por que eu tomaria suco de tomate?” Suco de tomate 

Ewww. Eu engoli em seco, a ideia de um Bloody Mary me fazendo 

querer vomitar. Não ia demorar muito; Eu já estava mentalmente 

desejando que meu estômago relaxasse. 

"Bem, isso estraga." Ela franziu o nariz em decepção. "Será Hi-

fi então." Lila encolheu os ombros, ignorando completamente a 

minha descrença de olhos arregalados, quando ela se virou para 

sair. 

"Lila, espere", eu chamei, imaginando se ela tinha esquecido 

minha ideia imprudente. “Estou voando para LA hoje | noite. Em 

um bilhete que comprei enquanto bebia. Acho que agora seria um 



 

bom momento para manter meu nível de álcool no sangue abaixo 

do limite legal e formular algum tipo de plano.” 

"Oh, você já tinha um plano, lembra?" 

"Mesmo? Foi um dos bons?” Quer dizer, eu esperava que eu 

bêbada fosse mais produtiva, do que apenas fazer reservas de voo. 

“Oh, foi brilhante. Apesar de ser uma perseguição de alto nível 

da sua parte, lembre-me de nunca te chatear. 

Eu vasculhei minha mente esperando que algo fosse acionado, 

mas não, meu brilhante plano permaneceu escondido. Nenhuma 

ideia - brilhante ou não - veio à superfície. 

"Nada, huh?" Lila riu, da minha expressão maluca de olhos 

vesgos, eu não tinha lembrança. “Você descobriu que uma de suas 

coestrelas teve um pequeno papel em alguma novela de nível B. 

Uma de suas coestrelas saiu do radar. Há rumores de que ela está 

em reabilitação e você ia...” 

“Oh. Meu. Deus." 

Eu ia queimar no inferno eterno. 

"Como eu disse, brilhante." Lila jogou a cabeça para trás 

apreciando o meu pânico, enquanto os pedaços do meu gênio 

bêbado, lentamente se juntavam. 

Valerie Vine - seu nome verdadeiro - havia atingido um ponto 

difícil. Apesar de inicialmente ter sido a queridinha da América, 

pulando de um drama diurno para outro, ela lutou nos últimos 



 

anos. Ganho de peso, mudanças de humor erráticas no set e uma 

carreira de cantora fracassada refletiu, sem a menor cerimônia na 

redução da sua pequena mina de ouro. Virando as costas para os 

holofotes e voltando para sua cidade natal, San Antônio, Texas, ela 

não tinha sido ouvida ou vista em meses. Alguns de seus amigos 

de Hollywood até tentaram contatá-la, esperando salvar sua 

carreira antes de ir mais longe. 

Marilyn Steal - o mais recente interesse amoroso na tela de Eric 

Larsson - era uma dessas pessoas. 

"Valerie é minha", eu disse, balançando a cabeça perguntando 

se havia um destino pior do que a eternidade do inferno, que eu já 

havia estabelecido no meu futuro. "Marilyn lhe daria um convite 

para a estréia, com certeza, se ela achasse que queria ir." 

"Sim, ela iria." Lila acenou com a cabeça, seus lábios entrando 

em um sorriso ainda maior. “E ninguém sequer suspeitaria de 

nada. Inferno, é o último nome que alguém usaria; a maioria das 

pessoas dificilmente saberia que são amigos. Marilyn tinha dezoito 

anos quando estava no The Always e The After, foi como o primeiro 

show dela e ela esteve na tela por talvez três episódios. Mesmo em 

seu perfil da IMDb, está enterrado. Eu não posso nem acreditar 

que você encontrou tudo isso em poucas horas com um laptop e 

conexão Wi-Fi. Estou seriamente impressionada.” 

Admito que, quando se tratava de informação, eu era 

talentosa. Minha sede de saber sempre me levou a pesquisar, 

explorar todos os ângulos e chegar ao fundo da verdade. É por isso 

que o jornalismo foi uma escolha natural para mim. Eu também 



 

adorava escrever - compartilhando minhas ideias e pontos de vista 

de maneira mais inteligente e mais fácil de digerir. O que 

definitivamente estava faltando na mídia atual. 

"Então." Eu limpei minha garganta, a consciência que eu estava 

perdendo na noite passada fazendo uma aparição esta 

manhã. “Vou entrar em contato com o pessoal de Marilyn e me 

passar por assistente pessoal de Valerie. Fazer o pedido de que 

Valerie gostaria de participar da estreia, mas manter os detalhes 

vagos. Como se ela pudesse ou não vir. Você nunca poderia 

realmente dizer, dado seu estado mental atual. 

Inferno. 

Não há duas maneiras sobre isso. 

Eu podia sentir as chamas ardentes já. 

“E ent�o, uma vez que eu conseguir o convite, desfilarei minha 

bunda pelo tapete vermelho como se eu pertencesse lá. Ter meu 

contato visual de dois minutos com a conversa e seguir em frente 

com minha vida.” E espero que não acabe em uma viatura policial 

no final da noite. 

Perfeito. 

Eu estava tonta de excitação e enojada de mim 

mesma. Infelizmente, o desgosto não estava ganhando minha 

batalha interna quando meu batimento cardíaco acelerou. 

Eu ia fazer isso. 



 

Eu ia encontrar o Eric. 

Eu estava indo embora. 

E ninguém teria que se machucar. 

!Você não está pensando duas vezes, está?” A sobrancelha de 

Lila levantou-se, enquanto ela parecia ler minha mente. Não que 

isso fosse difícil de fazer, o silêncio depois que eu regurgitava meu 

questionável plano falava por si só. 

"Não. Claro que não. Eu não vou me passar por ela e serei 

vaga. E ninguém nunca precisará saber. E, às vezes, suas mãos 

ficam um pouco sujas por uma história. Isso poderia ser 

totalmente uma história. Porque sou escritora e é isso que 

fazemos. É o meu serviço comunit{rio.” 

"Sim, você é uma benfeitora." Lila riu. “Agora saia da cama e 

vamos tomar café da manhã. Você precisa embalar e fazer algumas 

chamadas telefônicas. 

***** 

Era quase meia-noite - horário local - quando meu avião 

pousou no Aeroporto Internacional de Los Angeles. O voo tinha 

sido longo e a espera de duas horas em Dallas não ajudara. E, 

enquanto ainda era tecnicamente sábado onde eu estava de pé, 

meu corpo estava firmemente no tempo da costa leste. O que me 

fez o equivalente a um zumbi, desejando cafeína para que eu 

pudesse ter força para chegar ao hotel, mas sabendo que me 

arrependeria quando não conseguisse dormir. A luta foi real. 



 

Depois de pegar minha mala e o maior café que consegui 

encontrar - preferia lidar com a insônia depois da narcolepsia -, 

peguei um táxi para um hotel barato em Hollywood. 

Claro, eu poderia ter dado um treino no meu cartão de crédito 

e ficar em algum lugar melhor, mas não era necessário. Eu não 

estava aqui para relaxar à beira da piscina e aproveitar o sol da 

Califórnia. Não, eu estava em uma missão. E a missão ditava que 

eu encontrasse algum lugar barato, mas acessível, onde ninguém 

faria muitas perguntas. Apenas entregaria meu cartão de crédito, 

me dariam a chave e não deixaria nenhuma mancha estranha, não 

identificável, no tapete. A pessoa da recepção iria grunhir um 

reconhecimento, mas não olharia para cima de sua cópia do The 

Enquirer. 

Graças a Deus, a loira platinada super bronzeada - e estou 

supondo, já que ela tinha peitos, mas fora isso, poderia ser de 

qualquer sexo - na recepção que seguiu o roteiro 

perfeitamente. Peguei meu cartão, deslizei minha chave e 

basicamente me ignorou, enquanto desaparecia no salão 

perfumado. Perfeito. 

Não foi até de manhã que a situação ficou crítica. 

Eu tinha vinte e quatro horas. 

O convite não ia voar magicamente pela janela como um 

convite para Hogwarts. Não, eu ia ter que fazer alguma coisa séria 

e seriamente apressado. 



 

Então, com meu celular pressionado contra o meu ouvido e 

meu laptop na cama desfeita, eu comecei o que eu tinha apelidado 

de Operação: Larsson . Distribuidores de filmes, o estúdio, agentes, a 

empresa de  serviço de fornecimento de refeições - ninguém estava 

seguro. Eu liguei para todos eles, dando meu discurso ensaiado e 

esperei pacientemente para ver se eu poderia encantar - bem, 

enganar - alguém para me dar o que eu precisava. Foi uma dança 

delicada. Ser assertivo, enquanto não soa como uma cadela, sendo 

gentil sem soar como um flerte e esperando apelar para seu lado 

humanitário. Foi apenas um bilhete. E a pobre Valerie não sofrera 

o suficiente? Sim, nós já estabelecemos que sou a pior pessoa 

viva e uma oportunista horrível, então salve o julgamento. 

Cada vez eu surgia sem nada, mas não me deixaria 

intimidar. Não. Meus pais não me criaram para ser um desistente, 

e eu não estava falando até que todas os caminhos estivessem 

esgotados. 

Chegando ao fim da minha lista - o engenheiro de som não 

tinha nenhum bilhete, mas me convidou para 

uma bebida não relacionada a negócios, ewww - e eu estava 

começando a ficar desesperada. 

Certamente eu não tinha vindo todo esse caminho para me 

virar e ir para casa de mãos vazias? Tudo bem, Deus - ou quem quer 

que esteja lá em cima - não precisa ser uma conversa. Apenas me deixe 

chegar perto Eu barganhei. 

E quando eu pensei que teria que abandonar minha ideia 

inicial e repelir o lado do Dolby Theatre, aconteceu. 



 

“Claro, nós adoraríamos ajudar. Nós amamos a Srta. Vine.” A 

voz amigável do outro lado do telefone riu antes de tomar 

fôlego. "Ela está bem, nós tínhamos ouvido..." 

"Sim, a Sra. Vine teve sua cota de rumores circulando pela 

imprensa." Eu os interrompi antes de ser forçada a confirmar ou 

negar algo que eu realmente não sabia nada. Eu engoli em seco, 

sacudindo a cabeça, enquanto continuava. “Uma das razões pelas 

quais ela deixou LA e decidiu voltar para casa. As pessoas podem 

ser tão indelicadas.” 

"Sim. Sim. Claro.” Ela teve a decência de parecer um pouco 

envergonhada. "Bem, estamos felizes que ela esteja na cidade, 

mesmo que seja apenas para uma visita." 

"Eu teria contatado a Sra. Steal diretamente." As palavras 

quase ficaram presas na minha garganta enquanto eu tentava 

autenticar meu pedido, a conexão de Marilyn Steal não precisando 

ser explicada, graças a Deus. “Mas Valerie esperava que fosse uma 

surpresa. E é claro que ela ainda sofre uma ansiedade terrível...” 

Inferno. 

Queimando 

Eternamente 

"Então, se ela não faz isso por qualquer motivo, nós odiriamos 

que Marilyn ficasse desapontada." 



 

Honestamente, fiquei espantada por não ter me inflamado. Se 

eu estivesse usando calças - eu poderia pensar melhor na minha 

calcinha - elas definitivamente teriam pegado fogo. 

“Oh, eu entendo completamente. Nós não vamos espalhar 

uma palavra disso.” Sua voz baixou para um sussurro. 

Sim, porque eu era uma idiota e acreditava nisso . 

“Eu posso passar amanh� de manh� quando seu escritório 

abrir e pegar seu convite.” Quanto menos informações eu desse a 

essas pessoas, melhor; já foi ruim o suficiente eu usei meu nome 

verdadeiro. 

Alguns podem argumentar que foi descuidado, imprudente 

até, e o senhor sabe que eu tinha sido ambos no passado. Mas eu 

aprendi, através de explorações anteriores, a não tornar as 

mentiras muito elaboradas, isso as tornava mais difíceis de 

acompanhar. Então, antes que você soubesse, você não tinha ideia 

de quem você deveria ser. Assim, eu mantive isso simples, Tia 

Monroe, assistente pessoal ao seu serviço. 

"Oh, isso não será necessário", disse ela, imaginei a mão toda 

acenando no ar. “Podemos enviar um mensageiro. Em que hotel 

fica a Sra. Vine?” 

PORRA. 

Ok, não vamos entrar em pânico. 

Fique calmo e siga o fluxo. 



 

Vamos, Tia, pense. 

"O Roosevelt." As palavras saíram da minha boca antes de 

pensar. "O Hollywood Roosevelt", eu esclareci como um idiota, no 

caso de haver alguma confusão sobre se eu quis dizer aqui ou outro 

estado, em que atualmente não estávamos. 

"Maravilhoso." Ela parecia encantada, sem dúvida sorrindo de 

orelha a orelha. “Vou mandar alguém amanh� de manh�. Por 

favor, estendam nossos melhores votos para a Srta. Vine e 

esperamos que ela aproveite a noite.” 

"Sim. Obrigada.” Era tudo o que eu era capaz, minha mente 

em queda livre, quando eu disse um rápido adeus e terminei a 

ligação. Abandonei meu laptop e telefone, minhas costas caindo 

contra o colchão. 

"Merda." 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EU USUALMENTE PODIA DECIDIR entrar ou sair de 

problemas. Era um talento - isso e tomar decisões rápidas. Essas 

duas habilidades tinham me visto escapar, com segurança, de 

quaisquer grandes contratempos, até este ponto, e algo que minha 

mãe me alertou para usar para o bem e não para o mal. O que eu 

fiz, na maior parte. 

Infelizmente hoje não foi um daqueles dias. A parte má de 

mim claramente ganhou quando eu saí do meu hotel barato e o 

levei para o Roosevelt. Eu também parecia a parte, felizmente 

arrumando uma saia e jaqueta sob medida antes de sair de 

casa. Era meu algo respeitoso de vestir, com uma pequena 

possibilidade de que eu precisaria para comparecer diante de um 

juiz. Veja, realista - eu sabia que provavelmente não sairia disso 

ilesa. 

Na minha cabeça tudo fazia perfeito sentido. 

Sentada no saguão do Roosevelt esperando para interceptar o 

mensageiro. 

Claro, houve um sério olhar-lateral e algumas gargantas 

abertas antes que ele chegasse no meu cobiçado pacote. 



 

As duas primeiras tentativas não foram para mim - 

desajeitadas -, algo que aprendi, enquanto tentava lidar com 

mensageiros desavisados, quando eles entravam pela porta. 

Ainda assim, nenhum dano feito, além de fazer papel de boba 

na frente de estranhos. 

Nada de novo aí. Pense nisso como encorajamento para um 

artigo futuro, sempre um conteúdo convincente. 

Mas a terceira tentativa foi frutífera. O mensageiro de bicicleta 

usando um spandex, carregando um convite para ninguém menos 

que Valarie Vine, mas sendo assinado por - você adivinhou - Tia 

Monroe. E com um rápido movimento da minha caneta, o 

envelope premiado estava em minhas mãos. 

Eu não conseguia respirar. 

Era isso. 

Foi para me curar dessa obsessão estúpida eu me lembrei, não 

apenas para olhar carinhosamente para o rosto ridiculamente 

bonito dele. Não, essa não foi a razão pela qual meu pulso estava 

fora de controle. Fui eu me preparando para a decepção que eu 

certamente iria encontrar. 

Agora tudo que eu tinha que fazer era esperar até hoje à noite, 

e de um jeito ou de outro, tudo estaria acabado. 

Certo, e agora eu estava mentindo para mim mesma, assim 

como para todos os outros. 



 

Senhor me ajude, eu não estava mais convencida de que isso 

iria me curar, de qualquer coisa. 

***** 

Eu ia vomitar. 

Os nervos se contorceram no meu intestino, quando saí do táxi 

e fui para a calçada, a poucos metros de distância do tapete 

vermelho. Claro, eu adoraria me enrolar em algum carro chique e 

sair para uma onda de flashes. Mas eu estava em um orçamento e 

um táxi era mais barato, e quanto menos atenção eu atraía para 

mim, melhor. A última coisa que eu precisava era ser descoberta e 

jogada na minha bunda, quando eu estivesse tão perto. Não 

quando cheguei tão longe. 

Em vez disso, mantive um perfil discreto, endireitando meu 

vestido preto elegante, mas não notável - a bainha possivelmente 

um toque muito curto - enquanto caminhava lentamente para o 

teatro. Tinha que ser cronometrado da maneira certa. Se eu 

chegasse cedo demais, seria introduzido antes de Eric 

chegar. Aparecer mais tarde e todos estariam lá dentro. Era uma 

dança delicada, e onde eu teria que confiar em instintos puros. 

As limusines chegaram lentamente, a imprensa clamando em 

torno dos carros pretos e brilhantes, enquanto as garotas no meio 

da multidão gritavam em vários decibéis. Era muito cedo para ele, 

algo que foi confirmado, quando algumas de suas coestrelas 

saíram e acenaram para os espectadores. 



 

"Ainda não", eu sussurrei para mim mesmo, enquanto eu 

espreitava como uma trepadeira assistindo-a se desdobrar. 

"Desculpe-me, senhorita, você está vindo?" Um homem que 

era cerca de três metros de altura e quase tão largo, bem, ligeiro 

exagero, mas ele era enorme, olhou para o convite que eu apertei 

firmemente na minha mão. 

“Err. . . Estou apenas esperando por um amigo. Peguei meu 

telefone e desviei minha atenção. "Deve estar aqui a qualquer 

minuto." 

"Ok, tudo bem, mas eu não esperaria muito tempo." Seu tom 

de aviso insinuando que ele tinha coisas melhores para fazer do 

que lidar com retardatários sem importância como eu. 

Meu coração disparou quando outro carro preto brilhante 

parou no meio-fio. Outra rodada de gritos surgiu quando a porta 

se abriu e Marilyn saiu. Ela era linda, ainda mais deslumbrante de 

perto quando levantou a mão para a multidão e seus lábios 

vermelho-sangue se espalharam em um enorme sorriso. Seu lindo 

vestido era Valentino com certeza, ajustando seu corpo 

perfeitamente como se tivesse sido costurado nele minutos antes. 

Eu estava hipnotizada quando ela se virou para mim e me deu um 

sorriso caloroso. Ao contrário de tantas outras celebridades e tipos 

de Hollywood, havia rumores de que Marilyn era realista e 

autêntica, algo que quando combinada com toda aquela beleza 

fazendo dela atraente de se olhar. Que foi o meu maior erro. 



 

Enquanto eu olhava como uma idiota, eu inconscientemente 

pisei no tapete e comecei a avançar. Não meu plano 

original. Segurança estava tão feliz por eu ter progredido que eles 

não se incomodaram em rever o meu convite, permitindo que eu 

andasse desimpedida, enquanto eu flutuava por trás do mar de 

flashes e repórteres chamando seu nome. E não foi até eu já ter 

avançado na metade do tapete vermelho que percebi meu erro. 

Merda! 

Marilyn Steal não era quem eu estava aqui para ver. 

Porra, eu amaldiçoei sob a minha respiração quando me virei, 

esperando que eu pudesse voltar para a frente novamente. Sem 

chance se o Sr três metros tivesse algo a ver com isso. 

"Oh meu Deus." As palavras saíram de dentro de mim, 

enquanto todo o oxigênio escapava dos meus pulmões. Meu peito 

apertou como se eu tivesse sido chutada bem no meio das minhas 

costelas. 

Lá estava ele a poucos metros atrás de mim, lentamente indo 

em minha direção. 

"Eric, olhe aqui." 

"Eric, por aqui." 

Ambos os lados da linha gritaram para ele, enquanto 

caminhava pacientemente de um lado para o outro, dando 

autógrafos e tirando selfies. Cada passo que ele deu avançando 



 

para mais perto de onde eu tinha congelado, meus olhos saindo da 

minha cabeça como uma completa lunática. 

Lá estava ele. 

Eric Larsson, bem na minha frente. 

E nem mesmo a perseguição pela internet poderia ter me 

preparado para o que ele parecia na vida real. 

De tirar o fôlego. 

Tão bonito que ele quase não parecia real, e por mais que eu 

tentasse, não conseguia parar de olhar. 

Diga algo, minha boca implorou, enquanto meu cérebro 

continuava em suas férias mentais. Meus olhos examinaram cada 

centímetro de seu corpo, como se planejasse construir uma réplica 

em 3-D. 

Santo inferno ele estava vestido absolutamente, porra, bem 

naquele terno. Cada centímetro do tecido enrolado em torno de 

seu corpo delicioso como se sua vida dependesse disso. E, acredite 

em mim, mesmo que ele estivesse coberto da cabeça aos pés na 

perfeição adaptada de Tom Ford - eu já tinha visto fotos dele nesse 

terno em particular - não fez nada para esconder quão 

obscenamente gostoso ele era. 

Meu coração bateu forte quando ele deu outro passo mais 

perto, seus olhos permanecendo na multidão. 

"Larsson." 



 

Ele soou claro apesar do barulho ao nosso redor. Levei um 

minuto para perceber que, enquanto meu cérebro tinha parado, 

minha boca não tinha sofrido o mesmo destino. Meus lábios ainda 

se abrem, quando seu nome saem deles. 

Quem diabos grita seu sobrenome? Entrei em pânico, incapaz de 

afastar meus olhos dele, quando sua cabeça se levantou e seus 

olhos se fixaram em mim. 

Caro. Senhor. Dentro. Céu. E. Todos. Os. Santos. 

Eric Larsson estava olhando para mim. 

Para mim. 

Para mim! 

Sua sobrancelha se ergueu em reconhecimento, quando seus 

lábios se curvaram, momentaneamente me cegando. enquanto ele 

mostrava seu sorriso característico. 

Bem, se isso não fosse um convite, eu não sabia o que era. 

Então, embora eu estivesse lutando para respirar - minha 

capacidade de permanecer em pé também não era garantida - 

meus pés me aproximaram dele. Minha conversa interna 

estimulou horas extras, enquanto me lembrava de que estávamos 

em uma missão. Dois minutos de contato visual, conversa... e algo 

sobre descobrir o idiota que ele era. 

"Oi." O melhor que pude fazer dadas as circunstâncias. 



 

Intelectualmente, eu sabia que o homem era alto. Quero dizer, 

na minha cabeça eu imaginei saber o que mais de 1,90m 

pareceria. Mas quando eu levantei meus olhos, não chegou perto 

de onde eu deveria estar olhando, meu olhar batendo em seu 

queixo, antes de inclinar minha cabeça ainda mais alto. 

"Oi", ele respondeu, a única palavra enviou um arrepio na 

minha espinha, quando ele soltou outro sorriso ofuscante. 

Aqueles olhos eram outra coisa. O azul mais claro que eu já vi, 

e embora eu soubesse que não era possível, parecia que eles 

iluminavam de dentro para fora. Como orbes mágicos, o peso do 

seu olhar me hipnotizou, me puxando para mais perto, como um 

campo de força. Eu não poderia ter desviado o olhar se tivesse 

tentado. Não que eu tentei, e não que eu quisesse. 

E, oh Senhor tenha piedade, ele cheira bem . De dar água na 

boca. Ridículo de que até mesmo receber uma menção, eu já tinha 

aqueles olhos, seu rosto e seu delicado corpo envolto em alta 

costura para enfrentar. No entanto, havia seu cheiro flutuando no 

meu nariz, sem ser convidado. Uma mistura sádica sexy, limpa e 

masculina - provavelmente Calvin Klein - me dominou, enquanto 

eu lutava contra o desejo de enterrar minha cabeça em seu pescoço 

e inalá-lo como uma linha de cocaína. 

Diga alguma coisa sua idiota. Minha boca implorou quando 

minha mão, completamente por vontade própria, estendeu a mão 

e descansou em seu braço. 

Santo. Foda. Merda. Eu. Estava. Tocando. Nele. 



 

Não gemer, eu me lembrei. 

"Parabéns pelo filme." Palavras saíram da minha boca, 

felizmente em uma sequência que fazia sentido, enquanto meus 

dedos lutavam para não acariciar o tecido de seu terno. Meus 

dedos não escutaram, acariciando lentamente pequenos círculos - 

levemente inapropriados e bastante sugestivos. 

Uau, esse é um terno muito legal. 

Não lamber. 

Sim, minha mão ainda estava nele. E ele não me pediu para 

movê-lo, então ficou exatamente onde estava. 

"Obrigado." Ele parecia divertido; as palavras emparelhadas 

com um sorriso intrigado emitiam a força equivalente de uma 

granada de concussão. "Eu espero que você esteja ficando para 

apreciá-lo." Sua sobrancelha se levantou, enquanto seu sorriso se 

alargava. 

Oh meu Deus, o que isso significa? 

O que? 

Deus sabe que qualquer habilidade para raciocinar me deixou 

horas atrás; Fiquei espantada por ainda ter a capacidade de me 

levantar. 

E, enquanto ler nas entrelinhas não era uma qualidade que eu 

possuía atualmente, eu não era estúpida o suficiente para pensar 

que ele estava flertando comigo. 



 

O que provavelmente é o motivo, em vez de respondê-lo como 

a pessoa sã que eu claramente não era, fiquei parecendo demente. 

Como ele resistiu ao olhar enlouquecido que eu lhe dava era 

um mistério. 

"Você está bem?" Ele riu, seus olhos brilhando para onde meus 

dedos estavam, inconscientemente, apertados em torno de seu 

braço. 

Fiquei muda, confusa com a forma como ele poderia ser tão 

imperturbável pela mulher louca que estava segurando-o, como 

um salva-vidas. Nenhum palpite sobre quem era aquela mulher 

louca. 

“Sim.” Aceno. "Tudo bem." Aceno. "Eu devo ir." 

Não era o meu melhor trabalho, mas tudo o que eu era capaz 

de fazer quando eu agarrei em seu braço, acariciando o tecido 

macio de seu terno uma última vez - querido Deus, se tivesse sido 

construído a partir do cabelo de anjos - e virei-me. 

"Tchau", eu murmurei sob a minha respiração, enquanto eu 

caminhava em direção à entrada do teatro. 

"Ei, espere", alguém gritou atrás de mim, provavelmente 

segurança querendo tirar minha bunda de lá por assediar, 

sexualmente, o terno de Eric Larsson. 

Porra, eles estão em cima de mim. 



 

Sem pular uma batida e manter meu foco em um homem com 

uma careca fascinante na minha frente, continuei andando, 

ignorando quem estava tentando chamar minha atenção. Meu 

plano era simples, entrar e sentar o mais rápido possível, porque, 

certamente, eles não querem causar uma cena e me arrastar para 

fora. Pelo menos era isso que eu estava contando, quando o 

porteiro me deu um olhar aguçado, enquanto eu caminhava sem 

rumo por um corredor. 

"Seu assento está aqui." Ele brilhou sua lanterna em um lugar 

vago não muito longe da frente. Estava do lado com acesso fácil a 

uma saída. Boa. Eu já estava planejando minha possível rota de 

fuga, se fosse necessário. 

Minha cabeça e meu corpo pareciam completamente 

separados, quando me abaixei na cadeira. As pessoas ao meu 

redor me deram sorrisos educados, enquanto eu tentava 

domesticar minha expressão de olhos arregalados, que estava 

prestes a dar ao segurança, que eu não pertencia lá. Eu tive uma 

boa corrida, certamente a qualquer momento eu seria descoberta 

pela fraude que eu era e eu seria jogada para fora da minha bunda. 

Meu telefone saiu imediatamente, sua tela meu único foco, 

enquanto eu tentava parecer imperceptível. Não foi uma tarefa 

fácil, quando acabei de tocar em Eric Larsson. 

Isso não fazia parte do plano. 

E Deus. 

Aquele sorriso. 



 

Aqueles olhos. 

Eu não conseguia nem mesmo reconciliar o quão molhada ele 

tinha me deixado. 

Se eu fosse para a prisão, teria valido a pena. 

E para sua informação, minha calcinha estava torrada. Como 

ela não tinha queimado espontaneamente, ainda era um mistério. 

Estranhamente, não me ocorreu até agora que eu teria que 

assistir ao filme depois de conhecê-lo. O que era histérico, 

considerando que era para isso que o convite que eu procurava 

era. 

O microfone apareceu na frente do palco, os holofotes 

concentrados no homem que se identificou como o diretor, 

enquanto falava. Eu não tinha ideia do que ele estava dizendo, 

seus lábios estavam se movendo, mas ele poderia estar falando 

Swahili, por tudo que eu sabia. Lentamente, ele apresentou cada 

um dos atores que se juntaram a ele na frente. 

Eric foi o último a se juntar ao grupo, meu coração batendo 

descontroladamente, enquanto eu o observava com confiança do 

meu lado do teatro, literalmente a alguns metros de onde eu estava 

sentado. 

Ele sorriu na minha direção geral e apesar de ser irracional que 

ele me viu no escuro, eu me convenci de que o sorriso tinha sido 

para mim. Eu estava tão longe com a insanidade, por que parar 

agora. 



 

"Obrigado por se juntar a nós." Ele parecia incrivelmente 

relaxado, enquanto acenava para o resto de seu elenco. “Adorei 

trabalhar com esses caras, a única coisa que não vou sentir falta 

s�o aquelas chamadas as três da manh� para acordar.” 

Marilyn riu antes de se dirigir para a plateia. Eu nem vou 

fingir que ouvi uma palavra que ela disse. Em vez disso eu sentei 

lá, silenciosamente, empoleirada na borda do meu assento 

tentando enviar mensagens subliminares para Eric que ele se 

virasse e olhasse para mim. Porque isso ajudaria com meus 

batimentos cardíacos fora de controle e incapacidade de ficar 

parada. O que diabos estava errado comigo? 

"Aprecie o filme." Sr. Diretor acenou para a multidão, 

enquanto os holofotes escureciam. Eric e o resto do elenco saíram 

do palco. 

Não era assim que deveria descer. O plano era encontrá-lo, 

descobrir que ele era um idiota e me curar da minha paixão. Em 

vez disso, fui jogado de cabeça ainda mais fundo nele. 

Em primeiro lugar, por mais impossível que parecesse, ele era 

ainda mais bonito em pessoa. Ele era lindo. Aquele corpo. Aquele 

sorriso. Aqueles olhos. Nenhuma merda, era como olhar 

diretamente para o sol. 

Em segundo lugar, ele não tinha sido um idiota. Não, em vez 

disso ele tinha sido encantador e gentil - tanto quanto você pode 

ser em poucos minutos - e incrivelmente educado, considerando 

que eu provavelmente estava dando a ele olhares loucos. 



 

E aí está o problema. Nenhum comportamento idiota. Isso não 

funcionaria para mim. Não. Nem um pouquinho. 

Então, quando o filme começou - o rosto de Eric preenchendo 

a enorme tela - eu percebi duas coisas. 

Um, isso ia levar mais algum trabalho da minha parte. E dois, 

eu estava com sérios problemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

APESAR DA PREMIER DO FILME, eu nem tinha tentado 

conseguir um convite para a pós-festa. Não porque eu achasse que 

estaria forçando minha sorte - já tínhamos estabelecido que eu 

tinha problemas com limites e autoridade -, mas porque não tinha 

pensado tão longe. Honestamente, um erro de novato e um que eu 

não faria novamente, se tivesse a chance. 

Então, no final do filme - que tinha sido brilhante, sem 

surpresas -, tive outro ataque de pânico, quando o homem bonito, 

de smoking, com cabelos incríveis sentado ao meu lado, me 

perguntou se eu estava indo. 

Eu nem tinha notado ele quando me sentei - muito envolvida 

em não agir como uma fugitiva - o que só serve para mostrar como 

eu estava louca. 

“Eu sou Rafe e este é Blaine. Você deveria ir com a gente. Sua 

cabeça inclinou-se para seu amigo igualmente bronzeado, alto e 

bonito que sorria para mim com expectativa. “Ser{ uma boa rede 

de contatos. Você é uma atriz, certo?” 

“Umm. Sim. Sim, eu sou. ”Bem, tecnicamente n�o é uma 

mentira considerando o desempenho que eu estava dando 

atualmente. “Tia.” Eu estendi minha m�o, meu sorriso um pouco 

entusiasmado demais. 



 

"Bem, Tia." Rafe hesitou sobre o meu nome. “Ent�o você 

definitivamente deveria vir. Todos os grandes cães estarão lá, será 

uma grande mudança na carreira.”  

“Sim, eu acho que eu deveria.” Eu balancei a cabeça, 

ignorando completamente que Rafe e seu amigo estavam, 

provavelmente, olhando para isso como uma oportunidade para a 

rede ser em minhas calças. Ah, bem, eu acho que se todo mundo 

estivesse sendo desonesto, eu não teria que me sentir culpada por 

abandoná-los. Eu já tinha garantido meu lugar queimando no 

inferno, que diferença faria uma contravenção extra. 

Em parte porque eu não queria liderá-los mais do que eu já 

estava, e em parte para garantir que eu não acabasse no teto de um 

estranho quarto de hotel - concordei em encontrar Rafe e Blaine no 

Bar Koko, o local para o pós-festa. Eles se ofereceram para me dar 

uma carona - eu tenho certeza que não apenas a do carro deles 

também - mas não lutaram muito, quando eu me meti em um táxi 

e lhes assegurei que veria eles em breve. 

E como eles disseram, Bar Koko não estava muito longe. O 

passeio de táxi de seis dólares teria sido completamente fácil de 

andar se eu não estivesse de salto, em LA e fingindo ser algo que 

eu não era. Então, eu dei uma gorjeta ao meu motorista e me 

lembrei que tudo isso poderia ser atribuído à pesquisa. Quem não 

ama uma boa história? 

- Você conseguiu. Rafe saiu do seu brilhante Jaguar preto e 

jogou as chaves no manobrista. "Você está pronta para entrar?" 

Blaine se juntou a ele na calçada. 



 

"Sim. Completamente pronta, ”eu menti enquanto fixava o 

sorriso no meu rosto e endireitava o meu vestido. 

"Impressionante". Rafe sorriu quando ele colocou a mão em 

volta da minha cintura e me levou para a direita após a segurança. 

Eles nem examinaram a lista de convidados dos nossos 

nomes. Nem checou nossa identidade. Apenas um sorriso de Rafe 

e boom estávamos dentro. 

E, em vez de agradecer e entrar, eu tive que abrir minha boca 

grande. "Você não acha que eles deveriam ter mais segurança?" 

Blaine riu e, em seguida, deu a Rafe um olhar engraçado. Eu já 

tinha visto esse olhar antes, do tipo que todo mundo conhece a 

piada, exceto você. 

"Meu pai é dono da produtora." Rafe sorriu. "Eles 

praticamente me deixam fazer o que eu quiser nesta cidade." Sua 

mão deslizou sedutoramente até a minha bunda e deu um 

aperto. "Você quer fazer um teste para mim?" 

Ótimo. 

Apenas muito bem. 

Enquanto eu tinha evitado ser presa por invasão, eu tinha de 

alguma forma tropeçado no maior clichê de toda a 

humanidade. Eu deveria estar horrorizada que o polvo - sério, ele 

tinha mais de duas mãos? - estava atualmente tateando minha 

bunda, mas ao invés disso eu estava aliviada. Meu jeito de sair 

dessa bagunça foi tão fácil que quase senti pena dele. 



 

“Oh, uau. Isso é tão incrível. O sorriso explodiu no meu rosto, 

enquanto eu cavava minha bolsa e puxava meu celular. "Eu não 

posso esperar para dizer a minha mãe que eu estou namorando 

um milionário." 

"Errr". Rafe olhou para mim e baixou a mão muito 

rapidamente, dando um passo para trás. 

“Vamos tirar uma foto nossa juntos. Nós fazemos um casal tão 

fofo.” Eu inclinei o telefone, mudando a c}mera para que 

pudéssemos tirar uma selfie. "Chegue perto para que minha mãe 

possa ver o quanto você me ama." 

“Hum... Tia.” Ele piscou do flash. 

"Oh eu sei. É repentino.” Eu me joguei em seu peito, 

circulando minhas mãos ao redor dele com força. “Acabamos de 

nos conhecer e tudo, mas já posso dizer que você é 

o verdadeiro negócio. Diga-me, você acredita em amor à primeira 

vista? Porque estou sentindo a magia entre nós.” 

"Olha, claramente houve um mal-entendido." Ele riu 

nervosamente, ajustando sua gravata borboleta e lançando olhares 

arregalados para Blaine, que estava olhando para mim como se eu 

fosse louca. "Por que você não aproveita a festa e talvez a 

recuperemos mais tarde?" 

"Oh realmente?" Eu fiz beicinho tentando parecer 

desapontada. “Certifique-se de voltar para mim, embora. Eu vou 

sentir sua falta se você estiver fora por muito tempo.” Minha 

cabeça balançou entusiasticamente. 



 

"Sim, tanto faz." Ele deu um rápido passo para trás, Blaine 

rapidamente ao seu lado. O inconfundível, "Ela é louca pra 

caralho", ouviu quando eles se afastaram. 

Tanto tempo, idiota. Eu ri em direção ao bar. É claro que teria 

sido fácil me fazer toda indignada e lhe dar um tapa no rosto, ou 

dizer que eu ia usar suas bolas como colar. Mas você quer colocar 

o medo de Deus em um homem assim, tudo que você precisa fazer 

é se comprometer com ele. Era o equivalente a usar uma placa que 

anunciava que você tinha herpes e gonorreia. Eu garanto que ele 

passará o resto da noite me evitando. E eu não serei escoltada até a 

porta, como um tapa poderia ter merecido. Ganhamos todo. 

"O que você está tomando?" O barman se inclinou sobre o bar. 

Eu debati pedindo-lhe para me dar uma garrafa de seu licor 

mais potente para economizar tempo em recargas, mas eu 

cedi. Verificando uma garrafa de tequila em um lugar como este 

não seria inteligente. Ainda assim, eu ia precisar de mais do que 

champanhe ou uma porra de Gota de Limão. 

"Ok, então eu provavelmente vou ser um daqueles clientes que 

você odeia." Eu não me incomodei em sorrir sabendo que o 

barman tinha pouco interesse em outra coisa senão o meu pedido 

de bebida. “E tudo bem. Eu vou completamente ignorar você me 

chamando de idiota ou puta ou qualquer nome colorido que você 

acha dos seus amigos de bar contanto que você mantenha as 

bebidas chegando. Na verdade, vou precisar deles para continuar 

chegando. Eu prometo que sua dica vai valer a pena.” Eu coloquei 



 

uma nota de cinquenta no bar esperando que as pessoas não 

estivessem dando gorjeta a centenas. 

"Noite difícil?" Ele riu quando se inclinou mais perto. 

"Você poderia dizer isso." Eu sorri, aliviando minha bunda na 

banqueta recém-desocupada. "Há mais sorrisos falsos e plástico 

neste lugar do que a fábrica da Mattel." Olhei em volta para 

as pessoas bonitas , bronzeadas, altas, exageradas e sorridentes, não 

muito longe de nós. "Eu tenho certeza que ninguém aqui 

realmente tem peitos reais." 

“Certo.” Ele tentou, sem sucesso, reprimir uma risada. "Então 

você tem alguma preferência para esta bebida que eu estou 

fazendo?" 

"Forteeeee." Eu olhei invejavelmente para as garrafas 

brilhantes alinhadas na barra atrás dele. “Vodka é bom. Quanto 

maior o teor alcoólico, melhor. Mas misture-me algo que se 

assemelhe com um coquetel, então não pareço um alcoólatra. E 

nem pense em me dar um cosmo, na verdade qualquer coisa com 

suco é um não. Suco é estritamente uma bebida de café da manhã e 

meu cérebro já está mexido como está ,sem tentar descobrir que 

horas é baseado no que estou bebendo.” 

"Uma lista de exigências." Uma voz veio de trás de mim. 

Oh. Porra. 



 

Eu conhecia essa voz. Eu nem sequer tive que me virar, o 

arrepio na minha espinha e o aperto das minhas partes femininas 

era uma confirmação suficiente. 

Eu sabia quem era. 

"Heyyyyyyy." Eu girei, casualmente, no meu banquinho 

tentando não mostrar minha calcinha e olhar indiferente ao mesmo 

tempo. Tenho certeza de que só consegui alcançar uma dessas 

coisas. Eu fui com a minha calcinha escondida. 

“O que quer que você esteja fazendo, nós vamos levar dois.” 

Eric se aproximou, sua mão descansando no bar. "Parece 

interessante e ela está certa sobre o suco." 

"Sobre ele." O barman saiu para ir fazer nossas bebidas 

misteriosas. 

“Você gostou do filme? Você parecia muito animada no 

tapete. Espero que não tenhamos desapontado você.” 

“Eu... eu..." Minha boca ficou presa em uma falha, enquanto as 

palavras pareciam me iludir. E então a realização caiu. "Você 

lembra de mim?" De tudo o que saiu de sua boca, essa é a parte 

que ficou comigo. 

Nós nos encontramos e passamos, talvez, três minutos juntos 

no máximo. Havia pessoas antes e sem dúvida pessoas depois, e 

de todas elas ele se lembrava de nosso encontro breve, embora 

maluco? 



 

"Não é todo dia que alguém molesta meu terno no tapete 

vermelho." Ele sorriu, olhando para o braço que eu havia 

acariciado. 

"Bem, para ser justo, é um terno muito legal." Eu lutei contra o 

desejo de tocar ele novamente. Eu também não acrescentei o quão 

incrível ele parecia. Sim eu. 

"Meu traje agradece a você." O sorriso ofuscante estava de 

volta e eu tive que segurar o bar para não derrubar meu 

banquinho. "Então, você vai me dizer o seu nome?" Aqueles olhos, 

me olhando atentamente, me deixando nervosa e eu sabia que não 

tinha uma chance. "Eu sou Eric, mas estou assumindo que, desde 

que você sabia meu sobrenome, você provavelmente conhece o 

meu primeiro." 

Deus ele era encantador. Sério, ele poderia ter deixado de lado 

toda a coisa da introdução, era bastante claro que eu sabia quem 

ele era. Mas, em vez disso, ele disse seu nome, estendendo a mão 

como um cavalheiro completo, que estava torcendo minhas 

entranhas. Tanto por ser um idiota. Esse plano foi um fracasso. 

“Sim, eu sei quem você é." Eu sou Tia. Aceitei a mão dele, 

mantendo os olhos loucos em segredo apesar do contato pele-a-

pele. "Tia Monroe." Porque apenas dar a ele meu primeiro nome, 

claramente, não era suficiente. Eu acho que eu deveria estar feliz 

por não dizer voluntariamente onde eu morava, meu número de 

segurança social e código PIN para minha conta bancária. 



 

"Aqui está." O garçom voltou, dois copos cheios de líquido e 

gelo, principalmente brancos, colocados no bar à nossa 

frente. “Forte e sem suco." Vou começar a sua próxima rodada. Ele 

me deu uma piscadela antes de nos deixar novamente. 

“Eu n�o consegui pag{-lo. Os cinquenta eram a dica. Peguei 

minha bolsa, pronta para flagrar o garçom de volta. "Eu tenho 

dinheiro." 

"É um bar aberto, o estúdio está pagando", Eric inclinou-se e 

sussurrou, entregando-me um copo antes de tomar um para si 

mesmo. 

"Obrigada." Eu levantei o copo e dei uma cheirada. Wow 

Ele não estava brincando sobre ser forte, eu tenho certeza que 

poderíamos ligar o Ônibus Espacial no conteúdo do copo. Bem, 

tarde demais agora. 

Eric me observou, enquanto eu abaixei o copo aos meus lábios 

e tomei um pouco. Aqueles olhos estavam me hipnotizando, 

enquanto eu engolia quase tudo, dando queimaduras de terceiro 

grau no meu esôfago. Não tenho certeza por que senti a 

necessidade de tomá-lo em um grande gole, provavelmente 

porque eu perdi as células cerebrais quando olhei para ele, e o fato 

dele estar olhando para mim significava que eu, basicamente, me 

tornava estúpida. Bem, pelo menos o álcool deveria me ajudar a 

não ser tão tensa. Ou não. Eu realmente não tinha pensado nisso. 



 

"Uau, você deve ter ficado com sede." Ele riu, tomando um 

gole de seu antes de abaixá-lo de volta para o bar. “A maioria das 

garotas que eu conheço toma suas bebidas com um canudo.” 

"Eu sou de Nova York", eu ofereci em uma explicação. O que 

não fazia sentido algum além de lhe dar ainda mais 

informações. Sério, o que diabos estava errado comigo? 

"Hmm." Ele esfregou a base do queixo com o dedo indicador e 

estreitou os olhos. "E você é uma atriz?" Ele parecia cético, homem 

inteligente. 

"Mm-hmm." Eu balancei a cabeça incapaz de realmente dizer 

palavras e perpetuar a mentira, não quando ele estava olhando 

para mim. Mais seguro manter meus lábios fechados, o senhor 

sabe do que eles eram capazes. 

"Interessante." 

"Na verdade não." 

"É aqui que você me diz que é uma atriz de teatro séria e olha 

para baixo para nós, pessoas humildes do cinema?" Eric gritou, seu 

lábio se curvando na borda. "Não seria a primeira vez." 

"Oh inferno não." Eu levantei meu copo e tomei outro 

gole. “Confie em mim, eu n�o estou em posiç�o de julgar 

ninguém.” E n�o era essa a verdade. 

“Bem, ent�o você est{ em minoria aqui. Veja todas aquelas 

pessoas?” Seus braços varreram a sala. "Cada um deles está 



 

julgando." Seus olhos fixos nos meus. “Ent�o, se você não é... bem, 

ent�o isso faz de você a exceç�o.” 

“Ha! Se você soubesse.” Abortar, abortar. O que diabos eu 

estava dizendo? Meus lábios pressionaram juntos em um esforço 

para detê-los. Bastardos desonestos não eram confiáveis. 

"Agora eu realmente quero saber." Seu sorriso estava 

escondido atrás do vidro, sabiamente amamentando sua bebida 

em vez de abaixar como eu tinha. 

"Ah você sabe...” O calor arrepiou meu pescoço, enquanto eu 

lutava por algo para dizer. "Eu sou de Nova Iorque." 

"Então, você já disse." Ele sorriu parecendo se divertir 

assistindo eu me contorcer ao redor como um verme em um 

gancho. “Que parte, é uma cidade grande.” 

"Brooklyn", eu gritei, fechando a boca antes de desenhar um 

diagrama da minha vizinhança em um guardanapo. 

Uma coisa era certa, eu ainda não tinha ideia do que ele estava 

fazendo falando comigo. Além de possivelmente obter meu nome 

para que ele soubesse como lidar com a ordem de restrição, não 

fazia sentido. Sua namorada - a modelo deslumbrante com cabelo 

perfeito - deve ter chegado separadamente. Eu a vi quando eu 

estava indo para o teatro. Ela tinha sido envolvida em torno de 

Eric para algumas fotos no início, mas eu não a vi através do filme 

e ela estava visivelmente ausente agora. 



 

"O suficiente sobre mim, vamos falar sobre você", eu me 

esforcei, desesperada para desviar a conversa de qualquer coisa 

que pudesse me incriminar. “Ent�o, grande noite, hein? Sua 

namorada se juntar{  a você?” Olhei em volta, esperando que ela 

aparecesse. 

Porque eu não poderia deixar bem o suficiente sozinho e 

apenas apreciá-lo. Não, eu tive que me lembrar que, embora ele 

não tenha sido a decepção que eu esperava, ele ainda estava muito 

ligado a outra pessoa. Bem feito. Ugh. 

"Minha namorada?" Ele pareceu confuso por um minuto antes 

de adicionar. “Você quer dizer Anna? Vocês se conhecem?” Sua 

sobrancelha subiu, provavelmente imaginando que asilo mental eu 

tinha escapado. Dada a evidência que ele tinha na frente dele, ou 

seja, meu comportamento, não poderia dizer que o culpei. 

"Não, não, eu não a conheço." Eu tentei sorrir, os olhos loucos 

correndo o risco de fazer um retorno. "Eu vi... você sabe, revistas e 

outras coisas.” Na verdade, eu n�o era idiota mesmo que soasse 

como uma. "Quero dizer, eu sei do seu trabalho." Um pouco 

melhor, pelo menos eu não trouxe o alvo que eu pousei 

infantilmente sua foto. Obrigada Jesus por pequenas misericórdias. 

“Ahhh, sim ela teve que voar para Londres. Desfile de moda.” 

Ele tomou outro gole de sua bebida, quando mais dois copos 

apareceram no bar. Impressionante. 

"Bem, isso é muito ruim." 



 

Quem era eu agora? A nova bebida encontrou seu caminho na 

minha mão e eu engoli, mais uma vez, mais rápido do que eu 

pretendia. 

Oh Deus, não isso de novo. Meu plano para beber rápido não 

foi sábio, quando comecei a me sentir um pouco tonta. Por mais 

atraente que fosse ficar bêbada, eu não podia confiar em mim 

mesma para não me fazer mais tola do que eu já tinha feito. 

"Sim, é muito ruim." O pomo de Adão de Eric balançou 

lentamente contra sua garganta, enquanto ele bebia 

deliberadamente. E eu estava mais bêbada do que pensava ou 

ridiculamente ligada, porque acho que nunca vi nada tão erótico. 

"Eu sinto muito." Eu não tenho certeza porque eu disse isso e 

exatamente o que eu estava pedindo desculpas. Talvez por 

objetivá-lo. Havia uma lista de coisas realmente, então uma 

desculpa geral não estava fora do lugar. Novo plano - pare de 

beber imediatamente. 

"Obrigada." Ele parecia genuinamente surpreso, seus olhos 

focados em mim como se ele não tivesse me dado muito 

trabalho. "Acho que é a sua vez de me contar sobre você." 

"Ei, Larsson, estamos saindo?" Um cara alto e bonito se 

aproximou de Eric me salvando da minha vez . "Eu estou entediado 

com esta festa já." Seus olhos mergulharam para mim antes de 

piscar-me um sorriso. "Quem é sua amiga?" 

“Tia Monroe.” A maneira como ele disse meu nome soava t�o 

sexy que eu tive que me lembrar de não gemer. Eu também tive 



 

que parar de olhar e pensar em como ele parecia perfeito vindo de 

seus lábios. E o quanto eu adoraria ver isso de novo. 

"Bem, Tia Monroe." O cara misterioso ignorou Eric, dando-me 

toda a sua atenção. "Você vem com a gente?" 

Não, claro que não. Acabei de te conhecer e nada de bom pode vir 

disso. É o que eu deveria ter dito. "Onde?" Eu não pude evitar. 

“In-N-Out Burger. É uma espécie de tradição. Eric deu uma 

cotovelada no homem misterioso. "E ignore Ryan, ele tem 

problemas com as fronteiras sociais." 

“Ryan? Seu nome é Ryan ? Eu nem sequer tentei esconder 

meus olhos quase saindo da minha cabeça. Quais foram as 

chances? Lila estava certa, sempre tem um Ryan. 

“Esse sou eu.” O sorriso de Ryan se alargou quando ele se 

aproximou de mim. "Tenho que admitir que estar com esse cara", 

ele apontou por cima do ombro em direção a Eric, "não é fácil. Mas 

esse olhar que você está me dando faz maravilhas para meu ego.” 

“Calma Garoto, este é um lugar legal e tenho certeza de que 

Tia não quer que sua perna fique cansada. E não há nada de errado 

com o seu ego.” Eric cruzou os braços sobre o peito; o tecido de 

sua camisa mal contendo os músculos que eu conhecia 

permaneceu por baixo. 

Era como estar na zona do crepúsculo. Como se eu tivesse de 

repente escorregado pelas rachaduras e conseguido ver por trás da 

cortina verde. E deixe-me ser claro, eu não consegui sair com as 



 

crianças legais, quando eu estava no colégio - eu era muito 

desonesta - então ficar com eles agora não fazia sentido. Qualquer 

minuto alguém iria perceber o erro e rir de mim. 

“Agora você a assustou, n�o pôde suportar, pelo menos uma 

vez elas me prefeririam a você.” Ryan acenou com a m�o na frente 

do meu rosto. “Volte para mim, Tia. Eu não estou pronto para 

dizer adeus.” Ele apertou minha m�o dramaticamente. 

"Eu adoraria ir." Isso saiu da minha boca antes que meu 

cérebro tivesse dado a devida consideração. "Um hambúrguer 

parece ótimo." 

Um hambúrguer parece ótimo? Por que eu não disse a ele que 

carreguei uma melancia e acabei com isso? E alerta de spoiler: Eu 

não podia ter certeza de que não parecia enlouquecida, quando saí 

da banqueta, querendo me mexer antes que mudassem de 

ideia. Eu estava certa que a qualquer minuto a polícia legal iria me  

e me processar por fraude. 

"Você a ouviu, menino amante." Eric bateu no ombro de 

Ryan. "Vá pegar o carro e vamos sair daqui." 

"Não se apaixone por ele enquanto eu estiver fora." Ryan me 

deu um olhar aguçado antes de desaparecer na multidão. 

“Desculpe por ele. Ele foi abandonado no nascimento.” Eric 

riu, não surpreso com o comportamento de Ryan. 

“N�o, ele estava bem." Com licença por um segundo, acho que 

meu celular vibrou. 



 

Claro que isso era uma mentira completa. 

Eu tinha mandado uma mensagem para Lila e minha irmã, 

enquanto estava no táxi. Não foi uma mensagem detalhada, mas 

disse-lhes que esperassem um relatório completo pela manhã. Lila 

me mandou emojis com cara de raiva pela falta de detalhes, mas 

não ligou. Minha irmã me disse que queria saber o mínimo 

possível para não se tornar uma cumplice depois do fato. 

Além disso, era no meio da noite na costa leste, então qualquer 

um que estivesse me enviando estaria dormindo. No entanto, eu 

estava prestes a entrar em um carro e ir "pegar um hambúrguer" 

com dois homens que eu não conhecia. Ser quente não o 

desqualifica de ser um serial killer, embora eu duvidasse que Eric 

arriscaria fama e fortuna para estrangular ninguém do 

Brooklyn. Então pelo menos eu tive que ir para mim. 

Mas eu tive que pelo menos contar a alguém, deixar uma pista, 

então se eu acabasse no porta-malas de um carro horas a partir de 

agora, alguém poderia me localizar, antes que minha fonte de 

oxigênio acabasse. Eu poderia ter problemas, mas meu cérebro 

ainda estava pensando no futuro. Um rápido texto para Lila 

bastou, deixando-a saber que se eu não ligasse para ela em duas 

horas para ligar para o 9-1-1. 

Nota mental. Ligue para Lila em duas horas, se eu não 

acabasse no baú amarrada e amordaçada para que ela não 

chamasse a polícia. 



 

Eric me observou curiosamente, enquanto eu digitava minha 

mensagem e definia minha lembrança, o sorriso sempre presente 

em seu rosto. 

Eu deveria estar em pânico. Essa seria a reação normal, mas já 

havíamos estabelecido que eu estava em algum lugar além do 

limite. Talvez fosse o álcool - possível - ou talvez eu tivesse sido 

hipnotizada por aqueles lábios fantásticos e sorriso - 

provavelmente - mas quando olhei para ele, sabia que nada de 

ruim iria acontecer. Seria muito ruim se eu acabasse errada. 

"Uau, é quase meia-noite." Eu sorri para ele, terminando com o 

meu telefone e colocando de volta na minha bolsa. Não que eu 

estivesse cansada, eu tinha adrenalina suficiente bombeando 

através de mim para levantar Elvis dos mortos. 

"Você se transforma em uma abóbora à meia-noite?" Seus 

lábios se contorceram em diversão, um bafo de colônia assaltando 

meu nariz. Não cheirar ele, eu me lembrei. Isso seria ruim. 

“Ahhhh. Isso é um grande equívoco”. E muitas pessoas fazem 

isso. Mas eu havia estudado contos de fadas detalhadamente - 

deixei meus pais loucos quando indiquei inconsistências - e 

conheci essa falácia específica. “Cinderela nunca se transformou 

em uma abóbora, sua carruagem fez. Seu vestido extravagante 

desapareceu e ela perdeu um sapato. O que honestamente poderia 

acontecer com qualquer um depois de uma grande festa. Eu vejo 

muitas manhãs de sábado no metrô." 



 

"Bem, nós dois ainda estamos vestidos, então acho que nos 

livramos dessa." Sua sobrancelha se ergueu, um sorriso se 

espalhando por seus lábios. 

"É provavelmente o melhor que saiamos então." Eu balancei a 

cabeça, me perguntando de quem era a vida que eu estava vivendo 

atualmente. "É uma pena que algo ruim aconteça com o seu terno." 

Como eu lambendo. 

Que é exatamente o que eu queria fazer. 

Lentamente. 

Oh Deus, por que ele está me olhando assim? Por favor, diga-me 

que não estou dizendo nada disso em voz alta. 

Nós definitivamente deveríamos sair daqui. 

Eric quebrou o contato visual comigo por um minuto e pegou 

o telefone no bolso da calça. "O carro está na frente." Silenciando a 

mensagem sem responder a ela. "Ryan está esperando." Seu sorriso 

sugeriu que havia mais na mensagem do que ele estava 

compartilhando. Mas, longe de enfrentá-lo - bem, eu considerei 

por um minuto - e lendo para mim, eu provavelmente 

permaneceria no escuro. 

"Claro." Eu o segui? Eu deveria liderar? Ninguém deveria me 

deixar no comando desses tipos de coisas, porque eu acabo ficando 

lá, recuando e avançando no lugar, como se eu tivesse algum tipo 

estranho de Tourette. 



 

"Por aqui." Sua mão se enfiou na minha parte inferior das 

costas, quando ele me dirigiu através da multidão. O peso de sua 

palma era tão delicioso que eu fechei meus olhos por um segundo 

só para me divertir. Imagine como seria todo ele pressionado 

contra mim? Caro. Senhor. E. Todos. Os. Santos. 

"O que foi isso?", Ele perguntou quando entramos em uma 

entrada de serviço, o beco vazio, exceto por um SUV preto em 

marcha lenta. "Você soou como se dissesse alguma coisa, mas eu 

não entendi." 

Oh, ele não perdeu a merda. Eu gemi. Como um animal 

selvagem ou um gato no cio, algum ruído indescritível borbulhava 

do fundo da minha barriga e escapou dos meus lábios. 

"Nada." Mentiras. Eu disse tantas hoje à noite, o que foi 

extra. “Eu nunca estive no In-N-Out Burger. Estou animada.” 

Nossos passos ecoaram no concreto, enquanto caminhávamos para 

o carro. 

Veja, eu era capaz de dizer a verdade ocasionalmente, 

especialmente quando se tratava de comida. 

"Bem então. Você ter{ uma surpresa.” 

Sim, me diga algo que eu não sabia. 

 

 

 



 

 

A REGRA DE ETIQUETA NÃO ERA O MEU FORTE. Sempre 

que um amigo estava dirigindo, quem falasse primeiro sentaria no 

banco do passageiro na frente. O mais lento teria que andar 

atrás. Mas, teoricamente, fazia sentido que dois amigos sentassem 

juntos. Seria estranho para mim comandar o banco da frente de 

uma carona, quando eu a conhecia há alguns momentos. 

Então, ao invés de ter uma discussão filosófica sobre onde 

melhor colocar minha bunda, eu deslizei para o banco de trás, 

atrás de Ryan. Isso também resolveu o dilema do que eu poderia 

fazer no caso de suas intenções não serem realmente relacionadas 

com hambúrguer. Um ataque ninja na parte de trás do crânio e 

boom, eu poderia incapacitá-lo e, em seguida, rolar para fora do 

estilo de comando do veículo em movimento. 

Claro, eu não tenho nenhum treinamento real. Detalhe 

menor. Mas meu pai nos criou uma dieta constante de filmes de 

ação, enquanto cresciamos. E se Bruce Willis podia derrubar um 

monte de terroristas toda véspera de Natal, então eu, com certeza, 

poderia fazer isso. 

Eric fechou a porta do meu lado, antes de caminhar para o 

outro lado do carro e deslizar para o banco de trás, ao meu lado. O 

banco do passageiro da frente ficou vazio, quando ele fechou a 

porta. 



 

"Idiota." Ryan fingiu que tossiu, seu sorriso insinuando que ele 

não estava muito irritado. "Então Tia, o que você faz?" Ele olhou 

por cima do ombro, antes de colocar o carro em movimento. 

"Oh isso e aquilo." Meus lábios puxaram em um sorriso 

apertado. Não lhes dê nada, nada meu subconsciente avisou. 

"Ahhh, então você é uma atriz fora do trabalho." Ele riu. "Eu 

também. Meu agente tentou fazer com que eu fizesse alguma 

campanha ridícula de xampu, mas eu disse que não. Quem diabos 

acreditaria que eu precisava disso com essa cabeleira?” 

"É chamado de agir por uma razão, idiota." Eric riu, revirando 

os olhos enquanto relaxava em seu assento. "Isso é literalmente o 

que você paga para fazer, fingir ser algo que você não é." 

"Não, eu estou me guardando para a grandeza." Ryan 

riu. “Você n�o deveria resolver também, Tia. Não deixe ninguém 

te dizer diferente." 

"Obrigada." Mordi meu lábio perguntando se eu deveria salvar 

a todos o problema e me incapacitar. Os ataques de ninja ao 

contrário eram complicados; Eu provavelmente os derrotaria no 

processo. 

“Ent�o.” Eu estava no carro com ele, poderia muito bem falar 

com Eric e descobrir por que havíamos saído da festa. Até esse 

ponto, toda a expedição ainda era um mistério. “Existe uma razão 

pela qual você deixou sua própria festa para ir a um lugar de 

hambúrguer? Quero dizer, com certeza você tem pessoas que 



 

podem te dar um hambúrguer? Sem mencionar bebida, o open bar 

deveria ter sido um grande ponto de venda para ficar.” 

"É uma tradição." Eric se inclinou para frente. “Quando 

comecei, tudo o que podíamos comprar era um hambúrguer para 

comemorar. As coisas são diferentes agora, com certeza, mas não 

vejo sentido em mexer com a tradição. E eu não preciso de pessoas 

para me pegar um hambúrguer. No dia em que eu me transformar 

em um desses idiotas, espero que meus amigos chutem minha 

bunda orgulhosa.” 

"Eu vou fazer isso", Ryan ofereceu, levantando a mão. 

"Eu tenho certeza que você vai." Eric riu. 

Eu estava tão errada. Não havia a menor chance dele ser um 

idiota, ou rude, ou qualquer outro estereótipo ofensivo que eu 

imaginava. Inferno, eu era mais diva do que ele. 

Maldito seja. Agora eu gostava ainda mais dele. 

Namorada, eu me lembrei. Uma linda. 

E eu não era ela. 

“E quanto |s pessoas que querem ver você, elas não ficarão 

irritadas?” Seria difícil n�o notar a grande estrela que você passou 

quase duas horas assistindo não estar presente em uma festa. O 

desfile de peitos de plástico certamente iria notar, a menos que elas 

estivessem fazendo testes para Rafe e Blaine. Sempre uma 

possibilidade. 



 

"Eles vão superar isso." Ele deu de ombros, rolando a cabeça 

contra o encosto de cabeça. Ele não parecia preocupado. “Eu disse 

olá para todos que são importantes. O resto não dá a mínima se eu 

estou lá ou não. Desde que sejam fotografados e fiquem 

incrivelmente bêbados, eles têm o que procuraram”. 

“Oh. Eu acho que eu realmente não pensei sobre isso dessa 

maneira.” Ou de qualquer outra forma. Pensar era algo que eu 

provavelmente poderia fazer mais - lá atrás, naquele clube, antes 

de entrar no carro. 

"Por que você estava lá para Tia?" 

Aqueles fodidos olhos seriam minha ruína. Geleiras gêmeas 

que fizeram meu sangue parar de correr em minhas veias, quando 

ele olhou para mim. Eu não tive chance. 

"Para te ver." 

Como eu disse, não tive chance. Minha boca ofereceu coisas 

que não tinha o que fazer. Eu culpei aqueles olhos. 

"Realmente?" Ele pareceu surpreso, um sorriso satisfeito 

espalhando-se por seus lábios. "Bem, isso é interessante." 

"Eu sabia que era isso." Ryan, que tinha sido em grande parte 

silencioso até este ponto, bateu a mão no volante. “Tia, eu te deixei 

por uns dez minutos? Como você pôde me esquecer tão cedo? Eu 

lhe disse para n�o se apaixonar por ele.” Ele respirou, 

dramaticamente, apertando o peito com a mão que bateu no 



 

volante. "Eu sabia que não deveria ter deixado você com ele", ele 

sussurrou para si mesmo. 

"E o resto do elenco", eu rapidamente acrescentei, então não 

soava como um fã enlouquecido que espreitava Eric. Porque quem 

diabos faz isso? Cale-se. Eu não tenho interesse em foder a ironia 

agora. "Você sabe. Eu nunca vi uma grande produção de perto. Eu 

estava curiosa. Sim, curiosa.” Exceto que não dei a mínima para a 

produção. 

"Hmmm." Ele não parecia convencido que provou o quão 

esperto ele era. 

Eu deveria estar me convencendo de que ele era terrível, não 

encontrando mais virtudes. Claramente eu chupei isso. E porque 

eu não podia deixar bem o suficiente sozinha, eu tive que 

perguntar. 

"O que isso significa?" 

“Eu posso ver a atraç�o." Para ver tudo de perto, ele 

esclareceu, seus lábios se diluíram em um sorriso apertado. "É 

tudo muito impressionante." 

"Sim. Eu acho.” Não, não realmente. E pelo que eu poderia dizer, 

ele também não era tão vendido no grande negócio. 

"O quê?" As bordas de seus lábios se curvaram como se ele 

estivesse reprimindo um sorriso. "Você não ficou impressionada?" 

Ele se inclinou mais perto, aparentemente ansioso pela minha 

resposta. 



 

“Por tudo isso? N�o, n�o.” N�o as palavras que eu pretendia 

dizer. Eu tinha sido iscada e, em vez de apenas balançar a cabeça e 

sorrir, fui puxada como uma amadora. "Quero dizer... talvez." 

É tarde demais. Eu já podia ver a satisfação em seu rosto. 

"Não, sua primeira resposta estava certa." Ele balançou a 

cabeça. “É besteira. Fico feliz que você não ficou 

impressionada. Isso é o dobro desta noite, você provou que não é 

um deles. Eu gosto disso. N�o se desculpe.” 

"Sim, foda-se o homem", Ryan chamou da frente, bombeando 

o punho no ar. 

"Grande trauma de infância." Eric bateu o dedo contra sua 

têmpora, enquanto ele acenou na direção de Ryan. 

"Eu ouvi isso, idiota." 

"Eu pretendia que você fizesse isso." 

O carro saiu da estrada principal, o sinal amarelo, vermelho e 

branco nos cumprimentou. Eu não estaria mentindo se dissesse 

que não fiquei um pouco desapontada por termos chegado. Isso 

foi até que olhei pelo para-brisa e vi um mar de luzes vermelhas de 

freio. Nós estaríamos aqui por um tempo. 

"Eles valem a espera." O queixo de Eric inclinou para a fila de 

carros à nossa frente. 

Os hambúrgueres devem ser surpreendentes porque o 

caminho de entrada estava lotado, cheio de para-choques - 



 

rivalizando com as filas de pessoas à espera de uma refeição 

gratuita na Rússia Soviética. Ninguém estava chegando a lugar 

nenhum rápido, o que era bom para mim, considerando que eu 

tinha Eric Larsson sentado ao meu lado. Um inferno de uma 

vista. Eles, basicamente, poderiam servir-me fígado com favas e 

um bom Chianti e eu não iria reclamar. Eu realmente era uma 

pessoa doente. 

“Oh, eu n�o me importo. Eu estava indo só para sentar-me no 

quarto pedindo serviço de quarto e provavelmente comendo nozes 

cara do hotel. Então, na verdade, você está me salvando de um 

jeito.” Sem mencionar que esse desenvolvimento havia superado 

minhas expectativas mais loucas. 

"Se você vai pedir serviço de quarto, certifique-se de que 

alguém está pegando a conta", Ryan chamou do banco da frente, 

seu sorriso visível no espelho retrovisor. "Eric também não é um 

pão-duro, até paga pelo Pay-Per-View." 

Eric sorriu revirando os olhos para o comentário, o que me 

deixou curiosa. 

“Você paga pelo serviço de quarto dele?” Parecia generoso, 

quero dizer, presumi que eram bons amigos, mas ainda assim. 

"Ele paga por tudo", Ryan se ofereceu. “E por isso, ele é 

generosamente recompensado. Motorista. Braço 

direito. Apanhador de Hambúrguer. O que quer que ele precise, 

sou seu homem. Sua cabeça virou-se, olhando para Eric no banco 

de trás. “Ent�o é t�o bom que eu n�o peguei esses trabalhos de 



 

merda que anunciam porcaria que eu não preciso. Quem mais vai 

manter isso real com você e manter sua bunda longe de 

problemas?” 

"Algo que você me lembra diariamente." Eric riu, seus olhos 

encontrando os meus. "Além disso, tanto quanto ele é uma dor na 

minha bunda" 

"Mentiras. Você me ama.” Interrompeu Ryan. 

“Eu gosto de tê-lo por perto. Me lembra de onde eu vim e não 

h{ mais ninguém em quem confio.” 

"Uau, isso é incrivelmente doce." As palavras saíram da minha 

boca, enquanto eu lutava contra o desejo de não desmaiar. Ok, 

talvez eu tenha feito. Só um pouco. 

Ele olhou para mim, me estudando mais perto do que eu me 

sentia confortável. Eu tinha que lembrar de respirar e me assegurar 

de que ninguém tinha habilidades de ler a mente. Enquanto minha 

boca e o resto de mim se comportassem, ele nunca saberia o 

quanto eu queria tocá-lo. Quanto eu queria beijá-lo. Só uma 

vez. Sabendo que nada sairia disso. E, ainda assim, eu queria isso. 

Um carro apitou rudemente atrás de nós, quebrando o nosso 

momento. Graças a Deus também. Se eu tivesse que continuar 

olhando para ele, estando tão perto, eu poderia não ser capaz de 

me impedir de fazer algo que eu não fosse decente o suficiente 

para me arrepender. 



 

Mas meus agradecimentos silenciosos duraram apenas um 

minuto, enquanto o barulho desagradável continuava. Meu corpo 

tremia, coçando para sair do meu assento, e quando a buzina tocou 

de novo eu não tive escolha a não ser me virar para ver quem era o 

idiota e onde diabos estava o fogo. 

"Sempre algum idiota." Eric seguiu minha linha de visão, o 

idiota no carro atrás de nós não se importando que ele estava 

recebendo o olhar para baixo. 

Apitar em uma linha estacionária parecia bastante 

redundante. Quero dizer, aonde todos estaríamos indo? Não é 

como se estivéssemos passeando no estacionamento, então você 

pensaria que a lógica prevaleceria e o idiota pararia de apertar sua 

buzina. 

Claro que eu tinha usado a palavra operativa que era lógica, da 

qual parecia haver uma falta. Dentro e fora do carro, eu claramente 

não estava em posição de julgar, mesmo se estivesse julgando. E 

mesmo que suas palhaçadas pesadas não tenham magicamente 

mudado a linha, ele continuou. Buzinando como se todos nós não 

soubéssemos que ele era um completo idiota. 

Eu deveria ter sentado em silêncio e o ignorado como os carros 

à nossa frente. Como os outros ocupantes do carro. Afinal de 

contas, além de me irritar, não teve nenhum efeito real em 

mim. Mas eu tive um problema real em deixar a merda em 

paz. Caso em questão, eu estava em um carro com Eric Larsson. 



 

Como se meu corpo estivesse no piloto automático, meu dedo 

bateu no botão abaixando minha janela, a buzina desagradável 

mais alta quando não tinha o vidro colorido como amortecedor. E 

sem pensar mais nisso - não que houvesse qualquer pensamento 

real para começar -, me libertei do cinto de segurança e torci meu 

corpo o mais longe possível da janela. 

"Ei, imbecil." Eu olhei para o dito idiota que estava branco 

amassando o volante de um Prius vermelho brilhante. “Você 

está dirigindo em uma segunda-feira à noite. Se você tivesse algum 

lugar importante para estar, você estaria lá. Pare de apitar sua 

porra de buzina.” 

Eu torci de volta para o meu lugar, sentindo-me levemente 

satisfeita. Sair e bater no capuz do cara teria sido melhor, mas eu 

comprometi. E honestamente, eu tentei resistir, mas uma garota só 

podia suportar tanto. 

Eric nem tentou esconder sua risada, seu torso tremendo 

quando ele me deu um aceno de aprovação. Ryan, por outro lado, 

tinha a cabeça torcida olhando para mim como se eu tivesse 

crescido outra cabeça. 

"Ela é de Nova York", Eric ofereceu, olhando pela janela 

traseira para o agora silencioso Prius. 

"Oh, bem, bem, então." Ryan encolheu os ombros como se 

tivesse sido suficiente de uma explicação. "Muito bem, Nova 

York." Ele voltou sua atenção para a frente, enquanto a linha se 

aproximava do alto-falante. 



 

"Sim, bem feito, Nova York ", Eric repetiu, meu estado de 

origem permanecendo eroticamente em sua língua, enquanto seu 

punho brincando me cutucava no braço. 

Não foi difícil, um toque realmente, mas ele tinha me tocado e 

isso não era algo para ser tomado de ânimo leve. 

"Obrigada." Eu desajeitadamente bati de volta, parando de 

deixar minha mão demorar. 

Ei, eu não comecei, mas se tocar agora estava na mesa, eu não 

poderia esperar ficar parada. Eu não poderia ser forte por tanto 

tempo. 

Ryan fez nosso pedido dois duplos - um hambúrguer que me 

disseram que eu ia amar - e batatas fritas, e nós lentamente nos 

aproximamos da janela. 

"Aqui está o seu pedido." Uma pequena mulher loira que não 

poderia ter mais de dezenove anos estava sorrindo para a janela da 

pick-up. Seu sorriso se alargou quando passou timidamente a 

Ryan uma caixa de comida e uma bandeja de refrigerantes. 

Ryan deu a ela cinquenta, mas ela balançou a cabeça 

recusando o dinheiro. 

"É por conta da casa. Nós temos pessoas assim o tempo todo; é 

bom ser apreciado. Diga ao seu amigo no banco de trás obrigado 

por todos nós. 

"Obrigado." Ryan agradeceu novamente e saiu do drive 

thru. “Hambúrgueres gr{tis. Tia, é cedo demais para dizer que eu 



 

te amo?" Ele devolveu comida e bebidas para Eric, me dando uma 

piscada,  antes de voltar ao tráfego. 

"Você deveria ver o que eu posso fazer quando eu tento." Eu ri 

tomando meu refrigerante. 

"Eu adoraria ver isso." Eric puxou o invólucro para baixo de 

seu hambúrguer e deu uma mordida. 

Comer não deve ser sexy, especialmente não fast food. Eu 

estava sempre nervosa sobre derramar coisas no meu vestido ou 

fazer o hambúrguer explodir no meu colo - todos nós estivemos 

lá. Mas Eric fez parecer obsceno. Seus lábios se movendo 

lentamente, a flexão de sua mandíbula, eu podia sentir-me 

olhando. E mesmo que minha mãe tenha me dito que era rude, não 

consegui parar. 

"Você não é uma daquelas garotas que não come, não é?" Ele 

olhou para o hambúrguer intocado ao meu lado. "Porque se você 

é, você está perdendo um inferno de um hambúrguer." 

"Não, eu como", eu disse, alojando meu refrigerante no porta-

copos enquanto pegava minhas batatas fritas e colocava algumas 

em minha boca. 

Eu não tinha certeza do que estava tentando realizar, mas 

sedutor não era isso. O punhado que eu tinha tomado era muito 

grande, soprando minhas bochechas enquanto eu tentava 

mastigar. Minha boca parecia um baiacu, uma batata frita saindo 

de meus lábios. Como ele foi capaz de resistir a mim era um 

mistério. 



 

Ele sorriu, estendendo a mão para tirar um pouco de sal da 

minha bochecha. "É bom, hein?" 

"Mm-hmm", eu gemi, minha boca ainda está cheia. E PS, eu 

não estava concordando com as virtudes do In-N-Out Burger, 

mesmo que fosse delicioso. 

Felizmente ele não continuou assistindo, voltando sua atenção 

de volta para sua refeição para que eu pudesse engolir, sem me 

sentir como se estivesse estrelando um pornô ruim. Verdadeira 

história, na minha cabeça eu já podia ouvir a música brega dos 

anos 70, enquanto engolia em seco. O velho comercial do Carl's 

Jr. com Paris Hilton não tinha nada em mim. 

"Então, vamos voltar para a festa?" Ryan gritou entre 

mastigações. "Ou você está feito?" A última parte de sua pergunta, 

obviamente, dirigida a Eric. 

Eu tinha acabado de ter a coragem de dar uma mordida no 

hambúrguer, o invólucro dobrado embaixo para garantir que eu 

não fizesse uma bagunça, quando Eric se virou para mim. 

"O que você sente vontade de fazer?" Ele me observou tomar a 

mordida mais delicada que pude. "Você quer voltar?" 

"Hmmm?" Eu murmurei tentando fazer meu queixo se mover 

mais rápido antes de parar de repente, os sabores explodindo na 

minha língua. “Oh meu Deus, isso é bom. Quer dizer, eu não 

estava esperando muito, considerando que isso parece um 

McDonald's glorificado. ” 



 

Para não mencionar este era em LA, tive um hambúrguer em 

vários lugares na costa leste e até mesmo os piores foram muito 

bons. Eu não hesitei e tomei outro gole, ansioso para ver se aquela 

primeira mordida de grande gosto tinha sido um acaso. Não, tão 

impressionante quanto a segunda vez. "Uau." 

"Eu te disse." Ele pareceu satisfeito, dando outra mordida. "Se 

você tem espaço depois disso, eu conheço um ótimo lugar para a 

sobremesa." 

Eu parei de mastigar. 

Engolindo em seco. 

Ah não. Ele foi um mau pornô. 

E eu não tinha certeza se estava realmente horrorizada com 

isso. 

Fique horrorizada, droga. 

"Não, não é assim." Ele riu, o olhar no meu rosto traindo o que 

estava em minha mente. "É um jantar, eles fazem como mil tortas 

diferentes." 

"Oh." Eu ri nervosamente, meio aliviada, a outra metade 

desapontada. "Eu provavelmente não deveria." 

E graças a Deus a voz da razão decidiu aparecer. Porque este - 

o que quer que isso era - tinha passado do ponto de ser 

inocente. Precisava parar. Mais cedo que tarde. 



 

“Tem certeza?” Ele hesitou e, se eu n�o soubesse, teria 

assumido que ele queria que eu ficasse. Mas isso foi projeção. Eu, 

querendo que ele me queira. 

"Sim eu tenho certeza." 

Não! Não, eu não estou fodendo. Por que eu escolhi esse 

momento para ser responsável foi ridículo. Eu era ridícula, mas 

sabia que não havia como olhar para ele comer torta e manter a 

língua na minha boca. Então eu acho que foi o melhor. Eu 

mentalmente me apontei. 

"Se é isso que você quer." Sua voz era baixa, um estrondo. E 

levou tudo para não me atirar nele, porque voltar para o meu 

quarto não era o que eu queria. 

"Sim, eu vou voltar para o meu hotel." É isso aí, continue 

falando. Não pule no colo dele. "Você pode me deixar na festa, e eu 

vou pegar um táxi." 

"Um táxi?" Ryan zombou. "Você está batendo minha 

condução, Nova York?" 

"Não, eu só não queria que você saísse do seu caminho." 

“Não está fora do nosso caminho. Onde você está ficando?" 

E aí está o problema. 

Porque eles saíram do caminho foi a menor das minhas 

preocupações. O meu hotel de não-dólar-por-hora-hora iria 

explodir esta artimanha fora da água. Para não mencionar que eu 



 

não voarei até quarta-feira, então eu preferia ficar deitada sem 

sinalizar onde eu estava saindo esperando a lei chegar. 

“O Roosevelt.” Isso me servira bem no passado, o que era 

outra mentirinha branca. "Por favor." 

"Lugar legal." Eric se inclinou para frente e bateu no banco do 

motorista. “Você ouviu a dama, Ryan.” 

"Sim, chefe." Ryan simulado saudou como ele se dirigiu na 

direção do meu hotel fictício. Eu chamaria um táxi de lá e voltaria 

para o meu quarto de merda, sem serviço de quarto. Tantas coisas 

para olhar para frente. Não. 

A viagem até lá foi relativamente silenciosa. Eu não estava 

conscientemente tentando manter a boca fechada, mas não havia 

muito a dizer. Estranhamente, mesmo quando o tráfego e as luzes 

passaram por nós, não foi estranho. Eu relaxei nos confortáveis 

bancos de couro e absorvi o que eu sabia que seriam os momentos 

finais da minha incrível noite. 

Quando finalmente saísse do carro, tudo acabaria. Este mundo 

de semi-fantasia que eu estava flutuando terminaria, porque nada 

disso era real. Eu voltaria em um avião, voltaria para minha vida e 

voltaria a admirar Eric Larsson de longe. É assim que deveria 

ser. E, embora eu não tivesse revelado alguns traços de caráter 

horríveis e horríveis que me curariam dessa obsessão doentia - 

muito pelo contrário -, teria que encontrar outra maneira de tirá-lo 

do meu sistema. Porque é o que as pessoas normais faziam e eu 

tinha que, no mínimo, tentar ser normal. 



 

“Aqui est{.” Ryan parou no sagu�o do The Roosevelt, a 

corrida terminando muito rápido. 

"Obrigada." Eu soltei meu cinto de segurança e estendi a mão, 

descansando minha mão em seu ombro. "Foda-se o homem", eu 

sussurrei em seu ouvido. 

"Claro que sim, Nova York!" Ele assentiu com a cabeça, o 

sorriso ameaçando dividir seu rosto. 

Antes que eu tivesse a chance de pegar a maçaneta, minha 

porta se abriu, Eric Larsson e seu terno, foda-me, estavam do outro 

lado da porta do carro esperando por mim na calçada. Ele parecia 

tão perfeito, as luzes do saguão iluminando o rosto dele. Seu 

cabelo levemente desgrenhado, seus olhos azuis imaculados em 

mim, como eu os imaginei mil vezes. Exceto, que isso não era 

minha imaginação, ele estava bem ali. A vida tinha um senso de 

humor muito doentio. 

"Tia Monroe." Ele sorriu balançando a cabeça 

ligeiramente. "Obrigado por tornar a minha noite mais 

interessante." 

Ele estava me agradecendo ? Eu estava no mundo oposto? 

"Ah você sabe. Era o mínimo que eu podia fazer. Eu ri como 

uma idiota, minha mão rebelde saltando da segurança do meu 

lado e pousando em seu peito duro como pedra. 

Mal movimento. 



 

Eu literalmente tive que ameaçar amputar cada dedo, um de 

cada vez, para impedi-los de acariciá-lo. Honestamente, eu não 

estava certa de que não valeria a pena perder a mão. 

"Bem. Hum. Obrigada. Sem pensar - algo que eu não vinha 

fazendo ultimamente - me inclinei para mais perto, estendendo a 

mão para um abraço. Se eu pensasse que a mão em seu peito era 

um erro, ficar em seu espaço pessoal era insanidade da mais alta 

ordem. 

Seu perfume de homem sexy me agrediu, flutuando meu nariz 

e me anestesiando antes que eu tivesse a chance de voltar para a 

segurança. Essa tinha que ser a única explicação por que eu 

envolvi meus braços ao redor dele como uma jiboia e coloquei 

minha cabeça em seu peito. 

O que, em retrospectiva, apenas exacerbou o problema. Todo 

aquele homem sexy no meu nariz de perto e pessoal, estou 

surpresa de eu não me despir na rua e oferecer minha vagina como 

tributo. Por favor, Senhor, se você está aí em cima, não me deixe 

dizer isso em voz alta. 

“Larsson.” Seu nome vaiou dos meus lábios como eu puxado 

para trás, minha mente me lembrou que, tanto quanto eu queria 

inalar o homem, não era possível nem socialmente aceitável. 

E sem dizer mais uma palavra, porque eu não podia confiar 

em que essas palavras seria, eu desembrulhei meus braços e 

marchei minha bunda no lobby de um hotel, que eu não tinha 



 

nada que estar. O que essencialmente foi o tema da noite. Eu 

estando em lugares que eu não deveria estar. 

Felizmente ele não disse nada, mas eu podia sentir seus olhos 

em mim, enquanto eu desaparecia. 

Em todas as vezes em que o imaginei, nunca, e eu quero dizer 

nunca, eu me imaginei indo embora. No entanto, aqui estava 

eu. Um pé na frente do outro e eu tinha ido embora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A REALIDADE ERA UMA MERDA. 

Também era menos favorável quando você estava em uma 

cama que não era sua. Não, eu não me virei e me empurrei para 

Eric, enquanto ele proclamava seu amor eterno por mim. Levando-

me para a cama dele e fazendo coisas para mim que me garantiam 

andar engraçado. 

Isso poderia ter sido por várias razões. A namorada era a mais 

óbvia. Nós acabamos de nos conhecer, outro grande 

candidato. Mas provavelmente o mais importante - toda aquela 

atração e insanidade estava puramente sentada, em apenas um 

lado da cerca. 

Assim, sem o momento Jerry Maguire que você teve comigo, 

recebi um táxi de volta a Shitsville, fazendo uma parada em uma 

loja de bebidas. Felizmente para todos os envolvidos eu fiz isso, 

pouco antes das duas horas de fechamento, o que me salvou de 

continuar progredindo minha vida de crime com arrombamento e 

invasão. Porque, se alguma vez precisei de uma bebida, esta noite - 

ou mais precisamente esta manhã - foi uma dessas ocasiões. Eu 

também peguei um pouco de suco para que eu pudesse classificá-

lo como café da manhã. 



 

E é por isso que - quando eu acordei vários sucos de vodca e 

laranja depois - eu esqueci completamente que estava em Los 

Angeles. Toda a monstruosidade resultou em um sonho sujo e 

bizarro que acabou mal. E no meu sonho, estava muito sujo. 

Mas não, o destino não seria tão gentil. Eu estava em vez disso 

de ressaca, desmaiada no chão de uma sala estranha no meu sutiã 

e calcinha. O pequeno vestido preto que eu estava usando tinha 

sido removido, em algum momento, e estava pendurado 

precariamente na maçaneta da porta. Minha sandália preta 

favorita ainda estava em meus pés. Então, pelo menos eu não tinha 

sido tão trágica quanto Cinderela. Pequenas vitórias. 

É por isso que, quando acordei com os cabelos colados ao lado 

da boca, levei um minuto para lembrar o vórtice confuso que era 

minha memória. E como se eu tivesse sido ligada a uma tomada de 

luz, tudo voltou para mim em uma corrida de inundação. 

Mesmo em meu estado embriagado, eu podia ouvir o som de 

sinos tocando. 

Anunciando a chegada dos demônios vindo para a minha 

alma. 

Eles estavam ficando mais altos. O fim estava certamente 

próximo. 

Espere um minuto. Mudei minha cabeça para perto da minha 

bolsa parcialmente aberta, o toque ficando mais alto quando 

minha orelha se aproximou. 



 

Salva! Não eram os demônios depois de tudo. Sussurrei meu 

silencioso agradecimento, enquanto pegava meu telefone e 

aceitava a ligação. 

"Olá?" Eu provavelmente deveria ter verificado quem era, mas 

meu cérebro ainda não tinha entrado em modo de pensar. 

"Oh, graças a Deus!" Lila deu um suspiro de alívio. "Você não 

me ligou e eu adormeci e me esqueci de chamar a polícia, e graças 

a Deus eles não te cortaram em pedacinhos." As palavras correram 

para fora de sua boca com apenas uma respiração entre eles. "Eu 

nunca teria me perdoado se você tivesse morrido." 

“Eu também não teria. Da próxima vez, estou designando as 

tarefas de check-in para alguém mais respons{vel.” Eu ignorei 

completamente, que tinha sido a minha ligação não-indicada, que 

tinha sido responsável pela bagunça em primeiro lugar. O 

lembrete que eu tinha definido tinha sido silenciado, confusa sobre 

o motivo pelo qual eu tinha definido um alarme. 

"Eu sinto Muito. Eu estava prestes a discar 9-1-1, mas imaginei 

que ligaria para você primeiro. Eles ficam irritados com falsos 

alarmes.” 

"Isso é verdade. Obrigada por isso.” A porta sendo arrombada 

pelo melhor de LA não é como eu queria acordar. 

Eu me embaralhei em uma posição sentada, o que era uma má 

ideia em todas as contas. Isso me deixou tonta e mais em evidência 

de que eu estava quase nua. Por que eu não tinha chegado na 

cama,  estava além de mim. Obviamente, era pedir demais que eu 



 

fizesse, mas deitada em cima dela teria sido uma concessão 

adequada. 

“Ent�o, n�o me deixe em suspense”, continuou Lila, “conte-me 

tudo. N�o deixe nada de fora.” 

Ugh. O recall 

Era um mal necessário, não porque eu quisesse reviver minhas 

travessuras, mas porque eu valorizava o ponto de vista de Lila. Ela 

era mais analítica do que eu, inteligente e leal a uma falha. Então, 

se alguém pudesse me dar uma ideia sobre o que diabos 

aconteceu, era ela. Ela também não julgava, não apenas porque era 

jornalista, mas também porque sua mãe fora uma madame de 

prostíbulo. Algo como isso escondido em seu armário, significava 

que você era bastante aberta. Nós também temos preservativos 

grátis, então havia isso. 

Lentamente, eu contei a noite, certificando-me de ser o mais 

detalhada que pude. Ela sussurrou enquanto eu falava, ouvindo 

atentamente. 

Eu não embelezei - duvidava que fosse possível ser honesta - e 

me atentava aos fatos. Eu até considerei diluir a verdade, mas 

sabia que isso não serviria para nada na pós-morte, então, em vez 

disso, cuspia cada pequena loucura até que acabamos voltando ao 

presente. 

Silêncio. 

Ar morto. 



 

E se não fosse pelo som da respiração dela do outro lado, eu 

estaria convencida de que havíamos sido desconectadas. 

“N�o fique aí quieta, Lila, você deveria estar me dando 

feedback. Apertei a ponta do nariz, tentando evitar uma dor de 

cabeça. 

"Estou confusa." Ela soou também, o que não era um bom 

sinal. Ela deveria ser minha voz da razão, se ela estivesse confusa, 

eu não tinha esperança. 

“Sobre o quê?” Havia muito ch�o coberto; ela ia ter que 

especificar um pouco. 

"Tudo isso. Ele levou você para um hambúrguer? 

“É a tradiç�o dele, j{ cobrimos isso. Eu só fui junto.” Eu 

balancei minhas mãos no ar em um esforço para ilustrar o ponto, 

mesmo que ela não pudesse me ver. 

"Mas parece muito particular, compartilhar com alguém que 

você acabou de conhecer, certo?" 

"Você não pode me pedir para analisar seus motivos, Lila." Eu 

gemi fechando os olhos. Nenhuma dor de cabeça ainda estava 

lá. "Eu mal consigo lidar com o meu próprio." 

"Tudo bem, mas parece que ele estava flertando e, ainda assim, 

não fez nenhum movimento sobre você." 

"Ele tem uma namorada. Então, se nada mais foi aprendido, 

ele é fiel.” 



 

Nem uma vez ele tentou me beijar. Nenhum toque 

significativo que possa ser interpretado como íntimo. E, a menos 

que você conte o tapinha brincalhão que ele me deu no ombro e 

sua mão pressionando contra minhas costas, quando saímos da 

festa, ele não me tocou em nada. Eu, por outro lado, não tinha sido 

tão inocente. Apesar de elogios para mim por não tentar beijá-lo, 

porque, tanto quanto eu sabia que ele não era meu, eu ainda 

queria. 

"Você conseguiu o número dele?" Ela hesitou. 

"Terra para Lila." Agora eu estava 

questionando sua sanidade. Como em qualquer cenário que teria 

sido uma possibilidade. “Você n�o prestou atenç�o? Ele tem uma 

namorada. E eu era basicamente uma impostora. Que bem poderia 

vir de mim ter seu número?” 

“Ha! Um pouco atrasada no jogo para perguntar o que virá de 

bom , aquele navio partiu, irm�.” Ela riu. “E eu estava certa sobre 

Ryan. Ele parece perfeito para mim. Você poderia ter pelo menos 

conseguido o número dele.” 

“Sim, porque você namora seu melhor amigo, super quente, 

estava na linha de frente da minha mente, enquanto eu estava me 

dissolvendo em uma poça.” Quão egoísta eu era. Eu desisti de 

tentar ficar de pé e recuei no chão. "Lila, eu deveria odiá-lo." 

"Bem, bochechas doce, as coisas nem sempre acabam do jeito 

que queremos", ela suspirou. "Valeu para experimentar, escrever 



 

sobre isso e voltar para o desejo do outro lado da tela do 

computador." 

Ela estava certa. Não havia nada que pudesse ser 

feito. Literalmente nada. Oh, eu poderia dissecar cada segundo e 

tentar descobrir o que eu percebi como intenção implícita. Eu não 

tinha feito isso desde a décima série, quando Tommy Nesser me 

beijou contra o meu armário, mas não me convidou para sair. Não 

tinha me feito muito bem então - Tommy anunciando que ele era 

gay em nosso último ano - e eu duvidava que isso desse muito 

certo agora. 

"Você ainda está aí?" Lila quebrou o silêncio, meus 

pensamentos e extrapolações sendo completamente unilaterais. 

"Sim aqui. Você está certa. Eu pegarei um vôo mais cedo e 

voltarei para casa. Vejo você em breve.” E, com um adeus de 

ambos os lados, a ligação foi encerrada. 

O que eu deveria ter feito era me levantar - literal e 

figurativamente - do chão, tomar banho e ir para o 

aeroporto. Minha razão para estar em Los Angeles não era mais 

relevante e quanto mais cedo eu voltasse ao normal, melhor. 

Mas em vez de lidar com todo o bom senso, meus dedos 

vagaram pelo meu telefone. Apenas uma seleção de App aqui e 

um nome digitado em um mecanismo de busca lá e pronto, eu 

estava olhando para o rosto que eu olhei ontem à noite. Porque eu 

era masoquista e precisava me torturar um pouco mais. 



 

E, enquanto eu passava as últimas notícias - principalmente 

fotos da estreia da noite anterior - nada havia sido mencionado 

sobre sua excursão de hambúrguer tarde da noite. Nem uma única 

foto, nem três linhas.  Era como se aqueles momentos preciosos 

tivessem sido trancados, escondidos do resto do mundo. E, 

naqueles momentos, ele não tinha sido o cara que eu vi em filmes 

ou revistas, ele era apenas um cara. 

E eu era apenas uma garota. 

De pé na frente de um menino. 

Pedindo-lhe para amá-la. 

Ugh. 

Muito obrigada Notting Hill ! Foda-se muito. 

Então, como eu prometi parar e ser a adulta que minha data de 

nascimento implicava, concentrei-me em uma última foto. Foi 

levado talvez um ou dois segundos antes de eu o conhecer, meu 

corpo fora do quadro. Eu reconheci isso, aquele sorriso, quando ele 

cumprimentou a multidão. 

Minha mão segurou o telefone com mais força, quando me 

concentrei, meus olhos percorrendo cada centímetro da foto. 

Olhando para ele. 

E lá da segurança atrás da tela, ele olhou para mim. 

Sua carinha perfeita. 

 



 

***** 

     Era o terceiro dia DE (Depois de Eric), e a vida havia 

retornado ao normal. Bem, normal para uma pessoa como eu. 

Uma proibição auto imposta do Google ainda estava em vigor, 

e enquanto eu muitas vezes me via em frente a uma barra de 

pesquisa, morrendo por seu nome ser colocado nela, eu resisti. Em 

vez disso, redirecionei minha pesquisa para sites de maquiagem e 

me recompensei comprando batom. No espaço de três dias, 

acumulei trinta e dois tubos de vários tons de vermelho. Em algum 

momento meu cartão de crédito seria cancelado por atividade 

suspeita, ou eu teria batom suficiente para cobrir cada centímetro 

quadrado da minha pele da cor de Satanás. Sempre poderia ser 

pior, pelo menos eu não estava comprando crack. 

Mesmo estando distraída, ainda entreguei na hora o meu 

artigo para coluna, esta sobre a essencialidade dos memes de gatos 

para a sociedade de hoje. E enquanto eu estava cuidando de um 

caso de - eu sou uma pessoa normal quanto qualquer outra - deixei 

meu apartamento para minha conversa semanal com minha irmã e 

sua família. Todos ficarão agradecidos por saber que eu estava, de 

fato, usando calças. 

Judith era um tipo diferente de pessoa. Enquanto eu e minha 

irmã mais nova, Piper, gostávamos de jogar um pouco mais rápido 

e mais solto com compromissos programados - a Piper facilitada 

por estar em outro país -, Judith executava seu calendário com 

precisão militar. Era importante ter estrutura, ela disse, e seus 

filhos precisavam de rotina. 



 

Eu poderia argumentar que toda essa tensão a estava 

colocando em um curso rápido para o envelhecimento prematuro 

e, possivelmente, um ataque cardíaco - ok, talvez às vezes eu 

argumentasse isso - mas eu a amava e passar tempo com ela e sua 

família nunca foi tarefa. 

Então, com um saco de balas para minha sobrinha e meu 

sobrinho enfiadas na bolsa - havia uma razão pela qual eu era a tia 

favorita deles -, entrei no carro e dirigi até a casa deles. 

Enquanto eu morava em um apartamento pequeno, mas 

confortável, no Brooklyn, eles tinham uma grande casa com um 

quintal. Completo com gramados bem cuidados e uma minivan da 

Audi, ela era membro da brigada Lululemon. 

"Você chegou cedo." Judith cruzou os braços, a porta da frente 

aberta, enquanto eu subia as escadas. "O que está errado?" 

"Nada está errado." Eu sorri dando-lhe um abraço 

caloroso. “Eu só queria passar algum tempo com minha incrível 

irmã, seu marido GQ e sua excelente família. Eu não pude esperar 

mais um segundo.” 

"Agora eu sei que algo está errado." Seus olhos apertaram 

quando sua mão se moveu para a minha testa. “Sem febre. Talvez 

seja um episódio psicótico, Will pode me dar uma segunda 

opini�o.” Ela me puxou para fora da porta, para dentro da casa, o 

cheiro da panela assando flutuando no corredor. 

Eu não estava mentindo quando disse que meu cunhado era 

material do GQ. Will era bonito, inteligente e bem sucedido, todos 



 

eclipsados por seu amor por minha irmã e sua família. E ele 

também me amava, tolerando completamente minhas piadas sobre 

sua busca de dar às donas de casa de Manhattan seios maiores e 

coxas menores. 

"Will, Tia está doente." Entramos na sala de estar - não, porra 

nenhuma merda, eles tinham uma sala de estar real completa com 

poltronas - para encontrar Will lendo um jornal ao lado de uma 

lâmpada Tiffany. 

"Vocês sempre têm que parecer que Better Homes and 

Gardens estão prestes a aparecer?" Revirei os olhos e entrei na 

poltrona desocupada, meus jeans rasgados e a camiseta Ramones 

vintage chocando-se completamente com a decoração 

deles. “Traga-me minha jaqueta de fumar e meus chinelos, 

Judith. Vamos levar nossas bebidas aqui. Meu braço bateu 

dramaticamente sobre meus olhos.” 

"Ela parece bem para mim." Will sorriu quando ele abaixou 

seu papel. "Mas nós não temos conhaque aqui, Tia, você sabe que 

eu só bebo conhaque." Ele jogou junto, um veterano para o meu 

comportamento. 

"Um simplório o cobre ou você precisa fazer o par?" Eu sorri 

docemente para meu cunhado. "Eu não sou atual com o preço de 

licor extravagante." 

"Você roubou um sem-teto para seus jeans ou pagou um extra 

para parecer um vagabundo?" Ele riu, sem perder o ritmo. 



 

"Eu juro que vocês dois agem pior do que as crianças." Judith 

suspirou. "O jantar é daqui a vinte, vamos manter a conversa PG 

vamos?" 

"Tudo bem, estragar a nossa diversão, Judith." Eu mostrei 

minha língua, infantilmente, quando ela desapareceu para 

verificar a sua carne assada. Eu estava totalmente indo alimentar 

as crianças com doces, antes do jantar em retribuição. 

Assim que peguei o saco extragrande de Sour Patch Kids, meu 

telefone começou a tocar. Will gemeu do meu alto e desagradável 

toque, antes de responder, o número que eu não conhecia. 

"Nova York. Você é uma garota difícil de rastrear." 

Meu coração parou. 

Ou talvez tenha pulado uma batida. 

O que quer que estivesse acontecendo no meu peito não era 

normal e eu definitivamente deveria receber um 

eletrocardiograma. 

"Eric?" Sussurrei, no caso de dizer seu nome em voz alta 

poderia fazer o telefone e a chamada evaporar. 

"Claro que sim." Sua voz vibrou através do telefone. “Eu voei 

esta manhã e estou morrendo por um hambúrguer. Você conhece 

algum lugar decente na cidade?” 

"Hum" 

Em branco. 



 

Eu vivi na cidade toda a minha vida e provavelmente comi 

três dúzias de hambúrgueres naquela época, e nenhum deles me 

veio à mente. Minha memória me deu o dedo do meio, quando 

enfrentei este sozinho. 

"Dê-me um minuto." Eu puxei o telefone para longe do meu 

ouvido para encontrar Will olhando com grande interesse. 

"Traficante de drogas novamente?" Ele levantou uma 

sobrancelha, não esperando por uma resposta. “Pegue no 

escritório e certifique-se de que não seja cortado com 

contaminantes. Você não pode confiar em ninguém hoje em dia.” 

Ele pegou o jornal e voltou a ler. 

"Obrigada." Eu corri para os meus pés e empurrei para o 

escritório, meus dedos tateando na porta, enquanto eu a fechava 

atrás de mim. 

“Oiiiiiii.” A palavra saiu mais longa e uma oitava mais alta do 

que precisava ser. Meu bumbum abaixou-se sobre o couro macio 

de uma grande cadeira de escritório, enquanto eu entrava nela. 

"Oi", Eric respondeu, gentilmente sem mencionar que eu soava 

como se tivesse acabado de chupar um balão de hélio. 

"Então, eu não lembro de ter te dado o meu número." 

Ou mais para o ponto, eu sabia que não tinha. A menos que, de 

alguma forma, ele tivesse conseguido a projeção astral ou tivesse 

recebido aquelas mensagens mentais que eu estava enviando. 

"Você está louca?" 



 

Essa foi uma pergunta séria? Como se alguém lhe perguntasse 

se você quer ter um braço amputado? Ou prefere chocolate com 

baixo teor de gordura, em vez de Godiva? 

"Não, não", eu disse com mais confiança. “Claro que n�o sou 

louca. Eu amo surpresas. 

O que diabos eu estava dizendo? 

“Bom.” Sua expiraç�o me fez tremer. "Voltei para o Roosevelt 

no dia seguinte, mas estranhamente eles não conseguiram 

encontrar uma reserva em seu nome." 

"Ah, sim, isso." Eles não poderiam me encontrar 

provavelmente porque Tia Monroe não era uma 

convidada. “Estava sob outro nome. Eu estou em proteção a 

testemunha.” 

Ele riu. 

Não uma risadinha ou uma risadinha educada, mas uma 

risada real de diafragma profundo que exigia o corpo. Aposto que 

ele parecia bem também; Eu queria poder vê-lo. 

"Proteção a testemunha, hein?" Ele conseguiu entre rir. "Devo 

me preocupar se a chamada está sendo monitorada?" 

"Não, esta é uma linha segura, você está seguro." 

“Bom.” Sua voz era suave, relaxada - líquida. “Ent�o, de volta 

ao meu pedido original. Burger. Bons. Na sua grande cidade. 

"Bem, a maioria das pessoas vai te dizer Shake Shack." 



 

"Eu não estou pedindo a maioria das pessoas", ele disse, não 

mais rindo. 

Eu não ia fingir que essa declaração, sozinha não me fazia 

querer tirar minhas calças. 

" Férias no Brooklyn." A resposta disparou da minha 

boca. "Melhores hambúrgueres que você já provou, eu garanto." 

“Parece um desafio, Nova York. Quando você está Livre?" 

Ok, aqui foi onde fiquei perplexa. Porque nós - e por nós eu me 

referia a mim e às minhas aparentes múltiplas personalidades - 

ainda tinha que estabelecer A: como ele conseguiu meu número, B: 

o que ele estava fazendo em Nova York e C: onde sua namorada 

de pernas compridas e cabelos grandes estava. 

Além disso, o pedido soou vagamente como uma data, que eu 

sabia que não poderia ser. Mais importante, por causa do C que eu 

havia listado anteriormente. Eu não era de pernas longas ou 

modelo e, embora meu cabelo fosse adequado, mal o conhecia. Eu 

juro que nunca mais vou me banir das buscas on-line. Malditos e 

malditos aqueles trinta e dois batons vermelhos que eu não 

precisava. Se eu estivesse me mantendo atualizada, talvez 

soubesse mais e odiava estar em desvantagem. 

“Tia? Você ainda está comigo? 

"Sim, desculpe. Presente.” Eu balancei a cabeça, minha 

afirmação invisível, enquanto ele estava no maldito telefone e não 

podia me ver fodendo com a cabeça. "Estou aqui." 



 

“Bom, e se a proteç�o a testemunhas n�o tem limitações, 

gostaria de explorar a garantia que você me deu. Eu tenho altos 

padrões, e se uma queixa precisa ser apresentada, sua presença é 

necessária. É todo o estoque padrão na ordenança de 

hambúrguer.” 

Jesus. Cristo. E. Todos. Os. Santos. 

Esse homem estava me matando. Matando, Euzinha. 

Como diabos eu deveria dizer não a isso? Ele explicara 

claramente que eu estaria infringindo os regulamentos se eu não 

fosse, e como uma cidadã cumpridora da lei, eu era obrigada. E se 

essa obrigação não fosse suficiente, eu não queria dizer não. Porque 

esse tipo de coisa não acontecia com pessoas fora do cinema - 

acredite em mim, a ironia não estava perdida em mim. Então, eu 

não devo isso a todas as mulheres que penduraram um pôster em 

sua parede, desejando que a paixão se materializasse, para ver 

isso? Foi serviço público. Um dever, e eu queria muito, muito mal. 

"Amanhã", eu me ofereci, a resistência fútil. “Nós vamos 

amanhã. Hora do almoço. Este é um número em que posso falar 

com você?” 

"Sim, com certeza é." 

"Ok, eu vou ligar para você." Espere, ele quer que eu ligue 

para ele? “Ou eu posso te mandar uma mensagem. Para lhe dar 

instruções.” Eu era tão idiota. 



 

"Você pode me ligar , mas eu não preciso de instruções." Sua 

voz sexy roncou. "Desde que eu tenha um nome, posso encontrar o 

que preciso." 

Não, caralho. Merda. 

Morto. 

Sério, eu não tive chance. 

Se ele me dissesse que queria me incendiar amanhã, 

provavelmente eu mesmo derramaria a gasolina. Ele teve aulas 

para ser sexy? Imaginei as transcrições de sua faculdade - inglês, 

matemática, teatro, calcinha -, ele estava na lista de honra com 

certeza. 

"Ótimo." E entre agora e então eu ia encontrar algum 

jogo. "Vejo você então." E obtenha algumas respostas. 

"Tia." Will bateu na porta fazendo-me saltar do meu lugar e 

bater o meu joelho contra a grande mesa de madeira. 

"Eu vou estar lá em um minuto." Eu cobri o telefone com a 

minha mão,  enquanto eu gritava na porta, rezando para que ele 

não ouvisse. “Tchau, Eric. Tchau." 

Droga. Eu disse tchau duas vezes. Eu terminei a ligação antes 

que pudesse me mortificar mais e abri a porta do escritório. 

"Desculpe." Will ficou na porta, um telefone sem fio em sua 

mão. “Mas Lila ligou para a casa e disse que era urgente. Ela está 



 

tentando falar com você no seu celular. Ele me entregou o fone e 

fechou a porta, deixando-me sozinha de novo. 

Isso não soou bem; ele nem sequer fez uma rachadura sobre eu 

ter duas ligações em um curto espaço de tempo. Algo não estava 

certo. 

"Ei, está tudo bem?" Não havia nenhuma maneira que ela 

poderia ter descoberto sobre Eric me chamando e nossa coisa de 

data/hambúrguer subsequente. Não, a menos que meu telefone 

estivesse realmente ligado e alguém estivesse ouvindo, alertando 

Lila. O FBI não deveria ser confundido. 

“Oh. Meu. Deus. Tia. Ela parou entre cada palavra e respirou 

fundo. Merda. Talvez ela soubesse. "Você está online?" 

Hã? 

"Hum, em geral?" Isso era uma pergunta capciosa? "Claro. Será 

que uma guerra acabou? Eu n�o sei sobre isso?” Eu passei para o 

meu aplicativo da CNN no meu celular e comecei a escanear as 

manchetes. 

"Eric terminou com a namorada." 

Kaboom. 

Parecia que uma bomba tinha acabado de explodir, meu 

cerebelo, pegando estilhaços, quando meus pulmões ofegavam a 

cada respiração. 

O quê? 



 

"O que?" Eu repeti, desta vez para que ela pudesse ouvir, 

porque eu, literalmente, não conseguia pensar em mais nada para 

dizer. 

“Sim, a última vez que eles estiveram juntos foi na estreia do 

filme. Ela saiu logo depois e embarcou em um avião para Londres 

e eles são história desde então. Ela mal respirou enquanto 

disparava detalhadamente. 

“Lila, ela est{ trabalhando em Londres fazendo... qualquer que 

seja o modelo em Londres.” Meu batimento cardíaco começou a se 

normalizar, quando ficou óbvio que tinha sido um caso de 

desinformação. Não era culpa de Lila, ela não era tão disciplinada 

quanto eu em matéria de tabloides. Eu tinha visto 

quebrar/inventar histórias um milhão de vezes, raramente eram 

verdadeiras. 

“N�o é como se ela tivesse ido tanto tempo. Eles já 

trabalharam em cidades diferentes antes.” E se eu não tivesse em 

um exílio auto imposto de sites de fofoca e relatos de celebridades, 

eu já saberia disso. Mais uma vez, provando que nada de bom 

poderia vir da privação. Nunca mais te digo. Nunca mais. 

"Não, não é isso", insistiu Lila, sem querer aceitar minha 

razão. “Amigos confirmaram a separaç�o, e se isso n�o foi 

suficiente, ela foi vista se aproximando de outro cara em uma 

boate. E, quando os repórteres perguntaram se ela estava sentindo 

falta de Eric, ela disse que não e de boca cheia beijou o outro 

cara. Eu diria que é muito claro que eles n�o est�o juntos.” 



 

“Oh. Merda.” A respiraç�o empurrou meus pulmões em uma 

corrida e não importa o quanto eu tentei, eu não podia fazê-los se 

expandir novamente. 

O que isto significa? 

No fundo do recesso do meu cérebro, procurei alguma 

semelhança de razão, alguma coisa, qualquer coisa, em que eu 

entendesse o que estava acontecendo. Ele estava solteiro? Eu 

poderia estar perto dele quando houvesse possibilidades? Esse era 

um perigo que eu nem tinha considerado. Onde houve uma 

chance? Eu não tinha certeza se deveria ficar de joelhos e 

agradecer a Deus por este presente incrível ou me trancar em uma 

cela acolchoada. Minhas emoções flutuaram loucamente, 

alternando entre exultantes, que eu ia até mesmo vê-lo novamente, 

e aterrorizada, além da medida. Não por mim mesmo. Ah não. 

Para ele. Porque não havia nenhuma maneira no inferno em que 

eu pudesse confiar. Os deuses não sabiam do que eu era capaz? 

Colocando um solteiro, disponível - ele colocar Eric no meu caminho 

era como acender um sofá em chamas e me perguntar se isso 

derrubaria a casa toda. Claro que sim. 

Talvez tenha sido uma armadilha? Esse velho ditado, cuidado 

com o que você deseja. 

"O que, oh merda?" Lila interrompeu minha surra. "O que você 

não está me dizendo?" 

"Ele me chamou pra sair. Eu acho que n�o tenho certeza.” Ou 

ele poderia realmente estar procurando por um guia turístico. Eu 



 

não podia confiar em fazer a distinção, não com meu cérebro em 

farrapos. 

“Eric Larsson convidou você para um encontro?” Lila gritou 

no telefone. Um tímpano sangrento provavelmente poderia ser 

adicionado à minha lista de trauma para o dia também. 

"Tipo de... Sim." 

"Tipo de?" 

"Ok, aqui está o que está acontecendo." Eu respirei fundo. 

Era hora de assumir o leme do Titanic, antes de atingir o 

iceberg. Porcaria, pobre analogia. Você sabe o que eu quero dizer. 

“Eu vou passar o jantar com minha irm� e sua família para que 

ela não coloque a maldição de um milhão de sóis na minha bunda, 

e então eu vou direto para o meu apartamento. Você vai me 

encontrar lá. Este não é o tipo de conversa que podemos ter pelo 

telefone.” 

"Brilhante, vejo você lá", ela respondeu sem hesitação. “E me 

traga carne assada; sua irmã pode ter um pau na bunda a maior 

parte do tempo, mas sabe cozinhar.” 

"Feito. Vejo você em breve. A ligação terminou e meus olhos 

percorreram a silenciosa sala vazia. 

"Espero que os deuses vikings e os outros deuses saibam o que 

estão fazendo." Meus olhos se ergueram para o teto. "Porque eu 

provavelmente vou quebrar todos os mandamentos que existem." 



 

 

 

     MINHA SALA DE ESTAR FOI convertida em uma sala de 

guerra. Múltiplas fontes de notícias foram verificadas e checadas 

para estabelecer que Eric Larsson havia se separado de Anna 

Lane. E, enquanto nenhum anúncio oficial foi feito, houve 

numerosas fotos dela com outros homens. Era tão bom quanto 

iríamos ficar sem confirmação verbal. 

Foi arriscado. Se eu assumisse que eles terminaram e meu tour 

expandiu para além da cidade, eu definitivamente poderia ser 

criativa. Era Eric Larsson pelo amor de Cristo; Eu teria que pelo 

menos beijá-lo, certo? Mas se eu fizesse a minha jogada, quando na 

verdade eles estavam em um intervalo Rachel-Ross-Friends, eu 

pareceria uma idiota desesperada. Para não mencionar afastando 

qualquer chance que eu tivesse de vê-lo novamente. Assumindo 

que a chance existiria. 

Mas se eu não tentasse nada, e mantivesse isso puramente 

platônico, ele poderia presumir que eu não estava interessada e 

para sempre me banir para as terras sombrias além do 

horizonte. O cemitério de elefantes de relacionamentos, também 

conhecido como zona de amizade. Eu ia ter que pensar na mosca e 

ter as habilidades de improvisação de um selo da Marinha. 

Sun-Tzu disse uma vez: "Guerreiros vitoriosos vencem 

primeiro e depois vão para a guerra". Eu não tinha certeza do que 



 

isso significava, mas parecia bom, então eu ia tentar ganhar 

primeiro. O que quer que isso significasse. 

Não houve ligação para Eric. 

Ah, eu armazenei o número dele, coloquei um toque e enviei 

uma foto do perfil, mas nem uma vez eu disquei. Eu não 

pude. Porque eu não tinha ideia do que estava fazendo. Isso 

estaria inclinando minha mão e mostrando que eu não tinha nada 

além de um par de dois, e eu não estava colocando nada na mesa 

até que eu tivesse ases. 

Então, em vez de andar nervosamente no meu apartamento ou 

de verificar os sites de fofocas, em busca de notícias de uma 

reunião, caminhei a curta distância da minha casa até a casa de 

Holiday. 

Foi mais produtivo e eu não tinha certeza, tecnicamente, de 

quando era a hora do almoço. De um modo geral, poderia estar em 

qualquer lugar entre o meio-dia e uma e trinta. Eu até tive reuniões 

na hora do almoço, que começaram às duas, então havia uma 

enorme quantidade de tempo que estava aberto à interpretação. Eu 

estava pensando nisso com certeza. 

É por isso que às onze e meia - eu estava sendo excessivamente 

cautelosa - acenei para Danny, o dono, e me acomodei na minha 

cabine favorita na parte de trás. O lugar era tão pequeno que dava 

para ver da porta, mas era o mais distante da cozinha, tão propício 

à conversa. E se isso não fosse motivo suficiente, era a única cabine 

que não estava pressionada contra uma grande janela, então você 



 

podia comer seu hambúrguer sem se sentir como um animal de 

zoológico. 

“Você quer o normal, Tia? Danny nem se incomodou com um 

bloco de anotações e uma caneta, o cardápio não era complicado o 

bastante para não lembrar de ordens. 

“Apenas um refrigerante por agora. Estou esperando por 

alguém. 

“Eu pensei que você parecia mais arrumada do que o 

normal. Você não costuma colocar todas essas coisas na sua cara, 

quando vem aqui para comer. 

Não havia besteira com Danny. Ele sabia como alimentar as 

pessoas e administrar um negócio de sucesso, mas não fazia ideia 

de quando se tratava de mulheres. Ele também não tinha filtro, o 

que eu respeitava, embora os não iniciados pensassem que ele era 

um babaca rude. 

"Você está ligando o feitiço para aumentar sua gorjeta?" Eu 

ri. "Estou surpresa que Eddy não tenha se divorciado de sua 

bunda, com elogios como esse." 

"Ela ameaça diariamente." Ele se virou para pegar meu 

refrigerante, chamando por cima do ombro, "Mas ela não 

encontrou um homem que lida com uma grade como eu posso." 

Danny estava certo sobre eu estar sendo boneca mais do que o 

habitual. Eu até vim aqui vestindo meus pijamas, tarde da noite, 



 

não muito tempo atrás. Era tarde, eu estava com fome e o 

pensamento de vestir calças era demais. 

Hoje eu fiz um esforço. Usando jeans justos e um top fofo, eu 

até dobrei meu cabelo em cachos lisos. E apesar de eu não parecer 

uma drag queen com a minha maquiagem, eu definitivamente 

tinha prestado mais atenção à sua aplicação, antes de sair do meu 

apartamento. 

"E no caso de você estar se perguntando, você está bem." Ele 

colocou o refrigerante na minha frente. "Mas então você sempre 

faz." 

“Cuidado, Danny, você est{ ficando sentimental na sua 

velhice. Em seguida, você estar{ vendendo tofu.” 

"Morda a língua, mulher!" Ele sorriu e voltou para seus 

clientes. 

Não estava ocupado ainda, mas ao meio-dia o lugar estaria 

lotado. Literalmente quinze minutos de diferença e seria parede a 

parede. É por isso que quando Eric entrou 14 minutos depois - 

então acho que a hora do almoço é meio-dia, bom saber - o espaço 

estava cheio de pessoas e ele precisava examinar a sala. 

Nossos olhos se trancaram. 

Porra. Eu. 

Minhas mãos agarraram a borda da mesa enquanto eu o 

observei, caminhando em minha direção, com um sorriso que 

estava obliterando meus ovários. Ele era de tirar o fôlego. 



 

Vestindo calça jeans escura, uma camiseta preta que se 

agarrava a todos os músculos e um par de aviadores espelhados, 

cada parte dele era uma mistura perfeita de eu-apenas-joguei isso 

e eu me vesti de Calvin-Klein. Como ele estar bem parece tão 

fácil? Eu ia morrer. 

"Nova York." Um sorriso que teve o rendimento de uma arma 

nuclear se espalhou por seus lábios. "Eu estava esperando que o 

seu importante negócio de proteção a testemunhas não a 

afastasse." 

Morrendo. 

Eu era um peixe pulando ao redor de um píer, ofegando por ar 

sendo morto por um homem lindo em um par de jeans de grife. 

"Eric, que bom ver você de novo." Levantei-me, minhas mãos 

remexendo ao meu lado. Eu aperto de mão? Abraço? Fusão de 

meus lábios na garganta dele? Não havia protocolo para o que eu 

estava fazendo. 

"Da mesma forma." Ele se aproximou e me puxou para um 

abraço, sua mão pressionando levemente contra minhas costas. 

Morrendo. 

Morta. 

Foi. 

Não havia escolha a não ser repousar minha cabeça contra seu 

peitoral. Eu provavelmente não precisava acariciar minha 



 

bochecha contra o tecido de sua camisa, mas ele estava usando 

aquela colônia incapacitante novamente. Eu não poderia ser 

responsabilizada. Ninguém merecia cheirar tão bem. Ele deve ter 

aproveitado as lágrimas de unicórnios ou algo assim. 

"Então, o que traz você para Nova York?" Minha boca se abriu 

e algumas palavras que faziam sentido caíram. Boas palavras 

também, porque eu estava sinceramente curiosa. 

"Eu tive uma reunião com um diretor ontem." Ele se afastou de 

mim, esperando que eu me sentasse antes de fazer o mesmo. "Eu 

costumo apenas voar para o dia, mas eu decidi ficar por um 

tempo." 

“Oh? Novo projeto?” Nada havia sido acrescentado ao IMDb, 

isso era novidade, então eu não precisava fingir meu interesse. 

"Vamos ver." Ele sorriu, tirando os óculos de sol e colocando-

os sobre a mesa. A próxima arma em seu arsenal revelou - aqueles 

olhos ridiculamente azuis. 

"Você está pronta?" Danny apareceu ao nosso lado, pronto 

para vir e obter o nosso pedido. "Temos hambúrgueres, batatas 

fritas e cachorros-quentes." Ele olhou para Eric. "Ou você pode 

olhar para um menu." 

"Não é necessário. Eu vou ter o que ela mandar. Eric inclinou a 

cabeça em minha direção. "E uma cerveja se você tiver." 



 

"Parece bom. Dois regulares da Tia e uma cerveja. Danny 

recitou a ordem, desaparecendo, antes que ele tivesse a chance de 

confirmar. 

“Você est{ colocando muita confiança em mim. E se o meu 

pedido regular for uma opção vegetariana com uma salada ao 

invés de batatas fritas?” Eu mordi meu l{bio, mais emocionada do 

que deveria estar, que ele me permitisse pedir para ele. 

"Eu duvido muito disso." Ele aliviou de volta em seu 

assento. "E eu gosto de viver perigosamente." 

Não. Merda 

Eu diria que rastrear alguém e se encontrar com eles quando 

você mal os conhecia era muito perigoso. 

Oh, onde eu já ouvi isso antes? 

Sim, está certo. Eu. Ele basicamente me puxou para mim. 

Oh, ele era bom. 

"Como você conseguiu o meu número?" Eu tomei um gole do 

meu refrigerante, certificando-me que eu sorria, então eu não 

parecia irritada. "Você ainda não disse." 

Ele poderia ter evitado isso antes, mas ele teria que ser bem 

esperto comigo, eu. E eu poderia me, eu melhor do que ninguém. 

"Eu tenho minhas fontes", ele sussurrou. “Mas você n�o 

facilitou para mim. Sua mídia social foi bloqueada, então tive que 

recorrer aos métodos da velha escola.” 



 

O bloqueio da mídia social foi iniciado por causa do artigo. Foi 

o primeiro conselho que meu editor me deu. Eu dizia muitas 

coisas pessoais, às vezes controversas, como parte da minha 

coluna. Eu não precisava de um psicopata na minha porta, 

querendo arrancar meu coração, por causa da minha postura firme 

em leggings não são calças . Então, apenas meu primeiro nome foi 

impresso e eu tuitei em uma conta genérica. Todo o resto estava 

em estrita necessidade de conhecimento, com meus "amigos" 

sendo pessoas reais que eu conhecia. 

“Você me procurou? Tudo só para ter certeza de que você tem 

um bom hambúrguer?” Minhas sobrancelhas se levantaram, 

enquanto eu tentava reprimir o sorriso. "Há uma coisa 

chamada Trip Adviser, ouvi dizer que é muito bom." 

"Eu vou te contar um segredo." Ele se inclinou sobre a mesa, 

trazendo seus lábios para perto do meu ouvido. "Eu não estou aqui 

para o hambúrguer." 

Um arrepio percorreu minha espinha, enquanto todos os pelos 

do meu corpo ficavam em pé. Essa não era a única coisa que estava 

em pé, com meus mamilos cutucando meu sutiã, tentando 

encontrar uma saída. E se ele olhasse para baixo, ele também os 

veria, as balizas gêmeas no meu peito acenando como se um avião 

fizesse sua descida final. 

"Eu?" 

Provavelmente não precisava ser perguntado e eu estava 

subestimando seriamente minha inteligência. Mas isso não era 



 

algo que eu precisava não estar claro. Eu não era arrogante o 

suficiente para assumir que ele estava interessado em mim, da 

mesma forma que eu estava interessado nele. Ou que ele pensou 

em pressionar aquele seu corpo obsceno contra o meu, até que nós 

dois nos esquecêssemos de quem éramos. Não, essas foram 

minhas fantasias. Então, até que ele me dissesse o contrário, eu 

assumiria que o interesse dele em mim era outra coisa. Talvez 

houvesse uma parte em seu último filme, onde ele precisava de 

alguém para gritar obscenidades. Eu tive zero experiência de 

atuação, mas jurando que eu poderia fazer em um centavo. 

Isso, que faria sentido. 

"Não há muitas mulheres que me intrigam mais." Ele não tirou 

os olhos de mim, quando falou, ignorando o barulho ao nosso 

redor. “Mas você me curou. Então aqui estou." 

Bem, isso foi um monte de nada. Eu intriguei ele? Eu era um 

cubo de Rubik? Um mistério de assassinato? Um walkman por 

volta de 1980? 

"Aqui está. Dois hambúrgueres de queijo, sem maionese, sem 

cebola com batatas fritas. Aproveite. Danny baixou dois pratos na 

mesa à nossa frente. "Grite se você precisar de alguma coisa, 

estamos sendo martelados na frente." Ele piscou para mim antes 

de sair. 

"Sem maionese?" Eric pegou seu hambúrguer examinando-

o. "O que há com isso?" 

"Eu não faço condimentos brancos." 



 

Ele parou de olhar para o hambúrguer e olhou para mim, sua 

boca se contorcendo nas bordas. 

"Sim. Sim. Eu sei como soa.” Revirei os olhos, a referência não 

pretendendo ser uma insinuação obscena. "É uma coisa, eu sou 

uma esquisita." 

Não cheguei a dizer que não tinha nenhum problema com o 

que ele provavelmente estava pensando - ou o que eu estava 

pensando - porque isso seria estranho demais para mim. 

“Suco é estritamente uma bebida de café da manh�, proteç�o 

de testemunhas, não gosta de condimentos brancos. Esta é uma 

lista de coisas para lembrar. As bordas de sua boca se torceram em 

um sorriso. 

Respirar. 

Dentro e fora. 

Sun-Tzu poderia beijar minha bunda. Eu não estava ganhando 

nada. 

"Você terminou com sua namorada?" Eu perguntei com 

absolutamente nenhum acompanhamento. Jogando em uma 

granada de conversa, por nenhuma outra razão que minha mente 

estava pensando e eu precisava saber. 

"Sim". Sua resposta de uma palavra me fazendo querer cair de 

joelhos e dar graças eterna. 

"Então você está atualmente solteiro?" 



 

Você nunca pode ter muita certeza, muitas brechas nos dias de 

hoje. 

"Sim." 

"E você não está aqui para um hambúrguer." Meus olhos 

mergulharam para os nossos pratos, ambos ainda cheios de 

comida, sem mordidas. 

"Não." Sua sobrancelha se levantou. 

"E eu intrigo você?" 

"Sim." 

Ele nem sequer olhou para longe, seu olhar intenso me 

queimando, como o hambúrguer estúpido que eu deveria 

consumir, depois do olhar que ele estava me dando do outro lado 

da mesa. Oh, não se engane, é exatamente isso que estava 

acontecendo. Todas as suas respostas de uma só palavra e seu 

rosto sexy. Ele poderia também ter enfiado a mão no meu jeans e 

esfregado meu clitóris. O mesmo resultado seria alcançado. 

Eu estava excitada, confusa pra caralho e me perguntando 

como diabos em dois minutos ele tinha conseguido a vantagem. 

"Você não está sem palavras, você está, Nova York?" Ele pegou 

uma batata frita, apenas uma, e trouxe preguiçosamente a sua 

boca, sorrindo. 

Ninguém come uma batata frita de cada vez. Ninguém. 



 

"Coma seu hambúrguer." Eu tentei parecer imperturbável, 

pegando o meu e dando uma pequena mordida. "Se você ainda 

estiver com fome depois, eu conheço um ótimo lugar para a 

sobremesa." 

Seus olhos se arregalaram, as palavras que ele uma vez tão 

inocentemente jogou na minha direção voltando para assombrá-

lo. E notícia , eu não quis dizer um restaurante que servia mil tipos 

diferentes de torta. 

"Estou ansioso para isso." 

Bem, isso faz dois de nós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

    SEXO COM ERIC ERA ALGO QUE eu imaginei pelo menos 

um milhão de vezes. Talvez mais. Possivelmente até um 

bilhão. Ele era minha fantasia sempre que eu precisava de uma 

ajudinha. Houve momentos em que eu estava com um cara 

de verdade e ainda fantasiava sobre Eric. 

Isso não me faz especial; isso só me faz honesta. Porque era 

certo que se você perguntar a uma garota se ela tinha escondido 

um cara que poderia levá-la para seu lugar feliz em um segundo, 

ela responderia sim ou estaria mentindo. A maioria de nós não 

éramos filhotes de flores inocentes que coravam quando você lhes 

mostrava um pênis. A menos que não tenha sido solicitado; mas 

isso é outra história. 

Então, enquanto caminhávamos no elevador, com os olhares 

latentes de ambos os lados, eu me deparei com um enigma muito 

interessante. 

Eu estava em luxúria com ele. Não há duas maneiras sobre 

isso e eu queria senti-lo em cima de mim, embaixo de mim e tudo 

mais. Mas também gostei dele. Não porque ele parecia incrível e 

seu corpo era louco - ok, não só para isso. Mas porque eu podia ver 

logo abaixo da superfície, ele era mais do que isso. O que foi meio 

ridículo,  porque eu mal o conhecia. Mas mesmo assim, 

conhecendo-o por uns três segundos, percebi que havia mais. 



 

Então, se nós fizermos isso, faria tudo isso acabar, antes que 

tivesse a chance de começar? Eu poderia aceitar ser sua única 

noite, porque o que mais poderia ser isso? Quero dizer era Eric 

Larsson, pelo amor de Deus, ele não namoraria ninguém do 

Brooklyn. O fato de eu ter considerado isso era prova de quanto o 

meu bem-estar mental havia diminuído. Talvez eu precisasse me 

juntar a Valerie Vine em sua reabilitação? Pelo menos eu teria uma 

chance de agradecê-la por me levar até aqui. 

Sexo. Sem cordas. Uma noite. Talvez mais alguns - eu não 

tinha certeza de quanto tempo ele estava na cidade. Eu poderia tê-

lo e depois ir embora? 

Meus hormônios estavam dizendo um inferno retumbante, 

sim, nós lidaríamos. Nós estaríamos bem. Nós embrulharemos 

todas essas memórias em um cobertor e as esconderemos por toda 

a eternidade.  Conservaremos elas na memória. Contar histórias 

quando eu tiver oitenta anos na casa de repouso, sobre o tempo 

que eu dormi com uma pessoa famosa. Impressionar a porra das 

enfermeiras, quando mostrar a foto dele. Nota mental. Obtenha 

pelo menos uma imagem juntos. 

Mas minha cabeça estava dizendo que, embora eu não tivesse 

sempre feito as escolhas mais inteligentes, esta poderia ser 

ruim. Muito ruim. Pode, no entanto , foi a palavra operativa. Uma 

possibilidade. Como, talvez esteja tudo bem. É por isso que meus 

hormônios estavam ganhando a discussão, minhas partes de 

garota se alegrando! 



 

"Então, quanto tempo você está na cidade?" Eu tinha 

perguntado isso de volta no lugar do hambúrguer?” Agora não era 

hora de ficar estranha. 

"Alguns dias." O olhar continuou, suas mãos ainda para me 

tocar. 

“Bem, se você precisar de um guia turístico...” Por favor, Tia, 

junte suas coisas. Esta não era uma entrevista de emprego 

maldita. "Eu posso apontar você na direção certa." 

Por favor, pelo amor de Deus e tudo o que é sagrado, faça 

minha boca parar. Eu sabia ser sedutora, por que essa parte não 

poderia ser o show? 

"Eu posso aceitar isso." 

O que isso significa? O que isso significa! 

"Aqui estamos nós." As portas de metal do elevador felizmente 

abriram no meu andar, me salvando de mais mortificação. "Eu 

estou aqui." Meu braço acenou para a minha porta da frente. "Eu 

só vou pegar a minha chave." A menos que Vanna White estivesse 

atrás dele e quisesse me fazer um favor, abrindo a porra da porta. 

O comentário estava me matando, mas eu falo quando fico 

nervosa. Isso não acontece com frequência - eu raramente fico 

abalada -, mas era o meu mecanismo de enfrentamento. O que eu 

acho que foi uma mudança bem vinda do silêncio atordoado que 

eu estava experimentando antes, então havia isso. 



 

Eric observou atentamente, enquanto eu colocava minha chave 

na porta e abria as cinquenta e duas - ok, meu pai era super 

consciente de segurança – tracas, antes que pudéssemos entrar no 

meu apartamento. 

Eu deveria ter pensado nisso. 

Enquanto eu não estava confusa, em qualquer extensão da 

imaginação, meu apartamento foi definitivamente vivido. Havia 

também o fato de que meu espaço pessoal não estava pronto para 

conhecer novas pessoas, e não tinha nada a ver com a mobília que 

não combinava. 

O sutiã e calcinha sexy que eu usava na segunda-feira secando 

na cadeira da cozinha era minha primeira contravenção. Os trinta e 

dois tubos de batom vermelho na minha mesa de café era minha 

segunda. Eu juro que não poderia ter planejado isso pior se tivesse 

tentado. 

"Ah, o lugar é um pouco bagunçado." Fechei a porta atrás de 

nós. Seus olhos foram direto para minha lingerie vermelho-

prostituta. "Eu não estava esperando companhia." 

Ele se virou para mim, lentamente, quase predatório. Tão 

gostoso que eu não aguentei. Seus olhos em mim o tempo todo. 

"O que você estava esperando?" Ele se aproximou, seu corpo a 

centímetros do meu. 

Oh Deus, me toque , eu queria gritar, o calor se desenrolando 

entre as minhas pernas, quase insuportável. Meus mamilos se 



 

agitaram, embaixo da minha camiseta, meus seios morrendo por 

suas mãos, sua boca, seu * preenchimento de qualquer parte do 

corpo que pertencia a ele aqui. * Eu precisava prová-lo, cobrir cada 

centímetro de sua pele bronzeada com meus lábios e minha língua 

e saboreá-lo, como um gato com um pires de leite. 

E não vamos nem falar sobre o que estava acontecendo na 

minha calcinha, eu estava tão molhada e preparada, apenas o 

deslizar do seu dedo me faria explodir. Realmente fazendo 

sexo? Estamos falando de queda do nível de Chernobyl. 

Não havia como eu não dormir com ele. Não é um cenário que 

mude de ideia. Eu estava tão ferida que ele poderia ter 

desenvolvido lepra neste momento, perder todos os seus 

membros, e eu ainda seria uma coisa certa. 

"Tia." 

Meu nome nunca soou tão sexy, quanto saiu daquela 

boca. Minhas mãos, não mais dispostas a esperar pacientemente 

nos bastidores, pegaram o tecido de sua camiseta. 

"Eric" 

Eu mal consegui terminar o nome dele, quando seus lábios 

desabaram nos meus, sua respiração quente, quando sua língua 

abriu meus lábios e tomou posse de toda a minha boca. 

Oh Senhor no céu e todos os malditos santos, ele era bom, 

pressionando seu corpo contra o meu, me forçando para trás até 

que minha bunda bateu na parede. Com o qual eu estava 



 

totalmente legal, todo aquele peso delicioso pressionou forte 

contra mim, enquanto sua boca continuava a dominar a minha. 

E então ele me tocou. Suas mãos enormes alcançaram meus 

braços e os levantaram acima da minha cabeça, prendendo-os 

entre a parede do apartamento e a parede do músculo humano 

que me fez ofegar. Não era apenas o peito dele que era difícil. 

Eu ia morrer. 

Não havia como eu sobreviver a isso. 

Não, caralho.  

E eu estava totalmente bem com isso. Eu tive uma ótima 

vida. Conquistei muito. Viajei. O futuro foi superestimado. Eu 

morreria aqui hoje, vitoriosa. 

Meu corpo esfregou contra ele, desesperadamente, procurando 

mais atrito, quando sua boca se moveu para o meu pescoço e eu 

lutei contra o seu aperto para libertar meus braços. 

Em todas as vezes que eu imaginei beijá-lo, não era nem perto 

da realidade. Ele era medalha de ouro, Amex preto, estrela 

Michelin boa. E eu só podia imaginar o quão talentosas as outras 

partes dele seriam, e se a ereção pressionada contra mim era 

apenas metade do tamanho, eu sentia que ia desmaiar. 

"Eu quero você." Isso saiu da minha boca tão carente e 

desesperado que eu deveria ter ficado envergonhada. Para minha 

sorte, a parte do meu cérebro que controlava isso tinha entrado em 



 

curto-circuito, há cerca de cinco minutos e eu não me importava 

mais. 

"Você gosta?" Ele riu na minha garganta, sua ereção me 

provocando, enquanto suas mãos percorriam meu corpo até 

chegarem aos meus quadris. Ele me puxou para mais perto, a 

protuberância em seu jeans me fazendo vibrar em todos os lugares 

certos. 

“Toque em mim.” Eu tinha parado de falar em frases inteiras, 

minha linguagem reduzida a palavras e grunhidos 

ininteligíveis. Minhas mãos não sofreram a mesma aflição, braile 

lendo cada curva e ondulação de seu corpo com necessidade 

incontida. 

O que está acontecendo? Uma voz nos recessos da minha 

consciência chamou. Você mal conhece esse homem e agora vai dormir 

com ele? 

Foda-se , outra voz chamou. Ela tem sido boa. Esta é sua 

recompensa. 

"Sim". Meus dedos se moveram de volta para o rosto, traçando 

as linhas de sua mandíbula para provar que ele não era uma 

miragem. Minha mente ainda não estava convencida de que eu 

não tinha evocado o sonho sexual mais selvagem de todos os 

tempos. 

"Você tem certeza, Tia?" Ele parou de me beijar por um 

segundo, suas respirações irregulares combinando com as 

minhas. "Este não tinha sido meu plano hoje." 



 

Agora... deixe-me pensar. Eu tinha certeza? 

Se eu tivesse uma hora para viver, isso é o que eu gostaria de 

estar fazendo. Se isso significasse que eu nunca mais poderia ter 

relações sexuais, eu alegremente retiraria minha vagina. Se dormir 

com Eric significava que eu tinha que usar uma carta escarlate ou 

ser queimada na porra da estaca, eu iria me costurar agora. E eu 

nem sabia costurar. 

O inferno, porra, sim, eu estava certa. 

Eu balancei a cabeça, minha cabeça saltando para fora da 

parede, enquanto suas mãos foram para levantar minha camiseta. 

Sim. 

Sim. 

Sim. 

Morrendo. Eu estava morrendo. Nada merecia se sentir tão 

bem assim. 

"Tia, você está em casa?" 

Não. 

Não. 

Não. 

Houve uma forte batida na minha porta. O dono da voz, 

ninguém menos que minha irmã Judith. 

Eu ia matá-la. 



 

MATAR. ELA. 

"Não", eu disse em voz alta, ambos frustrados e 

desapontados. “Tia n�o pode ir até a porta agora, por favor deixe 

uma mensagem depois do sinal. Beeeeeeeep. 

Em uma escala de um a dez, eu preferiria me encher de mel e 

me deitar em uma pilha de formigas de fogo, do que abrir a porra 

da minha porta. 

“Tia, isso n�o funciona comigo. Eu sei que você está aí. Abra, 

estou com pressa.” 

"Está tudo bem, responda." As mãos de Eric deixaram meu 

corpo e eu quase chorei com a perda. 

"Me desculpe." Eu me encolhi, a vida de minha irmã só foi 

poupada porque minha sobrinha e meu sobrinho ficariam tristes e 

sem mãe. "Isso será apenas um minuto." 

"Está tudo bem, Nova York." Ele riu, ajustando sua camiseta, a 

evidência de que estava prestes a ser arrancada, desaparecendo. 

Respiração profunda. 

"Judith." Eu abri a porta, meu corpo bloqueando a entrada. "O 

que você precisa?" Meu sorriso tão apertado que minhas 

bochechas doem. 

"O que há de errado com você?" Ela me olhou com 

desconfiança, seu pé empurrando para a porta. "Abra a porta, eu 

preciso deixar a roupa." 



 

"Agora não é um bom momento." Eu olhei para a enorme 

bolsa de roupa branca que ela tinha em sua mão, completamente 

alheia ao que diabos estava dentro do traje . "Que roupa?" 

“Sério, Tia, me deixar na porra da porta? Eu preciso voltar ao 

trabalho. Ela empurrou para frente, a porta se abrindo o suficiente 

para avistar Eric. 

Levou um minuto. 

Apenas um. 

E então a compreensão se instalou. Que o homem no meu 

apartamento era o mesmo que era o bloqueio de tela do meu 

telefone. 

E meu plano de fundo do computador. 

E autoproclamado minha paixão número um. 

"Tia." Ela disse meu nome, mas ela estava olhando para ele, 

sua mandíbula quase batendo no chão. 

"Sim. Agora, qual era a roupa que eu precisava?” Eu tentei agir 

legal, recusando-me a reconhecer a estrela de cinema na 

sala. "Você não quer se atrasar para voltar ao escritório." 

"Olá, eu sou Eric." Ele estendeu a mão, dando a Judith um 

daqueles sorrisos derretidos, que eu tinha certeza que ela não 

merecia. "Eu sou amigo de Tia." 

"Você é seu amigo?" Ela estreitou os olhos em descrença 

suspeita, antes de se virar para mim. "Que diabos está fazendo?" 



 

"Judith, não seja tão rude." Eu ri, dando um tapa no seu braço, 

implorando para ela não estragar isso por mim. Me jogar debaixo 

do ônibus agora era um preço alto a pagar por decapitar todas as 

suas Barbies, quando eu tinha sete anos. “Eric é um amigo. Eric, 

esta é a Judith." 

"Olá". Ela forçou um sorriso, finalmente aceitando a oferta de 

um aperto de mão. "Prazer em conhecê-lo. Desculpe, eu não estava 

esperando ninguém além de Tia." 

"Prazer em conhecê-la também", ele retribuiu antes de deixar 

cair a mão. 

“Ent�o.” Ela voltou sua atenç�o para mim, seu eu n�o vou 

envergonhar-lhe-mas-você-tem-muito-explicção-para-fazer com 

firmeza no lugar. “Aqui est{ o terno de coelho para amanh�. Eu 

peguei e pensei que você poderia querer experimentá-lo.” Ela me 

entregou a enorme mala, a informação que ela tinha me dado não 

mais útil do que suas declarações anteriores. 

"Uma roupa de coelho?" 

Eu escorreguei em algum tipo de buraco negro? Para que 

diabos eu preciso de uma roupa de coelho? E por que Judith estava 

entregando isso? Oh, eu morri de verdade? Isso seria meu 

inferno. Tendo Eric Larsson ao alcance do braço, fazendo com que 

ele esfregasse seu provavelmente maciço - oi, o homem era enorme 

- pau em cima de mim e não ser capaz de dormir com ele. Seguido 

por minha irmã, bloqueadora de boceta, na sala com uma porra de 



 

roupa de coelho. Ele tinha que ser o inferno, nada mais fazia 

sentido. 

“Tia, você disse que faria isso.” Seus l{bios se afinaram, 

tentando manter o sorriso. "Eu estou contando com você." 

"Hã?" 

Grilos Eu não tinha ideia do que ela estava falando. 

“Festa de anivers{rio de Bridget? O tema Alice no País das 

Maravilhas? O coelho branco cancelou e você concordou em 

preencher? Tocando algum sininho?” Seus olhos se arregalaram, 

me avisando que “sim” era a única resposta que ela iria aceitar. 

“Oooooohhhhh, essa roupa.” N�o, eu ainda n�o tinha 

ideia. "Sim, obrigada." Eu coloquei sobre as costas do meu 

sofá. "Agora, deixe-me ver você." Eu tudo, mas empurrei-a de 

volta, através da porta ainda aberta para o corredor, fechando a 

porta atrás de nós. 

"Você está louca?" Ela sussurrou para mim, apontando 

freneticamente para a porta do meu apartamento fechado. “Que 

diabos Eric Larsson está fazendo no seu apartamento e por que ele 

acha que você é amiga dele? Drogar alguém é ilegal, Tia.” 

"Relaxa. Eu n�o droguei ninguém.” Eu levantei minhas mãos 

defensivamente tentando manter minha voz baixa. A última coisa 

que eu precisava era anunciar o plano maluco que mantive, com 

sucesso, em sigilo. Eu rezei para ele não ter seu ouvido 



 

pressionado contra a porta. Talvez eu tenha sido a única que faz 

isso. 

"E por favor me diga que você não o sequestrou e agora ele 

está com Síndrome de Estocolmo." Ela ainda estava assobiando 

para mim, mas desta vez suas mãos estavam empoleiradas em 

seus quadris. "Nossos pais não seriam capazes de lidar com o 

julgamento, e laranja parece horrível para você." 

“Eu n�o o sequestrei também; ele está aqui por vontade 

própria. Eu juro." 

Claro, talvez ela tivesse razão. Eric aparecendo no meu 

apartamento dias depois da minha rápida viagem a Los Angeles 

para conhecê-lo - o cara inatingível que eu estava exagerando - 

parecia suspeito. Mas por que ela achava o pior estava além de 

mim. Eu nunca fiz nada tão ilegal. Ok, eu nunca fiz nada tão ilegal 

e fui pega. Ainda assim, ela era meu sangue, ela deveria me apoiar. 

“Mente alternaç�o? Hipnose? Mensagens subliminares?” As 

mãos de seus quadris estavam agora balançando no ar, sua luta 

para manter a voz baixa fazendo seu rosto ficar vermelho. "Eu 

sabia que você indo para LA seria um erro." 

"Você se acalma." Agarrei seu braço e a afastei ainda mais da 

porta. "Eu não fiz nada de errado, ok." 

"Sério?" Ela zombou, não comprando por um segundo. “Ent�o 

ele simplesmente passou pela cidade e apareceu no seu 

apartamento? Vamos, você vai ter que fazer melhor que isso.” 



 

Tudo bem, em teoria, a situação foi forçada. Inferno, eu sabia a 

verdade e até não conseguia acreditar. Ainda assim, milagres 

acontecem o tempo todo. As pessoas cegas enxergam de novo, as 

pessoas em cadeiras de rodas se levantam e andam, e 

ocasionalmente astros de cinema aparecem nos endereços de seus 

fãs. Eu estava sendo recompensada. Essa merda estava entre mim 

e os deuses viking - eu tinha certeza de que o Jesus Cristo regular 

não era responsável, não com a quantidade de vezes que eu 

tomava o nome dele em vão - e eu merecia minha recompensa. 

"Eu vou ligar para você e explicar tudo mais tarde." Minha 

necessidade de terminar a conversa em uma alta de todos os 

tempos. "Mas agora você tem que sair." 

Eric já estava sozinho no meu apartamento por muito 

tempo. Mas eu sabia que se eu não pacificasse minha irmã ela 

arruinaria qualquer chance que eu tivesse com ele. Então, tanto 

quanto eu estava ansiosa para voltar para dentro - por favor, 

Senhor, não deixe que ele mude de ideia - eu também precisava 

lidar com Judith primeiro. 

"Tudo bem, mas me ligue", ela cedeu, parecendo se acalmar 

com a minha promessa de explicar. E eu ainda tinha que provar 

que não era confiável ou fiz algo ilegal, então havia isso. 

"Eu vou, prometo." Eu dei a ela o meu mais doce de não ver 

aqui sorriso. "Agora, não fique brava." Eu estremeci sabendo que 

não havia outra maneira de contornar isso. "Mas o que diabos é 

com esta roupa de coelho branco?" 



 

"Oh, vamos lá!" Ela estava brava de novo, seu olhar quase 

assassino. – “No jantar de ontem | noite, mencionei que nosso 

coelho branco havia voltado atrás para a festa de Bridget. Você 

sabe, sua sobrinha de cinco anos que vai ter um aniversário 

amanhã à tarde? E você disse, eu farei isso. Não pode ser muito 

difícil.” Ela mudou sua voz me imitando. "Então eu fui e peguei 

uma roupa esta manhã, esta foi a única vez que eu tive tempo 

entre as consultas." 

Bem então. Isso explicava muito. 

Ontem eu estava tão preocupada com as notícias do fim do 

relacionamento de Eric e Anna e do meu planejamento estratégico, 

que não tive nenhuma ideia do que eu havia concordado. Eu comi 

minha carne assada, balancei a cabeça no que eu achava que eram 

os lugares certos, mas minha mente estava firmemente na tarefa 

em mãos. Eu certamente não poderia ser responsabilizada por 

qualquer coisa que eu dissesse ou fizesse durante o jantar. Eu até 

argumentaria que não possuía competência mental, incapaz de 

tomar decisões racionais. Judith poderia ter me pedido para doar 

meu coração e eu teria concordado. 

"Está bem. Eu vou fazer isso.” É uma roupa de coelho, o qu�o 

difícil poderia ser? “Apenas certifique-se de não ser posta. E eu me 

recuso a dançar ou algo assim.” 

"Você vai ficar bem." Ela revirou os olhos antes de se virar para 

sair. “Me ligue.” Suas palavras de despedida. 



 

Bem, isso foi divertido. Eu tinha Eric ainda no meu 

apartamento, livre para ver Deus sabe o que - por favor Senhor, 

não deixe que ele não encontre minhas anotações - e eu tive que 

voltar para lá e explicar por que eu estava discutindo sobre uma 

roupa de coelho lá fora, em vez de ficar nu com ele. 

Ele ia pensar que eu era certificável. 

Honestamente, ele não estaria errado. 

Então pude refletir sobre suas afirmações sobre meu 

conhecimento mental e humildemente reentrar, me desculpando 

pela interrupção. Ou eu poderia entrar, ombros para trás, 

redirecionar sua atenção para algo mais interessante e esperar que 

ficar nua ainda era uma opção. Eu escolhi a opção dois. 

"Oi." Ombros para trás, mamas para fora e sorriso estampado 

no meu rosto quando entrei. 

Eric olhou para cima, seu corpo delicioso tendo se movido 

para o meu sofá. 

"Agora, onde estávamos?" Eu deslizei tão sedutoramente 

quanto pude para onde ele estava sentado. A julgar pelo olhar em 

seu rosto, não foi tão sedutor como eu supus. 

"Coelho branco, hein?" Sua cabeça inclinou na direção da bolsa 

de roupas. 

Oh Deus. Eu esperava que ele não tivesse ouvido. 



 

“Eu estava curioso, então olhei para dentro. É bonito... grande 

e fofo.” Ele riu. 

"O que posso dizer, eu sou um glutão de punição e, 

aparentemente, eu concordei em um momento de fraqueza." 

"Estive lá, fiz isso." Ele sorriu. "Essa era seu agente?" 

"Simmmmm." Eu balancei a cabeça lentamente, sabendo muito 

bem que eu estava cavando um buraco maior. 

Ainda assim, apresentou-se com uma solução bastante 

singular. Legitimando minha carreira de atriz. E vamos admitir, 

depois que dormimos juntos, ele provavelmente nunca mais me 

veria, então, o que importava que eu perpetuasse a pequenina e 

quase microscópica mentirinha branca? 

"Bem, minha agente." A mentira passou facilmente dos meus 

lábios. "Ela e eu diferimos no que achamos que são boas escolhas 

de carreira." Sentei-me ao lado dele, tentando evitar que meus 

olhos se aventurassem até sua virilha. "Ela está bem." 

"Então ela conseguiu um show na festa de aniversário do 

garoto, há empregos piores, confie em mim." Seu braço facilitou 

nas costas do sofá, o espaço agora um convite aberto, eu tinha 

certeza. “Quando comecei, eu era um burrito do lado de fora de 

um restaurante mexicano. Não durou para sempre e ajudou a 

pagar as contas ”. 

“Mmmm,” eu concordei, esperando minhas calças acenderem, 

enquanto eu escorregava para a abertura que seu braço estendido 



 

me oferecia. "De qualquer forma, tenho certeza que você não quer 

falar de loja, certo?" 

"Você está certa. Desculpe.” Sua m�o deslizou para o meu 

ombro, trazendo-me para mais perto. 

"Nenhum pedido de desculpas é necessário." Eu golpeei seu 

peito de brincadeira. Ei, qualquer oportunidade que eu pudesse 

tocá-lo, eu aceitaria. "A menos que você insinuasse sua buzina na 

fila do drive thru, porque nós já estabelecemos que eu não tolero 

isso." 

"Você é um enigma, Nova York." Ele olhou para mim e riu. "Eu 

não tenho ideia de quem você é e, no entanto, quero conhecer 

você." 

Essa foi provavelmente a coisa mais romântica que qualquer 

homem já me disse. Eu não tinha certeza se isso era trágico ou 

surpreendente, mas parte de mim estava triste. Porque eu sabia 

que ele não queria que fosse. 

"Eu posso pensar em uma maneira de nos conhecermos 

melhor." 

Claro, foi provavelmente um pouco para a frente, mas era uma 

maneira infalível de nos conhecermos. Nós poderíamos jogar nu 

vinte perguntas. Faça uma pergunta, tire uma peça de roupa. Era 

um jogo divertido, e assim que terminarmos, eu conseguia pensar 

em outras coisas para jogar. 



 

"Tanto quanto eu odeio dizer isso", ele suspirou respirando 

fundo. "Eu acho que provavelmente deveria ir." 

Não. Meus sonhos de sexo sujo e louco com Eric Larsson 

estavam se dissolvendo diante dos meus olhos. Ele estava bem 

aqui, no meu apartamento. Nós nos beijamos, e não do tipo que 

era de alguma forma amigável. Não, eles foram beijos de prelúdio 

para o sexo, beijos preliminares. Como poderíamos ir de 

esfregando um contra o outro como animais para ei, eu deveria ir. 

"Oh, tudo bem." Eu estava desesperadamente tentando 

esconder minha decepção. "Claro, você provavelmente tem coisas 

para fazer." Eu acabei de ser rejeitada por sexo casual? Uma onda 

de constrangimento tomou conta de mim. Eu praticamente me 

joguei nele. 

"Ei, olhe para mim." Ele inclinou meu queixo, forçando-me a 

olhar em seus olhos. Eles eram muito azuis, muito intensos para eu 

olhar por muito tempo. “Deixar é difícil para mim, e quando 

digo duramente, quero dizer com força.” A cabeça dele inclinou-se 

em direção ao seu colo. “Mas quando fazemos mais do que beijar, 

quero aproveitar meu tempo com você. E agora, eu não tenho 

isso.” 

Uau. 

Eu queria dizer a ele que não precisávamos de tempo. Aquele 

lento amor apaixonado era altamente superestimado, e o que 

precisávamos era sexo rápido e sujo. Eu estava disposta a pegar o 

que eu poderia conseguir, mas agora que ele parecia cair em si, eu 



 

não iria implorar. Bem, não mais do que eu já tinha. Eu ainda tinha 

meu orgulho. 

"Eu vou sair com você." Meus pés bateram no chão quando eu 

levantei meu corpo do sofá. "Espero que você aproveite o resto da 

sua estadia." Eu tinha me relegado a um embaixador do 

turismo. Boa viagem, volte em breve. Não coma as balas antes de 

dormir - elas vão mantê-lo acordado. 

Ele se levantou para se juntar a mim, suas mãos descendo até a 

minha cintura e me puxando para perto. “Eu conheço uma linha 

quando eu ouço uma, Tia. Não faça isso comigo.” 

E antes que eu pudesse responder - e provavelmente lhe dar 

outra linha - ele me beijou. Não tão urgente quanto a primeira vez, 

mas não o que eu chamaria de um beijo de despedida 

também. Seus lábios e sua boca não pediam permissão, não que eu 

os negasse. 

Nenhum homem jamais beijou como ele, tão intenso. Era 

difícil dizer onde meus lábios pararam e os dele começaram. 

"Eu vou ver você em breve." Ele puxou seus lábios dos meus, 

suas mãos lentamente levantando de mim. "E eu vou aproveitar o 

resto da minha estadia." 

E com pouco mais que um sorriso, virou-se e saiu pela 

porta. Não houve discussão sobre se eu tinha ou não 

planos. Nenhuma confirmação de tempo ou lugar, ou como ele 

pretendia me ver. Não, apenas me deixou em pé na minha sala de 

estar com uma promessa que ele estaria de volta em breve. E 



 

quando o inferno era logo de qualquer maneira? Uma hora? Esta 

noite? Amanhã? Muita liberdade em breve. E nós já havíamos 

estabelecido que não me dava bem com margem de manobra. 

Querido Senhor no céu e todos os santos. 

Eu posso ter mordido mais do que eu poderia mastigar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

FICAR DESLIGADO LOGO NÃO FOI SUFICIENTE.    

Depois que ele partiu, tentei continuar meu dia - escrevendo 

minha última coluna e sendo um membro produtivo da sociedade 

- a coisa toda estava me deixando impaciente. Muito fodido. 

Judith não ficou satisfeita quando confessei meus pecados. Eu 

parei o tempo que pude, mas sabia que se eu não ligasse, como 

prometido, ela faria uma intervenção com mamãe e papai. Maldita 

a sua necessidade de jogar pelas regras; Piper foi muito mais 

divertida. 

Irmã mais velha não podia acreditar que eu estava fingindo ser 

uma atriz, o que era irônico ver como atrizes fingiam o tempo todo 

de qualquer maneira. Além disso, eu disse a ela, não era como se 

eu estivesse defraudando o Tesouro Nacional. Ninguém se 

importava com a descrição do meu trabalho. Ninguém estava se 

machucando. Apenas uma minúscula mentira branca quase 

irrelevante. Não é nada demais. 

A coisa do agente era um ponto de discórdia. Ela bufou, e 

bufou por uns sólidos dez minutos, citando que não queria se 

envolver na minha teia de mentiras. E os agentes geralmente eram 

babacas que dirigiam carros caros e o que eu estava tentando dizer 

sobre ela. Eu pensei que era sábio não apontar que ela dirigia um 

carro caro, mas assegurei que ela não era uma idiota sombria. 



 

E, então, esse dia terminou sem mais aparições de Eric. 

Eu esperava que ele escalasse o lado do meu prédio, estilo 

Homem-Aranha, e me fizesse sua Mary Jane - a roupa era 

totalmente opcional. Mas, infelizmente, nenhum super-herói ou 

estrela de cinema bateu na minha janela. Ou minha porta para esse 

assunto. 

Esperar por aí nunca foi meu forte. Eu espiei em presentes de 

Natal e li spoilers de filmes; minha constante necessidade de saber 

estava em desacordo com a paciência como um conceito. 

Eu não dormi. 

Lançada e virada, incapaz de desligar. Sem mencionar como 

fiquei excitada, tão sexualmente frustrada, que até mesmo os dois 

orgasmos que eu me dei não foram suficientes para me 

derrubar. Meu corpo estava cansado, mas quanto mais eu tentava 

fechar meus olhos, mais eu sentia resistência. Minha mente 

também estava ligada para dormir e muito dispersa para o 

trabalho. 

Então, quando outro dia amanheceu, continuei ocupada. 

Trabalhei um pouco na minha coluna, comprei outro batom - desta 

vez rosa, só para ser diferente - e passei uma hora dobrando 

guardanapos de papel em cisnes de origami. As instruções tinham 

uma sensação de paz e tranquilidade, mas aquelas pequenas 

dobras estavam realmente me irritando. 

Eu não tinha certeza se era uma bênção ou uma maldição que 

eu tivesse a festa de aniversário da minha sobrinha. Eu me vesti 



 

com a enorme roupa de coelho branco e fofo para cumprir minha 

promessa feita sob coação. Bridget, claro, era Alice, Judith era a 

rainha de copas, meu sobrinho de dois anos, Louis, era o gato de 

Cheshire e GQ Will era o Chapeleiro Maluco. Foi-me dito que eles 

pareciam incríveis que eu teria visto por mim mesmo, se eu não 

tivesse tido a cabeça de coelho estúpido todo o tempo. 

Aparentemente, era muito traumatizante para as cerca de vinte 

crianças correndo por aí, se eu tirasse, Judith tinha dito. Eu já 

estava planejando meus planos de vingança. Pelo menos eu não 

fiquei com vontade de fazer xixi, pequena vitória. 

Era final da tarde, quando cheguei ao meu limite. Uma ligação 

de 9-1-1 mais tarde para Lila e estávamos sentados em meu 

apartamento com uma de nossas famosas reuniões de estratégia. 

Eu ainda estava com minha fantasia de coelho - sem a cabeça 

porque não havia crianças por perto para traumatizar - quando ela 

sugeriu beber tequila e comer pizza. Provavelmente porque era 

uma noite de sábado, e se eu ia ficar em casa vestindo uma fantasia 

de coelho com minha melhor amiga, isso exigiria alguns drinques. 

E, claramente, precisávamos estar bem alimentadas e lubrificadas 

para tomar decisões conscientes sobre o que eu deveria fazer em 

seguida. O senso comum não era o tema do dia. 

"Você tem o número dele, apenas ligue para ele." Lila serviu 

outra rodada; nós perdemos a conta de quanto consumimos. Não 

que isso a tenha afetado, não, era apenas eu quem lutava para 

manter-me em pé. Eu culpei o peso da roupa. 



 

"Não. Eu n�o estou ligando.” Eu fiz beicinho como uma 

criança de cinco anos de idade, irônico dada a minha roupa 

atual. "Muito óbvio. Ele quer que eu ligue para ele, 

claramente. Ent�o eu n�o vou.” 

O que era ridículo, porque eu queria ligar para ele também, 

então meu ato de desafio era apenas para me punir. Eu culpei a 

tequila por minha lógica distorcida. 

“Ent�o aqui est{ um pensamento. Talvez algo tenha 

acontecido para impedi-lo de ligar. Uma emergência ou algo 

assim.” 

"O que? Vamos lá, ele é um ator, não o Homem-Aranha.” 

Claramente, estabelecemos isso quando ele não subiu na minha 

janela na noite passada. "O que e-mer-gên-cia?" Eu balbuciei. “E 

onde diabos ele está que não há serviço de celular? Por que não 

moramos no Congo. E até lá eu tenho certeza de que algumas 

empresas de telecomunicações têm uma torre.” 

Eu provavelmente deveria ter parado de beber. Reavaliado a 

situação sóbria e com uma cabeça clara em roupas crescidas. Fazia 

apenas vinte e quatro horas e você não podia sequer relatar uma 

pessoa desaparecida naquele tempo. Todos os bons pensamentos 

que uma pessoa normal teria, que eu não era a maior parte do 

tempo. 

Além disso, eu estava sexualmente frustrada. Ele me feriu com 

um aperitivo de beijos de destruição em massa, apenas para ter o 

prato principal tão cruelmente retirado. Era a privação do 



 

orgasmo, uma punição que eu era tinha certeza ser contra a 

Convenção de Genebra. Eu entraria em contato com a Haia 

amanhã. Esse tipo de uso descarado de tortura sexual não seria 

tolerado. 

Era, aproximadamente, nove da noite, quando a batida na 

porta aconteceu. Eu diminuíra meu consumo de álcool para poder 

preparar, adequadamente, minha declaração de abertura. Lila não 

tinha. Então, era discutível qual de nós era a mais sóbria e a 

melhor para lidar com quem estivesse na porta. Talvez ela tenha 

pedido outra pizza ou talvez fosse o ladrão de orgasmo, querendo 

acesso aos meus lábios novamente. Pelo menos, desta vez, eu 

conhecia o jogo dele. 

"Quem está aí?" Eu gritei para a porta. "Diga o seu propósito." 

Eu ri, silenciosamente esperando que fosse apenas o homem da 

pizza. 

Lila riu quando minha pata de coelhinho tentou torcer os cinco 

milhões de cadeados - quero dizer três - na minha porta. Sua ajuda 

reservada para ser meu esquadrão de torcida do sofá. Nós 

definitivamente deveríamos parar de beber, eu decidi quando abri 

a porta. 

"Ryan!" Eu me joguei nele, minha barriga de coelho me 

impedindo de chegar muito perto. "Oh Lila, é Ryan." Eu o puxei 

para o apartamento, os olhos do homem tão largos quanto pires. 



 

"Nova York?" Seus olhos percorreram o comprimento do meu 

corpo peludo e fantasiado parecendo um pouco diferente de 

quando ele me viu pela última vez. "Isso é você?" 

"Sim, sim, sou eu." Eu puxei o braço dele direcionando-o para 

o sofá. "Quem mais poderia ser?" 

"Bem, é meio difícil dizer na roupa de urso." Ele sorriu. "Nova 

York, você está em alguma coisa bizarra que você não me contou?" 

"Nãoooooooo, ewwwww." Acenei minhas patas de coelho 

para ele. “E eu sou um coelho, n�o um urso. Eu não estou usando 

minha cabeça, é por isso que você est{ confuso.” 

"Eu nem tenho certeza para onde ir com isso", ele riu. "Mas de 

qualquer forma." 

Oh, onde diabos estavam as minhas maneiras! 

"Esta é minha amiga, Lila." Eu quase o empurrei para o sofá ao 

lado dela. "Vocês dois devem se conhecer." 

Quando conheci Ryan, eu havia esquecido de mencionar Lila 

como ela havia pedido. Aquilo tinha sido egoísta da minha 

parte. Mas agora que a oportunidade se apresentava, eu não 

estaria cometendo esse erro novamente. Porque eu era uma boa 

amiga, droga. 

"O-kay." Ele olhou entre mim e Lila; o sorriso se espalhando 

por seu rosto. "Oi, Lila, não tem roupa de coelho para você?" 



 

"Não, eu sou a sensata." Ela tentou o seu melhor para não 

rir. "Prazer em conhecê-lo, Ryan." Ela apertou sua mão com 

sucesso. Nem parecia tão bêbada, exceto pelo leve rubor no rosto 

dela. Eu, infelizmente, não tinha ido tão bem. 

"Vocês garotas são brindadas." Ryan sorriu, sua mão 

vasculhando seu lindo cabelo sem necessidade de 

conserto. "Larsson vai ficar chateado por não ter percebido isso." 

“Oh, aposto que ele vai.” A menç�o do nome de Eric me fez 

reacender minha fúria. 

Eu cheguei perto de Ryan, inclinando-me sobre ele e coçando-

o com a minha pata apontada diretamente para o peito dele. "Você 

diz a Eric que eu sou -" que diabos era o nome daquela convenção 

de novo? Bermudas? Não, isso não parecia certo. “Fazer coisas e 

denunciá-lo por crimes contra os direitos dos animais... Eu quero 

dizer direitos civis... Eu quero dizer direitos humanos.” Sim, esse é 

o caminho certo. “Estou indo para H~agen-Dazs contar a eles 

sobre isso. Ele deveria estar preocupado.” 

“Oh, Nova York. Você est{ muito louca agora mesmo.” Ele se 

levantou, não mais contente em sentar no meu sofá. Eu acho que 

ele conheceu Lila, então o objetivo tinha sido alcançado; Eu não 

podia mantê-lo lá indefinidamente. Especialmente quando eu não 

conseguia lembrar onde eu coloquei minha fita de embalagem. 

“Uma de vocês, queridas senhoras, quer me dizer onde est{ o 

bule de café?” Em um segundo, ele havia se mudado da sala para a 

minha cozinha, abrindo armários. Tinha sido muito rápido para 



 

qualquer humano se mover. Algo não estava bem aqui. Talvez 

Ryan fosse o Homem Aranha. 

"Você é... um super-herói?” Meus olhos apertaram tentando 

reavaliar. “Mostre-me seus pulsos, eu exijo isso.” Se eles atirassem 

para fora da seda do Aranha, eu estaria chegando ao fundo dela. 

"Bem, então parece que estamos longe demais para o café." Ele 

sorriu, enquanto estendia os braços. "A ressaca vai realmente 

chupar de manhã." 

“Shhhh.” Eu examinei seu pulso achando nada 

suspeito. “Braços mortais como o resto de nós parecia. Ele é apenas 

um homem.” 

"Uau, maneira de matar o meu ego, Tia." Ele riu, abaixando os 

braços ao lado dele. 

Oh, devo ter dito isso em voz alta, merda. A última coisa que 

eu queria era fazer Ryan se sentir mal, ele não era o inimigo. Eu 

precisava manter um controle melhor da minha boca. 

"Então, onde está Eric esta noite?" A pata de coelho acenou 

com abandono imprudente. “Ele foi visitar o cemitério dos 

orgasmos perdidos?” Oh, isso foi bom. Eu esperava me lembrar 

disso de manhã; isso está totalmente entrando em uma coluna. 

"É isso que você está chamando de LA?" Ryan fez uma careta, 

totalmente perdendo a referência. 



 

"Ele está em Los Angeles, ele deixou todo o maldito estado?" 

Eu disse um pouco mais alto do que eu pretendia, minha voz 

ecoando nas paredes. 

Quando eu disse a ele para aproveitar a sua estadia, foi 

assumido que ainda havia estadia para desfrutar. Se ele estava 

apenas indo para cima e sair, o que o ponto era sua promessa 

de me ver em breve? O que diabos aconteceu depois que ele deixou 

o apartamento? 

Talvez Judith estivesse certa, eu tinha inadvertidamente 

hipnotizado ele e uma vez que ele estava livre de minha influência, 

ele percebeu o erro que era. Minha mãe sempre disse que eu tinha 

mais poder do que eu acreditava. Eu pensei que ela estava falando 

sobre minha coluna, mas talvez ela também quisesse dizer outras 

coisas. Oh, eu nunca repeli um homem tão longe antes. Fora de 

uma boate com certeza, mas nunca fora do maldito estado. 

“Ele teve uma sess�o de fotos. Alguma coisa besteira sexy que 

ele não queria fazer e estava tentando sair. Seu agente ficou 

irritado, disse que prejudicaria o lançamento do filme tão perto de 

ser lançado. Ryan começou a explicar. “E porque ele n�o queria 

desapontar ninguém ou agir como uma diva do caralho, ele achou 

que era mais fácil ir fazer as malditas filmagens. Ele tentou ligar 

para você, mas você não estava respondendo, então porque eu 

ainda estava na cidade, ele me pediu para olhar em você. 

Isso foi demais para processar com a minha sobriedade 

limitada. Se ele tivesse tentado me ligar, por que eu não recebi a 

ligação? "Eu teria respondido, mas não houve nada." 



 

Nada. 

Nem mesmo uma mensagem. 

Ryan estava cobrindo o ladrão de orgasmo. 

Traidor. 

"Onde está o seu telefone?" Ele olhou para mim e riu, meus 

olhos malignos de desaprovação, provavelmente não tão ferozes 

quanto eu pretendia que fossem. “Talvez tenha algo errado com 

isso? Bateria acabada?” Ele perguntou, educadamente sem 

mencionar o erro do usuário, ou seja, eu. "Confie em mim, Eric não 

diria que ele ligou se não o fizesse." 

"Ummm." Eu dei um tapinha na minha falta de bolsos, 

procurando pelo meu telefone. “Eu n�o tenho isso. Não, espere aí 

na minha bolsa.” Corri para a mesa da cozinha onde joguei minha 

bolsa, meu celular ainda dentro dela. 

Com certeza, depois de recuperá-lo eu tive várias chamadas 

perdidas e mensagens não lidas. Todos de Eric Larsson. 

"Bem, então ele está em LA." Eu examinei as mensagens com 

naturalidade fingindo que não estava aliviada por não ter sido 

meus poderes misteriosos que o repeliram. "Sessão de fotos." Eu 

balancei a cabeça para Lila, confirmando a razão pela qual Eric não 

apareceu na minha porta entregando orgasmos, como prometido. 

A crise havia sido evitada, parecia. Bem, acho que foi isso. 



 

"Fantástico", ela aplaudiu. "Estou feliz por termos resolvido 

isso." Ela tentou se levantar, um pouco instável em seus pés. "Eu 

provavelmente deveria ir para casa." 

“Você dirigiu até aqui? Como você est{ indo para casa?” Ryan 

perguntou, um pouco interessado em seu modo de transporte. 

Hmmm, eu apontei meus sentidos de coelho. 

"Você viu a minha garota na roupa de coelho?" Ela acenou em 

minha direção. “Eu sabia que ia beber muito. Posso pegar um táxi 

para casa. Lila calçou os sapatos, pegando a bolsa, enquanto se 

preparava para sair. 

"Eu tenho um carro na frente, posso te dar uma carona se você 

quiser?" Ryan ofereceu, um leve sorriso se curvando em seus 

lábios. 

"Agora escute aqui, o Sr. eu-não-preciso-de-xampu-no-meu-

cabelo." Levantei-me tão reta quanto eu era capaz, estufando meu 

peito. "Essa é minha melhor amiga e se você machucar um fio de 

cabelo na cabeça, eu vou arrancar todos os seus, um por um." 

Também não era uma ameaça, essa merda era uma 

garantia. Ninguém machucou um dos meus amigos e saiu 

impune. Eu não estava tão bêbada que não me lembraria. 

“Eu serei um santo. Eu prometo. Ele colocou a mão em seu 

coração. 

"É melhor você ser." Eu respirei em seu rosto. "Se não." 



 

Para seu crédito, ele não riu. Eu não tenho certeza de quão 

sério você poderia levar uma pessoa, quando ela estava bêbada e  

usando uma fantasia de animal. Mas, para sua sorte, ele apenas 

balançou a cabeça, perguntou se eu precisava de alguma coisa,  

antes que ele saísse e ajudasse Lila a sair pela porta. 

Eu não costumava confiar, mas dado que eu estava 

"pesquisando" Eric há algum tempo e o nome de Ryan nunca tinha 

sido sinalizado, isso só poderia significar duas coisas. Ele era um 

amigo genuíno de Eric, que ficava longe dos holofotes, recusando-

se a vender. Ou ele era um assassino. Eu esperava que, para nosso 

bem, fosse a primeira opção. Nota mental. “Pesquise” Ryan - não 

sei o sobrenome dele - o mais rápido possível. 

E com esse pensamento, decidi que era hora de tirar a roupa 

de coelho. Infelizmente, não era tão sexy quanto parecia, a pele 

agora emaranhada e ligeiramente suja de tequila e pizza. Eu estava 

certa de que Judith ia dar um ataque. Algo sobre isso me fez rir em 

voz alta. 

Desmaiar na cama deveria ter sido o que eu fiz, mas eu estava 

quente e pegajosa e me recusei a entrar em meus lençóis sem 

tomar um banho. Então, certificando-me de não escorregar nos 

azulejos escorregadios e me machucar, eu rapidamente pisei sob o 

spray e lavei o dia. 

O medo me encheu. 

Oh. Porcaria. 



 

Eu estava quase certa de que Ryan daria a Eric uma conta - 

unilateral e provavelmente descontroladamente embelezada - da 

noite. Eric pediu a ele para me checar, então faria sentido que 

houvesse um acompanhamento. 

Merda. Merda. Merda. 

Isso não parece justo. Para ele ter uma visão distorcida dos 

eventos com base em um espectador que chegou mais tarde. Eu 

mereci o direito de resposta. Uma refutação. Uma chance de ter 

minha opinião. 

Sim, concluí. Eu teria que ligar para ele. Não porque eu queria, 

desesperadamente, ouvir sua voz sedosa através do telefone, tão 

quente que eu teria que lutar contra o desejo de não me tocar. Não, 

seria assim para que ele não consiga informações imprecisas. 

Então, enquanto parte do meu cérebro estava raciocinando, 

provavelmente não era inteligente que eu bêbada ligasse para a 

estrela de cinema com a qual eu esperava ter tempo selvagem e 

sujo - graças ao lobo frontal, poderia ter usado você antes - a outra 

parte decidiu.  Era melhor limpar o ar. Debate cerebral interno 

seguiu. 

Eu não pude evitar. 

Eu peguei meu telefone. 

Tudo bem, eu tive pouco controle de impulso. Processe-me. 

Meu coração bateu quando entrei em meus lençóis e selecionei 

seu número em meus contatos, nunca tendo usado antes. Parecia 



 

tão ilícito, tão proibido, que eu tinha que me lembrar de que o 

havia obtido de maneira honrosa. Bem, tipo de honra, eu não 

estava prestes a ficar presa na semântica agora. 

Eu esperei, minha respiração engatando a cada segundo que 

passava. 

"Nova York." Sua voz rouca cantou ao telefone. 

Isso não era sexo por telefone, eu me lembrei, respirando com 

pressa. 

"Larsson." 

Eu era má, má menina pensando mal, coisas ruins. 

“Ouvi dizer que você teve um dia bastante agitado. Estou 

desapontado por ter perdido isso. Ele riu, sua voz me acariciando 

de dentro para fora. "Diga-me, você realmente ameaçou tirar o 

cabelo de Ryan?" 

"Sim." A palavra alongada por outro exalar, fazendo-o soar 

aveludado e sexy. 

Se este show de escrita não der certo, eu poderia agitar 

totalmente como um operador de sexo por telefone. Ou talvez eu 

ainda estivesse mais bêbada do que pensava. 

"Hmmm." Ele soltou uma respiração profunda própria. “Eu ia 

perguntar sobre minhas aparentes acusações de direitos 

humanos. Eu esperava poder montar uma defesa.” 



 

Nem mesmo fingir que não fiquei indevidamente excitada pela 

maneira como ele disse montaria. 

“Mas estou achando muito difícil me concentrar quando você 

soa... t�o relaxada.” 

"Estou muito relaxada." Eu aliviei minha cabeça para trás no 

travesseiro, estendendo-se contra os meus lençóis de algodão 

macio. “E como você, estou achando difícil me 

concentrar. Ajudaria a dizer que estou na cama, nua?” 

"Não." Ele tossiu, sua voz rouca. "Isso não ajudaria em nada." 

"Ah, bem, isso é muito ruim." Minhas mãos arrastaram 

preguiçosamente contra a minha pele nua. “Infelizmente, estou 

sozinha, o que significa que provavelmente terei que me entreter.” 

“Hmmm. Outra decepç�o.” 

"O que é?" Minha mão varreu mais baixo, demorando-se no 

meu estômago. "Que eu tenho que me entreter?" 

“N�o, eu n�o estou aí para ver você. Embora eu tenha que 

avisá-la, Nova York.” Sua voz grave estava fazendo minha pele 

formigar. "Eu nunca fui bom em ser um espectador." 

"Bem, então você tem um problema." As palavras 

permaneceram em meus lábios. “Muito desapontamento. Mas eu, 

por outro lado - o trocadilho completamente intencional - me 

recuso a ficar desapontada. Boa noite." 



 

Meu polegar bateu no botão final, enquanto a risada 

borbulhava na minha garganta. Isso me deu uma imensa sensação 

de prazer em saber que eu provavelmente o fiz duro. Ele agora 

tendo a imagem mental de eu me tocando. 

Ha! Pegue isso. Dois poderiam jogar nesse jogo. Se eu ia ficar 

frustrada e excitada, então ele também poderia. Minha vitória foi 

saboreada por um minuto ou dois antes que eu percebesse o meu 

erro. Eu tive a oportunidade perfeita de ter Eric Larsson falando 

sujo para mim e eu desliguei. Gah! Eu me frustrei. 

Era ruim se eu ligasse de volta? Não, eu não pudia fazer 

isso. Isso mostraria fraqueza e eu não era fraca. Não, esta noite eu 

sofreria, esperançosamente, aprendendo uma lição. 

Claramente eu não fui tão boa neste jogo como eu pensava. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

      ERIC LARSSON tinha seus braços ao meu redor. 

Seu abraço era quente e terno, e ele acariciou meu cabelo, 

enquanto minha cabeça descansava em seu abdômen 

perfeitamente definido. Eu amava o jeito que as cordilheiras se 

sentiam sob as pontas dos meus dedos - toda aquela carne 

musculosa e tonificada. Estava quente e eu precisava me lembrar 

de lambê-los antes de acordar. 

Porque eu sabia que isso era um sonho. 

E quando eu acordasse, tudo estaria acabado. 

Não foi a primeira vez que sonhei com Eric Larsson. Inferno, 

eu perdi a conta de suas visitas noturnas; era a minha coisa 

favorita para fazer com meus olhos fechados. 

Na maior parte do tempo, todos começariam da mesma 

maneira. Ele estaria nu - era um crime ter tudo isso coberto - e ele 

estaria na minha cama. Sempre meu. Havia algo sobre saber que 

seu perfume permaneceria em meus lençóis que me excitou. E eu 

poderia tê-lo, contanto que eu o quisesse. 

Então ele me beijaria. De lazer a princípio, lentamente 

provocando meus lábios com os dentes. Mas, então, o beijo se 

aprofundaria, sua boca desesperada para ter a minha. 



 

No passado, ele me dava beijos doces, mas ele não estava com 

disposição para isso hoje à noite. Não, ele estava com fome, com 

fome de mim como eu estava por ele e ele não estava interessado 

em ser doce. O que foi bom, porque eu também não queria doce. 

Deus, eu amava ser beijada. Bem beijada. Não lábios batendo 

indiscriminadamente juntos. Mas com intenção e paixão. E ele 

sabia exatamente o jeito certo de me beijar, especialmente esta 

noite. 

Sua mão deslizou pelo meu corpo, as pontas dos dedos apenas 

roçando minha pele e isso lentamente me deixou louca. 

"Mais." 

Eu queria mais. Muito mais do que ele estava me dando. E 

porque era meu sonho, ele faria exatamente como eu pedi. Sempre, 

toda vez, sem questionar. 

"Assim?" Sua mão se moveu das minhas costas e para baixo no 

centro do meu peito, seus dedos espalmados varrendo meus seios, 

me provocando ainda mais. 

Ele queria jogar, desenhar, mas eu não queria isso. E como esse 

era o meu sonho e ele tinha que fazer o que eu queria, peguei a 

mão dele e coloquei no meu peito e segurei lá. Meus mamilos 

endureceram sob o toque dele, e eu podia me sentir mais molhada. 

“Tia.” Ele sussurrou meu nome, enquanto sua boca se movia 

pelo meu pescoço, um monte de beijos em seu rastro. "Baby, seu 

corpo é incrível." 



 

"E esta noite é sua", eu sussurrei no escuro, amando a sensação 

de suas mãos e boca na minha pele. "Toque-me, por favor." 

Foi dolorosamente lento, seus lábios tomando seu tempo 

fazendo o seu caminho pelo meu corpo, enquanto eu me contorcia 

nos lençóis. O contato não era suficiente. 

“Aqui.” Minha m�o capturou a dele e a moveu para a junç�o 

entre as minhas coxas, “Eu preciso de você aqui.” 

"Tia." Sua voz cascalho, quando sua mão me tocou, meu centro 

liso pronto para ele, enquanto seus dedos circulavam. "Foda-se, 

baby." 

“Sim, foda-me. Todos vocês. Eu preciso disso.” Eu acabei 

sendo educada. Dane-se isso. Eu precisava dele, precisava dele 

para me fazer gozar. Me sinto apertar em torno dele enquanto 

explodia. 

"Você tem certeza?", Ele perguntou, nunca tendo perguntado 

isso antes. 

Que diabos era esse sonho? Sim, tenho certeza. 

"Sim." 

Um dedo foi empurrado dentro de mim, minha respiração 

engatando na invasão. Eu adorei, seu polegar circulando meu 

clitóris, antes que ele adicionasse outro dedo. Aqueles dedos 

hábeis e mãos grandes provaram seu valor, a pressão deliciosa 

quase me fazendo orgasmo no local. 



 

“N�o pare. Por favor, n�o pare” eu implorei. Eu não me 

importei com o quão carente eu soasse. Eu estava tão perto, minha 

própria mão pressionada contra a dele. Só mais um pouquinho, eu 

estava no limite, segundos depois de ter caído. 

"Sim, sim." Meus quadris se moveram buscando o atrito 

adicional que eu precisava. "Eu estou tão perto." Meus olhos se 

apertaram ainda mais. 

Eu não consegui acordar. Agora não. Não quando eu estava 

tendo o melhor sonho sexual da minha vida. 

"Este é o melhor sonho da minha vida." Minha boca ecoou 

meus pensamentos. "Eu não sei como você ficou ainda melhor do 

que da última vez, mas você fez." 

"Tia, olhe para mim." Sua voz áspera, esforçando-se 

quase. "Baby, por favor, abra os olhos." Sua mão diminuiu, essa 

pressão deliciosa diminuindo, quando ele começou a retirar os 

dedos. 

"Não não não. O que você est{ fazendo?” Agarrei sua m�o 

segurando-a como refém entre as minhas pernas. “Se eu abrir 

meus olhos, você desaparecerá e eu não quero que isso 

acabe. Ainda n�o, preciso de você agora mesmo.” 

"Você está me matando, Tia." Ele riu, seus lábios pressionando 

contra o meu ombro. "Mas você precisa abrir os olhos." 

Por que, de todos os sonhos que tive, Eric escolheu esta noite 

para ser tão desobediente. Foi realmente inconveniente e 



 

provavelmente um pouco egoísta da parte dele. Ele precisava 

parar de lutar comigo e ser minha fantasia, droga. Ele não 

conseguiu o memorando? Este foi o melhor sonho sexual da minha 

vida, eu até disse isso a ele. 

"Não diga não para mim." Meu corpo se virou para ele, 

enquanto meus dedos se moviam para baixo de seu corpo. "Não 

essa noite. Você não me quer? 

"Jesus Cristo, Tia." Ele amaldiçoou meu nome. “Sim, quero 

você, mas não assim. Por favor, abra seus olhos. 

Havia algo em sua voz, algo que não parecia certo. Uma 

borda, uma nitidez que eu nunca ouvi. Definitivamente não é algo 

que eu teria conjurado. O que era estranho, porque você pensaria 

nas milhões de vezes que fizemos amor, eu teria ouvido tudo. Nós 

com certeza fizemos tudo isso. 

O que só poderia significar. 

Oh. 

Merda. 

Isso não era um sonho e no minuto em que eu abri meus olhos, 

isso provavelmente iria parar. Não havia como encarar a realidade, 

até que eu tivesse pelo menos um paladar. 

Mantendo meus olhos bem fechados, minha mão desceu por 

esse corpo. Meus dedos traçaram as linhas curvas de seu peito, em 

seguida, seu abdômen, movendo-se mais baixo até atingir um 

cós. Ele não estava nu - o algodão de sua cueca boxer se estendia 



 

através de seu pau muito grande e duro, mantendo-o em segredo, 

enquanto meus dedos se moviam para cima e para baixo em seu 

comprimento espesso e inchado. 

Ele assobiou, seu corpo se acalmou ,quando minha mão o 

agarrou com força. 

Recusei-me a parar, passando a boca por todas as partes dele - 

beijando, lambendo e lambendo. 

“Tia.” Ele gemeu meu nome, quando eu fui mais abaixo em 

seu corpo. “Porra, se você n�o parar agora, eu n�o acho que vou 

ser capaz de te impedir.” 

Muito tarde. 

Eu não me importava com a sua incapacidade de parar, eu só 

me importava em prová-lo. Minha língua girou contra os 

músculos tensos de sua parte inferior do estômago, minhas mãos 

trabalhando seu comprimento até que eu empurrei o cós. Minha 

língua varreu ao longo da cabeça de seu pênis, meus lábios se 

fechando ao redor dele, enquanto eu chupava com força. 

Seu punho deu um nó no meu cabelo, enquanto sua respiração 

acelerava, um gemido gutural borbulhava desta garganta. E então, 

com um puxão, ele puxou meu cabelo com força e eu não tive 

escolha senão liberar seu pênis. 

"Tia." 

Meus olhos se abriram, levando apenas um minuto para se 

ajustar ao ambiente. 



 

Na minha cama estava um Eric praticamente nu. 

E eu estava prestes a dar-lhe um boquete. 

"Você precisa saber que sou eu." Ele inclinou minha cabeça 

para que meus olhos agora abertos pudessem ver os seus desejos 

cobertos de luxúria. “Eu quero você, mas eu quero que n�o haja 

dúvidas sobre o que você está fazendo e com quem você está 

fazendo. Você entende?" 

Sua mandíbula estava apertada, as palavras mal saindo. Ele 

parecia enorme na minha frente, cada músculo firmemente 

enrolado e pronto para atacar. Isso explodiu tudo o que eu já 

imaginei fora da água. Ele parecia tão quente, tão sexy, tão 

excitado e eu era a causa disso. 

Eu não tinha certeza se deveria me afastar ou desmaiar do 

choque. 

"Sim." A única palavra que eu pude dizer. 

"Você ainda está bêbada?" Seus olhos se estreitaram, o aperto 

no meu cabelo apertando. 

"Eu não sei." Respondi honestamente porque não tinha 

ideia. "Eu provavelmente não deveria operar máquinas pesadas e 

dirigir definitivamente está fora de questão." 

Uma corrente de ar passou entre seus lábios, ainda 

lutando. "Você sabe quem eu sou?" 



 

"Estou bêbada Eric, não morta." Eu não pude deixar de 

rir. "Sim." Minha mão agarrou seu pau cutucando fora de sua 

cueca boxer de algodão fino. "Eu sei quem você é." 

“Bom.” Ele soltou meu cabelo, suas m�os envolvendo meus 

braços e me colocando em seu peito. "Porque parar você tem sido 

quase impossível." 

"Então não me pare." 

"Eu não estou." 

Seus lábios vieram esmagando os meus, as mãos pressionadas 

com força contra a minha cintura quando ele me levantou mais 

alto. Meus joelhos caíram para os lados de seus quadris, enquanto 

eu o escarranchava. A única coisa entre nós era a cueca boxer de 

algodão que ele ainda estava usando. 

Eu precisava de mais contato, minhas mãos se movendo de 

onde eles estavam descansando em seu peito para o cós. Meus 

dedos desajeitadamente empurrando-os pelos quadris até que ele 

assumiu, despindo-se nu para mim. 

"De volta para mim", ele ordenou, puxando-me de volta para o 

seu comprimento duro. Toda a minha imaginação e adivinhação 

em todo esse tempo não chegara nem perto de como isso era 

bom. "Eu quero sentir você, bem aqui." Seus dedos pressionaram 

contra meus quadris quando comecei a me mover. 

Sua ereção acariciou meu núcleo, enquanto eu o montava, 

balançando contra ele. 



 

"Sim". Meus dedos agarraram seus ombros, quando ele 

conheceu cada uma das minhas rochas com um dos seus próprios. 

"Porra, Tia", ele gemeu quando o senti alongar ainda 

mais. "Você está tão molhada para mim." 

Ele não estava brincando também. Se eu pensava que o sonho 

havia me excitado, não era nem perto do que estava acontecendo 

com meu corpo agora. Parecia que havia uma centena de 

minúsculos fios ligados a toda a minha pele e eletricidade 

passando por tudo ao mesmo tempo. 

"Toque-me, por favor." 

Ele me levantou, tirando sua ereção quando ele me virou, 

minhas costas batendo no colchão. Meus olhos tão abertos, havia 

uma boa chance de que eles fossem cair fora da minha cabeça. 

Eu não tinha ideia de como ele tinha entrado no meu 

apartamento, nem me importei. Não agora, quando ele estava me 

olhando assim. Eu estava prestes a fazer sexo com Eric Larsson e já 

superara todas as fantasias que eu tivera. Então, se ele tivesse 

quebrado meus cadeados ou subido na minha janela, eu estava 

totalmente bem com isso. 

Ele pairou acima de mim, sua enorme figura ameaçadora 

abaixada. Ele sorriu, como se soubesse o que eu estava 

pensando. Mal sabia ele que eu tinha imaginado isso um milhão 

de vezes. Suas mãos seguraram meus seios, sua boca se movendo 

para baixo para encontrar seus dedos. O duro pico rosa sendo 

sugado entre os lábios. 



 

"Oh Deus." Minha cabeça se esforçou para observá-lo, 

enquanto ele se movia mais para baixo, beijando meu estômago 

antes de separar minhas coxas com as mãos e me dando o sorriso 

mais perverso que eu já vi. 

"Oh Deus", eu repeti, meu vocabulário completamente 

esgotado de quaisquer outros substantivos, adjetivos ou verbos, 

quando ele abaixou a boca na minha boceta. 

“Oh... Isso foi tudo que consegui. 

Sua boca me cobriu quando sua língua empurrou para dentro, 

meu corpo explodindo em um milhão de minúsculos pedaços. 

Eu não consegui falar. 

Eu não conseguia respirar. 

Eu não conseguia me mexer. 

Queda. 

Queda. 

Queda. 

Meu corpo convulsionou, quando o prazer percorreu cada 

célula. 

"Mmmm, eu gostei disso." Ele deslizou de volta em cima de 

mim, o peso dele contra mim me fazendo tremer. "Você tem um 

gosto tão doce." 



 

Não, ainda não conseguia falar, meus olhos pregados no 

homem que acabara de cair em cima de mim. 

"Eu te quebrei, New York?" Ele riu, seus cotovelos em ambos 

os lados do meu corpo, enquanto sua língua acariciava um dos 

meus mamilos. "Só para você saber, ainda não terminei." 

Aqueles cem fios minúsculos que bombearam eletricidade 

para o meu corpo só tiveram outro surto. 

"Bom." Meus quadris empurraram contra o seu pau 

duro. "Porque eu realmente gostaria de ser fodida agora." Puta 

merda, isso realmente iria acontecer? 

"Você gostaria agora?" Seus quadris se moveram contra os 

meus, seu sorriso me provocando. "Da mesma forma, porque se eu 

não estiver dentro de você no próximo minuto, vou perder a 

cabeça." 

ESTRONDO. 

Esse foi o som de cada hormônio dentro de mim 

fragmentando-se no esquecimento. 

Braços, pernas, lábios, mãos - tudo apenas uma confusão 

frenética, quando colidimos. Sua respiração quente contra o meu 

pescoço, quando sua ereção deslizou contra o meu núcleo, ambos 

fora de controle. 

"Preservativo", ele rosnou, seus lábios sugando com tanta força 

contra o meu ombro que eu tinha certeza que ia machucar. 



 

"Gaveta de cima", eu gritei, grata pela minha mentalidade  

escoteira de estar sempre preparada. 

A gaveta foi aberta, a mão puxando um dos embrulhos de 

prata brilhantes. Nunca na minha vida fiquei tão feliz em ver o 

pequeno quadrado de admiração. Quando os mercados de ações 

abriram, eu estava comprando ações em todas as empresas de 

preservativos que eu podia. 

Seu corpo se levantou de mim quando ele abriu o pacote com 

os dentes, jogando de lado a embalagem e segurando seu pênis 

com a mão livre. Meus olhos arregalaram, enquanto eu o 

observava, lentamente, deslizar para cima e para baixo em seu 

comprimento. Meu despertador emitiu apenas luz suficiente para 

que eu pudesse ver. 

"Porra." 

Eu tinha tocado e senti, e visto partes dele - e nenhuma dessas 

coisas me preparou para a sua magnificência. 

Não foi apenas grande - foi enorme. 

E grosso 

E perfeito. 

Se Eric Larsson era um time de futebol, seu pênis era 

definitivamente o jogador mais valioso. 

E ele ia usar isso em mim. 

Caro. Senhor. Do. Céu. E. Todos. Os. Santos. 



 

"Me dê isso." Eu peguei o preservativo da mão dele, não 

querendo ser um espectador por mais um segundo. Meus dedos 

cuidadosamente esticando o látex sobre a cabeça de seu pênis 

perfeito e maciço, enquanto eu o rolei pelo poço. Ele soltou um 

gemido quando o agarrei com firmeza, minha pequena mão 

lutando para contornar sua circunferência. 

"Eu pensei que estava transando com você, não conseguindo 

uma punheta", ele sussurrou em meu ouvido quando seu peito me 

aliviou de volta para a cama. "Eu estou te avisando, eu não acho 

que posso ser gentil." 

"Eu posso pegar o que você tem." 

Seus joelhos afundaram minhas coxas ainda mais, enquanto 

ele ocupava o espaço entre eles. Sua estrutura maciça se elevou 

acima de mim, enquanto ele descansava seu peso sobre os 

cotovelos. 

"Vamos ver se você quer dizer isso." Toda a extensão de seu 

pênis empurrou dentro de mim, meu corpo apertando a invasão. 

"Foda-se." Ele grunhiu, descansando a testa na minha 

enquanto me dava um minuto para se ajustar. "Você está bem?" 

O calor se espalhou pelo meu corpo,  quando meus quadris se 

levantaram para encontrar os dele. "Eu pensei que você disse que 

ia me foder?" Meus dentes brincavam com o meu lábio inferior. 

Seus olhos se estreitaram antes das bordas de sua boca se 

torcerem, seu membro puxando para fora antes de empurrar de 



 

volta para mim novamente... Difícil. A força do impacto de nossos 

corpos me empurrou mais para cima da cama. 

"Uma boca tão grande para uma pequena dama." Cada 

impulso ficando mais duro como pedra e mais rápido com cada de 

seus quadris. 

"Eu nunca fingi ser uma dama", eu cerrei, envolvendo minhas 

pernas em torno de sua cintura. 

E assim, eu acordei a fera. 

Eric se inclinou para frente, segurando a cabeceira da alavanca 

quando ele bateu em mim. Minha buceta apertou-o, como um 

vício, quando ele me encheu completamente. 

O português não era mais uma língua que nós dois 

conhecíamos. 

Oh Deus, sim, mais - as únicas palavras faladas. Isso, e uma 

série de grunhidos guturais primitivos, quando até eles provaram 

demais. 

Foi tudo demais. 

Ele e seu corpo de maravilhas. 

O sexo nunca mais seria o mesmo. 

"Eu vou gozar." Meus dedos agarraram os lençóis, em ambos 

os lados, meus dedos ficando brancos. 



 

“Venha para mim, Tia. Eu quero sentir isso em volta do meu 

pau.” Ele empurrou de novo, me acertando exatamente onde eu 

precisava. 

"Sim!" Eu gritei quando senti meu corpo tenso, cada músculo 

apertado. 

"Porra, você vai me fazer gozar." Houve mais uma batida, 

antes que ele explodisse dentro de mim. A cama tremeu quando 

nós dois saímos da onda. 

Minha visão cedeu, a sala ficou completamente preta, quando 

meu corpo se despedaçou. 

Eu realmente tinha morrido, fodida até a morte por Eric 

Larsson. 

E foi um bom caminho a percorrer. 

A pressão entre minhas pernas diminuiu e eu realmente 

lamentei a perda, o colchão ao meu lado comprimindo, quando os 

lábios encontraram o caminho em meu ombro. "Você está bem?" 

"Eu morri. Mas eu fui feliz. Eu tive uma boa vida. 

Eric soltou uma risada, puxando meu corpo para perto 

dele. “Que pena, eu esperava fodê-la, novamente, mais tarde. Eu 

não gosto de necrofilia, embora.” 

"Eu estou viva!" Eu gritei, meu corpo voltando à vida. "É um 

milagre." 



 

O corpo de Eric tremeu quando ele riu. "A mais rápida 

ressurreição da história." 

"Eu sou uma perfeccionista." Aninhei-me contra seu peito, a 

batida forte de seu coração batendo contra a minha mão. 

"Assim... você n�o deveria estar em Los Angeles?” Se n�o fosse 

pelo brilho fino de suor que cobria nossos corpos, eu duvidaria 

que alguma coisa tivesse realmente acontecido. 

"Eu estava no JFK quando você ligou." Seus dedos 

empurraram o cabelo do meu rosto. “Foi uma besteira que eu 

esperava sair." Acontece que não fazer besteiras irrita muita 

gente. Eu voei de volta e saí no mesmo dia. 

“Oh.” Sua falta de comunicação fazendo sentido agora. 

"Você acha que eu iria sair sem dizer adeus?" Sua sobrancelha 

se levantou, um sorriso se contraindo em seus lábios me 

desafiando a responder. 

“Bem, quero dizer. N�o.” Se alguém pudesse me dizer qual era 

a resposta certa aqui, eu agradeceria. "Quero dizer. Eu não sei." 

"Eu nunca sairia sem dizer adeus." Toda a evidência de seu 

sorriso desapareceu quando ele beijou minha testa. 

"Estou feliz." Uma sensação de alívio tomou conta de mim, eu 

não entendi muito bem. 



 

"Então, isso foi um sonho que você estava tendo." Seus dedos 

no meu braço. “Eu estou realmente, realmente feliz que eu estava 

aqui para isso. Você quer me dizer quem foi o sortudo?” 

Esta foi uma armadilha com cem por cento de certeza. 

Se eu dissesse, então soaria como uma pervertida que estava 

tendo sonhos sujos sobre ele. Mas se eu inventasse algum cara 

fictício, ele poderia pensar que ele era como um substituto - o que 

era ridículo porque Eric Larsson não era uma piedade de ninguém. 

"Você", minha boca estúpida se ofereceu, antes que eu tivesse 

tempo para avaliar. 

Fantástico, pervertida, era então. Eu não podia nem estar 

muito chateada porque era preciso. 

"Eu estou lisonjeado." Seu sorriso rastejou de volta quando ele 

sussurrou: "Tudo o que você imaginou, eu posso te dizer que é 

melhor na vida real." 

Não, caralho. Merda. 

"Agora quem é um perfeccionista?" Eu golpeei seu peito 

seguindo longe de falar sobre mim e meus sonhos sujos. "E como 

diabos você entrou no meu apartamento?" 

Talvez eu tenha descartado a teoria do Homem-Aranha cedo 

demais, os trinta milhões de cadeados na minha porta da frente, 

quase à prova de falhas. Homem Aranha ou um ladrão de carreira 

- definitivamente um dos dois. 



 

“Eu bati na sua porta da frente, você abriu. Nua. Ele 

sorriu. "Eu não estava prestes a sair." 

“Eu atendi a porta nua?” 

Nunca. 

Bebendo. 

Novamente. 

Eu não tinha certeza se isso fazia de mim a maior prostituta da 

região ou um gênio. Ele colocou Eric na minha cama, então chamá-

lo de erro seria uma grande falácia. 

"Sim, eu espero que eu fosse seu único visitante hoje à noite." 

Ele soltou uma risada. "Esse beijo na porta também foi outra coisa." 

Seu sorriso desapareceu. “Claro que eu n�o tinha ideia de que você 

não estava acordada - seus olhos estavam abertos. Nada teria 

acontecido se eu soubesse.” Seu olhar se intensificou, precisando 

de mim para acreditar nele. 

Oh, ainda seja meu coração. 

Ele era um cara tão legal que não era justo. Ele não podia ser 

bonito, engraçado, talentoso, ser incrível na cama e ser legal. Como 

diabos eu deveria desistir disso? E não se engane, eu 

eventualmente teria que desistir. 

"Sim, eu tenho uma tendência a dormir em pé, quando estou 

estressada." Era uma confissão que eu geralmente derramava 

depois de pelo menos um mês de namoro. Às vezes, nem mesmo 



 

então. Eu não podia acreditar que estava dando a ele informações 

que sempre foram tão guardadas. “É por isso que h{ tantas 

fechaduras na minha porta. Você n�o poderia saber.” E claramente 

a força magnética do meu corpo querendo o dele não era páreo 

para todas aquelas fechaduras. 

“Eu tenho um amigo que é son}mbulo. Ele mijou no meu 

arm{rio uma vez.” Seus dedos traçaram as linhas do meu 

queixo. "Mas você é a única pessoa que eu sei que dorme e seduz." 

"Vou precisar adicionar mais bloqueios." 

"Ou durma comigo mais vezes, para que eu seja a pessoa a ser 

seduzida." 

Ele não tinha ideia do que estava oferecendo. 

Era uma bandeira vermelha para um touro, um furacão indo 

para a praia, e ele casualmente - como se não fosse um grande 

negócio - entrou no caminho da tempestade. 

"Sim, parece a melhor opção." Correção, a única opção agora 

vale a pena considerar. 

"Então, você quer dormir ou ..." 

Eu não deixei ele terminar. "Ou, definitivamente ou!" 

" Ou é." 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EU TINHA FEITO SEXO COM ERIC LARSSON     

Piedosos. Fodido. Merda. 

E se ele não estivesse dormindo pacificamente ao meu lado, eu 

estaria convencida de que conjurara tudo. Não seria a primeira 

vez. Mas foi a primeira vez que tive a dor entre as pernas para 

confirmar. Oh, que delicia essa dor era. Prova de uma noite que 

eu nunca , nem nesta vida nem na próxima, jamais esqueceria. 

Não foi um sonho. 

Eu fiz sexo com Eric Larsson. 

Não, não soou menos incrível na segunda vez que eu disse isso 

também. 

Eu teria a chance de fazer isso de novo? Foi este um negócio 

único? Meu cérebro não conseguia calcular, mexido, enquanto 

meu corpo estava em um estado de felicidade saciada. 

Senhor, eu ia morrer. 

Morrer. 

E não me importei, porque fiz sexo com Eric Larsson. 



 

Eu imaginei acordar com Eric, quase tanto quanto imaginei 

dormir com ele. 

Eu ficaria incrível. Vestindo lingerie de renda francesa 

deslumbrante com o braço drapejado delicadamente acima da 

minha cabeça para acentuar meus seios. Meu cabelo estaria 

espalhado, espalhando-se pelo travesseiro, meus cachos parecendo 

que eu havia acabado de sair de um salão. E embora fosse 

totalmente impraticável usar maquiagem na cama, meu rosto 

ainda teria os restos de uma base de cobertura perfeita e nos meus 

lábios um brilho rosa brilhante. Ah, e minha respiração seria 

menta fresca. 

Ele rolaria, um olho se abrindo ao acordar. Meu decote 

deslumbrante chamaria sua atenção, antes de passar seu foco para 

o meu rosto. Seria nesse exato momento que eu abria meus olhos e 

o veria me encarando com adoração. Ele me beijaria como ele não 

suportasse não fazer, sussurrando bom dia contra meus lábios - ele 

também teria um hálito perfeito e fresco - e me diria o quanto ele 

gostou na noite passada. 

E então nós teríamos sexo de novo, porque bem, como você 

não poderia? 

Mas, enquanto a realidade excedeu em muito minha 

imaginação na noite passada, a manhã trouxe um jogo totalmente 

diferente. 

Meus olhos se abriram timidamente, a luz do dia incinerando 

meus olhos, antes que eu tivesse a chance de fechá-los novamente. 



 

Não havia lingerie fazendo meus peitos parecerem 

sensacionais, em vez disso eles foram esmagados entre o colchão e 

meu braço. Meu cabelo poderia facilmente dobrar para um ninho 

de passarinho, abrigando pelo menos quatro pássaros pequenos e 

médios. E minha boca tinha gosto de eu ter lambido o chão de um 

banheiro de parada de caminhões. 

"Merda", eu amaldiçoei suavemente, esperando que eu não 

acordasse Eric e o assustasse até a morte. Eu não tenho certeza do 

que eu estava parecendo na noite passada, mas eu tinha certeza 

que não era o diabo da Tasmânia, que eu provavelmente me 

parecia agora. 

Lentamente - qualquer mais devagar e eu estaria me movendo 

ao contrário - eu me mexi debaixo dele, facilitando meu corpo para 

a beira da cama. Tudo o que eu precisava fazer era entrar no 

banheiro, me transformar de novo em algo parecido com um 

humano e voltar para a cama. Ele não seria o mais sábio. Foi um 

plano perfeito. 

Havia exatamente dez degraus no meu banheiro. 

Eu os contei várias vezes quando estava doente ou 

bêbado; memorizei o caminho para que pudesse fazê-lo com os 

olhos fechados. Sem rangidos no chão, sem grandes obstáculos no 

caminho. Tudo o que eu precisava fazer era levantar a bunda da 

cama e, com a agilidade e velocidade de uma gazela, entrar no 

banheiro. Casa livre. 



 

Meus pés caíram no chão enquanto minhas pernas se 

ajustavam, prontas para aceitar meu peso. E com força suficiente 

para deixar meu instrutor de academia orgulhoso, eu lentamente 

levantei minha bunda do colchão. 

"O que você está fazendo?" 

Merda. 

Eu bati no chão; braços e pernas espalhados em ambos os 

lados como se eu estivesse dando provas ao vivo no 

Afeganistão. Minha testa não graciosamente bateu no tapete 

quando me escondi, achatando meu corpo como um fuzileiro 

naval. 

Eric entrou em convulsões de riso, incapaz de falar, se 

afastando da cama. Seus dois pés perfeitos surgiram, enquanto eu 

mantinha minha posição. 

"Tia, você está bem?", Ele foi capaz de sufocar entre 

risos. "Deixe-me ajudá-la." 

"Não, não olhe para mim." Meus braços cobriram minha 

cabeça em um esforço mal pensado para me esconder. “Eu estou 

medonha. Olhe para longe. Olhe para longe agora.” 

Mais risadas; sua mão descendo e trancando no meu 

braço. "Eu lhe asseguro que você não é medonha". 

“N�o, n�o, eu deveria ser linda quando você acordasse. Você 

não pode me ver assim. Eu sou um monstro." 



 

E então a risada parou, os dois pés perfeitos unidos por dois 

joelhos perfeitos. "Você é linda. Você foi ontem à noite e está agora 

mesmo.” 

Oh, pelo amor de Deus! 

Ele não poderia ser um pouquinho idiota? Não muito, apenas 

o suficiente para que eu pudesse A: confirmar que ele era mortal e 

B: não se sentir totalmente inepto em sua presença. 

"Se você me ver e você ofegar em horror, eu não vou ser 

responsabilizada por minhas ações futuras", eu murmurei no 

tapete, desejando como o inferno que ele só me deixasse manter o 

meu plano original. 

"Eu não vou." Ele trouxe sua cabeça mais perto da minha, sua 

boca contornando acima da minha orelha. "Agora, saia do chão." 

Eu senti ele se levantar, ficando a centímetros de mim. 

Lentamente, minha cabeça se levantou, consciente de não ir 

muito rápido. 

Aqui está a fêmea Homo sapiens em seu habitat natural, apenas 

acordando de uma noite de cópula excessiva. Ela se levanta devagar para 

não assustar o macho da espécie, que às vezes desaparece após o ritual de 

acasalamento. Eu podia ouvir a narração do Discovery Channel 

agora. 

"Estou esperando." Ele bateu o pé; minha dança lenta de 

humilhação demorando muito aparentemente. 



 

"Oh, pelo amor de Deus." Levantei-me rapidamente, revelando 

toda a minha horrorosa glória. Ele não podia dizer que eu não o 

avisei. 

"Lá. Satisfeito?” Minhas m�os esticaram cada lado do meu 

corpo, enquanto eu girava ao redor, dando-lhe um bom olhar de 

todos os ângulos. 

"Sim, muito." Ele sorriu, seus braços cruzados sobre o peito 

perfeito. O homem nem sequer teve a decência de ficar mal pela 

manhã. Seus cabelos bagunçados só o fazendo parecer ainda mais 

sexy. 

“Você sabe que poderia fingir estar dormindo e me permitir 

minha dignidade. Como um cara comum. Meu dedo cutucou-o 

com força no peito, a frustração substituindo a minha preocupação 

pela minha aparência assustadora. 

"Eu não sou um cara normal." O canto de sua boca se curvou. 

Gah, ele era impossível. Sexy, lindo, bonito além da medida 

impossível. 

"Venha aqui, Tia." Seus dedos ligados em torno dos meus e ele 

me puxou em seus braços. 

"Tudo bem, eu estou aqui." Não tão irritada, quanto eu estava 

fingindo ser. 

"Agora, o que você ia fazer naquele banheiro?" Sua 

sobrancelha arqueou, seus olhos nos meus. 



 

“Tomar banho, escovar meus dentes, me engrajar com 

produtos que comprei que prometem fazer minha pele parecer 

mais firme e mais jovem.” N�o poderia ter mentido mesmo se 

quisesse. 

"Você ainda quer fazer isso?" Ele tirou o cabelo do meu rosto, 

seu olhar me fazendo esquecer por que diabos eu tinha saído da 

cama em primeiro lugar. 

"Não, não realmente." 

"Bom, porque em vez de fazer isso " , ele inclinou a cabeça para 

o banheiro, "poderíamos tomar banho juntos." 

"Esse é um plano tão bom." 

Foi tão surreal. Fingindo que ele era apenas 

um cara normal . Porque é isso que eu precisava fazer se tivesse 

alguma esperança de passar por isso, sem perder a cabeça. 

O homem me viu no meu pior e ainda queria fazer sexo no 

chuveiro? E isso foi depois de fazer sexo a noite toda? Eu devo ter 

feito algo incrível em uma vida passada. Talvez, eu tenha ajudado 

a contrabandear Anastasia Romanov para fora da Rússia, antes 

que ela pudesse ser morta como o resto de sua família. 

"E então vamos tomar um café da manhã." 

Ou eu fui responsável pelo assassinato de JFK. 

Freios gritou no fundo do meu humor feliz quando a sugestão 

de deixar o apartamento foi proferida. 



 

“Gostaria de sair para comer?” 

Não é bom. De modo nenhum. Talvez eu tivesse ouvido mal e 

ele só queria o café da manhã, o que ainda era um problema, 

porque eu não tinha ido à loja desde que saí para ir para Los 

Angeles, mas ainda mais fácil de lidar do que um passeio público. 

“Sim, nós fazemos muito na costa oeste, eu assumi que é uma 

tradição que é compartilhada pela maioria dos Estados Unidos 

continentais. É uma refeição que vem antes do almoço, a primeira 

coisa do dia.” Ele sorriu. "E não me diga que você tem alguma 

aversão por eu ver você comer, porque nós já tivemos 

hambúrgueres duas vezes." 

Ele tinha razão, mas a minha preocupação não era com ele me 

vendo comer. Era sobre ser visto, ponto final. Com os dois passeios 

de hambúrguer, nos esquivamos de algumas balas 

sérias. Primeiro, passando por um carro  com janelas escuras mais 

escuras do que pretas. Elvis poderia estar no banco de trás e 

ninguém teria sido mais sábio. E segundo, Holiday's era o 

pequeno lugar de hambúrguer que nenhuma celebridade jamais 

visitara. Moradores não dariam a mínima para quem estava 

sentado lá. 

Além disso, não tínhamos dormido juntos ainda. 

Agora estaria escrito em cima de mim. Seu perfume de homem 

sexy foi transferido para minha pele. E tudo que eu precisava era 

de uma porra de repórter ou fotógrafo farejando paparazzi na 



 

minha bunda. Eu não tinha ossos no meu armário, eu tinha um 

maldito esqueleto - da atriz que eu não era. 

"Por que não pedimos?", Sugeri. "Você pode me contar tudo 

sobre sua sessão de fotos e eu posso lamber o xarope de panqueca 

fora de seu abdômen." 

Deflexão. 

Como uma criança do meio eu era a rainha da má 

orientação. Mantenha seus olhos nesta mão, enquanto eu roubo seu doce 

de Halloween com este. Eu costumava convencer Judith de que era 

Piper, e Piper de que tinha sido Judith. Ninguém suspeitou de 

mim por anos. Eu tenho treinado para isso toda a minha vida. 

"Eu gosto da sua maneira de pensar." Os olhos de Eric 

escureceram, sua mão abaixando e agarrando minha 

bunda. "Agora vamos tomar um banho para que eu possa te foder 

contra o azulejo." 

***** 

    O sexo do chuveiro com Eric estava fora de 

pânico. Permanente sendo a palavra operativa como sua promessa 

de me foder contra o azulejo não tinha sido um ocioso. Minhas 

pernas ainda estavam tremendo - meus músculos da coxa 

empurrados até seus limites - mas você não conseguia tirar o 

sorriso do meu rosto. E eu nunca mais precisaria da academia 

novamente. 



 

Eric Larsson era sexo nas pernas, e eu estava aqui para lhe 

dizer que definitivamente não era propaganda enganosa. Eu tinha 

pena de qualquer homem que tivesse que seguir esse ato, grande 

decepção. Pior do que pensar que você estava indo para a 

Disneyworld apenas para acabar em um pântano no condado de 

Polk, na Flórida. E mesmo assim eu estava subestimando, seu pau, 

jogador mais valioso, estava seriamente bom. 

"Então, esse homem mais sexy atira?" Eu comi um pedaço de 

panqueca, a calda lambendo prestes a acontecer a qualquer 

momento. "Eles fazem você se despir ou você estava vestindo 

roupas?" 

Normalmente eu teria sido fã do primeiro. Quanto mais pele, 

melhor. Mas minha atitude mudou um pouco. Ninguém mais 

precisava vê-lo assim, não é como se ele fosse um pedaço de carne 

pelo amor de Deus. Ele tinha um cérebro. Ele era talentoso. Foi 

ofensivo explorá-lo. Sim, sim, dedo apontando e xingando. Eu 

estava bem ciente da hipocrisia. 

“Terno em algumas fotos. Jeans, sem camisa em outros.” Ele 

sorriu, uma tira de bacon entre os dedos hesitando em sua 

boca. "Nada que eu não tenha feito antes." 

Sim, eu sei. Eu provavelmente tinha cem ou mais fotos 

semelhantes salvas na minha nuvem. Não que eu estivesse 

admitindo isso . 

"Interessante." Tomei um gole de suco; Lila não estava por 

perto, então não havia licor. 



 

“Na verdade n�o é." Muito de pé ao redor. Luzes 

quentes. Posando por horas em posições estranhas. Eu poderia 

pensar em melhores maneiras de gastar meu tempo. As bordas de 

sua boca se curvaram. 

Eu assumi que seu sorriso insolente significava algo sexual, 

possivelmente algo que ainda não tínhamos tentado. Não havia a 

menor chance de dizer não. Fosse o que fosse, eu era totalmente 

um jogo. 

"Como conhecer a garota com quem eu tenho dormido." 

Oh, eu estava errado. 

"Você me conhece", eu zombei, jogando a cabeça para trás e 

rindo como um idiota. "Todas as coisas importantes, pelo menos." 

"Eu sei que você mora no Brooklyn, você é uma atriz e seu 

nome é Tia Monroe." Ele abandonou seu café da manhã com bacon 

e ovos para listar seu conhecimento baseado em Tia. "Você acha 

que o suco é apenas uma bebida de café da manhã, você odeia 

cosmopolitas, você não come condimentos brancos, você tem uma 

tendência a dormir no sexo e nas manhãs você perde a sua mente." 

"Veja, você sabe todas as coisas importantes." Eu acenei com a 

mão no ar com desdém, secretamente impressionada que ele se 

lembrava de tudo isso. “Mais do que eu sei sobre você, na 

verdade. N�o tenho ideia de onde você mora.” N�o é mentira, 

embora eu tenha reduzido a dez quilômetros. 

"Você quer meu endereço?" 



 

"O papa é católico?" 

Ele riu, a luz acertando seus olhos. "Está no cemitério de 

orgasmos perdidos." 

"Ugh, Ryan te contou sobre isso?" Nota mental. Matar o 

Ryan. Eu inicialmente o poupei, quando Lila me mandou uma 

mensagem que ela chegou em casa bem, mas agora, ele estava 

sendo mutilado no mínimo. 

"Não poderia me dizer rápido o suficiente." O sorriso 

aumentou. "Mas sério", o polegar limpou o xarope de panqueca do 

canto da minha boca antes de colocá-lo no dele. "Eu quero saber 

mais." 

Deus, esses olhos. 

Eles estavam literalmente sendo a minha ruína. 

"Eu vou te dizer qualquer coisa que você quer saber." Minha 

boca estúpida, mais uma vez, deixou o time para baixo. 

Sério, quem precisava de soro da verdade, apenas me sentasse 

na frente de Eric Larsson e confessaria a merda que eu nem tinha 

feito. 

"Boa. Eu gosto disso." Ele deu outra mordida em seu café da 

manhã. 

Meu intestino se agitou com o conflito. 

Por um lado, a ideia de Eric querer conhecer-me estava fora 

deste nível mundial de excitação. Eu achava que iríamos fazer 



 

sexo, ele se aborreceria e estaria de manhã. Eu não tinha planejado 

a contingência em que estávamos atualmente. Mas, por outro lado, 

nosso relacionamento - e eu usei essa palavra nos termos mais 

vagos possíveis - tinha começado com um pouco de mentira. Eu 

poderia vir limpo agora e não tê-lo me odiando? Mas por outro 

lado - ou talvez eu estivesse em pé agora - eu realmente esperava 

que isso continuasse? Quero dizer honestamente, olhe dentro de 

mim e acredite - como de verdade, não na minha louca imaginação 

- que isso iria durar mais de uma semana. Talvez duas? 

Ele não ia se apaixonar por mim. Tudo isso era temporário e 

eu precisava lembrar que, por mais divertido e excitante que fosse, 

ele eventualmente iria embora. Eu voltaria à minha vida normal e 

não ficaria triste. Talvez eu me permitisse ficar um pouco triste, 

por causa de todo o sexo incrível que eu sentiria falta. Sim, isso 

seria aceitável. 

"Eu sou uma das três crianças, todas meninas." Eu suspirei, 

sabendo que apesar das minhas escolhas eu estava impotente para 

controlar o resultado. “Meu pai trabalhou como treinador de 

futebol do ensino médio até se aposentar. Minha mãe ensinou 

inglês. Eles têm uma história de amor épica e ainda moram na 

mesma casa que compraram quando se casaram. ” 

“Quatro meninos e eu. Pais divorciados. Pai se casou 

novamente.” Ele fugiu de sua história de vida 

condensada. "Nenhuma história épica de amor e nós nos 

mudamos muito quando crianças." 



 

A informação não era nova para mim, mas era a primeira vez 

que eu desejava que fosse. 

"Conte-me sobre o seu trabalho." Ele queria mais, seu café da 

manhã quase esquecido. “O que você fez, o que você quer 

fazer? Você tem audições chegando? Judith conseguiu alguma 

coisa promissora? 

Porra. 

Porra. 

Porra. 

“Ela est{ trabalhando nisso. Veja que ela é minha irmã 

também.” Eu tentei salvar alguma verdade na situaç�o. “Ent�o n�o 

é uma grande prioridade agora. Que eu estou bem porque eu não 

acho que estou pronta para algo grande agora.” Eu esperava que 

eu estivesse cavando-me para fora de um buraco e não para um 

maior. “Eu tenho pensado em fazer algum teatro. Você sabe, coisas 

pequenas e alternativas, onde há cinco pessoas na platéia. Receba 

minhas costeletas. Pague minhas dívidas e todas essas coisas.” 

Eu era uma pessoa terrível. 

Uma pessoa horrível e mentirosa. 

Mas se isso significasse um dia ou dois mais com ele, então, 

egoisticamente, eu faria o que fosse necessário. 

Porque acabaria por terminar. E então, o que importava se eu 

fosse atriz, zeladora ou redatora de coluna do The Post? 



 

“Isso parece uma ideia incrível. É realmente muito inteligente." 

Ele parecia impressionado. O que só me fez sentir pior. 

Eu era uma atriz convincente e desempregada. 

Bravo. 

“A maioria das pessoas quer ir direto para coisas de alto 

orçamento, mas quanto mais você adicionar ao seu currículo, 

melhor. Você sabe, se você tem algum roteiro, eu adoraria correr 

com você. ” 

Eu era uma pessoa terrível. 

Merda, mentirosa, má pessoa. 

"Isso seria incrível." O sorriso apertado tornando as palavras 

difíceis de falar. Ou talvez fosse porque eu estava mentindo pra 

caralho, com uma chance melhor de acabar com uma mulher velha 

cercada por gatos do que estrelar em uma produção dela. “Mas eu 

odiaria sentir como se estivesse usando você. Você sabe, como se 

eu estivesse aproveitando de você e eu n�o posso fazer isso.” 

"Ah, Nova York, não está aproveitando se eu ofereço." Seu 

polegar acariciou minha bochecha. “Além disso, n�o faço teatro 

desde que tinha treze anos. Pode ser bom ampliar meus 

horizontes.” 

"Eu sou todo para ampliar horizontes." 

Terrível. 

Mau. 



 

Pessoa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     "NOS SEUS JOELHOS." 

Eu rolei para o meu estômago me empurrando de quatro. Era 

tarde ou cedo - eu tinha desistido de verificar a hora - quando Eric 

me agarrou pela cintura. 

"Nova York, você não está cansada, está?" Seu pênis me 

encheu em uma corrida. "Eu poderia parar se você quiser e você 

pode ir dormir." Ele começou a sair lentamente. 

"Não. N�o se atreva” eu avisei, meus quadris empurrando 

com força contra ele, me devolvendo a parte de seu pênis que ele 

tirou. "Não se atreva a parar agora." 

"Talvez eu vá devagar então." Ele lentamente se afastou antes 

de deslizar de volta. "Dá-lhe uma pausa." Ele teve a audácia de dar 

uma gargalhada. 

"Se eu quisesse devagar, estaria fodendo eu mesma." Meu 

corpo resistiu contra ele, encontrando meu próprio ritmo. "Agora 

me dê o que eu preciso." 

Eu nunca fui tímida, quando se tratava de sexo. Eu não era o 

tipo de garota que ficava lá e deixava um cara tatear até um 

orgasmo. A vida era muito curta para sexo ruim. 



 

Mas com Eric eu evoluí em outra coisa. Minha boca cuspiu 

algumas das coisas mais sujas e exigentes que eu já ouvi. E Eric 

adorou. Minha boca e apetite sexual, ficando constantemente duro. 

"É isso que você precisa?" Ele bateu em mim, suas mãos tão 

firmes em torno dos meus quadris que eu tinha certeza que ia 

machucar. Sua resolução de resistir jogou pela janela, enquanto ele 

continuava a empurrar. 

"Sinto muito, você está me fodendo ou você está me vendendo 

seguro de vida?" Eu virei o pescoço o máximo que pude, dando-

lhe o maior sorriso que eu poderia dar. "Deste ângulo eu não posso 

dizer." 

"Foda-se!" Eu gritei, sua mão descendo com força na minha 

bunda, quando ele empurrou ainda mais fundo e mais rápido do 

que antes. 

“Isso mesmo, e posso sentir que você quer vir. Não tente pará-

lo.” Uma de suas mãos mergulhou para tocar meu clitóris, seu 

polegar circulando enquanto ele me fodia. 

"Sim." Minha boca involuntariamente gemeu. 

"Eu quero sentir você gozar, Tia." 

Tanto quanto eu queria resistir, meu corpo assumiu, minha 

buceta explodindo em torno de seu pênis quando ele veio comigo. 

"É isso." Ele continuou a se mover contra mim, provocando a 

última onda de êxtase de mim. “Você se sente bem pra caralho 

quando vem. Eu nunca vou conseguir o suficiente.” 



 

E se eu não estivesse tão fisicamente exausta, não teria 

conseguido conter a excitação de ouvir essas palavras 

da boca dele. Recusei-me a ler mais sobre isso, convencida de que 

era a felicidade pós-sexo de falar. Porque eu duvidei que eu 

pudesse conseguir o suficiente também. 

Passado, nós caímos em meus lençóis encharcados de suor, 

nossa respiração fora de controle. 

"Seguro de vida? Realmente?" Eric riu quando me puxou para 

mais perto dele, sua mão descansando na minha bunda. "Eu 

deveria bater sua bunda novamente apenas pelo insulto." 

"Não finja que você não gosta, Larsson." Eu gentilmente mordi 

seu ombro. "Provavelmente é hora de você ter relações sexuais 

com alguém que possa dar o melhor que conseguir." 

"Você está certa sobre isso." Seus lábios se moveram para a 

minha boca. "Nós vamos adicionar espertinha à lista de coisas que 

aprendi sobre você." 

"E nós vamos adicionar o homem bunda para o seu", eu 

murmurei contra seus lábios. "Eu sempre achei que você era mais 

um homem de pernas para ser honesta." 

"Eu sou muito diverso." Sua boca cobriu a minha, enquanto ele 

me beijava. "E sua bunda é especialmente sexy." 

Nós não havíamos saído do apartamento, desde que eu 

supostamente atendi a porta nua. Nós pedimos comida, comemos, 



 

conversamos e fodemos. Principalmente fodemos. Compulsão um 

no outro, nenhum de nós é capaz de obter o suficiente. 

"Planos para hoje?" Ele descartou o preservativo, jogando-o em 

um cesto de lixo ao lado da minha cama, antes de rolar de volta 

para mim. "Você tem algo importante para fazer?" 

“Nada pressionando.” A menos que você contasse a coluna 

que eu precisava enviar até amanhã. Não tenho certeza quando eu 

ia terminar isso. Sexo com Eric ou escrever sobre se a Pole Dance 

poderia ser um esporte olímpico? Escolha difícil. "E se você?" 

"Eu tive uma ideia." Seus dentes brincaram com o lábio 

inferior. Foda-se que era adorável. "Algo que podemos fazer, mas 

não sei se você vai surtar." 

"É anal?" Eu perguntei e deixei minha completa falta de 

choque. Ele não seria o primeiro cara a perguntar. "Porque se for, 

eu sou legal com isso." 

"Um não." Seus olhos se arregalaram de surpresa, ou talvez 

excitação. Caras realmente gostaram de anal. "Mas eu vou dizer 

que agora estou duro e querendo muito te foder na bunda." 

"Não, eu quero ouvir o que é a coisa esquisita que você quer 

fazer, primeiro." Acenei fora de seus avanços para tocar minha 

bunda. "Vamos, me diga. Isso é realmente estranho? Bondage, cera 

quente?” Enquanto não fosse muito louco, eu era um jogo. 



 

"Minha pequena ninfeta." Ele riu antes de sua voz ficar 

séria. “Mais coisas para adicionar | lista. E pretendo tentar o 

último.” 

"Assim...” - perguntei, super curiosa sobre o que poderia ser. 

"Então, eu quero que você jante comigo e conheça um amigo." 

A proposta toda era uma mina terrestre. 

Abortar, abortar. 

"Que tipo de amigo?" Eu não tinha sequer considerado um 

trio. Era uma coisa com que eu não era legal. De jeito nenhum. "Eu 

não estou fodendo seu amigo se é isso que você está pedindo." 

"Você pode tirar sua mente do sexo por dois segundos?" Ele 

riu, seu corpo balançando suavemente, quando ele beijou minha 

testa. 

“N�o h{ nenhuma maneira que eu quero você fodendo 

qualquer um dos meus amigos e tenho certeza que merda não vai 

facilitar isso. Na verdade, aqui est{ uma regra.” Sua m�o se 

enrolou sob meu queixo, inclinando minha cabeça para 

cima. "Você não pode foder nenhum dos meus amigos." 

"Tudo bem, e você não pode foder nenhum dos meus." 

Foi uma boa regra também. Não havia muito que eu pudesse 

fazer sobre a população maior, mas se eu não precisasse vê-lo com 

alguém, eu sabia que seria muito mais fácil. Na verdade não foi 



 

mais fácil, eu não queria que ele estragasse mais ninguém. Nota de 

metal. Quando isso acabar, negocie o celibato. 

"Bom, então agora estamos claros e nenhum de nós vai ferrar 

os amigos um do outro." Ele me deu um aperto. "Eu quero que 

você conheça e converse com um amigo meu." 

Isso não soou bem. Em primeiro lugar, estaríamos em público 

e sujeitos a escrutínio. Eu não me importava com o que as pessoas 

pensavam sobre mim, ou se eu pertencia ou não a Eric - irônico 

considerando que eu costumava fazer exatamente isso. Cala a boca, 

ninguém te perguntou. Mas eu não queria que minha intrincada teia 

de mentiras fosse desfeita por algum lixo dos tabloides. Se a minha 

queda acontecesse, seria por minhas próprias mãos, muito 

obrigada. 

"Você não pertence a um culto, não é?" Merda, isso teria sido 

uma grande falta da minha parte se ele estivesse, algo assim 

geralmente era notícia. "Eu não vou conhecer seu Grand Chief 

Hustler, que vai tentar me convencer a participar de um esquema 

de pirâmide ou alguma religião maluca e usar um agasalho da 

Nike ou algo assim?" 

Ou venda vitaminas, materiais de limpeza ou alguma outra 

forma de venda direta. Eu já tinha um problema Tupperware que 

eu escondi em um armário escuro para nunca ser falado sobre isso 

em público. Era um momento vulnerável e eu precisava de 

recipientes de plástico. 



 

"Onde diabos você vem com essas coisas?" Ele jogou a cabeça 

para trás e soltou uma risada rouca. 

“Tudo o que estou dizendo é que n�o estou interessado em ser 

rico independentemente em três meses, enquanto alienando todos 

os meus amigos. Além disso, eu pareço terrível em suores." 

"Não, a reunião é com um agente." Ele fez uma pausa como se 

estivesse esperando por uma reação. "Ele é um bom amigo meu, 

ele não me representa." Outra pausa, meu silêncio de olhos 

arregalados, o levou a continuar. “Mas ele est{ procurando 

clientes. E eu comecei a pensar sobre o que você disse sobre sua 

irmã e isso fazia sentido." 

Mesmo. Isso fazia sentido? Porque fui eu quem disse isso e não 

tinha a menor ideia do que ele estava falando. Puta merda. Um 

agente? 

"Você está pensando em como?" Tradução, você está 

fodidamente louco? 

“Bem, negócios e família s�o difíceis.” Era óbvio que ele estava 

escolhendo suas palavras cuidadosamente. “E ela provavelmente 

significa bem, mas acho que você se beneficiaria de alguém que 

não precisa ver nas férias. Mantenha as linhas claras.” Ele ent�o foi 

para adicionar. "Você não tem que assinar com ele, apenas 

conhecê-lo." 

Assinar com ele! Assinar com ele! Eu me senti caindo ainda 

mais no buraco do coelho. E isso me serviu também. Eu tinha feito 



 

muita merda no meu tempo, isso no entanto estava no topo da 

lista. 

"Eu não sei, Eric." Ah sim, eu fodidamente, eu queria 

dizer. "Isso não parece uma boa ideia para nenhum de nós." 

E aleluia eu estava finalmente pensando, melhor tarde do que 

nunca. 

"Como assim?" 

“Bem, eu j{ lhe disse que n�o gosto da ideia de usar você para 

coisas assim. Se eu tiver sucesso, quero fazer isso sozinha, não por 

quem eu o conheço.” Incrível, forte, mostra integridade. Eu 

poderia fazer isso. 

“E a última coisa que quero fazer é arriscar que isso afete você 

de qualquer maneira. Digamos que você ponha o pescoço para 

mim e eu chupe, então as pessoas perdem a credibilidade nas suas 

recomendações. Pode prejudicar sua marca e isso não é algo que 

eu farei. ” 

Enquanto eu estava desesperadamente tentando salvar minha 

própria bunda da mortificação, o sentimento por trás de tudo isso 

era inteiramente verdade. Eu sou uma idiota, eu vou ter isso. Mas 

a última coisa que eu faria seria permitir que qualquer coisa que eu 

fizesse o machucasse de qualquer maneira. Ele não era mais 

apenas um cara na tela. Não apenas um nome em créditos. Por 

algum golpe de sorte fora do mundo, eu tive a chance de não 

apenas conhecê-lo, mas realmente conhecê-lo em algum nível. E 

sim, nós tivemos sexo incrível. Mas pela primeira vez, não era a 



 

coisa mais importante sobre ele. E eu não tinha certeza do que a 

coisa mais importante sobre ele era no momento, mas eu me 

jogaria debaixo de um ônibus, antes de permitir que qualquer 

coisa tocasse nele. 

"Uau." Sua boca caiu aberta, suas sobrancelhas quase recuando 

em sua linha do cabelo. 

"Uau o quê?" Não havia nenhuma maneira que eu pudesse 

avaliar com confiança a reação dele. 

"Você é a primeira pessoa que eu conheci nos últimos cinco 

anos que não quer algo de mim." Seus olhos ficaram focados em 

mim. “Eu entendo que vem com o território, pessoas querendo que 

você os ajude a conhecer alguém. Ou colocá-los nessa festa ou na 

audição. Você não apenas pediu nada, mas está ativamente 

recusando qualquer ajuda minha.” 

"Não é que eu seja ingrata." Inferno eu estava além de 

atordoada que ele até sugeriu isso. Havia pessoas que eu conhecia 

há anos que não teriam ido tão longe em um membro. "Mas 

sinceramente, estou bem." 

"Você só continua me surpreendendo, Nova York." Ele sorriu, 

seus dedos subindo pelo meu braço. "E isso não aconteceu em 

muito tempo." 

“Bem, apertem os cintos, Larsson. Ainda não terminei." 

***** 



 

   Parecia que eu estava passando de uma aversão à crise para 

a próxima. Não é tão diferente da minha vida (antes de Eric), então 

eu estava apenas tentando rolar com ela. E, enquanto eu tinha 

colocado o kibosh em toda a conversa de encontrar-me um agente, 

parecia que o jantar com seu amigo ainda estava indo em 

frente. Eric não estava em Nova York com frequência, e eles eram 

velhos amigos e blá, blá - ele tinha planos para o jantar. 

Agora a decisão era ficar em casa, me escondendo no meu 

apartamento como uma fugitiva, ou sair correndo o risco de 

tirarem minha foto. Rocha. Lugar difícil. Ambos tinham a 

capacidade de sugar. 

Talvez eu estivesse sendo excessivamente cautelosa. Nós não 

estávamos oficialmente namorando, então eu poderia ser qualquer 

uma. Uma assistente. Encontro do amigo dele. Uma 

advogado. Toda uma gama de possibilidades. E, enquanto não 

houvesse demonstração pública de afeto, quem saberia? Uau, eu 

me preocupei com isso por nada. Além disso, era Nova York - 

ninguém se importava, então por que eu deveria? 

Uma onda de excitação zumbiu pelo meu corpo, a perspectiva 

de sair com Eric em público me deixando tonta. Além disso, eu era 

ótima com as pessoas. E eu não saí do apartamento desde o 

aniversário de Bridget. Isso seria incrível. 

"Eu só vou voltar para o meu primeiro hotel e pegar algumas 

roupas limpas." Eric estava na porta do meu quarto, toalha 

pendurada ao redor de sua cintura. “Ent�o eu vou encontrar Jack 

para o jantar. Você vai esperar por mim?” 



 

"Você sabe, se o convite ainda estiver aberto, eu gostaria de ir 

junto." Eu tentei não me distrair com Eric estando quase nu, seu 

peito ainda um pouco úmido. "Nenhuma conversa de negócios, só 

para sair daqui por algumas horas." 

“Bem, é claro que o convite ainda est{ aberto. Eu adoraria que 

você viesse.” Ele se sentou na cama ao meu lado, o colchão 

comprimindo-se sob seu peso. "O que mudou sua mente?" 

"Nada em particular, apenas pensei que poderia ser divertido." 

Como tirar um conversível para um test drive que você nunca 

pretendeu comprar. 

"Será, especialmente agora." Ele me recompensou com um de 

seus famosos sorrisos derretendo calcinhas. “E Jack é ótimo, ele é 

um cara legal. Bom amigo também.” 

"Mal posso esperar para conhecê-lo." Meus punhos zombam 

acenando no ar. "Veja como estou animada." 

"Apenas lembre-se de nossa regra, você é minha." Sua mão 

envolveu possessivamente ao redor da minha cintura, plantando 

um beijo em meus lábios. "Eu não estou compartilhando você com 

Jack." 

"Toda sua." Eu o beijei de volta porque não durou o tempo 

suficiente na primeira vez. "Você acha que haverá algum fotógrafo 

lá esta noite?" 



 

Eu joguei fora casualmente, não tentando chamar atenção 

alguma para isso. Apenas como uma nota secundária, uma 

reflexão tardia - você sabe, por curiosidade. 

"Você está preocupada com isso?" Sua sobrancelha levantou, 

vendo através de mim em menos de um minuto. 

“Pfft. N�o.” Eu zombei. Ok, talvez só um pouco . “Eu n�o estou 

totalmente preocupada.” Mentiras. "Mas eu acho que é melhor se 

eu te encontrar lá." 

"Eu vou te dar a batalha porque eu ganhei a guerra." Ele deu 

de ombros, concedendo muito mais rápido do que eu 

esperava. "Você está vindo para jantar, e se você chegar comigo ou 

não, você vai voltar para casa comigo." 

“T�o certo de você mesmo. Vamos ver, n�o vamos?” 

"Nós vamos." 

Eu ri. 

Ele não fez isso. 

Oooh, ia ser uma noite interessante. 

***** 

      O jantar foi no So - um restaurante japonês superfaturado e 

pretensioso no bairro de Flatiron, em Manhattan. 

Will levou Judith para lá um aniversário e ficou entusiasmado 

com isso. E porque Lila e eu ficamos curiosas, decidimos dar uma 

chance também porque quem não amava boa comida. Então, no 



 

início do ano, fizemos uma reserva. Foi uma espera de dois meses, 

mas Will nos garantiu que valeria a pena. Ele esqueceu de nos 

dizer que teríamos que doar um rim para cobrir o cheque. 

É por isso que eu estava um pouco em pânico quando Eric 

mencionou isso. Então, era o local maravilhoso que seu amigo 

tinha escolhido para o jantar. Bem, acho que não usei meu cartão 

de crédito para compras de batom nos últimos dias; foi devido a 

um treino de qualquer maneira. 

O que vestir tinha sido um outro drama. Precisava de uma 

consideração cuidadosa. Muito sexy, eu seria confundido com uma 

prostituta sendo entretida por dois homens. Muito conservador - 

parece que eu estava indo para uma entrevista de emprego. Para 

casual - era Assim, pelo amor de Cristo, eu não seria permitido na 

porta. Demasiado extravagante - não era uma festa de gala. 

No final, eu me decidi por um vestido preto e elegante, com as 

costas expostas. Negócios na frente e festa nas costas - um bom 

compromisso. E porque eu não queria desperdiçar o esforço, eu 

torci meu cabelo em um topete solto para que você pudesse 

realmente ver a minha festa de volta. E o batom era 

previsivelmente vermelho. 

Decidi pegar um táxi em vez de dirigir meu próprio carro, 

consciente de que poderia estar bebendo. Eu também estava 

consciente de que meu carro era um Buick LaCrosse de dez anos 

que meu pai tinha me incomodado para levar até a loja porque 

cheirava a óleo queimado. Então era um táxi. 



 

Decidindo estar na moda até tarde - bem, eu tinha passado 

muito tempo pensando no que vestir - cheguei às oito e quinze, 

quinze minutos depois do horário acordado. Então, quando 

cheguei ao Assim , ambos Eric e um homem relativamente bonito, 

que parecia muito jovem e não viscoso o suficiente para ser um 

agente, estavam sentados à mesa bebendo um par Hitachinos. 

"Desculpe, estou atrasada." Eu me aproximei da mesa, o maître 

insistiu que ele me acompanhasse. Provavelmente para verificar 

que eu pertencia a eles e não era uma garota aleatória que estava 

tentando quebrar seu jantar chique. 

"Nova York, tão feliz que você pôde se juntar a nós." Eric 

levantou-se para me cumprimentar, seus olhos me dando uma 

cabeça aos pés muito deliberada. Sua mão bateu nas minhas costas 

nuas quando ele se inclinou e sussurrou: "Eu amo esse vestido." 

E se seu hálito quente e o cheiro de homem sexy - eu ainda não 

tinha ideia do que era, mas eu queria me banhar nele - não eram o 

suficiente para absorver minha calcinha, Eric estava todo 

fantasiado. 

Enquanto ele não estava usando aquele terno Tom Ford 

incrível, ele estava balançando um par de calças que fizeram coisas 

incríveis para sua bunda com uma camisa de botão menos a 

gravata. Quase muito tentador para derrubá-lo uma deliciosa 

camada de cada vez. 



 

"Obrigada." Eu dei-lhe um sorriso educado me lembrando que 

estávamos em um lugar público respeitável e lambê-lo seria 

desaprovado. "Você está ótimo também." 

"Uh-hmm." Jack limpou a garganta, não tão sutilmente nos 

lembrando que não estávamos sozinhos e com os olhos doidos de 

um para outro. Lugar público. Franziu a testa. 

"Jack, esta é Tia." Eric fez as apresentações, mantendo os olhos 

em mim. "Tia, Jack." 

"Prazer em conhecê-lo, Jack." Eu estendi a mão e dei-lhe um 

aperto de mão não-ofensivo-não-muito-longo-mas-não-osso-

esmagador. 

"O prazer é meu." Sua mão envolveu a minha. "Eric me contou 

tudo sobre você." 

"Todas as mentiras." Acenei minha mão com desdém e 

ri. Ironicamente, provavelmente é verdade, dado o quanto eu 

contei. Sentei-me, o maître pacientemente esperando para 

empurrar minha cadeira, enquanto Jack e Eric lentamente 

retomam a deles. 

“Eu acho isso difícil de acreditar.” Ele me deu um sorriso que 

eu ainda não confiava. 

Eric ainda tinha que tirar os olhos de mim, a língua dele 

percorrendo seus lábios enquanto eu sorria de volta. Ele parecia 

faminto e não pelo que estava atualmente no cardápio. Eu não ia 



 

fingir que não me emocionava do jeito que ele estava olhando para 

mim. 

"Então, como vocês conseguiram uma mesa aqui?" O lugar 

estava claramente lotado. "Normalmente há uma espera de dois 

meses em reservas." 

"Eu conheço o chefe de cozinha." Jack pegou sua cerveja e 

tomou um gole. "Somos velhos amigos." 

“Ahhhhh. Bem, sorte sua.” Oh, ele era um desses. Ligue em 

um favor e contorne a linha. Enquanto isso, a pessoa pequena teve 

que economizar durante um ano para poder dispor o jantar e 

provavelmente teve a reserva deles/delas cancelada devido a um 

erro estupido de reserva. Não sei por que me incomodou, mas fez. 

"Sua bebida." Um garçom entregou um martini que eu não 

pedi, colocando o copo gelado na minha frente. 

Bem, isso foi uma problema não foi? Eu não era o tipo de 

garota que recusava um martini, mas este só tinha uma azeitona 

em vez de três. E suas origens eram desconhecidas. 

"Desculpe-me." Acenei para o garçom, antes que ele pudesse 

desaparecer. "Eu não acho que isso é meu." 

"É seu, observe a ausência de suco." Os olhos de Eric caíram 

para o copo e depois de volta para mim. "Eu pedi." 

"Mas só tem uma azeitona." Minha sobrancelha franziu em 

confusão. Quem diabos fez um martini com uma azeitona? Quero 

dizer, por que se incomodar? “Todo mundo sabe que é um toque 



 

de limão para vodka ou três azeitonas para gim. A menos que seja 

um Gibson e então é um coquetel de cebola. 

O garçom olhou para mim nervosamente antes de disparar 

seus olhos para Eric. "Eu posso ter o bar adicionar mais azeitonas?" 

"Não, não está tudo bem." Eu dei-lhe um sorriso apertado, 

embora a única coisa verde-oliva estivesse me deixando 

nervosa. "Tudo bem." Peguei o copo e tomei um gole em uma 

demonstração de boa fé. Amadores . Para a quantidade que essas 

bebidas custam, devem certamente obter as guarnições 

corretamente. E havia a minha próxima coluna. Estrondo. 

"Algo novo para a minha lista." Eric escondeu seu sorriso atrás 

de sua cerveja. "Todo dia é como uma aventura." 

"Então, Tia, Eric aqui me diz que você é uma atriz." Jack me 

deu toda a sua atenção. "Receio não estar familiarizado com o seu 

trabalho." 

E isso havia começado. 

O homem poderia ter pelo menos permitido que eu terminasse 

minha bebida, porque definitivamente não era uma conversa a ser 

tomada sóbria. 

Se eu decidisse escolher uma carreira fictícia de novo, seria 

algo simples como um atendente de posto de gasolina. Talvez um 

músico de rua que fizesse uma dança interpretativa no metrô por 

uma mudança frouxa. Minha falsa carreira estava quase se 

esforçando tanto quanto a minha real. 



 

“É provavelmente porque n�o nos movemos nos mesmos 

círculos. Nova York é um lugar grande e eu n�o sou famosa.” Eu 

sorri docemente, mas tinha um palpite inconfundível de que esse 

cara estava em mim. Game on, amigo. 

"Devemos conversar, talvez no meu escritório em algum 

momento desta semana." Seus olhos se moveram entre mim e 

Eric. “Eu tenho um círculo bem amplo na cidade. Muitos contatos. 

Porra. 

Ele sabia ou estava flertando comigo. 

Senhor, por favor, deixe-o estar flertando comigo. 

"Tia não está interessada, Jack." Eric instintivamente estendeu 

a mão por cima da mesa, manuseando o topo dos meus 

dedos. "Nós concordamos em não falar de negócios esta noite." 

Em primeiro lugar, Eric Larsson estava segurando a minha 

mão em público? Merda Sagrada, em segundo lugar, ele não 

estava gostando da atenção que eu estava recebendo também. E 

supondo que ele achasse que estava flertando - e presumi que sim 

- ele estava com ciúmes? 

Parecia que meu coração ia parar de bater no meu peito e 

mergulhar na mesa. 

"Está tudo bem, Eric." Não havia uma chance que eu estava 

rasgando a minha mão, mesmo quando eu voltei minha atenção 

para Jack. "Eu aprecio a oferta, Jack, mas duvido que seja um bom 

ajuste." 



 

"Claro. Meu erro." Ele encolheu os ombros, sinalizando ao 

garçom que precisava de outra bebida. 

"Estamos prontos para o nosso primeiro pedido?" O garçom 

colocou outra cerveja na frente de Jack. 

"Sim, gostaríamos de começar." Eric assentiu com a mão ainda 

na minha. 

A outra coisa sobre o So - de além de ser chato para conseguir 

uma mesa e custar uma parte do corpo quando você estava lá - era 

que não havia um cardápio. 

Os comensais foram hospedados em uma seleção de dez 

pequenos pratos especialmente selecionados e preparados pelo 

chefe de cozinha com base em ingredientes sazonais. Tudo muito 

emocionante, exceto que eu odiava abandonar o controle. Dê-me 

um menu, deixe-me escolher o que eu quero e depois me 

alimentar. Ainda poderia ser bom jantar; Eu só não queria que 

alguém tomasse as decisões. Eu rezei para que os deuses da 

comida nos sorrissem gentilmente. 

O primeiro prato foi uma espécie de sopa deliciosa. Ok, talvez 

isso não fosse tão ruim. 

"Então, quando você está voltando para a Califórnia?" Jack 

perguntou casualmente, a pequena tigela de sopa levada aos 

lábios. "Você começa a pré-produção em breve, não é?" 

"Próxima semana", respondeu Eric. 



 

Oh Isso foi novidade. Ele estaria saindo na próxima 

semana? Eu mantive minha reação neutra enquanto seus olhos se 

voltaram para mim. 

"Bem, isso é excitante." Tomei um gole da minha pequena 

tigela, a boca do meu estômago revirando. Talvez a sopa não fosse 

tão boa assim. Sim, pensando bem, eu odiei essa sopa. 

"Esta sopa é muito boa, não é?" Outro gole. "Diferente do que 

eu tive da última vez que estive aqui." 

“Equipe sólida por tr{s disso. Um dos meus rapazes teve um 

papel menor - continuou Jack, ignorando o quanto eu queria 

mudar a conversa. 

"Sim, é uma ótima equipe", Eric concordou, também alheio. “O 

diretor me persegue há seis meses; essa foi a primeira vez que 

consegui me comprometer ”. 

"É claro que ele te perseguiu, você é incrível", interrompi, 

forçando o sorriso e tentando ser positiva. 

Eu me perguntei se os feitiços da velha escola ainda 

funcionavam. Havia uma velha senhora italiana perto de onde 

meus pais moravam, que jurou que poderia atacar até o homem 

mais forte.Tudo o que ela precisava era de uma foto. Nota 

mental. Descubra quem era o diretor e baixe uma foto. 

“E as filmagens s�o quatro meses, certo? Matt - o cara que eu 

represento - só está inscrito em algumas tomadas de estúdio, mas 

parece um roteiro intricado. ” 



 

Oh cale a boca, Jack. Ninguém se importava, você sabe de 

tudo. 

“Sim, quatro meses n�o é t�o ruim. Eu vou ficar local desta 

vez." 

“Sim. Sim... não tanto tempo... Blá, blá... ficar local.” Eu não 

estava comprando o quão maravilhoso tudo foi. 

"Desculpe-me." Levantei-me, não tenho certeza porque eu 

estava agindo como uma idiota. "Volto em apenas um minuto." 

"Você está bem?" Eric se levantou, me dando um olhar de 

preocupação. 

"Claro, só preciso do banheiro." Eu desviei. "Eu volto já." 

Eu agarrei minha embreagem e fui para o banheiro que eu 

realmente não precisava. Ou talvez eu fiz, mas não para o 

propósito pretendido. 

Ugh. 

Meus dedos se enrolaram em volta do balcão, enquanto eu me 

olhava no espelho. 

Por que isso parece tão horrível? Eu sabia que ele não estaria 

por perto e não é como se estivéssemos namorando. Inferno, eu 

nem sabia o que estava fazendo. Sexo casual? Ele era uma paixão, 

uma chance de uma vida. Eu nem deveria dormir com ele, então 

na verdade eu recebi ainda mais do que eu esperava. Havia 

milhares, talvez milhões, de mulheres que trocariam seu braço 



 

direito por meu lugar. E aqui eu estava me escondendo no 

banheiro agindo como um bebê. Claro que ele ia sair. Sua vida 

estava do outro lado do país. 

Ok, tentei ver os pontos positivos. Eu tive uma semana inteira 

antes dele ir. Cinco a sete dias, dependendo de quando ele dissesse 

adeus. Cinco a sete dias em que eu poderia passar mais tempo com 

ele. Quão legal foi isso? Então, nós, o que quer que fôssemos, 

tínhamos uma data de validade. Grande negócio. Pelo menos eu 

sabia e poderia fazer cada um daqueles dias contar. Quem sabe 

talvez pudéssemos continuar amigos? Poderia acontecer. O 

importante era manter a calma e não enlouquecer. 

Não surte. 

Faz. Não. Anormal Porra. 

"Você está bem?" 

A voz de Eric me sacudiu do meu debate interno, o lembrete 

para não enlouquecer anulado quando o vi na porta. 

"Foda-se!" Eu soltei o balcão e agarrei a parede próxima para 

me equilibrar. "Você me assustou." 

"Desculpe, você estava olhando para si mesmo com muita 

atenção." Ele deu um passo além, fechando a porta atrás de 

si. "Você está tendo uma competição com você mesma?" A borda 

de sua boca se curvou em um meio sorriso. 

"Batom não estava mesmo." Eu apontei para o canto da minha 

boca. "Eu estava tentando submetê-lo à submissão." 



 

“Técnica interessante.” Sua sobrancelha se 

levantou. "Funcionou?" 

"Não, ainda não, mas fomos rudemente interrompidos." 

Revirei os olhos fingindo estar irritada. "Eu estava perto também." 

"Há mais alguma coisa que você não está me dizendo, Tia?" 

Ele se aproximou, a mistura sádica de perfume de homem sexy e 

olhos sensuais me provocando. 

"Não, claro que não." Foi a maior mentira que eu disse até 

agora. "E no caso de você não notar, este é um banheiro feminino." 

Eu apontei para uma cesta de loções femininas ao lado da pia. 

"Eu tinha notado." Suas mãos subiram meus braços enviando 

um choque de eletricidade na minha espinha. "Eu simplesmente 

não me importei." 

Jesus. Cristo. 

"Você está tentando causar um escândalo neste 

estabelecimento de bom gosto?" Eu descansei minhas mãos em seu 

peito, o tecido de sua camisa não combinava com os músculos 

firmes por baixo. "Eric, estou chocada." Eu fiz uma careta 

engraçada, minha tentativa de mostrar o choque falhando 

miseravelmente. 

"Beije-me." Não era uma pergunta quando ele roçou os lábios 

contra os meus. 

"Não, beije-me." Minha língua saiu da minha boca e lambeu a 

borda de seus lábios. 



 

Seus olhos escureceram quando ele pressionou seus lábios 

contra os meus com força, abrindo-os, enquanto suas mãos 

seguravam meu corpo. Ele estava duro, a protuberância em suas 

calças pressionando contra mim, enquanto ele nos movia para trás 

até que eu estava pressionada contra a parede. 

Nós consumimos um ao outro, ambos desesperados pelo 

contato, enquanto o beijo se aprofundava em algo quase obsceno. 

Eu preciso de mais, muito mais. 

Tanto quanto eu poderia conseguir pelos próximos cinco a sete 

dias. 

E eu não gastaria um segundo desse tempo com 

arrependimento. 

"Eu quero você", ele sussurrou contra a minha boca. "Você está 

me deixando louco." 

"Foi sua ideia sair para jantar, Larsson." Eu sorri de volta 

docemente. "Nós poderíamos estar no meu apartamento nus agora 

comendo recipientes de plástico bebendo martinis com três 

azeitonas." 

"Claramente eu cometi um erro enorme no julgamento." Seus 

dentes puxaram contra o meu lábio inferior. 

"Eu não ia colocar isso lá fora e fraturar o seu enorme ego, mas 

estou feliz que você possa ver suas falhas." Minha língua saiu 

novamente. 



 

"Precisamos passar o jantar." Ele descansou a cabeça contra a 

parede me prendendo em uma prisão de Eric. Que seja sabido que 

eu não estava procurando liberdade condicional. 

"Sim nós fazemos. Agora volte para a mesa antes que todos 

achem que estamos transando aqui." Eu fiz uma tentativa 

indiferente - como quase inexistente - de empurrá-lo para longe. 

"Talvez devêssemos." Ele esfregou seu comprimento duro 

contra mim. "Validar suas suspeitas." 

“Larsson transa com uma garota sem nome no banheiro 

pretensioso. Fotos a seguir." Meus dedos de jazz entregaram na 

frente de seu rosto. "Tem uma boa sonoridade isso, eu acho." 

"Você não é uma menina sem nome." Ele inclinou meu queixo, 

obrigando-me a olhar para ele. 

"Você está certo. Eu sou fodidamente fabulosa." Eu dei a ele 

meu melhor sorriso. "Então, volte para a mesa e você pode me 

excitar tanto quanto você quiser, quando chegarmos em casa." 

Desta vez eu dei-lhe um verdadeiro empurrão; o movimento ainda 

era mínimo. 

Ele lentamente se afastou, endireitando o corpo enquanto 

voltava para a porta. 

"Esse é um acordo que eu vou te cobrar, Nova York." 

 

 



 

 

JACK PARECIA não ser um idiota desprezível. 

Mas o júri ainda estava fora se soubesse que eu estava 

mentindo, através dos meus dentes. 

Como se viu, ele foi realmente muito legal e parecia 

genuinamente se importar com Eric e suas escolhas 

profissionais. Eles falaram longamente sobre os próximos projetos 

e quem estava dirigindo o quê. Tive a sensação de que, por mais 

que isso não fosse uma reunião de negócios, era raro que os dois 

discutissem seu trabalho com pessoas que entendiam. E eu 

totalmente não surtei. 

O jantar estava agradável com o menu sendo previsivelmente 

complexo enquanto a noite avançava, mas eu acho que eles tinham 

que justificar o seu preço exorbitante por cabeça de alguma forma. 

Jack até pegou a conta do jantar, rebatendo a oferta de Eric 

para pagar e os dois atirando olhos de laser para mim quando eu 

peguei meu cartão de crédito. Honestamente, eu não estava 

reclamando. Qualquer um que tenha fodido azeitonas em um 

coquetel não merecia meu suado dinheiro. 

"Senhoras como foi seu sushi?" Ryan parou no meio-fio em um 

SUV enegrecido, semelhante ao que ele estava dirigindo em Los 

Angeles "Havia um lugar que você podia comer na estrada por dez 

e noventa e nove . Eu sei onde meu dinheiro estaria. 



 

"Ryan". Eu o abracei pela janela do lado do motorista. "É tão 

bom ver você." A última vez que um pouco de neblina deu meu 

estado embriagado. 

"Nova York, poderíamos ter sido incríveis juntos." Ele limpou 

uma lágrima falsa do canto do olho. 

"Vocês dois querem continuar seu festival de amor na rua ou 

devemos entrar no carro?" Eric descansou a mão em volta da 

minha cintura. 

"Você é um desmancha-prazeres, Larsson." Ryan fez beicinho 

quando entramos no carro, nós dois na parte de trás. "Então, para 

onde estamos indo?" 

"Meu lugar." 

"O hotel." 

Eric e eu respondemos ao mesmo tempo. 

"Incríveis, pessoal. Eu vou dirigir até que vocês decidam 

então?" Ryan bateu no volante, enquanto entrava no 

tráfego. "Sempre que você quiser decidir é legal por mim." 

"Eu preciso ir ao meu apartamento, fazer algumas coisas." 

Como o meu trabalho, que eu tinha negligenciado nos últimos 

dias. "Talvez eu possa encontrá-lo mais tarde?" 

"Esse não era o plano." Eric nivelou-me com um olhar. "Eu 

tenho coisas que preciso fazer também." 



 

Eu assumi que as coisas que ele precisava fazer era sentar ao 

lado dele no banco de trás do carro. 

"Eu serei rápida, prometo." Especialmente sabendo o que 

estava esperando por mim na linha de chegada. “Mais r{pida se 

você voltar para o seu hotel e me esperar lá. Esteja nu quando eu 

chegar lá. 

"Nova York, eu ainda estou no carro que você conhece." Ryan 

gemeu da frente. “Deixe-a fazer sua merda, Larsson, você pode 

passar algum tempo de qualidade comigo. Eu vou segurar sua 

mão até ela voltar." 

"Idiota." Eric riu, estendendo a mão e empurrando Ryan no 

ombro. "Basta dirigir para o Brooklyn." 

Eric se inclinou e pegou minha mão na sua, seu polegar 

gentilmente circulando meus dedos, enquanto viajávamos pelo 

tráfego da cidade. Ele pode não ter ficado extasiado porque 

iríamos ter que esperar para terminar o que tínhamos começado 

no banheiro feminino no So, mas ele não ia lutar comigo também. 

Tia responsável existia. E por mais que eu quisesse fazer amor 

doce e doce com Eric, se eu quisesse manter meu emprego - e para 

minha besteira de estar desempregada não se transformar em uma 

profecia autorrealizável - então eu precisava trabalhar. Eu não 

podia fazer isso com ele por razões óbvias, então era um mal 

necessário que eu teria que suportar. 

“Ent�o, Tia, sua amiga Lila... Ryan interrompeu o silêncio. "Ela 

é solteira?" 



 

Eu não precisava ver seu rosto para saber que ele estava 

sorrindo. 

Lila era deslumbrante. Cabelo loiro comprido, com pernas 

longas e incríveis - ela poderia ter sido uma dançarina. O tipo de 

balé, não aquele que requer um poste. Mas ela também era 

incrivelmente inteligente, uma talentosa escritora e orientada para 

o sucesso. Não era de admirar que Ryan notasse. 

"O que você fez?" Eu avisei, pronta para começar a puxar suas 

tranças de seda, uma por uma. 

"Nada, eu a levei para casa como eu disse que faria", ele 

chamou por cima do ombro. "Nós tivemos conversa fiada no 

caminho, ela parecia muito sóbria, na verdade." 

“Sim, essa é a Lila. É preciso muito para deixá-la bêbada, 

mesmo assim ela fica com um pouco de zumbido e depois se fica 

sóbria. É a coisa dela. 

Minha coisa aparentemente estava tentando acompanhá-la, o 

que sempre acabava comigo tentando encontrar Jesus no fundo de 

um vaso sanitário. 

"Uau, parece a minha garota dos sonhos aí mesmo." Ryan 

suspirou melancolicamente. "Claro, originalmente era você", ele 

acrescentou rapidamente. “Mas você teve que ir e partir meu 

coração. Sorte que eu me recupero rapidamente.” 

"Como se você tivesse uma chance", Eric riu. "Tia tem um 

gosto melhor do que isso." Seus olhos se conectaram com os 



 

meus. Talvez ser empregado fosse superestimado? Quando ele me 

olha assim, era muito difícil não perder pontos de QI. 

"Ela está com você, não é?" Ryan zombou. "Seu gosto não é 

ótimo." 

Outro estalo no ombro veio em seu caminho, cortesia de Eric. 

"Lila é meio séria", eu me ofereci. Parecia um pouco estranho 

falar sobre ela, mas eu senti que Ryan deveria saber com o que ele 

estava lidando. "Não que ela não seja divertida, porque ela é 

incrível, mas ela não está interessada em brincar." 

Nos relacionamentos, éramos completamente diferentes. Ela 

teve namorados que adoraram ela que ela manteve por longos 

períodos. Eu não tanto. Eu sempre me entediava com muita 

facilidade. Ela não dormiu com caras que ela não conhecia, eu - 

bem todos nós sabemos como eu sou. 

"Eu só vou chamar ela para um encontro, Nova York." Ele 

balançou a cabeça. “N�o vejo por que você escolheu -o sobre mim, 

vocês dois est�o t�o fodidamente sério.” 

"E ele vai ser respeitoso, não é, Ryan?" Eric acrescentou uma 

palavra de advertência. 

"Eu sou sempre respeitoso." 

Chegamos ao meu prédio e saí do carro antes que eu pudesse 

mudar de ideia. Trabalhe e jogue. Eu seria rápida. Todas as coisas 

que eu estava dizendo a mim mesma, quando Eric me deu um 

beijo demorado contra a porta do carro. 



 

"Não se esqueça do nosso acordo." Suas mãos embalaram meu 

rosto, seus polegares descansando no meu queixo. “Meu quarto de 

hotel. Empacota um saco. Você pode estar lá por um tempo." Suas 

palavras de despedida. 

Ótimo, agora eu nunca seria capaz de me concentrar. Então, 

enquanto eu acenei para o adeus de Eric e Ryan e peguei o 

elevador para o meu andar, eu tentei me livrar da loucura que eu 

estava vivendo nos últimos dias. 

E porque eu era uma idiota, eu quase joguei meu pobre laptop 

negligenciado da minha mesa no momento em que ele ligou, me 

assustando estupidamente. Porque me olhando de volta estavam 

os mesmos olhos que eu tinha acabado de dizer adeus como meu 

papel de parede de Eric Larsson. Nota mental. Mude isso o quanto 

antes para algo benigno e inofensivo. Vista da praia. Filhotes Algo 

mais. 

Meus dedos se moviam através do teclado, os movimentos 

uniformes reconfortantes de uma maneira como sempre tinham 

sido. Era reconfortante saber que eu era boa em alguma coisa, que 

minhas opiniões e anedotas às vezes bobas ressoavam nas 

pessoas. De certa forma, o que Eric e eu fizemos foi o mesmo, 

mesmo que fosse diferente. Nós entretemos, nossa audiência ria 

conosco, eles choravam e às vezes nos odiavam também. Então, 

enquanto eu não compartilhei a mesma descrição de trabalho no 

meu registro federal, nós compartilhamos o mesmo sentimento. 

Foi uma sensação boa, sabendo que tínhamos coisas em 

comum. 



 

Ugh. Eu precisava parar de fazer isso. Ter coisas em comum 

não era importante. Cinco a sete dias, isso era o que era 

importante. 

E porque eram momentos como estes quando eu precisava das 

palavras sábias da minha melhor amiga, e porque nós não nos 

falávamos há algum tempo, eu disquei o número da única pessoa 

que eu conhecia me pegando. 

"Ei estranha." 

"Você fez coisas sujas para se apaixonar?" Lila riu ao telefone, 

sem uma pitada de animosidade, ciúme ou malícia. “Eu gostaria 

que notasse que eu te dei bastante tempo privado. Nenhuma 

chamada e/ou visitas sem aviso prévio.” 

"Você é uma amiga verdadeira." Nem todo mundo teria sido 

tão compreensivo ou aceitando o meu jeito louco. "Mas não, eu não 

terminei." 

“T, você sabe que eu te amo, certo? E eu sempre apoiei você?” 

A preocupação em sua voz me disse exatamente onde isso estava 

indo. “Mas prometa-me que você sabe o que está fazendo com esse 

cara. Quero dizer, realmente sabendo.” 

Surpresa, surpresa. 

Eu acho que deveria estar feliz por ela estar cuidando de mim, 

sabendo que se os lugares fossem invertidos eu estaria fazendo 

exatamente a mesma coisa por ela. Eu tinha ameaçado arrancar o 



 

cabelo de Ryan, pelo amor de Deus e depois dei a ele um aviso 

sobre Lila não ser esse tipo de garota . 

"Eu sei, confie em mim, eu sei." Minha cabeça assentiu, embora 

ninguém pudesse ver. "Ele está saindo em uma semana." Uma 

respiração enorme que eu não tinha percebido que eu estava 

segurando correu para fora dos meus lábios. "Todas as coisas boas 

chegam ao fim." 

"Você está me convencendo ou a si mesmo?" Lila riu ao 

telefone, não parecendo convencida. 

"Nós duas." Eu ri. “Honestamente, eu ficarei bem." Em um mês 

isso vai ser uma lembrança quando uma história, um ano - uma 

lembrança afetuosa. Eu não pude deixar de suspirar. "Eu sei que 

ele não é meu para manter." 

“Você falou sobre isso? Como o que vai acontecer depois?” 

“E mand{-lo correndo na direção oposta, mais cedo ou mais 

tarde? Sim, n�o penso assim.” 

Eric e eu caímos no que diabos estávamos fazendo. Não havia 

definição, nenhum parâmetro e com certeza não, para onde isso está 

indo? conversa. Parecia que se isso acontecesse, uma linha invisível 

seria cruzada, quebrando o globo de neve fantasioso, no qual eu 

estava atualmente. Eu queria dançar na neve um pouco mais. 

Só um pouco mais. 

“Tenha cuidado, Tia. N�o se apaixone por ele.” 



 

“Lila, eu amo muitas coisas sobre ele. Seu rosto, seu cabelo, 

seu corpo - que, aliás, é insano e, claro, o sexo. Eu amo que ele me 

faz rir e quando ele olha para mim, eu sinto que sou a única 

mulher no mundo. Mas eu não estou apaixonada por ele, não vou 

deixá-lo entrar no meu coraç�o.” 

A última parte foi a mais triste de se dizer. Eu não tinha 

certeza do porquê, talvez porque se tivéssemos nos conhecido em 

circunstâncias diferentes e ele não fosse quem ele era, ele seria 

exatamente o tipo de cara que eu namoraria. 

"Bem, então, aproveite o passeio." 

Na verdade eu pretendia. 

Assim, com o meu trabalho terminado e a minha chamada 

encerrada, fiz o que qualquer pessoa racional faria no meu cargo 

atual. 

Embalei um saco. 

Porque eu provavelmente iria demorar um pouco. 

Isso não seria uma dificuldade. 

***** 

     Foi quando entrei no táxi - meu Buick de queima de óleo 

deixado para trás por todas as razões listadas anteriormente - que 

me ocorreu que eu não tinha ideia de onde Eric estava 

hospedado. Não havia surgido em nossas discussões 



 

anteriores. Negócios importantes, como sexo, obtiveram o melhor 

faturamento. 

"Para onde estamos indo?", Perguntou o taxista, com o 

medidor ligado, enquanto estávamos sentados em frente ao prédio 

do meu apartamento no escuro. 

Eu ainda estava usando o vestido sem costas que eu usava 

para jantar, mudando para outra coisa, uma opção que consumia 

muito tempo, não seriamente considerada. 

"Dê-me apenas um minuto." Peguei meu telefone e comecei a 

digitar, enviando uma mensagem de texto rápida perguntando 

onde ele estava hospedado. 

The Roosevelt- 45 th Street :) Sentindo-se nostálgico? Vejo você 

em breve x 

Oh ha-ha-ha! É claro que, de todos os hotéis de luxo de cinco 

estrelas em toda Manhattan, ele escolheria o Roosevelt. Um aceno 

não tão sutil para o meu hotel - que eu nunca realmente fiquei - de 

LA. Ele era charmoso demais. 

Inclinei-me para o vidro e dei ao motorista o endereço. “O 

Roosevelt na 45 Street, em Manhattan.” Um aceno tudo o que 

tenho em resposta quando ele se afastou do meio-fio e se dirigiu 

para a cidade. 

Você está nu? Você deveria estar nu. 



 

Eu digitei de volta tentando não ficar muito animada sobre 

o x, também conhecido como beijo, deixado no final de sua 

mensagem. 

Provavelmente foi apenas hábito, um reflexo. Eu já tinha 

enviado um e-mail com o nome de Love Tia xxx uma vez tarde da 

noite, em que amor ou beijos não tinham nada a ver. Ele era meu 

professor de inglês de setenta anos. Ele usava paletós de tweed 

com cotoveleiras e mocassins - raramente se divertia. As outras 

mensagens que enviei para esclarecer que não o amava nem 

mandavam beijos eram tão ruins. Nunca mais cometi esse erro. 

Vestindo apenas uma toalha. Eu vou deixar você decidir se 

isso é nu o suficiente para você. 

Nenhum beijo desta vez. Interessante. E não, não estava nu o 

suficiente. 

Nem perto, mas vou cuidar disso quando chegar 

aí. Desembrulhar é a habilidade número um listada no meu 

currículo. Você está em boas mãos x 

Tudo bem, então talvez o beijo tenha sido intencional. Um 

teste. Porque claramente eu era masoquista e gostava de me 

atormentar. 

Eu gosto de suas mãos. E qualquer outra coisa. 

Querido Senhor no céu e todos os santos. Eu senti uma onda 

de calor inundar meu corpo, enquanto eu abraçava o telefone no 

meu peito como um idiota. 



 

O x ainda estava desaparecido de sua mensagem, mas eu 

lidaria com o seu significado - tanto na primeira vez em que 

apareceu, como depois no segundo - mais tarde. Eu não enviei 

uma resposta. 

Em vez disso, relaxei contra os assentos de pano 

provavelmente questionáveis de um táxi de Nova York e esperei 

até chegarmos ao hotel. 

Era tarde - depois da meia-noite - com o saguão do hotel 

praticamente deserto. 

"Posso ajudá-la senhora?" A portaria me acolheu com um 

sorriso. 

"Apenas visitando um amigo." Eu tentei não anunciar que eu 

tinha uma matilha pendurada no meu ombro. "Eu só vou ter que 

ligar para ele e descobrir em que sala ele está." 

"Eu vou ser mais do que feliz em ajudá-la a encontrar o 

seu amigo." Ele sorriu com força. "Só precisamos de um nome, e 

uma data de check-in seria útil". 

Espere um minuto. 

Ele achou que eu estava? 

"Ei, eu não sou uma prostituta." Minhas mãos voaram para 

meus quadris, minha bolsa de noite balançando loucamente atrás 

de mim, enquanto eu estava lá olhando. “Nem todo mundo que 

entra em um hotel tarde da noite, em um belo vestido, procurando 

por um amigo, est{ vendendo seu corpo.” 



 

"Senhora, eu não estava insinuando." 

"Sim, claro que você não estava." Meus olhos se 

estreitaram. Asshat. 

"Sinto muito, senhora." Seu rosto ficou vermelho, enquanto eu 

continuava a olhá-lo, não querendo deixá-lo fora do 

gancho. “Houve um mal-entendido terrível. Eu não fiz e nunca 

insinuaria tal coisa. Agora, por favor, permita-me encontrar seu 

amigo.” A inflex�o na palavra amigo não está mais lá. 

"O nome dele é Eric..." Eu parei. 

Ele não usaria seu nome real para checar se sim? Não, ele não 

faria. Porcaria. Por que não perguntei a ele quem era a 

reserva? Um número de quarto? Agora eu definitivamente parecia 

uma prostituta. 

"Só um minuto." Eu levantei meu dedo enquanto eu peneirava 

na minha bolsa para o meu telefone. Claro, eu poderia ligar para o 

Eric para dizer que eu estava no saguão e pedir que ele autorizasse 

esse idiota a me mandar ou me dar o número do quarto. Mas isso 

arruinaria totalmente a minha surpresa de bater à sua porta e 

fingir ser o serviço de limpeza como um pornográfico 

ruim. Porque isso era hilário e eu nunca tive a oportunidade, e 

algo me disse que Eric apreciaria isso. O sexo sujo depois, eu 

apreciaria. 

“Ryan York. Estou aqui para ver Ryan York ”, respondi, meu 

reconhecimento anterior foi proveitoso ao saber o sobrenome de 



 

Ryan. Eu também soube que ele era de Escorpião e seu perfil no 

Facebook era particular, mas por enquanto o nome era suficiente. 

“Ah, sim. O Sr. York tem duas das nossas suítes. Ele olhou 

para mim e sorriu. "Eu vou buscar alguém para acompanhá-la." 

Ele acenou com um mensageiro, que correu incrivelmente rápido. 

"Bill, você pode, por favor, mostrar essa encantadora senhora 

às suítes do Sr. York, por favor." Nenhum outro detalhe dado 

como ele acenou para mim e para Bill. Talvez ele estivesse 

telepaticamente transmitindo o número do quarto, ou talvez fosse 

de conhecimento comum quais quartos Ryan e Eric estavam 

ocupando. 

"Tenha uma boa noite." Ele balançou a cabeça novamente 

quando Bill se ofereceu para pegar minha bolsa. 

"Eu tenho isso." Eu mantive a bolsa pendurada no meu 

ombro. "Não é pesado." Meus saltos ecoaram no chão altamente 

polido, enquanto ele me conduzia através do lobby ornamentado 

para os elevadores. 

"Você está aqui para Ryan ou Eric?" Um leve sorriso atingiu os 

lábios de Bill, enquanto pressionava o botão do andar. 

Oh pelo amor de merda. 

Não isso de novo. 

"Eu não sou uma prostituta." 



 

"Ah não. Eu não achei que você fosse. Ele teve a decência de 

parecer mortificado. “Eu só quis dizer qual deles você est{ vendo 

hoje à noite? Parece que eles sempre têm garotas bonitas indo para 

o quarto. Você é realmente bonita.” Ele me deu um sorriso um 

pouco mais entusiasmado. 

E agora eu queria que ele tivesse pensado que eu era uma 

prostituta. 

Ok, então nós nunca tivemos o que vamos dormir com mais 

ninguém falar. Concordamos em não dormir com os amigos uns 

dos outros, o que eu assumi - provavelmente de forma bastante 

estúpida - que os não amigos também estavam incluídos. Pelo 

menos até acabar. Porra, eu era ingênua. 

“Eric.” Eu prendi minha m{scara metafórica, enquanto 

ignorava a parte sobre todas as outras garotas bonitas. "Estou aqui 

para ver Eric." As portas se abrindo em seu nome. 

Era como mágica, apenas um sussurro daquelas letras mágicas 

e bam - tudo estava aberto. 

Portas 

Pernas 

Pare com isso. 

"Só aí." Bill apontou para a porta na frente de nós. "Você 

gostaria que eu batesse para você?" 



 

"Não." Eu balancei a cabeça, vasculhando minha bolsa por 

algum dinheiro. "Obrigada." Amassado até o melhor que pude 

fazer. 

"Não tem problema." Ele aceitou a nota amassada e colocou-a 

no bolso. "Tenha uma boa noite." 

Sim. Tudo o que eu tinha que fazer era guardar um pouquinho 

de informação. Fácil. Não. Gah 

Meu punho sacudiu na porta de madeira, minha 

“arrumadeira”, n�o t�o alegre quanto eu gostaria. 

A porta se abriu, a toalha acima mencionada ainda pendurada 

ao redor de sua cintura, um sorriso sexy em seus lábios. 

"Nova York." Seus olhos fizeram uma lenta cabeça aos pés 

como se estivesse me vendo pela primeira vez esta noite. "Parece 

que seu currículo é bastante impressionante." 

"Sim, Sr. Larsson." Eu brincava junto, meus cílios batendo 

como uma debutante belle sulista. "Estou aqui para limpar o seu 

quarto." 

Eu balancei o quadril por ele, largando a bolsa no chão. 

"Não é o meu quarto que está sujo." Ele passou os braços em 

volta da minha cintura, me puxando para perto. 

"Sr. Larsson. Seu nome saiu em uma respiração. "Eu ficaria 

feliz em limpar qualquer coisa que está suja." Meus dedos foram na 

ponta dos pés ao longo da sua toalha. 



 

Ele riu quando a toalha que eu soltei caiu no chão. 

"Oops, olha como eu sou desajeitada." Minha mão voou para a 

minha boca em falso horror. "Permita-me para pegá-la." Eu me 

virei, dobrando a cintura enquanto pegava a toalha úmida, minha 

bunda permanecendo no ar. 

"Não se mova." Ele veio atrás de mim, suas mãos descansando 

na minha bunda. "Eu quero que você fique bem aí." Seus dedos 

viajaram pelas minhas pernas, movendo-se para a bainha do meu 

vestido. "Eu quero você." Ele se inclinou e sussurrou em meu 

ouvido. "E eu estive esperando a noite toda." 

Para mim ou para qualquer outra pessoa? Meu cérebro perguntou 

o que minha boca não faria. 

Eu não me mexi, minhas mãos segurando a toalha com mais 

força quando fechei meus olhos. Cinco a sete dias, aproveite pelo 

amor de Deus. Não se torne necessitada agora. 

“Tia.” Seus dedos pararam quando chegaram | beira da minha 

calcinha. "O que está errado?" 

Porra. 

Porra. 

PORRA. 

Isso é o que eu deveria estar fazendo. Em vez disso, estou 

inclinada, Eric Larsson bem atrás de mim com as mãos no meu 

vestido e estou agindo como um bolo de frutas. Deus, eu estava 



 

brava. Absolutamente puta além da medida que meu corpo estava 

ouvindo meu cérebro. Um cérebro, devo acrescentar, que não tinha 

nada que se envolver em nada disso. 

"Por que você terminou com Anna?" Eu me ouvi dizer, 

enquanto me endireitava lentamente, meu corpo não se voltando 

para ele. 

E agora minha boca estava contra mim também, trazendo sua 

ex-namorada. Parabéns idiotas, vocês dois! 

"Você quer discutir isso agora?" Ele se aproximou, seus braços 

circulando minha cintura quando ele me virou para encará-

lo. "Você quer falar sobre uma garota que eu costumava namorar?" 

"Não, eu não quero falar sobre ela." Obrigado, Senhor. “Mas 

você estava com ela e então você não estava. E então você estava 

comigo.” Bem... essa oração de agradecimento foi prematura, não 

foi? Traidores. "E eu não tenho o direito de perguntar, mas preciso 

saber." 

"Você estava se perguntando se você tinha alguma coisa a ver 

com isso?" Ele pegou a toalha que eu tinha minutos atrás tirou-o e 

reembrulhou-o em torno de sua cintura. Não , meus hormônios 

estavam gritando. Nós não nos importamos com ela; Ninguém aqui 

quer conversar. Nos escute. 

"Sim", minha boca traidora respondeu. "Eu quero saber." 

Seus olhos me estudaram quando ele deu um passo para trás. 



 

Eu tenho certeza que qualquer coisa difícil que ele tenha 

trabalhado já passou há muito tempo, sua vontade por mim azedou, 

quando eu estava lá. E tanto quanto eu queria, eu queria saber 

mais disso. 

"Anna e eu terminamos há dois meses." Sua voz era estoica, 

sem emoção. “Nós concordamos em ser vistos juntos até depois da 

estreia do filme. Ela acreditava que seria mutuamente benéfico, e 

eu n�o me importei o suficiente para discutir.” Ele balançou a 

cabeça. “Mas acabou. Muito mais. 

"Espere o que?" 

Eles tinham sido quebrados por dois meses inteiros? Eu os 

tinha visto em fotos, enchendo alegremente o carrinho no Trader 

Joe's - tinha sido uma farsa? 

"Nós concordamos em não namorar ninguém por esses dois 

meses, manter as aparências, mas nós não estávamos juntos há 

muito tempo." Ele puxou a respiração antes de seus lábios se 

curvarem em um meio sorriso. "Ainda mais do que o 

desmembramento." 

"Então, quando você me conheceu, você estava-" 

"Solteiro. E para ser honesto, mesmo que você agisse como se 

estivesse sob a influência de algumas pílulas felizes, você estava 

incrivelmente quente.” O sorriso se alargou. “Anna disse adeus 

antes mesmo de o filme ser exibido, escapou pela porta dos fundos 

e se dirigiu para o aeroporto. Ironicamente, eu estava feliz por ela 

não estar por perto, para que eu pudesse tentar encontrar você. Ele 



 

riu. “É claro que, alguns dias depois, um emprego para o qual ela 

havia sido destinada caiu e ela foi filmada bêbada e se beijando 

com outro cara. Todos fizeram suas próprias suposições. Nós dois 

sabíamos a verdade.” 

"Eu acho que preciso me sentar." Senti o quarto girando, 

minha pele subitamente sentindo muito calor. "Este vestido está 

me matando." Eu puxei o zíper ao meu lado, precisando do vestido 

para sair. 

"Hmm. N�o do jeito que eu planejei.” Ele riu tomando conta 

dos meus dedos não cooperativos enquanto puxava o zíper. "Mas 

eu sou o suficiente de um idiota para não ignorar a oportunidade." 

Com o zíper abaixado, eu - da maneira mais não sedutora, 

desinteressada e descoordenada possível - tirei o vestido. O tecido 

ofensivo foi jogado no chão, enquanto eu estava lá de topless na 

minha calcinha. 

Vestido sem costas, então... 

“Mmm.” Os olhos de Eric se apossaram dos meus seios, mas 

não tocaram neles. "Esse vestido é o meu novo favorito." 

Ele era solteiro quando eu o conheci e ainda não estava vendo 

ninguém. O que isso significa? 

"Eu ainda acho que preciso me sentar." 

"Isso eu posso fazer." Ele pegou minha mão e me puxou para 

um abraço, meus seios pressionando contra seu peito nu. “Cadeira 

ou cama? Sua escolha." 



 

"Cama", eu respondi, não confiando em mim mesmo para não 

cair na minha bunda agora. 

"Boa escolha." Ele me acompanhou para trás até minhas pernas 

baterem no colchão, gentilmente me acomodando na cama antes 

de subir ele mesmo. 

"Melhor?" Seus lábios gentilmente beijaram meu ombro, 

enquanto eu assenti. A toalha que ele estava usando agora estava 

desaparecida. "Então, qualquer outra coisa que você quer falar?" 

Bem, não fazia sentido não pular do penhasco agora, estava 

lá? Era tudo ou nada. 

"Você está dormindo com outras mulheres?" Eu mantive meus 

olhos mortos à frente, não querendo ver seu rosto, antes de ouvir 

as palavras. 

O que acontecesse, eu lidaria. Mas se eu olhasse para ele e 

visse aqueles olhos dele que me faziam sentir como se eu tivesse 

tomado pílulas idiotas, sabia que estaria tomando decisões 

erradas. 

"Um, o que?" Ele riu, seus braços em volta de mim. "Isso é uma 

piada?" 

"Não, não." Tentei esclarecer; talvez ele não tivesse entendido a 

pergunta. 

“Eu n�o quero dizer dormir no sentido literal, quero dizer 

que concordamos em não foder os amigos uns dos outros. Mas o 

que acontece com outras pessoas, que eu n�o conheço nem sei. ” 



 

"Uau, você é louca." Ele soltou uma risada. "Nova York, você 

está me matando." 

"Por favor, responda." Não tenho certeza do que a risada 

significava. Ele estava rindo porque eu era ridícula - muito 

provavelmente - acreditando que ele seria monogâmico? Ou 

porque ele achava engraçado eu estar confusa - também 

provável. E nem me disse nada. "Eu não vou ficar brava, só quero 

saber." 

"Não." Ele parou de rir, inclinando meu queixo para que ele 

pudesse olhar nos meus olhos. "Eu não tenho fodido, dormindo ou 

feito qualquer outra coisa com mais ninguém." 

Uma respiração que eu estava, inconscientemente, segurando, 

lentamente passou entre meus lábios. 

“Em primeiro lugar, n�o tenho certeza quando eu teria esse 

tempo. Eu tenho passado quase todo segundo com você.” 

Então aquelas garotas... deve ter sido para o Ryan. Uau, quem 

sabia que ele era um tal jogador. 

Seu polegar traçou ao longo do meu queixo. “E, em segundo 

lugar, presumi que est{vamos fazendo alguma coisa aqui”. 

Bem. Porra. 

"Oh." Eu rezei para os deuses - todos eles, esperando que um 

deles pudesse ouvir - que eu não tinha estragado algo incrível. 



 

"Sim, oh." Ele balançou a cabeça suavemente. "O que você 

achou que estávamos fazendo?" 

Era como se eu soubesse que era a resposta errada, mas já 

estava comprometida com isso, minha boca dizendo exatamente o 

que estava em minha mente. 

"Sexo." Eu fiz uma careta, me preparando para qualquer furor 

que me acometesse. 

"Você acha que eu iria voar para Nova York apenas para 

sexo?" Sua cabeça inclinada para o lado no maior não dito é-você-

sério, que eu já vi. 

“Eu n�o sei.” Bem, quando ele colocou dessa forma, 

provavelmente havia maneiras mais eficientes de satisfazer as 

necessidades sexuais. "Você disse que eu intriguei você, foi 

confuso para mim." 

Levou um minuto - embora parecesse uma hora - antes de 

finalmente falar. 

“Isso significa que os dois minutos que passei com você no 

tapete vermelho foram suficientes para eu saber que precisava vê-

la novamente. No bar, eu não estava pronto para dizer adeus e 

quando a nossa noite acabasse, eu não deixaria isso acabar. 

Oh meu doce menino Jesus, meu coração estava prestes a 

explodir. 

"Mas eu moro aqui e você mora lá." 



 

Eu nem tinha chegado à parte em que ele era famoso, lindo e 

rico e eu não era. Quer dizer, eu não era pobre, claramente tinha 

dinheiro suficiente para voar pelo país por um capricho e comprar 

muitos batons, mas não era famosa. No máximo eu era 

"conhecida". Como o suspeito era conhecido pela aplicação da 

lei. As pessoas leem minhas colunas e eu recebi cartas de leitores 

que disseram que adoravam ler meu trabalho, 

eles me conheciam. Mas ninguém ia me notar na rua. 

"É algumas horas em um avião, através de um par de fusos 

horários." Ele me deu um sorriso, envolvendo os braços em volta 

de mim. "Não é grande coisa." 

"Nenhum grande negócio." Dei de ombros, meu sorriso não 

convencendo ninguém. 

Na verdade, um grande negócio, e eu sabia que estava 

pedindo por problemas. 

Problemas de nível épico. 

"Nós poderíamos tentar ver o que acontece?" A maneira como 

seus lábios pressionaram contra o meu pescoço, ele poderia ter me 

convencido de qualquer coisa. Quer ir ver se podemos encontrar 

Atlantis e viver debaixo d'água? Claro, mostre-me o caminho. 

"Sim, sim nós poderíamos." Eu estava impotente para dizer 

qualquer outra coisa. 

"Então, você quer falar um pouco mais?" Seus braços se 

apertaram. "Ou você quer fazer outra coisa?" 



 

"Sempre outra coisa." Eu empurrei para longe os maus 

pensamentos do problema que inevitavelmente viria. "Me beije." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EU JÁ ESTAVA EM GRANDE problema. 

Em vez de esclarecer Eric sobre as circunstâncias de 

nossa reunião casual - a aquisição do meu convite e os detalhes 

menos honestos de emprego -, entrei em pânico. 

Sim, eu sei que foi idiota. 

Eu estava pedindo problemas. 

Tudo ia explodir na minha cara. 

Sim, sim, sim a todos os itens acima. 

Mas quando ele disse todas aquelas coisas legais e como nós 

iríamos tentar fazer esse relacionamento - puta merda, isso 

significava que eu era sua namorada? - trabalho, eu simplesmente 

não conseguia dizer. 

Ele me odiaria, veria a teia de mentiras que eu tecera e nunca 

confiaria em mim. Não havia como ele entender minhas razões, 

vendo isso como uma mentira, ao invés da minúscula mentira 

microscópica que era. 

Só havia um caminho a seguir daqui. Lentamente, afaste-se 

das circunstâncias e estabeleça uma nova verdade. Ele nunca 

precisaria saber. Além disso, era cedo e se isso não resistisse ao 

teste do tempo, então, qual era o ponto de me colocar no que seria 

equivalente ao julgamento das Bruxas de Salem. 



 

Mais fácil do meu jeito. 

Mais seguro também. 

Ninguém precisava se machucar. 

O primeiro dia DCR (Depois da Conversa sobre 

Relacionamento) foi fácil. Acordamos tarde, fizemos sexo, fizemos 

um brunch tardio e depois fizemos sexo novamente. O começo 

perfeito para um dia. 

E poderíamos facilmente ter passado o dia na cama - minha 

preferência -, mas decidi ir ao MoMA. Ele me assegurou que isso 

era um comportamento regular do casal, mas eu não estava 

convencida. Eu o acalmei porque ele gostou da ideia de estar em 

público comigo. Eu gostava que ele gostasse disso e imaginou que 

se eu tivesse que ser a garota sem nome que ele era visto em Nova 

York, essa era a cruz que eu estava feliz em suportar. Além disso, 

eu estava confiante de que ninguém faria a conexão entre eu e Tia, 

a escritora do The Post. Ou pelo menos eu me convenci disso. 

Nós caminhamos ao redor do museu olhando para as exibições 

e eu tentei estar interessada em o que quer que eu estava 

olhando. Este era o domínio de Piper, ela teria ficado feliz em 

escrever liricamente sobre cada peça, falando sobre o meio usado e 

a vida muitas vezes trágica do artista. Alerta de spoiler: a maioria 

deles eram bastardos cheios de tesão com DSTs ou acabavam em 

instituições mentais. 

Havia uma tranquilidade, porém, que eu não esperava e 

realmente gostava. Andando por aí, ninguém realmente prestou 



 

atenção em nós. Claro que ele foi abordado algumas vezes. Um par 

de autógrafos aqui, uma selfie insolente lá, mas na maior parte nos 

deixaram sozinhos. 

De lá nós caminhamos para o Central Park, misturando-se com 

os turistas e os artistas de rua, e aproveitando o sol, em um dia de 

primavera perfeito. Encontramos uma sombra quieta na grama e 

nos beijamos como um par de adolescentes. 

Para terminar, voltamos para o meu apartamento onde 

cozinhei o jantar. É claro que eu não tinha visto o interior de uma 

mercearia em muitos dias para contar, então eu cozinhar o jantar 

se transformou em comer pizza no chão da minha sala de estar. 

O comportamento normal do casal era o tema do dia e, embora 

eu tivesse sido cética, tive que entregá-lo a Eric. Foi o que eu 

imaginei o primeiro perfeito dia deve ser. Com talvez mais beijos e 

toques do que o habitual. Ah, e fizemos sexo, mais do que em um 

primeiro encontro regular também. 

Dia dois DCR nós batemos um pequeno obstáculo. 

Enquanto o dia começara parecido com o primeiro dia, Judith 

havia me chamado para o tempo da família. Recusar não era uma 

opção. Ela teria me aborrecido na semana que vem, com uma 

ferocidade que nem o Opus Dei poderia ter igualado. Convidar 

Eric também não era uma opção. Você não pode trazer o seu 

ainda-nem-é-o-meu-namorado para um jantar em família. Não, 

mau presságio. Além disso, a etiqueta ditava que as reuniões de 

família só aconteciam depois de um compromisso 



 

estabelecido. Claro que ele conheceu Judith antes, mas isso foi 

acidental e não podia ser ajudado, e ele não sabia quem ela 

era. Acredite em mim, levar um novo rapaz ou uma moça para um 

evento familiar muito em breve estaria colocando a maldição de 

um milhão de sóis no relacionamento. A maioria iria bater e 

queimar. 

Então chegamos a um impasse. 

Meu primeiro instinto foi inventar alguma história intricada 

sobre como eu precisava da noite livre. Mas como eu estava 

tentando me livrar do peso do pecado mortal, achei que era 

melhor apenas dizer a ele a verdade. Era um jantar em família e, 

embora eu adorasse tê-lo ali, não queria arriscar a maldição de um 

milhão de sóis. Ele foi felizmente divertido e não ofendido, e me 

disse para aproveitar meu jantar com minha irmã e sua família. Eu 

prometi fazer as pazes com ele mais tarde naquela 

noite. Compromisso foi incrível. 

Foi fácil me ver apaixonada por ele. Não da maneira que eu 

pensava que eu tinha no passado - isso era luxúria, paixão. Mas 

passar tempo com ele, conhecê-lo e não esse personagem que eu 

criei na minha cabeça - eu podia sentir os sentimentos começando 

a crescer. Sentimentos reais, o tipo que fez seu peito doer porque 

seu coração estava tão cheio. Ele era gentil e inteligente e tão 

real. O que soou estúpido porque é claro que ele era real. Mas seu 

corpo, seu rosto - eles eram uma parte tão pequena de quem ele 

era. E o Eric com quem eu estava passando tempo eu realmente 

gostei. 



 

Dia três DCR, Eric teve uma reunião matinal. Ele foi ótimo em 

equilibrar o trabalho e ainda passou uma quantidade obscena de 

tempo comigo, algo que eu estava lutando com. Em nenhum 

momento ele tomou nada como garantido, e embora ele não 

estivesse tecnicamente trabalhando, se uma reunião precisasse 

acontecer, ele não diria não. 

Então eu dei um beijo de adeus, contando-lhe todas as coisas 

maravilhosas que faríamos quando ele voltasse. Quando a porta se 

fechou, eu já estava ligando meu laptop, pronto para transcrever 

as anotações da minha coluna que estava digitando no 

celular. Qualquer oportunidade que eu tenha. Banheiros, 

momentos tranquilos, quando Eric passava por roteiros - eu 

anotava meus pensamentos apenas esperando o momento em que 

eu pudesse juntá-los depois. Eu até alcancei Lila. 

Olhe para mim sendo toda responsável. Foi um pedaço de 

bolo; Eu não tenho certeza porque eu estava preocupada. Todo o 

tempo eu estava plantando lentamente sementes que talvez o 

show business não fosse para mim. Não foi tão engenhoso quanto 

eu pensava. 

Casualmente, eu mencionava como o estresse das audições me 

dava vontade de vomitar. Infelizmente, em vez de me dizer que 

isso era um indicador seguro de que eu não estava certo para o 

processo, ele me informou como os amontoados de seus colegas de 

ator passaram pela mesma coisa. Ele recomendou yoga e me disse 

que iria melhorar. Fodendo yoga. Porque me contorcer em um 



 

pretzel ajudaria a situação que realmente não existia. Eu precisava 

me esforçar mais. 

"Você sabe, eu estou pensando que pode ser hora de tentar 

outras coisas." Eu tentei para a abordagem direta como eu gostei 

da minha torrada francesa. Café-da-manhã eram melhores quando 

se hospeda em um hotel. Nenhum serviço de quarto onde eu 

morava. 

"Como sexualmente?" Ele sorriu, tomando seu café. 

"Não, eu quero dizer profissionalmente." Eu engoli em 

seco. Agora ou nunca, Tia . "Talvez a atuação não seja para mim." 

"Realmente?" Eric abaixou sua taça, sua atenção focada em 

mim. "Por que você diz isso?" 

“Acho que talvez estivesse apaixonada pela ideia disso. Você 

sabe, parece t�o rom}ntico.” Sorri, sabendo que era um erro que 

muitas pessoas faziam. “Eu só n�o sei se eu amo isso, n�o gosto 

como você. Não como eu deveria. Minha cabeça tremia 

cautelosamente, como se o pensamento estivesse pesando em 

minha mente. 

Parecia melhor do que eu planejara, estava até me 

convencendo. 

"Não é uma vida fácil, Nova York, eu serei o primeiro a 

admitir isso." Sua mão deslizou sobre a mesa e encapsulou a 

minha. “Mas tem que ser uma compuls�o. Não tem que haver 

outra opção ou as rejeições, a crítica vai te quebrar. 



 

Eu estava em casa livre. 

Apenas mais algumas sugestões sobre como eu não senti 

minha alma acesa quando eu corri uma linha ou como meu 

coração não cantava quando eu pisei em um palco e ele 

provavelmente me imploraria para abandonar o navio. Nada como 

um esforço de meia-boca arruinando-o para todas as pessoas 

sérias. Foi infalível. 

Não foi até o dia cinco que meu plano épico começou a se 

desenrolar. 

Eu estava no meu apartamento porque Eric tinha algum tipo 

de reunião. Mais uma vez eu não tinha prestado muita atenção, 

grato porque me dava tempo para trabalhar. E não poderia ter sido 

melhor, porque se eu não enviasse minha coluna hoje por três, 

meu editor estaria à minha porta. Eu já tinha me atrasado uma vez 

esta semana. 

"Eu tenho uma surpresa para você." Ele entrou, todos os 

sorrisos, as chaves que eu tinha dado a ele um dia atrás 

balançando de seus dedos. 

"Sério?" Eu lentamente olhei para cima do meu laptop, 

tentando fechá-lo sem chamar muita atenção. Eu não fui ótimo 

com surpresas. - Posso comê-lo? Esperando que, enquanto ele 

estivesse na cidade, passasse por Godiva e se sentisse compelido a 

trazer-me de volta uma cobiçada caixa de ouro. 

“Hum. Não. Mas é ótimo e sei que você vai adorar. 



 

Ele parecia tão satisfeito consigo mesmo, eu não sabia se 

deveria estar animada ou aterrorizada. 

"Então você vai me dizer o que é?" Eu tentei não estrangular as 

palavras quando elas saíram da minha garganta, minha ansiedade 

aumentando a cada segundo que passava. 

"Não, você vai ter que esperar até hoje à noite." Seu dedo me 

bateu no nariz. "Eu acho que você deveria convidar sua irmã, 

Judith, para vir." 

Espera. O que. O que? 

"Judith?" Pânico completo inundou meu corpo com 

pressa. “Eu tenho certeza que ela n�o pode fugir, você conhece as 

crianças. Ela é uma mulher ocupada. 

Por favor Senhor, o que quer que esteja acontecendo, faça parar. Eu 

nunca vou contar uma mentira novamente. 

“E o marido dela? Vai? Tenho certeza de que ele pode assisti-

los por algumas horas? ”Ele começou a oferecer sugestões que 

normalmente teriam sido úteis. "Talvez eles possam obter uma 

babá e ambos irem." Ele levantou a mão pronto para parar a 

barragem de refutações que eu estava prestes a oferecer. “E antes 

de começar com a maldição de um milhão de sóis, não é um 

evento familiar. Nós vamos apenas sair juntos. 

“Nossa, Eric. Eu não sei. Minha família é meio louca.” Minha 

mão esfregou a parte de trás do meu pescoço, rezando por uma 



 

tempestade estranha despejando treze centímetros de neve na 

cidade em maio. "Eu não sei." 

"Então pegue o telefone." Ele me entregou meu celular ao lado 

do meu laptop agora fechado. “E ligue. O máximo que eles podem 

dizer é não. É importante para mim. 

Ótimo. 

Eu estava tão ferrada. 

Ou eu joguei a cautela ao vento, esperando que a grande 

surpresa dele fosse algo inofensivo que ele queria compartilhar 

comigo e com minha irmã - ainda não fazia sentido. Ou eu o 

desapontei e, possivelmente, levanto uma merda de perguntas 

sobre por que eu não queria fazer isso. 

A rocha encontra um lugar difícil - e lá estava eu, bem no 

meio. 

"Claro." Meu queixo apertou quando aceitei o telefone da mão 

dele. "Eu vou ligar." 

Ainda havia uma chance. Era sábado, as chances de conseguir 

uma babá de última hora eram pequenas. E como Judith e Will 

trabalhavam durante toda a semana, gostavam de passar tanto 

tempo com Louis e Bridget, quanto podiam. Eles eram bons pais, e 

eles não estavam prestes a despejar seus dois adoráveis querubins, 

para fazer uma turnê mágica misteriosa para mim. 

“Tia.” A voz de Judith encheu meu ouvido. "O que há de 

errado, você nunca liga em um sábado." 



 

"Nada está errado." Minhas bochechas doíam por tentar 

manter o sorriso."Eu só queria ver como minha incrível irmã mais 

velha estava." 

"Will, Tia está na cadeia", Judith gritou em algum lugar à 

distância. "Onde você está?" Sua atenção voltou para 

mim. “Lembre-se, não diga nada, você provavelmente se 

incriminar{.” 

"Eu não estou na cadeia." A risada enlouquecida não ajudou 

minha causa. “Eu só queria te perguntar uma coisa. Agora, sem 

press�o, eu sei que é pouco tarde.” Ou pelo menos eu rezei para 

que fosse. 

Eric puxou o telefone da minha mão e pânico, sem 

precedentes, tomou cada grama de ar dos meus pulmões. Eu não 

conseguia respirar, os órgãos alojados no meu peito que eram 

responsáveis por inflar, absolutamente paralisados. 

“Oi, Judith, é o Eric. Nos conhecemos brevemente na semana 

passada.” 

Faça parar. Faça parar. 

Expelliarmus. Expelliarmus. Maldito! 

"Sim está certo. Larsson.” Ele piscou para mim quando 

confirmou quem ele era. “Eu estava esperando que você e seu 

marido, Will, pudessem se juntar a nós hoje à noite. Tenho uma 

surpresa especial planejada para Tia e adoraria que você 

compartilhasse com ela. 



 

"Não a culpe." Eu puxei seu braço, desesperada para pegar o 

telefone de volta. "É a minha surpresa depois de tudo." 

"Sim, esta noite por volta das nove." Ele me ignorou. "Eu sei 

que é tarde, você acha que pode conseguir uma babá?" 

"Isso parece ótimo. Vou pegar seu número com a Tia e te 

mandar os detalhes.” 

Era um acidente de carro. Eu podia vê-lo girando fora de 

controle prestes a bater de frente com um de dezoito rodas, e eu 

estava impotente para pará-lo. 

"Aqui está." Ele me entregou de volta meu celular, satisfeito 

consigo mesmo além da medida em que fomos sentar no sofá. 

"Judith?" O telefone de volta ao meu ouvido. 

"Parece que estamos em uma noite divertida." Ela riu, 

apreciando completamente a situação. "Eu não posso esperar para 

ver onde isso acaba." 

"Você sabe se algo surgir e você não puder fazê-lo." Concentrei 

todo o meu poder mental em tentar enviar mensagens 

subliminares. “Nós entenderíamos. Eu sei o quão ocupado vocês 

dois estão. Tudo bem. Honestamente." 

“E perder isso? Você está brincando comigo?” Outra 

risada. "Provavelmente teria sido mais fácil se você estivesse na 

cadeia, hein?" 

"Sim, não merda." 



 

"Vejo você esta noite." Ela me deu um adeus alegre. 

“Uh-hm. N�o posso esperar.” 

Quando meu celular baixou, dois olhos azul-glaciais olhando 

para mim encontraram os meus. Um sorriso em seus lábios. 

"Você parece preocupada, há uma razão pela qual você não 

quer sua irmã lá?" 

“Além da maldiç�o que eu j{ lhe falei? Não, claro que não." 

"Bom." Ele esfregou as mãos juntas estilo vilão do mal, quando 

ele se levantou do sofá. “Eu tenho algumas coisas que preciso 

organizar para o resto de sua surpresa. Você acha que pode se 

manter longe dos problemas até hoje | noite?” 

“Oh, eu n�o sei. Há um posto de gasolina que eu queria 

assaltar, agora que minha tarde está livre, eu poderia fazer isso.” 

A ideia de ser encarcerada era, apenas levemente, menos 

atraente do que diabos eu provavelmente iria aguentar até 

descobrir. 

“Tente e seja boa.” Ele caminhou até onde eu estava sentada e 

me deu um beijo demorado. “Eu estarei aqui às oito para buscá-

la. Você pode perguntar a sua amiga Lila se ela quer vir, quanto 

mais, melhor. 

"E onde eu vou dizer a ela que vamos?" Quero dizer, valeu a 

pena um tiro, certo? 

"Boa tentativa." Outro beijo. "Anote o número da sua irmã." 



 

Não havia sentido em dar-lhe um número falso, se ele tinha 

encontrado o meu, ele seria capaz de encontrar o dela. E era 

provavelmente prolongar o sofrimento que eu já tinha vindo para 

mim. 

"Aqui." Entreguei-lhe o post-it que eu rabisquei o número do 

celular de Judith. "Estou tão animada." Acenei meus pompons 

imaginários no ar. 

"Você é tão ruim mentindo." Ele sorriu colocando o post-it no 

bolso. "Eu vou te ver em breve." Ele me deu outro beijo persistente, 

antes de sair de volta para a porta. 

Em pânico turvo, meus dedos ligaram para Lila, enquanto eu 

passeava pela minha sala de estar. 

"Lila", eu gritei no telefone no minuto que ela pegou. Não 

tivemos tempo para amabilidades ou infernos. 

"Tia, o que há de errado?" 

"O nível épico de merda é o que está errado." Meus pés 

continuaram a queimar um buraco no chão. “Eric est{ planejando 

algo e eu não sei o que é, mas ele convidou Judith e Will. Soa 

mal. Oh meu Deus, vai ser ruim. Você precisa estar l{ comigo.” 

A sala começou a girar, quando minha visão escureceu 

lentamente nas bordas. 

"Você está hiperventilando, você precisa se acalmar antes de 

desmaiar." Sua voz firme tentou me afastar da borda. 



 

"Se eu desmaiar, é uma boa desculpa para não sair, certo?" Eu 

suguei mais ar. "Talvez eu deva ir a uma sala de emergência." 

"Tia, vamos tentar começar do começo." Sua voz era tão suave, 

tão no controle, por que eu não poderia ser mais como ela? 

Os detalhes saíram com pressa, contando-lhe tudo sobre a 

surpresa enigmática e conversa telefônica com a minha irmã. Eu 

não conseguia nem imaginar o que poderia ser. 

"Você não acha que ele vai propor, não é?" Lila perguntou, 

cuspindo ideias de bola. 

“Por favor, nos conhecemos h{ cinco minutos. Eu sou a louca 

nessa relação. 

Não tinha sequer entrado em minha mente, não havia como 

ele me pedir em casamento. Inferno, nós nem tínhamos feito 

a coisa que eu te amo ainda. Ele não era esse cara. Ele nunca esteve 

noivo antes, apesar de ter relacionamentos de longo prazo. Quem 

sabia se ele queria se casar? Não é como se tivéssemos falado sobre 

coisas importantes como casamento ou filhos. 

Porcaria. Eu ia desmaiar. 

"Estou preocupada que este seja o fim", ouvi-me dizendo, meu 

coração doendo mais do que apenas um pouco com a 

perspectiva. "Eu não estou pronta para isso acabar." 

"Não seja boba, Tia." Lila deu uma risada suave. “Ele 

obviamente se preocupa com você, aconteça o que acontecer hoje a 

noite, não será um catalisador louco. Ele provavelmente quer te 



 

mimar. Conhecer seus amigos e familiares, tenho certeza de que 

n�o é ruim.” 

Ela pode estar certa. Ela tinha que estar certa. 

"Não vai acabar", eu disse para mim mesma mais do que para 

Lila. "Não quando estou começando a me apaixonar por ele." 

"Tia, você está se apaixonando por ele?" Eu podia ouvir a 

simpatia em sua voz. Eu não me apaixonei fácil, mas quando o fiz, 

caí duro. "Você precisa dizer a ele a verdade." 

"Eu vou. Eu prometo." 

Eu só precisava encontrar o momento certo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EU PEGUEI UM XANAX1. 

Era a única maneira que eu ia passar a noite sem ter um ataque 

de pânico, ou me embebedar em um estupor. E com a borda 

arrancada, eu fui capaz de me preparar para a minha noite 

misteriosa. 

Eu não tinha ideia do que vestir. 

Eric havia enviado mensagens no começo do dia dizendo para 

me vestir de maneira confortável. Confortável? Ele estava me 

levando em uma caminhada? O que confortável mesmo quer 

dizer? Eu estava confortável em um par de calcinhas e uma velha 

camisa de dormir, mas eu não ia estar balançando isso em 

público. Eu precisava de detalhes. 

Então, em vez de tentar obter mais informações dele - ele era 

um cofre trancado, eu não estava conseguindo nada -, liguei para 

Judith e implorei que ela me dissesse o que eu deveria usar. Ela 

não me deu merda no começo, mas eventualmente eu apelei para 

sua necessidade de estar apropriadamente vestida para a ocasião 

certa, então ela finalmente cedeu e me disse para usar jeans, um 

belo top e saltos. Isso eu poderia trabalhar. 

                                                           
1
 Xanax (Alprazolam) é um medicamento que ajuda a controlar a ansiedade, situações de 

pânico e fobias. 



 

Eram sete e meia quando houve uma batida na minha porta, 

minha varinha de rímel ainda em minha mão, enquanto eu 

destrancava os vinte bilhões de fechaduras. 

"Ei, você está ótima." Lila me puxou para um abraço, 

assentindo com aprovação para o meu top preto apertado no 

pescoço e jeans skinny. "Alguma pista?" 

“N�o, nada. Eric deve estar aqui em breve, então eu acho que 

nós vamos descobrir,” eu respondi calmamente. Xanax foi uma 

coisa maravilhosa. 

Lila ficou confortável no sofá, enquanto eu continuava me 

preparando. 

Eric chegou às oito, entrando no apartamento, seguido de 

perto por Ryan. 

"Oi, Ryan." Lila deu-lhe um sorriso brilhante. 

Ela pode ter sido a mais sensata de nós duas, mas ela não era 

cega. Ryan estava particularmente bem hoje à noite, e eu tinha 

certeza de que tinha algo a ver com o fato de saber que Lila estaria 

conosco. 

"O que, nenhum abraço?" Ele circulou seus braços em torno de 

Lila não pedindo permissão, antes de dar-lhe um aperto. "Você 

está com saudades de mim?" 

"Eu tenho estado ocupado." Ela se mexeu para fora do seu 

abraço não parecendo tão irritada. 



 

"Ei você." Eric contornou o show secundário de Lila/Ryan 

quando ele me puxou para perto. "Eu queria fazer isso o dia todo." 

Seus lábios se moveram para o meu pescoço, quando ele me 

levantou do chão. 

"Nós poderíamos ficar aqui", sugeri. "Faça no sofá." 

"Parece bom para mim." Ryan piscou para Lila. 

"Não, tarde demais." Eric respirou no meu ouvido. “Temos 

planos. Além disso, não queremos ficar de pé com sua irmã e seu 

cunhado, não é mesmo? 

“Certo, nós deveríamos ir, ent�o?” Melhor acabar logo com 

isso. 

"Eu só sei que você vai adorar." Eric me abaixou de volta para 

o chão, seus olhos tão cheios de excitação que eu estava 

começando a me sentir mal. Ele obviamente teve muitos 

problemas; o mínimo que eu podia fazer era agir de forma 

apreciativa. 

"Eu não posso esperar." Eu dei a mão dele um aperto, quando 

peguei minha bolsa. "Eu sei que vai ser incrível." 

Eric circulou o braço em volta da minha cintura, caminhando 

para a porta da frente. Tomei meu tempo, certificando-me de que 

todas as fechaduras estavam engatadas e, em seguida, chequei de 

novo antes de nós quatro entrarmos no elevador e descermos ao 

nível da rua. 



 

O SUV preto com as janelas super escuras que Ryan dirigia 

estava estacionado na rua. Nota mental. Pergunte a Eric se eles 

tinham uma frota deles em cidades diferentes ou se os alugavam 

do serviço secreto. 

Eric abriu a porta enquanto eu subia na parte de trás, me 

seguindo e fechou a porta, deixando Lila sentada na frente no 

banco do passageiro. Ela não parecia se importar e Ryan parecia 

feliz que ele não estava sentado sozinho, como ele geralmente 

ficava, quando Eric e eu estávamos no carro. 

"Você vai precisar colocar isso." Eric me entregou uma venda 

preta de seda quando a ignição começou. 

Em circunstâncias diferentes, a aparência de uma venda de 

seda teria sido excitante. Inferno, eu teria saudado. Cordas de 

seda, uma mordaça de bola - com certeza, eu era um jogo. Mas 

entrar em um carro e receber ordens para cobrir os olhos não 

costumava levar a coisas boas. Eu vi os filmes; Eu sabia como isso 

acabava. 

O usuário - eu, neste caso - era despejado em um beco 

abandonado ou levado para o líder de uma família criminosa ou 

cartel de drogas. Nenhum desses cenários eram ideais, 

considerando que eu estava usando saltos de dez centímetros e 

fugindo geralmente era seguido. 

"Você não está falando sério." Eu ri nervosamente, olhando 

para a máscara de olho, de tecido macio, pendurada entre os meus 

dedos. 



 

"Muito sério." A cabeça de Eric se inclinou para a venda. "Você 

não quer estragar a surpresa, não é?" Com os olhos sensuais que eu 

não podia dizer não. 

Oh, ele era bom. Em algum momento ele descobriu minha 

fraqueza, um daqueles olhares dele e eu concordaria com qualquer 

coisa. Quem estou brincando, eu concordaria com qualquer coisa, 

mesmo sem o olhar. 

"Não, mas não tenho ideia de onde estamos indo." Eu estava 

empacada, tentando atrasar o inevitável. “E eu prometo que vou 

agir surpresa quando chegarmos lá. Vou até fechar meus olhos.” 

"Você vai espiar." Sua sobrancelha se levantou, me desafiando 

a negar. 

"Ela vai", Lila chamou da frente. "Ela é previsível assim." 

"Você deveria estar do meu lado." Um olhar irritado foi 

disparado para onde ela estava sentada. "Por que ela não tem que 

usar uma máscara?" 

"Porque é sua surpresa." Eric tirou a venda dos meus dedos e 

pegou meu queixo em suas mãos. “Olhe para mim, Tia. Eu 

prometo que não vou deixar nada de ruim acontecer com 

você. Você confia em mim?" 

Com a minha vida, o pensamento mantido para mim mesmo. 

"Sim, eu confio em você." Eu balancei a cabeça, quando ele 

deslizou a máscara sobre os meus olhos, meu mundo 

mergulhando na escuridão. 



 

Com um dos meus sentidos privado, tudo o mais 

aumentou. Os dedos de Eric ao longo do meu braço, o zumbido do 

motor, cada solavanco na estrada. Foi tudo amplificado, a pele dos 

meus braços espetando, enquanto eu viajava para o desconhecido. 

Não foi uma viagem longa, mais curta do que eu previra, 

quando o carro parou e senti Ryan manobrar em uma vaga de 

estacionamento. 

"Oh." Eu ouvi Lila ofegar no banco da frente. 

O suspiro por si só não significava coisas boas, junto com o oh , 

e isso significava um mundo de problemas. 

"Posso tirá-lo?" Minhas mãos levantaram para os meus olhos, 

ansiosos para ver onde eu estava, quando meu pulso martelou fora 

de controle. 

"Não, ainda não." Eric puxou minhas mãos e as colocou no 

meu colo. "Eu vou dar a volta e abrir a porta e ajudá-la." 

Incrível, então pelo menos eu não cairia no meu rosto, quando 

saísse do carro. 

A porta ao meu lado se abriu, uma brisa suave batendo nos 

meus braços nus, quando eu deixei Eric pegar minhas mãos e me 

tirar do meu lugar. Seus dedos envolveram minha cintura me 

firmando em meus pés, enquanto ele caminhava lentamente atrás 

de mim, me guiando como uma marionete na direção que ele 

queria que eu fosse. 



 

"Então você vai me dizer alguma coisa?" Minha cabeça virou 

de um lado para outro tentando decifrar ruídos. O som fraco da 

música misturou-se com a agitação do tráfego. 

Um bar. 

Tinha que ser um bar. 

"Você vai descobrir em breve", ele sussurrou, sua respiração 

quente contra o meu ouvido. 

Tradução: Ele não estava me dizendo nada. 

"Há dois passos, Nova York." Suas mãos se deslocaram para os 

meus quadris, batendo para indicar quando eu cheguei a um. "Vá 

devagar, isso seria muito ruim se você quebrasse uma perna ou 

algo assim." 

Ryan e Lila começaram a rir. 

"Não é engraçado, idiotas", eu assobiei em minha cegueira 

imposta, meus braços esticados na minha frente. 

"Ignore-os." Eric continuou a me guiar um passo e depois o 

outro, meus pés pisando em algo macio e mole. Tapete. Ou um 

tapete de boas vindas. Definitivamente não é mais pavimento. 

"Sr. Larsson, um prazer. Uma voz que não reconheci nos 

cumprimentou. "E esta deve ser a Sra. Monroe." 

"Hum, sim." Eu estendi minha mão na direção vaga da 

voz. "Oi." 



 

Uma mão apertou a minha e apertou-a antes de 

responder. "Estamos prontos para você." 

O que. O. Porra. 

Minha cabeça literalmente nadou com possibilidades - 

nenhuma das quais eu gostaria de ver minha irmã, cunhado e 

melhor amiga presente. 

"Vamos pela porta dos fundos." 

Senhor, não palavras que eu queria ouvir, considerando o meu 

número um palpite de nossa localização era algum tipo de clube 

de sexo. 

"Vocês podem entrar pela porta da frente, eu vou pegar Tia 

onde ela precisa estar." A voz de Eric virou para o lado, suas 

direções para Ryan e Lila. 

“Tia.” Eu senti Lila apertar meu braço. "Você vai ficar bem, só 

não enlouqueça." 

"Bem, eu não estava até que você me disse para não ficar." 

Minha respiração começou a acelerar. 

“Ela vai ficar bem. Eu estarei com ela o tempo todo.” Eric 

apertou o outro braço. 

Nós passamos pelo que eu assumi que era outra porta - 

poderia ter sido os portões do inferno neste momento - a brisa que 

estava batendo na minha pele nua parou instantaneamente. Onde 

quer que estivéssemos, estávamos dentro de alguma coisa. 



 

Barra. 

Clube. 

Inferno 

A música era mais alta aqui e não necessariamente atual - o 

que excluía o clube - era mais um tipo de inspiração para o olho do 

tigre que seria tocado em algum tipo de manifestação. Havia vozes 

também; rindo, falando competindo com qualquer música que 

estivesse sendo tocada. 

Eric continuou a me guiar, sutilmente girando meu corpo na 

direção que ele queria que eu viajasse até que eu ouvi o eco dos 

meus saltos no chão de madeira. Nós não estávamos mais no 

carpete. 

E foi quando ouvi o silêncio inconfundível, a música sendo 

diminuída e o calor das luzes do teto. 

Oh. Deus. 

Isso não era o inferno. 

Isso foi pior. 

Eu estava em um estágio do caralho. 

"Ok, você pode olhar agora", sussurrou Eric em meu ouvido, 

meus dedos levantando a venda dos meus olhos. 

Os holofotes arderam minhas retinas, qualquer que seja a visão 

que eu ganhei me dando uma porra de você, quando pontos 



 

brancos cobriram minha visão. Não que eu precisasse ver os 

aplausos que começaram a confirmar qualquer dúvida. 

“Você estava dizendo que perdeu seu amor por atuar, e 

lembro que você disse que estava pensando em fazer teatro. Então 

aqui estamos nós.” Seu braço gesticulou para o quarto | nossa 

frente. As pessoas sentadas em volta das mesas olhavam para 

mim. 

E ali, na frente e no centro, estavam Judith e Will, fodidamente 

sorrindo. Lila - que estava sentada ao lado deles - pelo menos teve 

a decência de tentar esconder seu sorriso. 

"Oh, Eric." O choque que eu estava experimentando não 

precisava ser fabricado. “Você n�o deveria ter feito isso.” Como 

seriamente, você não deveria ter feito isso. 

E isso não foi em qualquer fase, Eric me levou para o Brooklyn 

Barn - um lugar onde comediantes, poetas, músicos e atores 

vieram testar material e encontrar suas costeletas nas noites de 

microfone aberto. Eu estava em uma época em que eu estava na 

faculdade, quando o cara que eu estava namorando estava 

convencido de que ele poderia se levantar. O interior não havia 

mudado e nenhum dos dois tinha o desejo de voltar. No entanto, 

lá estava eu, na porra do palco. 

"Estou bem aqui com você, Nova York." Ele me deu um 

abraço, radiante com tanto orgulho que doeu ao olhar. "Vai ser 

incrível." 



 

Se eu tivesse alguma razão para recorrer à religião, teria sido 

isso. Eu nunca tinha proferido tantas orações silenciosas para 

tantas divindades em minha vida. Jesus, Deus regular, os deuses 

vikings e todos os santos. Eu estava cobrindo todas as minhas 

bases, esperando que alguém, lá em cima, tivesse pena de mim. 

"Obrigado a todos." Ele acenou para a multidão em um 

silêncio. "Esta é Tia, e eu sei que ela está tão empolgada quanto eu 

por estar aqui." 

Animada? Eu senti como se estivesse morrendo, meu coração 

estava batendo tão rápido que eu estava certa de que 

provavelmente iria explodir. 

"Eric." Minha mão apertou em torno da sua, meu estômago 

fazendo algumas acrobacias estranhas, que eu tinha certeza que ia 

me fazer vomitar. "Eu não posso fazer isso." 

"Você pode, eu sei que você pode." Ele apertou minha mão 

para trás com tanta fé cega que eu queria chorar. "Você tem isso." 

Eu estava lá com os holofotes nos olhos, as pessoas olhando 

para mim esperando se divertir e eu não tinha ideia do que 

deveria fazer. Foi quando os alto-falantes tocaram um de meus 

lados e as notas de um grande número de banda começaram a 

aparecer. 

Querido senhor. 

Era Frank Sinatra. 

Nenhuma suposição sobre qual música. 



 

Sim, "Nova York, Nova York". 

Eric tirou o microfone do suporte, sua voz sexy envolvendo as 

linhas icônicas de abertura como se ele tivesse nascido para 

cantar. Minha boca caiu aberta quando ele se moveu ao redor do 

palco como se ele fosse o dono. 

A multidão adorou, batendo palmas entusiasticamente, 

enquanto ele cantava sobre a cidade que ficava logo depois da 

ponte. E tudo isso teria sido bom. Ele poderia ter cantado para 

mim e para a multidão e eu teria aplaudido o mais alto. Mas isso 

não terminou aí. A situação piorou quando ele colocou o 

microfone na minha frente, esperando que eu contribuísse. 

Oh. 

Inferno. 

Não. 

Sério, qual a foda mesmo? 

Se tivesse sido um sonho, eu teria aberto minha boca e a voz 

de um anjo teria saído. Tom perfeito com timing perfeito, 

possuindo a letra que Old Blue Eyes ficou famosa. Mas senhoras e 

senhores, não era um sonho. 

Então, ao invés de impressionar todo mundo com minha 

habilidade vocal, eu bati em todas as teclas, exceto aquela em que 

eu deveria estar, soando mais como um animal ferido do que um 

humano tentando cantar. 



 

E ao invés de rir de mim - como qualquer pessoa razoável teria 

- Eric me girou e o salão de baile dançou comigo, enquanto nós 

dois cantávamos juntos no microfone. Fred e Ginger, exceto em 

cores, e apenas um de nós tinha talento. 

Foi terrível. Não havia como alguém com dois olhos e ouvidos 

ter pensado diferente. Mas quando a música terminou, ele me 

girou de novo, me beijando nos lábios para todo mundo ver, e os 

aplausos surgiram ao nosso redor. 

"Isso foi tão ruim", eu ri, enxugando as lágrimas dos meus 

olhos. 

"Tão ruim." Ele balançou a cabeça jogando a cabeça em uma 

risada. "Sua irmã me disse que você poderia cantar." 

Eu escondi minha cabeça contra seu peito, incapaz de parar de 

rir. "Eu vou matá-la." 

Com os braços ainda em volta de mim, descemos os degraus 

de madeira até onde minha irmã, prestes a morrer estava sentada, 

com lágrimas escorrendo pelo rosto. "Essa foi a melhor coisa que 

eu já vi." Ela apertou o peito, enquanto lutava para respirar. "Will, 

você gravou?" 

"Claro que sim." Meu cunhado - que também precisava 

escolher uma lápide - sorriu. "Tenho tudo no meu telefone." 

"Eu odeio vocês dois." Eu me sentei, dando a ambos o meu 

olhar de morte quando o próximo ato subiu ao palco. 



 

"Nova York, você nunca deveria cantar de novo." Ryan riu, seu 

braço casualmente envolto em torno da cadeira de Lila. 

"Não foi tão ruim assim." Lila tentou abafar seu sorriso. "Eu vi 

muito pior." 

"Onde?" Ryan riu. "Baby, se você acha que foi bom, você tem 

que sair mais." 

"Ela foi incrível." Eric beijou minha bochecha. “Mas da 

próxima vez vamos escolher uma cena de alguma coisa. Esse foi 

meu plano inicial.” 

“Eu disse a ele que um número musical era mais apropriado.” 

Judith sorriu. 

"E é por isso que eu te amo." Will puxou-a para um beijo. 

"Vocês dois estão na minha lista de merda." Eu apontei para 

eles acusadoramente. - Eric, sei que você conheceu minha irmã 

Judith antes, mas esse é o marido dela, Will. Ele brinca com peitos 

para viver.” Eu sorri docemente, enquanto gesticulava para meu 

cunhado. 

“Whoa, eu quero esse trabalho.” A m�o de Ryan disparou na 

direção de Will. "Eu sou Ryan, o braço direito de Eric, embora pelo 

som das coisas eu prefiro ser seu." 

“Will, e eu sou um cirurgi�o pl{stico. Não é tudo peitos.” Ele 

apertou a mão de Ryan, antes de se virar para Eric. “Infelizmente 

não posso fazer nada sobre Tia ser surda. Sou um cirurgião 

brilhante, mas não faço milagres. 



 

"Tudo bem." Eric trocou um aperto de mão. "Tom surdo 

trabalha para mim." 

"Você é um indivíduo doente." Eu divertidamente lhe dei uma 

cotovelada. “Mas essa foi a primeira e única vez que eu canto em 

público, ent�o espero que tenham gostado.” 

"Eu vou fazer uma cópia para você, caso queira revivê-la." Will 

se inclinou e sussurrou: "Ou chantagem, eu sei que é para isso que 

eu estou usando a minha." 

"Ninguém está recebendo uma cópia." Eu ajudo minhas mãos, 

olhando para Will. "Vou te cortar." 

"Você deveria ter escolhido West Side Story, cara." Ryan 

inclinou a cabeça para mim. "Sua menina está coçando por uma 

briga de faca." 

Todos riram, menos eu. 

Não porque eu estava brava, não me importava se eles 

estavam zombando de mim. Não, meu silêncio foi porque foi a 

primeira vez que fui chamada de garota do Eric. Inferno, eu só 

tinha sussurrado namorada para mim mesma, nunca dizendo isso 

em voz alta. 

Eric virou a cabeça, notando que eu estava quieta e sorriu e 

perdi o fôlego. Parecia que éramos as únicas duas pessoas na sala. 

Judith, Will, Lila, Ryan, todos sentados em volta da mesa - 

todos desapareceram. Nem mesmo a mulher no palco fazendo 

uma palavra falada deprimente existia. Só eu, e ele, e esse 



 

sentimento de que meu coração iria quebrar, se eu tivesse que 

dizer adeus. 

"Eu recebi um pouco dessa magia de volta para você?" Sua 

mão se entrelaçou na minha, enquanto ele pressionava um beijo na 

minha testa. 

"Não", eu balancei a cabeça. "Você me deu uma marca 

totalmente diferente de magia." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 “VENHA COMIGO.” AS MÃOS DE ERIC seguraram meus 

seios, sua ereção pressionada contra minhas costas. “Voltar para 

LA” 

"Eu não posso pensar quando você me toca." Meu corpo 

arqueou no dele, amando a varredura de sua mão contra a minha 

pele. 

"Por que você acha que eu estou perguntando a você agora?" 

Ele beliscou meu ombro com os dentes. "Eu não sou idiota." 

"Eu não posso simplesmente levantar e sair." Eu tentei 

argumentar, quando a mão dele deslizou para baixo, deslizando 

pelo meu corpo. "Eu tenho..." Eu não consegui terminar a frase, 

minhas palavras se perdendo, enquanto seus dedos circulavam 

meu clitóris. 

"Você estava dizendo?" Ele respirou no meu ouvido, um dos 

seus dedos empurrando para dentro de mim. 

"Sim". Meus olhos se fecharam quando ele inseriu outro. "Oh, 

isso é tão bom." 

"Então você vem para LA?" Seu polegar entrou na ação, meus 

quadris balançando contra sua mão. 

"Eu não sei", eu gemi, precisando de mais atrito. "Sim." Não 

faço ideia do que eu estava concordando. 



 

"Eu sabia que você veria do meu jeito." Sua mão continuou a 

bombear. "Sou muito persuasivo." 

“Você n�o pode... me faz... venha... enquanto.. discutindo.” 

Não, eu tentei, mas as palavras eram demais, não quando ele 

estava fazendo coisas maravilhosas com as mãos. 

"Eu quero fazer você gozar com a maior frequência e tanto 

quanto eu puder." Sua língua viajou até o lado do meu 

pescoço. "Agora é um bom começo." 

Era inútil tentar resistir; meu corpo traidor não se importava 

que eu estivesse tentando formar um pensamento apropriado. Em 

vez disso, "por favor, senhor, posso ter mais" em cada comando 

dele. Precisávamos garantir que discussões importantes 

acontecessem, enquanto estivermos vestidos, no futuro. 

"Eu não quero vir em sua mão", eu era capaz de gerenciar, 

cada parte de mim em chamas. "Eu quero você em mim." 

"Talvez mais tarde, eu goste do que estou fazendo." Ele me 

ignorou completamente, seus dedos enterrados dentro de mim, 

enquanto minhas pernas começaram a tremer. 

Eu não tinha certeza do porque eu estava lutando, mas eu 

queria o que eu queria e esse era o seu pênis. 

Com a vontade de ferro de uma princesa guerreira, puxei meu 

corpo para longe, rolando em cima dele antes que ele tivesse a 

chance de reagir. 



 

"Nova York, isso é um jogo de poder?" Ele riu quando ele 

agarrou minhas mãos e me puxou para baixo sobre ele. “Porque eu 

gosto de você agressiva. Ligada imensamente.” 

"Eu preciso de um preservativo." Eu tentei libertar minhas 

mãos do aperto de vício que ele tinha sobre elas. "Eu vou foder 

você." Eu chupei contra seu pescoço, esfregando meus seios contra 

ele. 

"Fortemente", ele sussurrou, enquanto deixava minhas mãos 

irem, seus olhos me seguindo, enquanto eu pegava uma camisinha 

da mesa de cabeceira. 

"Veja o quanto isso é melhor?" Meus quadris se torceram 

contra o cume de seu pênis, quando eu rasguei o pacote. "É assim 

que eu quero ir." 

Meus dedos esticaram o látex para cobrir a cabeça de seu 

pênis, minhas mãos viajando, lentamente, pelo seu comprimento 

grande e duro e depois de volta para cima. Seus olhos se 

arregalaram, enquanto eu continuava a acariciar, lenta e 

deliberadamente, observando-o se alongar ainda mais em minhas 

mãos. 

Eu tinha a intenção de provocá-lo um pouco, empurrá-lo e 

fazê-lo implorar, mas eu o queria demais, guiando-o para a minha 

entrada, enquanto eu o montava. 

“Tia,” ele gemeu quando meus quadris se levantaram e 

bateram duro contra ele, seu pênis me enchendo. "Sim, isso é 

melhor." Seu olhar fixo no meu. 



 

Eu não falei, minhas mãos pressionando contra seu peito, 

enquanto eu torcia meus quadris, amando o deslize dele entrando 

e saindo da minha boceta. O controle, a sensação de estar tão cheia 

dele me excitando tanto, que eu não tinha certeza se poderia 

aguentar. 

"Deus, você se sente bem." Suas mãos envolveram meus 

quadris. "Assim. Fodida. Boa." 

Meus mamilos endureceram, o ar frio os atingiu, quando eu 

balancei acima dele. Eu queria que fosse lento, moer contra ele e 

fazê-lo implorar. Mas meu corpo tinha outras ideias, o movimento 

lento e constante dos meus quadris ficando mais rápido. 

"Sim." Ele encontrou cada um dos meus impulsos com um dos 

seus, enquanto eu o montava, o meu tempo tentando manter o seu 

ritmo. 

"Eu vou gozar, Tia", ele cerrou, as pontas dos dedos apertando 

meus quadris. 

"Eu estou bem aí com você." 

Meu corpo desmoronou em seu peito, quando a onda de 

euforia percorreu seu pênis pulsando contra mim, enquanto seus 

quadris continuavam a bombear. Eu adorava estar no topo, 

cobrindo-o em um cobertor do meu corpo nu, enquanto nos 

reuníamos. 

"É por isso que você tem que vir comigo para LA," ele tirou o 

cabelo do meu rosto. "Então eu posso fazer você gozar." 



 

"Eu diria que fui eu quem fez você vir." 

"Nós vamos dividir a diferença." Seu peito tremeu, meus lábios 

pressionados contra ele. "Mas você ainda precisa voltar comigo." 

***** 

"Você está na porra da internet." Eu mal tinha entrado no 

apartamento de Lila, quando ela quase jogou seu iPad para 

mim. “Fotos de você pela cidade e algumas da outra noite no 

celeiro do Brooklyn. Eu pesquisei por vídeos e não consegui 

encontrar nenhum, mas você sabe que eu não sou tão boa quanto 

você.” 

Era verdade, desde que Eric e eu estávamos nos vendo, meu 

tempo realizando buscas online tinha sido mínimo. O tempo foi 

um fator. Namorado gostoso, sexo quente, trabalhando na minha 

coluna e na minha vida dupla fingindo estar desempregada - mal 

consegui comer. 

"Droga." Eu rolei através das fotos sinceras, em todas as quais 

Eric tinha conseguido de alguma forma linda e eu, não tanto. "Eu 

nem sequer vi câmeras." 

Eles eram abutres, suas lentes capturando momentos 

particulares entre nós e depois os estendendo por toda a internet 

para todo mundo ver. Como foi legal? E porra, por que eles 

tiveram que me tirar do meu lado ruim? 



 

"Eu sou a única que acha irônico?" Lila bateu o pé, sorrindo 

para mim acima da tela. "Agora você está nas fotos que você teria 

pesquisado no Google?" 

"Salve sua ironia." Eu acenei minha mão no ar. Pfft, eu não 

estava com vontade de lógica. "Você acha que meus pais viram 

isso?" Uma foto de Eric me beijando no gramado do Central Park 

encheu a tela. Porra, parecia meio quente. “Merda, e meu 

editor? Meu nome está em alguma delas?” 

“Eu duvido muito que seus pais frequentem esses tipos de 

sites, T.” Ela balançou a cabeça, felizmente sendo a voz da 

razão. Senhor sabe que eu estava além disso neste 

momento. “Quanto ao seu editor, quem sabe? Eu duvidaria que 

ele se importasse. E quanto ao seu nome, não que eu possa ver. 

Eu cliquei furiosamente em cada miniatura tentando obter 

tantos detalhes quanto possível. Sem nomes. Garota misteriosa, 

amiga ou companheira era meu apelido atual. Graças ao Senhor 

por pequenas misericórdias. 

"Então, qual é o plano?" Lila me empurrou para a mesa da 

cozinha, o iPad ainda colado ao meu rosto, enquanto eu 

digitalizava mais fotos. "Você seriamente está indo para LA?" 

Tinha sido um acordo feito sob coação - eu não poderia ser 

responsabilizada por coisas que eu concordava em felicidade pós-

Eric - mas uma que eu não estava tão triste sobre isso. Pode ser 

legal ficar longe por algumas semanas. Dê uma olhada dentro do 

mundo dele. Que ele até perguntou, me pisou. 



 

Não foi um convite para me mudar e eu entendi 

completamente a diferença, mas no fundo eu queria ir. Eu queria 

estar com ele. 

“Bem, eu estava... Eu sou apenas... Eu realmente gosto dele, 

Lila.” Eu afundei em uma cadeira. Eu não tinha dito a outra 

palavra com A, mas isso era apenas porque era loucura pensar 

nisso em breve. Insanidade. Mas mesmo que a palavra não tenha 

sido dita, isso não significa que eu não tenha sentido. 

Eu balancei a cabeça, tentando me convencer do contrário. "Eu 

sei que é loucura." 

“Você redefine o termo.” Lila riu. 

"Mas eu não posso deixar de me sentir do jeito que eu faço." Eu 

gentilmente bati minha cabeça contra a mesa da cozinha, na 

esperança de bater algum sentido em mim mesmo. "A pior parte 

é." Eu reduzi a cabeça batendo por alguns minutos para olhar para 

ela. “Eu sei o qu�o insano isso é, e eu ainda estou enlouquecendo 

fazendo isso. Estou fora de controle.” 

Como o vírus Zika, ou pior ainda, Ebola - minha própria 

pandemia pronta para rivalizar com a peste negra. 

"Baby, você sempre esteve fora de controle." Lila apertou 

minha mão, sua tentativa de me tranquilizar um pouco. “Qualquer 

outra pessoa eu teria chamado totalmente a polícia e tinha em um 

período psicológico de setenta e duas horas. Mas você é do seu 

jeito.” 



 

“Isso é uma coisa boa ou ruim?” Talvez eu precisasse dessas 

setenta e duas horas de espera psicológica. Vinte e quatro no 

mínimo. “Lila, estou me preparando para o mais épico colapso de 

toda a humanidade? Ele é uma estrela de cinema, quero dizer, que 

diabos estou fazendo?” 

Foi um pêndulo desde que eu comecei este 

passeio. Alternando entre sentir como se eu estivesse possuindo 

como um chefe e gritando descontroladamente fora do 

prumo. Ambos tiveram seus momentos. Atualmente eu estava 

experimentando pânico louco, e isso não tinha nada a ver com 

essas fotos na internet. Meu problema estava na minha cavidade 

torácica e se o seu bombeador de sangue estava ou não do mesmo 

jeito que o meu. 

"Você está fazendo o que você sempre fez." Lila aliviou de 

volta em seu assento, exibindo toda a calma que eu não 

tinha. "Viver sua vida louca da única maneira que você sabe 

como." 

Ela estava certa. O que mais eu faria? Troque o meu óleo de 

Buick LaCrosse e compre um carro confiável. Conseguir um 

emprego regular em um escritório, dividido como gado em 

cubículos. Nós todos sabemos que eu iria quebrar e ser uma 

manchete. Escritora no The Times surta, história completa às sete. 

"Basta dizer a seus pais, eles vão entender." Seu olhar severo 

me lembrando que eu ainda tinha que fazer isso. "E então vá para 

o mundo de fantasia e veja se você não consegue encontrar aquele 

pote de ouro no final do arco-íris." 



 

"Eu sempre posso voltar, certo?" Eu racionalizei. Eu não estava 

vendendo todas as minhas posses e me unindo a um culto. Toda 

vez que eu mudasse de ideia, eu poderia estar em um avião e 

voltar para o Brooklyn. "E eu posso escrever em qualquer lugar." 

“Certo.” Lila assentiu, embora nós duas soubéssemos que eu j{ 

tinha tomado minha decisão. 

"E eu acho que uma vez que estamos lá." Minha mente 

começou a projetar. "E as coisas estão indo bem." Isso seria a 

minha esperança, pelo menos. “E eu lhe falo sobre 

minha pequena omissão no começo, ele estará tão apaixonado por 

mim que não se importará. Certo?" 

Não importaria. Ele me amaria pelo que eu era, não pelo que 

fingi ser. 

"Bem, não do jeito que eu teria feito, mas eu acho que você 

poderia fazer isso." Sua careta me disse que ela não estava 

convencida. 

"Ele não vai me expulsar, não por algo assim." Isso seria 

ridículo. Eu não era uma forma de vida alienígena mascarada 

como um humano ou um espião russo roubando segredos 

nacionais. "Tenho certeza que vamos rir disso, ele vai me chamar 

de idiota e vamos seguir em frente." 

"T, você o conhece melhor que eu." 

Ela estava certa, eu o conhecia. 



 

Eu sabia que ele era gentil e compassivo e tão pensativo. Todas 

aquelas pequenas coisas que ele fez por mim. Tentando ajudar-me 

a encontrar o meu mojo de atuação perdido, disposto a me 

apresentar ao seu agente amigo para me ajudar a obter uma 

melhor representação, sendo voluntário para dirigir as falas ou me 

ajudar nas audições. Ele era incrível, e no tempo todo que eu estive 

com ele, nunca o vi perder a paciência. Na verdade, eu nunca 

nem li sobre ele perder a paciência. Sem bater os repórteres, sem 

acessos de raiva no set. Nada. Então ele tinha a melhor equipe de 

Relações Públicas conhecida pelo homem ou ele tinha o 

temperamento de um santo. Tudo o que viria a calhar se ele 

estivesse namorando comigo. 

Eu chegaria a Los Angeles, diria a verdade toda. 

E nós riríamos. 

Porque eu sou uma idiota. 

"Basta lembrar que você é uma nova-iorquina." Lila me deu 

um olhar aguçado. "Não se transforme em um vegano fumante de 

ervas daninhas, que fica assustado com a neve." 

"Isso nunca vai acontecer." 

"Bom, porque eu não quero ter que arrastar sua bunda de 

volta." 

Lila pegou um pacote premiado de Milano e eu fiquei para 

sair. Parecia que tinha sido séculos, desde que acabamos de falar 

sobre coisas regulares. Enquanto compartilhava os deliciosos 



 

biscoitos de baunilha recheados de chocolate, ela me contou sobre 

o trabalho e o cara que estava tentando convidá-la para sair na 

semana passada. Ele era um jornalista esportivo, então nós duas 

sabíamos que isso não teria dado certo. 

Nenhum de nós disse isso, mas sabíamos que seria pelo menos 

algumas semanas antes de fazermos isso novamente. Claro, 

poderíamos falar ao telefone, Skype e tudo isso. Mas, sentados na 

cozinha uma da outra, comer bolinhos direto do pacote e fofocar 

sobre a vida, seria suspenso por algum tempo. 

"Eu sei o que você está pensando." Lila deu uma mordida em 

seu biscoito, seus olhos se fecharam, enquanto ela gostava de sua 

delicadeza decadente. "Que não seremos capazes de fazer isso na 

próxima semana." 

"Eu odeio quando você lê minha mente." Só mais uma razão 

pela qual Lila amadureceu melhor do que eu fiz. As habilidades de 

leitura mental não possuídas por vocês verdadeiramente. 

"Eu não sou um leitor de mentes." Ela sorriu. "Mas eu conheço 

você há tempo suficiente para descobrir isso." 

“Você vai visitar. Eu vou visitar.” Eu disse a ela tanto quanto a 

mim mesma. Qualquer outra coisa era inconcebível para mim. Esta 

não seria a última vez. 

"Claro que vamos." 

 

 



 

 

PARA MEUS PAIS, EU TER VOADO fora, em alguma nova 

aventura, não era nada de novo. Eles me deram o mesmo cuidado 

com a fala que sempre faziam, mas nunca me atrapalharam. Eles 

queriam que todas as filhas vivessem a vida, experimentassem 

novas aventuras, e se voar para a Califórnia me deixaria feliz, eles 

eram meus maiores apoiadores. 

Meu chefe, ele simplesmente não se importava. Contanto que 

eu não perdesse os prazos e fosse enviando a coluna da costa leste, 

eu poderia estar me mudando para o Polo Norte e ele ainda teria o 

mesmo nível de preocupação. Além disso, nesta fase foram apenas 

algumas semanas. Estou quase certa de que algumas pessoas nem 

notariam que eu tinha ido embora. 

Nós - e por nós, quero dizer eu - decidimos que seria melhor 

para mim voar separadamente. Claro, não havia notícia de garota 

sem nome com relatórios não confirmados que Eric estava vendo 

alguém, e eu não me importava mais que as pessoas nos vissem 

juntos. Mas eu preferiria sair de um voo transcontinental - 

provavelmente parecendo uma merda - e não tirar minha 

foto. Vaidade. Eu era apenas humana depois de tudo. 

Na primeira vez em que fiz meu voo Eric, que estava indo ver, 

eu tinha pousado à noite, zombei por causa da diferença de fuso 

horário. Mas mesmo que eu não tivesse uma lente de zoom 

apontada para mim quando aterrissasse, eu me certificaria de 



 

pegar um voo mais cedo para que eu entrasse em algum momento 

da tarde. Claro que isso significava ir ao JFK às horas da 

manhã. Parecia que não importava quando eu voasse, era meu 

destino ser um zumbi. 

Com a pré-produção começando naquela manhã, Eric já estava 

no estúdio. Isso significa que Ryan me pegou no aeroporto, seu 

sorriso sendo o primeiro que vi quando peguei minhas malas. 

A próxima coisa que vi foi o seu sinal, um pedaço de papel que 

ele segurava no peito que dizia Nova York . 

"Nós sabemos como o outro se parece, há realmente 

necessidade do sinal?" Eu dei-lhe um abraço, esmagando o pedaço 

de papel. 

"Você é muito parecida com ele ." Ele revirou os 

olhos. “Sempre arruinando a minha divers�o. Eu gostava mais de 

você quando você estava bêbado usando uma roupa de urso.” Ele 

me deu uma piscadela tirando minhas malas das minhas mãos. 

"Era um coelho", eu corrigi, na esperança de não ter profanado 

completamente a roupa branca de coelho. Judith nunca disse se 

recuperou o depósito. 

"Hey, seja qual for o fetiche que você tem, querida." Um 

sorriso flertou em seus lábios. "Eu não estou aqui para julgar." 

Nós saímos do terminal para onde ele estacionou seu 

previsível SUV preto que ele sempre parecia dirigir. Ele 

definitivamente tinha uma frota. Minhas malas foram colocadas no 



 

Banco de trás e, pela primeira vez, andando com Ryan, que sentei-

me na frente, o que me rendeu um grande sorriso. 

“Você quer ir | casa dele ou fazer outra coisa?” Ryan saiu do 

estacionamento do aeroporto e entrou na estrada principal. 

"Provavelmente vá para a casa primeiro, eu preciso me 

humanizar novamente." Eu esperava que Eric tivesse um daqueles 

enormes chuveiros loucos que atiravam água em todas as 

direções. Eu nunca poderia sair. "É realmente grande?" 

Eu realmente não me importava, mas estava meio curiosa para 

saber o que eu estava fazendo. 

"Nova York." Ryan assobiou entre os dentes, abrindo um 

sorriso. “Se você n�o pode responder isso para si mesma, então eu 

não posso ajudá-la.” 

"Sua casa, pervertido." Eu dei uma surra no peito dele. "Eu 

queria saber se a casa dele era grande." 

"É tamanho padrão para alguém como ele." Ele deu de 

ombros, não me dando muito mais para continuar. 

As palavras-chave eram alguém como ele. Eu não tinha ideia do 

que isso significava. Não em termos reais. O tamanho da casa dele, 

o menor dos meus problemas. 

Pensar em me encaixar neste novo mundo - um lugar que eu 

ainda sentia que não tinha nenhum negócio em fazer - me fazia 

sentir impaciente. Então eu fiz o que sempre fazia, empurrei tudo 

para baixo e fingi que isso não me incomodava. 



 

O resto do passeio estava cheio de conversas sobre tudo e 

nada. Ryan me contou tudo sobre crescer com Eric, como, 

enquanto ele normalmente atuava como motorista, era algo mais 

do que isso. Era importante para Eric que ele tivesse seu melhor 

amigo na estrada com ele, uma maneira de garantir que ele sempre 

ficasse aterrado. Você poderia dizer pela maneira como ele falou 

sobre ele que era uma amizade genuína. Não havia ciúmes sobre o 

sucesso de seu melhor amigo e se os papéis tivessem sido 

revertidos, Eric teria feito o mesmo por ele. 

Ryan era fácil de estar por perto e quando havia pausas na 

conversa, eles não se sentiam estranhos. Ele não sabia ainda, mas 

eu estava adotando-o como meu amigo. Não apenas alguém que 

eu conhecia por causa de Eric, mas porque ele parecia o negócio 

real. Essa era uma enorme responsabilidade, então eu esperava 

que ele estivesse pronto para o desafio. Eu tinha grandes 

esperanças para nós. 

Saímos das estradas principais e seguimos para as colinas. Eu 

não sabia se essas eram as colinas de Hollywood - a sinalização 

turística estava visivelmente ausente - mas as calçadas estavam, 

praticamente, separadas e todas tinham portões maciços à sua 

frente. As câmeras de vigilância também foram uma dica que este 

não era um bairro regular . 

Nós finalmente paramos em frente a um grande portão 

preto. Eu assumi que este era o de Eric. Assim como as outras 

calçadas, era difícil ver a casa real da estrada. Ryan apertou 

algumas chaves na caixa de prata ao lado e, crescendo, o portão se 



 

abriu para que pudéssemos continuar, até o que eu supus que 

fosse a casa. 

Eu estava errada. 

Não era uma casa. 

Era uma porra de propriedade. 

Mãos pressionadas contra a janela do carro, boca larga com 

meus olhos saindo do meu crânio. Fiquei feliz que a única outra 

pessoa estava no interior do carro. 

"Tamanho padrão?" Eu apontei para o palácio, no qual 

estávamos estacionados na frente. "Você está brincando comigo?" 

"Você está impressionada com muita facilidade, você precisa 

trabalhar nisso." Ele riu quando ele saiu do carro. "Você nem 

sequer esteve dentro ainda." 

Acontece que ele estava certo. 

Foi bemmmm mais do que eu estava esperando. 

A porta se abria para uma enorme entrada, o piso de mármore 

altamente polido, apenas ofuscado pela insana escadaria dupla. 

"Os quartos estão lá em cima." Ele inclinou o queixo na direção 

do segundo andar. "Podemos despejar suas malas e então 

podemos fazer o passeio." 

Nós subimos as escadas e entramos no que eu assumi ser o 

quarto principal. É claro que eu estava adivinhando neste 



 

momento, o enorme quarto com a cama enorme era possivelmente 

como os outros. 

"É o quarto de Eric." Ryan mostrou que grande julgamento eu 

tinha em escolher ele para ser meu amigo. Ele não era tão bom 

quanto Lila ainda, mas a leitura da mente era uma boa qualidade 

para ter. 

“Falando do Diabo.” Ele piscou, retirando seu celular vibrante 

do bolso de sua calça jeans. "Meu Senhor." 

Eu não pude deixar de rir, com a facilidade de sua amizade, 

algo que aqueceu meu coração. 

“Sim, eu peguei ela no aeroporto. Ela ainda está imobilizada 

no porta-malas.” Ryan sorriu profundamente se divertindo. "Você 

quer que ela seja depositada em algum lugar em particular ou eu 

deveria deixá-la em sua varanda?" 

Houve uma pequena pausa antes que ele entregasse o telefone 

para mim. "Ele quer falar com você, prova de vida e tudo mais." 

"Olá." Eu sorri para o telefone que era estúpido, visto que ele 

não podia me ver. 

"Nova York, eu estou tão feliz que você fez isso." Apenas o 

som de sua voz me deu arrepios. "Me desculpe, eu não poder ser o 

único a buscá-la no aeroporto." 

"Não, está tudo bem." Minha mão acenou no ar, o esforço 

perdido, devido a Eric não ser capaz de ver. “Você tem que 

trabalhar, eu entendo completamente. Além disso, Ryan tem sido 



 

fant{stico.” Minhas palavras fazendo Ryan ficar um pouco mais 

ereto e me dar um aceno apreciativo. 

"Sim, tenho certeza que ele tem." Ele riu. "Eu não tenho certeza 

de que horas eu posso ir embora, estamos fazendo leituras de mesa 

no momento." Eu podia ouvir o eco do arrependimento. "Eu estava 

esperando para ser feito já." 

"Eric, sério, eu estou bem." Eu nunca esperei que ele largasse 

tudo para me entreter. Eu era completamente capaz de bisbilhotar 

- quero dizer, olhar ao redor da casa/mansão sozinha. "Faça o que 

tiver que fazer e estarei esperando por você quando voltar." 

“Eu sinto muito, Tia. Vamos fazer algo especial no final de 

semana, prometo.” 

“Só estar aqui é especial, estou bem. Vejo você em breve.” Eu 

entreguei o telefone de volta para Ryan. 

"Sim, eu prometo não mostrar a ela sua masmorra." Ryan 

piscou, antes de se virar e sair da sala para terminar a ligação. Eu 

podia ouvir o leve murmúrio de sua voz, enquanto eu observava a 

sala. 

Era bom ter um momento a sós, dando-me tempo para 

absorver tudo. Não apenas o quarto - que era maior do que todo o 

meu apartamento - mas a realidade de tudo. Eu sabia que não 

estava mais no Kansas, mas a Terra de Oz era um pouco mais 

esmagadora do que eu imaginava. 



 

Tínhamos estado em uma bolha em Nova York, entre meu 

apartamento e sua suíte de hotel - um tipo de realidade 

suspensa. Nós parecíamos mais iguais, a divisão não era tão 

grande. Mas aqui, era o mundo dele e eu era uma estranha. Isso 

me roeu um pouco, algo que eu sabia que teria que manter sob 

controle. Ele não era a casa grande, o dinheiro, os carros de luxo, 

que eu estava quase certa, estariam estacionados na garagem. Ele 

era o mesmo cara lindo, engraçado e talentoso, que eu havia 

escolhido como minha paixão número um. E mais recentemente, o 

cara por quem eu me apaixonei. 

"Ei, você está com fome?" Ryan apareceu de volta na porta, eu 

estava muito perdida em meus pensamentos, para notar que ele 

voltara. "Eu não cozinho, mas podemos fazer o pedido." 

"Você foi instruído a ser minha babá?" Eu perguntei 

desconfiada, o telefone que ele estava falando ainda em sua mão. 

"Não. Claro que n�o.” Ele zombou, tentando parecer 

indignado. 

"Tudo bem, sim", ele respondeu, quando foi recebido com 

minha sobrancelha levantada de descrença. 

"Você não precisa segurar minha mão, eu sou mais do que 

capaz de estar na casa grande sozinha", eu assegurei a ele. "Além 

disso, eu ainda estou na costa leste, então provavelmente vou 

tomar banho e cair logo." 

"Não podemos comer primeiro?" Ele não se moveu, 

permanecendo na porta. “Estou com fome e, se estou te 



 

alimentando, posso usar minha conta de despesas. Eu sei que você 

odiaria que eu pagasse pelo meu jantar, n�o é?” 

"Ok, vamos jantar", eu concordei, o sanduíche que eu tinha 

comido no avião, horas atrás, nada satisfatório. “Mas aqui est{ o 

compromisso. Eu vou pagar." 

"Sim, isso não vai acontecer." Ele riu estendendo os braços 

abertos. “Dê uma olhada ao redor, Nova York. Seu cara é rico. Ele 

descobre que eu deixei você pagar, vai ser a minha bunda que ele 

vai mastigar, não a sua.” 

"Então não diga a ele." Dei de ombros, incapaz de me impedir 

de provocá-lo um pouco mais. "Você diz a Eric tudo que você faz?" 

"Não, claro que não." 

"Então, vamos pedir macarrão e eu vou pagar." Eu me abaixei 

para a minha pilha de sacos no chão para recuperar o meu cartão 

de crédito recheado dentro de um deles. "Ele provavelmente nem 

vai perguntar." 

"Ainda não é uma boa ideia." Sua mão não se moveu quando 

eu a segurei na frente dele. 

"Nós vamos discutir ou vamos comer, eu pensei que você disse 

que estava com fome." Acenei meu Visa, tentando tentá-lo. 

"Tudo bem, tanto faz." Ele revirou os olhos, pegando o cartão 

dos meus dedos. "Eu sei que você vai discutir comigo até eu 

concordar, então vamos apenas nos salvar o tempo todo." 



 

"Você me conhece tão bem já." Eu apertei minhas mãos sob o 

queixo e sorri. 

Ryan pediu o jantar e depois me levou pelo resto da 

casa. Imagine sua casa dos sonhos da Barbie, quando você tinha 

dez anos de idade. Então imagine o castelo da Fera de A Bela e a 

Fera , mas sem os relógios falantes e os talheres. Se essas duas 

propriedades tivessem um amor doce e amoroso e tivessem um 

bebê de casa, você estaria em algum lugar nas proximidades da 

casa de Eric. Impressionante não era uma palavra suficiente. 

Estava quente, então decidimos comer do lado de fora da 

lagoa - desculpe piscina - na área de entretenimento ao ar 

livre. Não era difícil imaginá-la cheia de loiras peitudas, com 

pequenos biquínis, todas bajulando Eric. Eu balancei o 

pensamento, me convencendo de que eram apenas minhas 

inseguranças estúpidas e ele não era assim. Afinal, se ele quisesse 

uma loira peituda, já poderia ter tido isso. 

Com os pés balançando na água morna da piscina, comemos 

macarrão direto da caixa com pauzinhos. O sol começou 

lentamente a se pôr, colorindo o céu com um tom suave de rosa. 

"Tem certeza de que não quer que eu fique por aqui?" Ryan 

perguntou, empacotando as caixas para o lixo. “Podemos assistir a 

algo na sala de teatro, ele tem mil filmes.” 

"Não, eu estou cansada." Eu puxei meus pés para fora da água 

e os coloquei de volta em meus chinelos. Eu realmente me lembrei 



 

de empacotar um par. Além disso, ainda não tirei o cheiro do 

avião de cima de mim. 

"Legal, bem, eu moro na casa da piscina bem ali." Ele apontou 

para a cabana branca do outro lado da lagoa." Então, eu não estou 

longe se você precisar de alguma coisa." 

"Você mora na casa da piscina?" Meus olhos se moveram entre 

ele e a encantadora casinha oposta, cerca de um centésimo do 

tamanho da casa atrás de nós. 

"Eric viaja tanto e ele odiava ter o lugar vazio o tempo todo." 

Ele deu de ombros como se fosse a coisa mais natural do 

mundo. “Eu ficava em casa sentado sempre que n�o estava com 

ele, mas ficava doente de morar em sua casa. Então nós dois 

construímos meu próprio lugar.” 

"Você construiu?" Fico de boca aberta e olhos arregalados pela 

milionésima vez desde que chegamos. 

"Claro que sim." Ele assentiu com orgulho. “Nós contratamos e 

ajudamos, mas Eric e eu trabalhamos nisso. Ainda um dos 

melhores verões que tivemos, desde que ele se mudou para cá. Eu 

acho que ele está secretamente chateado, eu sou o único que 

consegue viver nela.” A confissão pareceu deixá-lo orgulhoso. 

"Talvez amanhã você possa me mostrar o interior." 

"Certo." 

Era estranho, sabendo dessa pequena informação que eu 

duvidava que outras pessoas soubessem. Isso parecia importante, 



 

como algo que eu precisava colocar perto do meu coração e mantê-

lo seguro. 

"Ele é um cara muito legal." Eu me vi pensando em voz alta, 

meus olhos seguindo as ondulações gentis na água da piscina 

quente. 

"Quando ele quer ser", Ryan riu. "Ele também pode ser um 

idiota como o resto de nós." 

"Como?" A chance de mais uma visão era tentação grande 

demais para resistir. 

"Ele uma vez me convenceu - enquanto estávamos ambos 

bêbados - a me inscrever para me juntar ao Exército." 

"O quê?" Eu meio que ri, sem saber qual deveria ser a resposta 

correta. 

"Sim", ele sorriu, claramente não muito irritado com isso 

agora. “Até que um recrutador veio até a porta com a 

papelada. Parecia tão legal e eu pensei que diabos. Eu até raspei a 

cabeça para me preparar para o treinamento b{sico.” 

"Espera? Você realmente se juntou ao exército?” 

"Quase. Ele me deixou suar um dia inteiro, antes de me dizer 

que a coisa toda era besteira.” Ele soltou uma risada. "Idiota." 

"Isso é insano. Eu n�o posso acreditar que ele fez isso.” 



 

"Não, eu o convenci uma semana antes dele dormir com Casey 

Kendall e sua irmã gêmea Cathy." Seus olhos se iluminaram com 

orgulho. "Eu tinha vindo." 

"Uau." Eu explodi suavemente, a ideia de Eric com outras 

mulheres, mesmo no passado, me incomodou mais do que 

deveria. 

Nenhum dos meus negócios, eu me lembrei. Eu não tinha sido 

freira antes de conhecê-lo também. Eu não tinha o direito de 

pensar nisso de qualquer maneira. Piedade, eu não estava me 

sentindo lógica, quando o ciúme silencioso surgiu através de mim. 

"Ele não fez." Ryan leu corretamente o meu humor. “N�o por 

falta de tentativa da parte deles.” 

"Bem, obrigada por jantar comigo." Eu empurrei esses 

pensamentos errantes e o puxei para um abraço de boa noite, 

mesmo que não fosse nem perto de sua hora de dormir. "Foi 

divertido." 

"Obrigado por pagar." Ele me abraçou de volta. 

Tomando o lixo, ele se despediu e caminhou ao redor da 

piscina até a porta da frente. Eu esperei até que ele estivesse 

dentro, antes de me virar e voltar para a casa escura. 

Era tão difícil não me sentir uma intrusa, mesmo sabendo que 

era uma convidada, o espaço quase grande demais. 

Eu, finalmente, encontrei o quarto de Eric novamente, 

perdendo o quarto inteiramente na primeira vez e terminando em 



 

um quarto de hóspedes no final do corredor. Uma vez lá dentro, 

peguei uma camisola sexy que comprei há alguns meses na 

Victoria's Secret e não tive a oportunidade de usar. Sempre que 

Eric e eu estávamos juntos, geralmente passava de vestido a nua, 

super rápido. Não houve tempo para entrar em algo sexy. Não que 

eu estivesse reclamando, mas estava ansiosa para surpreendê-lo. 

Quando vi seu banheiro, fui imediatamente confrontada com 

um dilema. De um lado, da enorme sala de azulejos brancos, havia 

uma enorme banheira com pés, que podia facilmente acomodar 

três pessoas adultas. Enquanto do outro lado estava uma obscena 

caixa com painéis de vidro, que tinha tantos jatos de água, eu não 

estava convencida de que não fosse um banho de descontaminação 

do CDC. 

O chuveiro e sua quantidade inadequada de jatos venceram. 

Era o paraíso, sentindo a água cair sobre mim, o spray 

pressionado suavemente massageando minha pele. Eu poderia ter 

ficado lá por horas. Quando meus olhos começaram a fechar, 

decidi que seria um bom momento para sair. Eric chegando em 

casa para uma cena de crime no banheiro quando eu desmaiasse e 

batesse minha cabeça em todo o vidro não era uma coisa boa. Seria 

uma espécie de negar a intenção da camisola sexy. 

Minha pele estava rosada quando eu me afastei e me vesti, 

meu cabelo ainda úmido, enquanto voltava para o quarto. Eram 

apenas nove e eu estava destruida. 



 

Eu queria esperar por ele, estar acordada, quando ele chegasse 

em casa, mas meu corpo estava lutando uma batalha 

perdida. Racionalizando que eu ficaria mais descansada depois de 

uma soneca, coloquei minha cabeça no travesseiro, cabelo úmido e 

tudo, e fechei os olhos por alguns minutos. 

Apenas para recarregar. 

Então, quando ele chegasse em casa, poderíamos ter sexo em 

outro estado. 

Oh meu Deus, eu ia me casar com essa cama. 

O quarto estava escuro quando eu abri meus olhos. As cortinas 

que eu tinha esquecido de fechar tinham sido puxadas, tornando o 

quarto impenetrável à luz do lado de fora. Eric deve ter voltado 

para casa. 

Eu não poderia estar dormindo por mais de uma hora, minha 

cabeça ainda se sentindo como algodão. Meu braço se esticou para 

o outro lado da cama, meus dedos esperando atingir um corpo 

quente, mas em vez disso eles foram recebidos com lençóis frios. 

"Eric?" Minhas costas levantaram do colchão tão rápido que 

me deu uma corrida na cabeça. 

Nada, o escuro não me dando resposta. 

Eu saí da cama e me mudei para o banheiro, o chuveiro que eu 

tinha estado em uma hora ou mais atrás, o lugar mais provável 

que ele estaria. Mas quando eu acendi a luz do teto e a sala estava 

iluminada, como o quarto eu o encontrei vazio. Cheirava a ele, seu 



 

perfume de homem sexy pairava no ar quando eu inalei. Ele esteve 

aqui. 

Meu nariz farejou o ar, Nancy Drew meu caminho através do 

quarto. Uma toalha molhada pendurada no cesto, o tapete de 

banho ainda úmido. Ele esteve aqui. 

"Eric", eu gritei de novo, meus pés descalços correndo pelo 

quarto e entrando no corredor. "Ei, você está aqui?" 

Silêncio. 

Nada. 

Nada. 

A casa estava tão quieta quanto quando subi ao andar de cima 

do jantar - sem luzes e sem barulho. 

Em vez de acender todas as luzes da casa e participar de uma 

sessão noturna de esconde-esconde, decidi voltar para o quarto e 

verificar meu telefone. Veja que horas eram primeiro e depois 

enviar a ele uma mensagem. Provavelmente seria um bom plano 

investir em alguns walkie-talkies nos próximos dias também, 

rastrear um ao outro na Mansão Larsson seria um pouco mais 

fácil. 

"O que. O. Foda-se. Olhei para a tela iluminada, cinco horas 

me encarando. 

Minha hora ou mais de cochilo tinha sido uma noite inteira de 

sono. Ou coma seria uma descrição mais apropriada desde que 



 

Eric obviamente chegou em casa em algum momento, 

possivelmente foi para a cama comigo, e eu dormi o tempo 

todo. Nós deveríamos ter sexo no novo estado, que obviamente 

não tinha acontecido, porque meu negligée sexy que eu tinha 

colocado antes de dormir ainda estava em mim. 

Eu não tinha certeza se estava mais triste ou desapontada, 

quando voltei para a cama e disquei o número dele. 

"Bom dia, linda." Sua voz matinal mais rouca do que o 

habitual. "Você acordou cedo." 

"Hey." Minha voz se esforçou para manter a compostura. “Por 

que você não me acordou? Eu queria ver você." 

“Você parecia t�o tranquila dormindo e eu n�o queria te 

acordar. Aquela coisa que você estava vestindo na noite passada 

tornou difícil, e eu fiquei de pau duro a noite toda.” Ele riu contra 

o meu ouvido. 

"Eu queria que você tivesse me acordado." Eu tentei não soar 

como se estivesse emburrada. “Tentei esperar, mas o voo e os 

fusos horários... Eu respirei. "Eu queria ver você." Eu tinha certeza 

que já havia dito isso. 

"Sinto muito." Ele parecia desapontado. “Se é algum consolo, 

eu te segurei a maior parte da noite. A madrugada foi uma droga, 

mas espero terminar mais cedo hoje à noite.” 

"Ok". Eu respirei novamente tentando forçar um sorriso. "Bem, 

tenha um bom dia, te vejo mais tarde." 



 

"Vejo você em breve, Nova York." 

Foi um dia. 

Eu poderia sobreviver a um maldito dia. 

Havia montes de coisas que eu poderia fazer para me manter 

ocupada. O trabalho seria uma escolha inteligente. Colocar minha 

próxima coluna para fora, para evitar escrever no banheiro, como 

fiz na semana passada. Explorar sua casa também era uma boa 

opção. Eu adorava bisbilhotar. Eu não tinha sequer olhado em seu 

armário de remédios na noite passada - verificando todos aqueles 

quartos? Isso seria um exercício de dois dias pelo menos. Não 

tenho certeza porque eu estava preocupada em me divertir. Eu 

tinha muito para me manter longe de problemas. E quando Eric 

chegasse em casa eu poderia dar a ele toda a minha atenção. 

Então foi o que eu fiz. Primeiro, peguei meu laptop, 

imaginando que seria responsável por uma mudança. Passei um 

par de horas inteiras discutindo se o perfume do homem sexy era 

um fenômeno mental ou se realmente existiam feromônios. O júri 

ainda estava fora. Depois que eu concluí minha coluna e a submeti 

ao meu editor - cedo eu poderia acrescentar -, decidi que 

bisbilhotar deveria ser minha próxima prioridade. Afinal, se eu ia 

ficar aqui por um tempo, então eu deveria conhecer o que me 

cercava. Digo, no caso de um incêndio e eu precisar encontrar o 

ponto de evacuação mais próximo, ou para ver onde Eric escondeu 

sua pornografia. Todas as razões válidas para explorar. 



 

E, enquanto eu caminhava de sala em sala, abrindo gavetas e 

armários - eu ainda não encontrara nenhum pornô - ficou claro 

que, embora a casa fosse inegavelmente grande, também era muito 

chata. Claro, a mobília em sua sala sozinha valia mais do que dois 

anos do meu salário, mas era tudo muito meh. Ele realmente 

gostava desse material ou estava aqui apenas para encher os 

quartos? Fiz uma anotação mental para discutir sobre isso no 

jantar. 

Ryan também não parecia estar em casa durante o dia. Mesmo 

que tivéssemos planos informais para eu ver o interior de sua 

cabana construída por Eric/Ryan, o lugar era uma cidade 

fantasma. 

Então continuei explorando a casa de Eric. Sua geladeira e 

armários estavam cheios até a borda com comida, mas eu não 

estava realmente com vontade de comer. Foi enquanto eu estava 

no balcão da cozinha dele mordiscando algumas bolachas que tive 

a ideia de que eu poderia cozinhar o jantar. Tire proveito da 

cozinha insana com todos os seus aparelhos de fantasia - os gostos 

que nunca seriam vistos no meu. 

Foi uma solução perfeita. E uma que significava que eu 

poderia surpreender Eric e mostrar minha gratidão ao mesmo 

tempo. Além disso, houve aquele tempo em que eu me ofereci 

para cozinhar no meu apartamento e não o fiz, então eu meio que 

devia a ele de qualquer maneira. 

Puxando ingredientes para fora da geladeira, eu tinha os 

ingredientes do molho de macarrão. Era bastante simples e uma 



 

vez que eu comecei a cozinhar, poderia cozinhar por horas. Isso 

era importante, porque eu não sabia exatamente quando o jantar 

era. Além disso, ligar para perguntar a Eric quando ele estaria em 

casa, parecia como uma namorada muito carente para o meu 

gosto. 

Era final da tarde, quando Ryan enfiou a cabeça na cozinha, o 

cheiro de molho de macarrão caseiro e manjericão fumando-o. 

"Uau, você pode cozinhar?" Ele levantou a tampa da panela 

fervendo e deu uma fungada profunda e demorada. "Isso cheira 

incrível." 

"Sim, eu posso cozinhar." Eu balancei a cabeça perguntando 

como alguém da minha idade poderia sobreviver sem saber o 

básico, pelo menos. "Ou era aprender a cozinhar ou morrer de 

fome e eu gosto de comer demais." 

"Eu gosto de comer também, mas prefiro jogar dinheiro no 

problema". 

"Você quer dizer o dinheiro de Eric." 

"O meu, desde que eu consiga comer quem se importa?" Ele 

pegou a colher de pau e mexeu o molho, antes de levar à boca a 

gosto. "Foda-me, isso é bom." 

"Estou feliz, agora nem pense em colocar a colher de volta. 

Senhor sabe onde sua boca esteve." Peguei uma nova colher no 

caso de ele ter alguma ideia. “Ent�oooo... Alguma ideia de quando 



 

Eric vai chegar em casa hoje | noite?” Eu perguntei casualmente, 

não parecendo necessitada. 

"Bem, ele iria querer chegar em casa em breve, ou ele vai estar 

perdendo." Ele inclinou o queixo para a panela fervendo. 

"Sim, ele vai estar perdendo tudo bem." E eu não estava 

falando sobre a porra do molho. Sentia a falta dele e precisava 

mostrar o quanto. 

Com minha boca. 

E outras partes. 

Eu afastei a sensação de dor no estômago que ele poderia não 

mostrar. 

Não, ele voltaria para casa. Eu me lembrei que ele não me 

pediria para vir até aqui para ser decorativa. 

Talvez ainda teria que esperar horas, e eu estava prestes a 

dizer a Ryan que ele podia se servir, quando eu ouvi um carro 

parar, meu pulso chutando no ritmo da maratona, enquanto eu 

esperava ele entrar pela porta. 

"Hmmmm algo cheira bem." Eric entrou na cozinha, 

parecendo cansado e não barbeado. "Você está cozinhando?" Ele se 

aproximou, colocando os braços em volta de mim e me puxou para 

um beijo. 

Parecia tão normal, seus braços em volta de mim, enquanto ele 

me beijava - a coisa mais natural do mundo. Assim como qualquer 



 

outro casal regular, vendo um ao outro no final do dia. E por 

alguns momentos acreditei que era verdade. Que apesar de não 

sermos um casal normal, fazíamos mais do que brincar 

de casinha. Que o homem que tinha seus braços em volta de mim 

não era apenas uma estrela de cinema, mas um homem que 

encontrou seu caminho para o meu coração. 

"Mm-hm." Murmurei contra sua boca, não querendo quebrar o 

contato nem para dizer palavras. Eu me permiti entrar na fantasia 

um pouco mais. 

"Você pode se apressar e fazer o que for que você vai fazer 

para que possamos comer?" Ryan gritou atrás de nós. 

"Ignore-o." Eric o sacudiu quando sua outra mão apertou em 

torno de mim. "Ele não se abraçou o suficiente quando criança." 

Eric me beijou novamente e depois relutantemente me 

soltou. Não demorou muito para terminar o jantar, mas ele 

encontrou uma maneira de manter as mãos em mim o tempo 

todo. Eu gostava de ser tocada, e isso me fez sentir como se ele 

tivesse sentido minha falta tanto quanto eu senti falta dele. 

Jantamos em sua mesa de cozinha redonda - a única peça de 

mobília que parecia seminormal - e, embora a conversa fosse fácil, 

desejei ter Eric só para mim. Eu não tive que esperar muito tempo, 

Ryan desapareceu assim que a comida tinha terminado. Ele deve 

ter percebido também, nosso desespero por estar sozinho. 

"Você quer ir para a cama?" Eric perguntou, carregando o 

último dos pratos na lava-louças. 



 

"Sim." Eu passei meus braços em volta do seu pescoço e o 

beijei. "Eu quero ir a qualquer lugar que você está indo." 

"Bom, porque essa pergunta era mais retórica." Ele me levou 

de volta para as escadas. "Eu não queria ter que te jogar por cima 

do meu ombro e te levar até lá, mas eu teria." 

"Tal besta." Eu ri contra seu peito, me jogando sobre o ombro, 

completamente desnecessário. 

Foi um desafio subir as escadas. Nenhum de nós estava 

olhando para onde estávamos indo, apenas capaz de encontrar o 

caminho por sua lembrança estelar do layout de sua casa. Nossos 

corpos estavam entrelaçados, quando fizemos o nosso caminho 

para o seu quarto, uma das mãos dele abrindo a porta, enquanto a 

outra ficava em mim. Mesmo que tivéssemos passado a noite 

juntos na noite passada, esta seria a primeira vez que eu estava 

realmente consciente disso. 

Parecia diferente, ele estar no quarto comigo. Como se eu, de 

alguma forma, não conseguisse chegar perto o suficiente, embora 

não houvesse virtualmente nada entre nós. 

"Hey." Ele se afastou de mim por um segundo, segurando meu 

rosto em suas mãos. "Não tome isso do jeito errado, mas eu 

realmente quero abraçar você agora." 

Foi estranho. Normalmente, a ideia de estar tão perto de Eric e 

não dormir com ele seria impensável. Por que olhar para um 

pedaço de bolo e não comê-lo? Insanidade. Mas os últimos dias me 

fizeram perceber que eu queria mais do que apenas sexo dele. E o 



 

que eu estava desejando esta noite não era luxúria. Eu queria sentir 

carinho não apenas atração. 

"Eu sinto isso também." Eu balancei a cabeça, olhando em seus 

olhos. "Eu quero que você me abrace." 

Nós nos despimos lentamente, mas não era sexual, nossas 

roupas sendo descartadas no chão, enquanto nós deslizamos entre 

os lençóis. Seu corpo consumindo o meu quando ele passou os 

braços em volta de mim. Parecia um escudo, como se nada de ruim 

pudesse acontecer, enquanto ele me segurava. 

Deus, eu estava apaixonada por ele. Não caindo, não poderia 

estar, mas certificadamente apaixonada por ele. E mesmo que 

tivesse acontecido tão rápido, não havia nada que eu pudesse fazer 

para impedir. 

"O que você está pensando?" Sua mão subiu pelas minhas 

costas, puxando-me para mais perto contra seu peito. 

"Nada", eu menti, "estou feliz". 

Eu queria contar a ele. 

Olhar em seus olhos e dizer a ele que eu o amava. Eu queria 

dizer essas palavras e possivelmente ouvi-las de volta, mas era 

cedo demais. 

Se houvesse uma chance de que ele não estivesse na mesma 

página, isso me mataria. Sem mencionar que ele provavelmente 

correria um milhão de milhas na direção oposta. Eu iria perdê-lo, 

perdê-lo completamente e prefiro esconder meus sentimentos do 



 

que arriscar. Por mais corajoso que eu fingisse ser, nunca tive mais 

medo de nada na vida. 

“Estou feliz que você esteja feliz. Eu também estou feliz” ele 

sussurrou, seus lábios encontrando os meus. “Tem certeza de que 

n�o quer me contar nada?” 

Era como se ele soubesse. 

Ou isso ou eu murmurei alguma coisa em meu sono. Porcaria, 

eu tinha uma tendência a fazer isso às vezes, então eu não podia 

ter certeza. Ainda assim, eu não poderia ser responsabilizada por 

coisas que eu disse, enquanto estava inconsciente. 

"Não, nada." Minha cabeça tremeu mesmo que meu coração 

estivesse assentindo. "Quero dizer, minha mente é um lugar 

aleatório, então há muitas coisas que eu poderia lhe dizer, mas elas 

realmente não são propícias para este momento." 

"Ok, Nova York." A risada profunda em sua garganta. "Só sei 

que você pode me dizer qualquer coisa, seja propício para o 

momento ou não." 

E isso não me fez amá-lo mais. 

Eric Larsson não era mais a minha paixão número um. Não, 

ele estava muito além disso. E eu rezei com tudo que eu tinha, ele 

não seria meu coração partido. 

 

 



 

 

 

TINHA SIDO UMA SEMANA 

Os dias se fundiram um no outro e eu caí em um estado 

ridículo de felicidade. Eric tinha ido embora a maior parte do dia, 

o que me dava tempo para trabalhar, e quando ele chegava em 

casa passávamos todos os momentos juntos. Sentia falta da minha 

vida em Nova York, dos meus amigos e da minha família, mas não 

conseguia nem pensar em voltar. Ainda não, talvez nunca. 

Algumas noites íamos para a cama e conversávamos até 

adormecermos. Eu contaria a ele sobre minha infância ou como era 

crescer com duas irmãs e ele faria o mesmo. Suas histórias sobre 

ser o mais velho dos cinco garotos eram hilárias, eu realmente 

sentia pena da pobre mãe deles. Às vezes nós conversávamos 

sobre nada importante, mas isso significava tudo para mim. 

Eu aprendi que ele era um grande fã de futebol, mas não 

conseguia ver jogos suficientes por causa do trabalho. Ele também 

me disse que uma vez foi expulso do jogo de um Oakland Raider 

por estar bêbado e desordenado, mas escapou de ser preso porque 

a filha do policial tinha sido sua fã. Um ticket assinado e uma foto 

asseguraram sua liberdade e depois disso ele parou de beber tão 

fortemente. Não tinha acontecido muitas vezes, ele disse, mas ser 

tão jovem e famoso tornava fácil agir de maneira estúpida. Ele viu 

muitos de seus amigos de Hollywood cometendo o mesmo erro, 



 

jogando suas carreiras em um bom tempo. E ele não queria ser 

aquele cara que você viu tropeçando em um clube às três da 

manhã, só porque ele podia. Ele também compartilhou aquilo que 

não era o ato que ele nunca quis fazer outra coisa, seu caminho tão 

claro que ele nem sequer considerou outra opção. 

Eu não pude compartilhar tanto, o que me cortou 

profundamente. Eu contei a ele sobre a faculdade, 

convenientemente omitindo o meu grau. Em vez disso, concentrei-

me no meu tempo descobrindo-me na estrada, viajando pelo 

mundo. 

Outras vezes não conversávamos. Ele me abraçou e fez amor 

comigo com uma intensidade que ameaçava me consumir 

inteira. Eu pensei que estava apaixonada antes; Eu pensei que 

tinha um homem fazendo amor comigo, mas nunca, nunca assim. 

Mas em nenhum momento nós discutimos o que estava 

acontecendo. O que significava estarmos juntos ou como o outro 

estava se sentindo. Não havia planos reais quanto a quanto tempo 

ficaria ou se ele queria que eu fizesse. Eu não ia ser a primeira a 

dizer nada e então estávamos presos nesse estranho estado de 

limbo, onde tudo era maravilhoso, mas nada parecia permanente. 

Era uma terça-feira, quando Eric me pediu para encontrá-lo no 

almoço. As filmagens de seu novo filme não tinham começado, 

mas ele ainda era requisitado no estúdio e queria que eu o visitasse 

durante o dia. 



 

Claro que eu concordei. Inferno, eu estava curiosa para ver 

onde ele estava gastando seu tempo e com quem ele estava 

trabalhando. Não que eu tivesse pedido um convite, eu não era tão 

insegura, mas desde que ele ofereceu você poderia apostar sua 

bunda, eu disse sim. 

Ryan se ofereceu para me dirigir apesar das repetidas 

garantias de que eu poderia A: Dirigir e B: Operar um GPS se me 

dessem o endereço. 

"Você não está dirigindo meu carro, Nova York." Ele balançou 

a cabeça, os braços cruzados sobre o peito. 

"Então, deixe-me dirigir um dos carros de Eric." Eu estendi 

minha mão esperando que uma chave caísse dentro dela. 

Eric não só tinha um BMW i8 que dirigia de casa para o 

estúdio, mas também o Audi A8 e um Porsche Panamera. Tudo 

um pouco pretensioso para mim e cerca de um milhão de vezes 

mais rápido que o meu Buick, mas eu não tinha nada que não 

pudesse suportar. 

"Você tem raiva da estrada em um drive thru, você acha que 

ficar atrás do volante de um conjunto de setenta mil dólares de 

rodas é uma boa ideia?" Seu sorriso me desafiou a discutir. 

"Eu só tenho menos tolerância para as besteiras das pessoas", 

eu corrigi, na esperança de lembrá-lo do que levou a minha 

reação. "Se as pessoas não agissem como idiotas na estrada, não 

teriam que se preocupar com a minha raiva na estrada." 



 

Sua sobrancelha levantada e sorriso me disse que ele não 

estava comprando, as chaves do carro estavam trancadas em 

segurança na palma da mão. 

“Basta entrar no carro, vai ser divertido. Nós vamos cantar 

músicas de show.” Ele acenou com as mãos, quando abriu a porta 

do lado do passageiro. "Eu estou mentindo sobre as músicas do 

show, é claro, porque eu não conheço nenhum e você parece um 

gato morrendo quando você canta." 

"Apenas cale a boca e dirija." Eu olhei para ele e fechei a porta 

do carro. 

Ryan riu quando ele pulou no banco da frente e ligou o motor. 

Era um dia lindo, o sol estava quente mesmo através do vidro 

preto obscenamente escuro e, além de ficar aborrecida por estar 

sendo conduzida por aí, eu estava de ótimo humor. 

Nós dirigimos para fora das colinas e para o estúdio, que não 

parecia tão excitante quanto eu pensava que seria. Era menos os 

lotes traseiros da Disney e mais hangar de avião, com grandes 

edifícios brancos e cinzentos espalhados por uma enorme 

paisagem de concreto cinza. Havia um portão de boom, e um 

guarda azul uniformizado em uma cabana, verificando a 

identificação, quando entramos, para que minha ilusão não fosse 

totalmente destruída. 

"Um guarda?" Eu zombei quando cruzamos a entrada e nos 

dirigimos para o local designado para o estacionamento. "Seria tão 

fácil entrar aqui." 



 

"Você não pode simplesmente andar em um set de filmagem." 

Ryan riu não comprando. “Você chegaria a um metro e meio, antes 

de alguém te chutar para fora.” 

"Eu aposto que eu poderia fazer isso." Ninguém esperava que 

eu fosse capaz de entrar na estreia de um filme, mas isso não tinha 

sido muito difícil. Não que eu pudesse usar isso como prova. Sim, 

talvez eu deva calar a boca. 

Ryan estacionou, ignorando meus pensamentos sobre a 

segurança negligente e me acompanhou até um galpão branco que 

parecia não muito longe do carro. Ele saiu para se divertir, quando 

viu Eric parado do lado de fora. 

"Olá, você." Eu joguei meus braços ao redor de seu pescoço e 

meus lábios em seu rosto. “Como est{ seu dia t�o longe? Você 

conseguiu fingir matar alguém? 

"Três pessoas." Ele me beijou de volta, parecendo muito mais 

relaxado do que ele tinha estado. "Meu personagem é um idiota 

total, eu adoro isso." 

"Bom, porque eu te amo." Escorregou antes que eu pudesse 

pará-lo. "Eu amo que você está feliz." Eu adicionei quando eu 

entrei em pânico. 

Alerta vermelho. 

Alerta vermelho. 

Não era o personagem de Eric que era um idiota, era minha 

boca. E precisava continuar com o bloqueio completo. 



 

"Então você quer ir ao encontro do elenco e da equipe?" Ele, 

felizmente, ignorou minha boca estúpida ou caiu no meu disfarce 

ridículo. 

"Claro." Eu tentei silvar fora dos lábios que eu tinha 

condenado ao silêncio, meu maxilar apertado, sem dúvida, me 

fazendo parecer uma aberração. 

"Algo errado?" Ele deu um passo para trás para olhar para o 

meu rosto. "Você parece um ventríloquo." 

"Não, não. Nada está errado. Eu permiti que as palavras 

fossem aprovadas, assim que eu tivesse triplamente verificado que 

era tudo o que iria sair. 

"Ok-ay." Sua sobrancelha se levantou, não comprando por um 

segundo. "A propósito." Ele sussurrou no meu ouvido. "Quando 

você começa a agir de maneira estranha, é como se você se 

acendesse" 

"Você tem problemas." Secretamente emocionada que meu 

esquisito era sua marca pessoal de sedução. Eu estava cheia de 

loucura, então ele foi para um deleite. 

"Pessoas em casas de vidro", ele avisou, beijando meu pescoço, 

quando minhas costas bateram na parede de alumínio do galpão. 

Você sabe o que? Conhecer pessoas era altamente 

superestimado. Eu tinha certeza de que todas eram pessoas muito 

legais, mas eu não precisava ver com quem ele estava 

trabalhando. E quanto ao almoço, eu preferiria gastar o tempo 



 

limitado que nós tínhamos explorando um ao outro do que as 

ofertas na mesa de artesanato. Além disso, nós tínhamos tão pouco 

tempo juntos hoje em dia, então eu não estava prestes a jogar fora 

uma oportunidade, quando ele não estava exausto de trabalhar 

longas horas e nós dois estávamos acordados. Era inebriante estar 

ao seu redor. 

Meus dedos puxaram contra sua camisa, minhas unhas 

fazendo contato com sua pele, enquanto eu movia minha boca na 

dele. Ele parecia surpreso, mas tinha excelentes habilidades de 

improvisação, seguindo minha liderança, enquanto minha língua 

procurava a dele. 

Havia pessoas andando à distância, mas eu não me importava, 

queria minha boca sobre ele e não havia uma coisa no mundo que 

pudesse me convencer de que era uma má ideia. Então eu o beijei 

como se minha vida dependesse disso, porque naquele momento 

era exatamente como eu me sentia. 

Seus dedos ataram em meu cabelo, enquanto seu corpo 

pressionava contra mim. Eu podia sentir o comprimento de seu 

pau duro em sua calça jeans, quando ele esfregou contra mim, 

meus mamilos se agitando sob a minha camisa. 

"Você quer fazer isso aqui?" Sua boca se moveu contra a minha 

garganta lambendo o comprimento dela. "Estou prestes a sair da 

minha calça jeans e se é entre você e ser demitido, eu vou escolher 

você." 



 

"Realmente?" A emoção correu pelo meu corpo como uma 

sacudida de eletricidade. 

No interior eu estava queimando. Consumida, precisando de 

mais contato. Parte disso era sexual - claro, uma grande parte -, 

mas havia outras coisas também. Meu coração inchou para pelo 

menos três vezes o tamanho, da sugestão que ele me escolheu 

sobre seu trabalho. Que eu o fiz sentir tão louco quanto ele me fez -

 me fez sentir como uma deusa, poderosa e cultuada. 

"Haverá outros trabalhos, tenho certeza." Suas mãos se 

moveram para a minha bunda quando sua boca assumiu o 

controle. 

Um assobio de lobo da distância estalou a cabeça de Eric, suas 

mãos ficando onde estavam. 

"Você não vai ser material para masturbar um monte de 

idiotas." Seus dedos se moveram para meus quadris e ele me tirou 

do chão. "Mesmo que esteja me matando agora não ter você." 

“Tem alguém l{ dentro?” Meus olhos foram para o galp�o que 

estávamos esfregando. 

"Todo mundo volta em trinta minutos, e isso não é tempo 

suficiente para mim." Ele afastou o cabelo do meu rosto, antes de 

sua boca se enrolar na borda. "Não será meu melhor trabalho." 

"Eu não me importo." Minhas mãos agarraram sua 

camiseta. "Leve-me para dentro, Eric." 



 

Eu não me importei. Não sobre quem viu ou o que eles 

pensaram ou o que disse sobre mim. 

Eu poderia dizer que ele queria, o jeito que ele estava 

respirando fora de controle, o jeito que suas mãos me seguravam 

com força. Mas algo estava segurando-o de volta. 

"Foda-se." Ele sussurrou contra o topo da minha cabeça, 

abaixando meu corpo lentamente até meus pés baterem no 

chão. “Eu preciso de você, Tia. Mas n�o a meio caminho.” 

"O que você quer dizer?" Eu não entendi. Nós poderíamos ser 

rápidos, e até mesmo o pior sexo com Eric ainda era terrivelmente 

impressionante. 

"Você não está aqui para uma rapidinha em um trailer sujo." 

Ele parecia irritado, e eu não tinha certeza se era para mim ou para 

si mesmo. “Eu queria que você visse o que eu faço, conhecer as 

pessoas com quem faço, porque é importante para mim. Eu queria 

que você visse que isso n�o é um jogo para mim.” 

"Eu sinto muito." Eu não tinha certeza porque eu estava me 

desculpando, mas parecia que eu deveria. Talvez por ser uma 

ninfomaníaca desenfreada, esse provavelmente seria meu primeiro 

palpite. 

"Não, não peça desculpas por isso." Ele inclinou meu queixo 

para olhar para mim. "O que eu vou fazer com você?" Seus lábios 

lutaram com um sorriso. 



 

"Bem, você não queria ir com a minha sugestão inicial, então 

eu realmente não posso te ajudar com isso." Dei de ombros, 

esperando aliviar o clima. 

"Você está me matando." Ele me beijou suavemente contra os 

lábios. "Vamos conhecer todo mundo antes que meu intervalo 

termine." 

Ele passou a mão em volta da minha cintura e me guiou para 

outro prédio. Ryan já estava lá dentro conversando com uma 

ruiva, enquanto outros se sentavam ao redor de mesas e cadeiras 

falando em voz alta. 

"Hey Sadie, esta é Tia Monroe." Ele me apresentou a uma 

mulher que estava passando. "Tia, esta é a roteirista, Sadie 

Douglas." 

Ok, então a primeira coisa que eu pensei - além de eu sempre 

imaginei roteiristas com aparência tão antiga ou nerd e essa era 

jovem e bonita - é que Sadie tinha um título, roteirista. Eu não 

tenho nada. Não é namorada. Não amiga. Não menina morando 

na minha casa. Fecho eclair. 

"Prazer em conhecê-la, Sadie." Eu balancei a mão, enquanto 

meu cérebro lentamente tentava processar as provas. Eu estava 

pensando demais; provavelmente nem foi intencional. 

"Prazer em conhecê-la também, Tia." Ela educadamente sorriu, 

sua mão deixando a minha. "Só aqui para olhar em volta?" 



 

"Sim, algo assim." Admitir que eu estava lá para passar um 

tempo com meu namorado parecia ridiculamente territorial, 

especialmente quando ele não tinha me apresentado como 

tal. Além disso, ele tinha a mão no meu quadril que deveria ter 

sido o suficiente de um anúncio. Não havia nada para se 

preocupar. 

"Ótimo, ótimo." Ela me deu outro sorriso antes de se virar para 

Eric. "Você teve a chance de revisar o roteiro que eu te dei na 

semana passada?" 

"Sim, eu fiz." Eric soltou a mão do meu quadril quando ele se 

envolveu com ela. “Eu realmente gosto da direção. Você acha que 

podemos fazer isso? 

"Absolutamente, eu já tenho os principais jogadores." Ela 

tocou-o levemente no braço, olhando para mim antes de empurrar 

seus seios. Eu irracionalmente quero arranhar os olhos dela. "Só 

preciso de você como uma luz verde para o chumbo." Outro 

sorriso, seus olhos brilhando. 

Sim, definitivamente queria arranhar os olhos dela. 

"Luz verde de mim." Eric assentiu, dando-lhe um sorriso de 

volta. 

"Ótimo. Vou pegar a revisão final para você amanhã de 

manh�. ”Outro toque no braço. Eles não tinham leis sobre tocar as 

pessoas no local de trabalho? Eu tinha certeza de que esse tipo de 

comportamento era desaprovado. Ela era muito esperta para o 

meu gosto. Nota mental. Google o inferno fora de Sadie Douglas. 



 

"Estou ansioso para rolar com isso o mais rápido possível." 

Para seu crédito, Eric não pareceu reagir aos olhos brilhantes, 

ao que Sadie não era profissionalmente. Ele não lhe deu nenhuma 

atenção extra além de responder às perguntas dela. Embora, eu 

tivesse começado a me perguntar se eu era invisível, os dois 

conversavam como se estivessem em uma bolha - uma que não me 

incluísse. 

"Soa como um plano. Vejo você mais tarde.” Sadie se virou 

para mim como se lembrasse que eu estava lá o tempo 

todo. "Tchau Tia, foi bom conhecer você." 

"Desculpe, Tia." Eric beijou minha testa, genuinamente 

parecendo apologética. "Isso foi rude de mim, não vai acontecer de 

novo." 

"Claro que não. Está bem. Você precisa trabalhar, certo?” Eu 

ignorei, a namorada ciumenta, não era um papel que eu estava 

ansiosa para fazer. Sim Sim. A maldita ironia. 

Com a mão na parte inferior das costas, Eric me moveu através 

do quarto. Cada vez que conheci uma pessoa nova, uma 

introdução foi feita. Barry, o diretor, Sam, coestrelar, Travis, o 

operador de boom - todos eles com descrições de trabalho. Eu era 

Tia Monroe. Ele roeu em mim mais do que eu queria e depois de 

um tempo eu desliguei, entrando no piloto automático, enquanto 

eu fazia o meu caminho através da multidão. 

"Você conheceu todo mundo?" Eric perguntou quando ele me 

levou de volta para o SUV. 



 

“Acho que sim.” Havia muita gente, com tanta certeza que eu 

não poderia escolher alguém fora da linha se eu precisasse. "Todo 

mundo parece legal." 

"Legal, não é uma palavra que eu ouço muito de você." Eric 

virou as mãos de ambos os lados de mim descansando no capô do 

carro. 

"Significa apenas bom." 

Eu estava tão cheio de merda. 

O que eu realmente queria dizer era que eles pareciam 

amáveis e por que ele não disse a eles que eu era namorada 

dele? Outras perguntas incluídas, eu tinha alguma razão para ficar 

com ciúmes e Sadie fez olhar para ele toda vez que ela o viu? E 

fora de tudo isso, eu não disse nada. Porque, além de ser cheia de 

merda, eu também era uma covarde. 

"Tia, você sabe que pode me dizer qualquer coisa, certo?" Ele 

se aproximou, me queimando com aqueles lindos olhos 

azuis. Quando ele olhou para mim dessa maneira, foi difícil 

lembrar por que eu estava brava. Droga. Não admira que não 

conseguisse pensar direito. 

"Eu sei." A única resposta que eu era capaz de dar. 

Ele esperou uma batida, como se não estivesse convencido e, 

em seguida, levantou as mãos do capô. 



 

"Eu estarei em casa em algumas horas." Ele me explodiu com 

outro tiro daqueles olhos, quando um arrepio percorreu minha 

espinha. 

"Ótimo." 

"Tia." Ele fez uma pausa e balançou a cabeça como se tivesse 

mudado de ideia. "Eu vou te ver quando eu voltar." Ele me beijou 

docemente nos lábios e depois se afastou. 

"Eric", eu gritei quando ele se virou para ir embora. 

"Sim?" Ele se virou, meu coração batendo, enquanto ele 

esperava. 

Eu te amo. 

"Tenha um bom dia." 

Covarde. 

"Obrigado, Nova York." Ele sorriu e depois se afastou. 

***** 

Eu estava preparada para ser estranho quando Eric chegasse 

em casa naquela noite. Mas não foi. Ele estava em seu charme 

habitual e fizemos amor antes de adormecer. Havia algo não dito 

entre nós e eu tinha certeza de que ele podia sentir isso, mas ele 

não mencionou e nós já tínhamos estabelecido que eu era uma 

covarde. Então o que quer que fosse ficou enterrado. 



 

Surpreendentemente, quando acordei na manhã seguinte, eu 

estava mais otimista do que previ. E outra coisa, Eric estava me 

levando para fora. 

Não como os encontros regulares em que estivemos em Nova 

York, era uma festa particular na casa de algum grande negócio de 

Hollywood. Ainda assim, sair era sair e eu estava bem com as 

pessoas. Além disso, muitas das pessoas que eu conheci no dia 

anterior no set estariam lá e isso me deu a oportunidade de fazer 

mais reconhecimento. Eu ainda não tinha tido a chance de 

investigar completamente Sadie e ser capaz de ver essas pessoas 

em seu habitat natural também seria interessante. Eu tentei não 

ficar muito animada sobre o que significava que Eric estava me 

levando. Não é como se ele tivesse acabado de levar qualquer 

pessoa aleatória para uma função privada. Ou pelo menos eu não 

acho que ele faria. 

Como a festa/função/o que não era até o final do dia, nos deu a 

oportunidade de passar a manhã juntos. Isso era algo que não 

tínhamos feito desde que eu cheguei com o cronograma de 

trabalho de Eric sendo bem cansativo. 

Nossos dias em Nova York tinham sido férias, enquanto LA 

era nossa nova realidade. Ele trabalhou tão duro, e ainda assim ele 

sempre encontrou tempo para mim. Um minuto roubado aqui, 

uma hora lá - e eu estava tão feliz de pegar o que consegui. Eu não 

podia nem ficar com raiva, impressionada com o quanto ele 

conseguiu fazer as malas em um dia. E mesmo que não fosse com 



 

o que eu estava acostumada, ou o que eu teria escolhido para mim, 

não havia uma chance que eu queria desistir. 

Eric já estava de pé e em sua enorme cozinha cozinhando o 

café da manhã quando eu desci as escadas. Eu desisti de tentar 

parecer sedutora quando acordava de manhã, preferindo passar 

meu tempo na cama, em vez de no banheiro. Mas não querendo 

abandonar completamente a fantasia, decidi ir até a cozinha em 

uma de suas camisetas - até mesmo recém-lavada que ainda 

cheirava sexy - sem calcinha. E sim, eu estava ciente de que era 

clichê, e eu não me importei, a visão dele no fogão em um par de 

cuecas boxer quase mais do que eu podia suportar. 

"Com fome?" Ele piscou, me lançando um sorriso, quando ele 

voltou sua atenção para os ovos que ele estava lutando. Fazia 

sentido fazer isso com os ovos, considerando que ele já havia feito 

isso para o meu cérebro. Esse corpo dele definitivamente deveria 

ser ilegal. 

"Sim, muito." Eu tentei não fazer soar tão ilícito quanto soou 

na minha cabeça. Oh, quem eu estava enganando? Se estava 

saindo da minha boca e eu estava olhando para ele, então eu não 

poderia ser culpada se soasse obsceno. 

"Eu estava falando sobre o café da manhã, mas acho que você 

tinha outras coisas em mente." Ele sorriu, sua língua disparando 

descontroladamente através de seus belos lábios. "Eu deixei você 

insatisfeita, Nova York?" 

"Não." A palavra mais um gemido do que uma resposta. 



 

Ele desligou o gás, tirou a frigideira do fogão antes de 

caminhar até onde eu estava. "Não há nada que eu adoraria fazer 

mais agora do que ter certeza." Ele beijou minha boca, possuindo-a 

com a sua própria. “Mas minha m�e ligou e est{ parando no café 

da manhã. E ela me vendo comendo você, provavelmente não é o 

que ela tem em mente. 

"O quê!" Minha cabeça retrucou tão rapidamente que fiquei 

surpresa por não ter chicoteado. “Sua m�e est{ vindo para 

cá? Agora?" 

"Sim", ele respondeu, sem absolutamente nenhuma 

preocupação. 

"Mas eu não posso conhecer sua mãe, maldição." Sussurrei 

como se até mesmo dizer em voz alta seria o suficiente para nos 

condenar. 

"Não há maldição." Ele jogou a cabeça para trás em uma 

gargalhada gutural. "E eu já conheci sua irmã, lembra?" 

"Não, isso foi diferente." Eu não tinha certeza de como 

exatamente, mas eu estava certa de que tinha caído em território 

de perigoso. "Eu não estou nem vestindo calcinha." 

"Oh, realmente?" Sua mão deslizou sedutoramente até minha 

coxa parando quando alcançou minha bunda nua. "Hmmm, então 

você não está." Seu dedo se moveu para baixo, me provocando, 

enquanto sua boca se movia de volta para a minha. 



 

"Eu não posso acreditar que você está tocando minha bunda, 

quando sua mãe está a caminho", eu murmurei contra seus lábios, 

em conflito. Por um lado, não queria que ele movesse a mão ou a 

boca. Mas, por outro lado, eu não queria que a primeira vez que 

sua mãe me viu fosse ficar nua, enroscando o filho na 

cozinha. Não, as primeiras impressões importavam e quase 

sempre deveriam ser vestidas. 

"Você está tentando matar meu pau duro?" Ele riu, batendo na 

minha bunda sem senso de urgência. "Nós dois devemos 

provavelmente nos vestir." 

Ele lentamente me soltou, andando de volta para o fogão e 

colocando a frigideira mexida no forno antes de voltar. 

"Você continua de pé lá assim." Seus olhos subiram e desceram 

pelo meu corpo. "E vai ser difícil para mim ser respeitoso." 

"Eu vou, estou indo." Eu corri na direção das escadas 

mentalmente tentando calcular o que seria uma boa escolha de 

guarda-roupa para conhecer sua mãe. 

Eu me senti tão despreparada e não tinha nada a ver com não 

saber o que vestir. Eu queria causar uma boa impressão, para ela 

gostar de mim e saber que eu era boa para o filho dela. Inferno, é 

exatamente por isso que precisava haver um tempo de espera 

adequado, para que eu pudesse fisicamente e metaforicamente 

juntar minhas coisas. Isso ia nos condenar com certeza. 

Eu finalmente decidi por um vestido, o longo tecido de 

algodão abraçou minha pele sem ser muito revelador e eu torci 



 

meu cabelo em um coque bagunçado. Não há tempo para 

maquiagem, eu tive que esperar que eu não parecesse uma 

bagunça quente. 

Eric conseguiu olhar sem esforço na metade do tempo. Ele 

vestiu um par de jeans e a camiseta que eu estava usando quando 

estava procurando por minha sedução matinal. Seu sorriso me 

disse que tinha sido intencional, fazendo-me olhar para aquela 

camisa e lembrar o que eu pretendia fazer com ele antes de ouvir 

sua mãe chegando. Foi meio sádico, mas claro que me excitou 

porque eu tinha problemas. 

Quando a campainha tocou, eu disse a mim mesmo pelo 

menos quinhentas vezes que não era grande coisa. Ela era uma 

pessoa normal e provavelmente adorável, e eu não tinha nada com 

que me preocupar. Minha conversa estimulante não fez nada para 

me acalmar. 

“M�e.” Eric abriu a porta da frente e deu as boas-vindas a uma 

bela dama loira que não parecia ter idade suficiente para ser sua 

mãe com um abraço. "Entre, há alguém que eu quero que você 

conheça." 

Eu tentei engolir - literal e figurativamente - enquanto eu 

avançava com um sorriso brilhante. "Oi, eu sou Tia." Eu estendi 

minha mão como um idiota. 

"Tia, é um prazer conhecê-la." Ela me envolveu com os braços, 

ignorando a minha oferta de um aperto de mão. "Eu sou Kate." 



 

"Oi". Meus braços a rodearam em um estranho e desajeitado 

abraço. "É bom conhecer você também." Minha mão deu-lhe uma 

estranha batida no ombro. Eu juro que eu era melhor do que isso 

em conhecer pessoas. Todo o ser apaixonado por seu filho jogando 

meu jogo completamente por água abaixo. 

"Mãe, não sufoque ela." Eric revirou os olhos me libertando 

das garras de sua mãe. "Eu gosto desta aqui." Seu dedo me bateu 

no nariz. 

Oh doce bebê Jesus, ele disse que gostava de mim para sua 

mãe. Isso era o equivalente a ter Park Place e Boardwalk em 

Monopólio. Carregado de casas e hotéis. E algum pobre babaca 

caiu lá. Eu não conseguia parar de sorrir. 

"Bem, claro que você gosta dela ou eu não a conheceria, não 

é?" Kate acenou com a mão com desdém. "Agora, vamos tomar 

café da manhã, antes de decidir que não é mais legal visitar sua 

mãe." 

"Nunca." Eric deu-lhe um beijo na bochecha e gesticulou para 

a cozinha. "Estou quase terminando de cozinhar." 

Quaisquer que fossem as inseguranças que eu tivera no dia 

anterior sobre Eric não me chamar de namorada, foram atiradas 

para fora da janela, enquanto eu me sentava com sua mãe. Quem 

diabos se importava com o que ele me chamava, eram suas ações 

que importavam. E quando a maioria dos caras tentaria manter a 

calma na frente de sua família, Eric não se importava, beijando 



 

minha mão e me tocando durante toda a refeição. E eu totalmente 

vi de onde ele tirou seu carisma, Kate era linda e charmosa. 

"Ela é fantástica", eu sussurrei para Eric, quando ela pediu 

licença para ir ao banheiro. “Ela é t�o engraçada e calorosa. Eu 

simplesmente a amo.” Minha boca jorrou antes que eu pudesse 

pará-lo. 

Não era apenas a mãe dele, mas ele me deixara entrar em sua 

vida. Conhecer sua família, seus amigos - isso era tão real quanto 

possível. Não havia uma parte de mim que não fosse dele, e eu 

senti que talvez, talvez ele fosse meu. 

“Eu sabia que você faria. Você não está feliz por eu não ter te 

escutado?” Ele recuou para a cadeira, um sorriso maroto no rosto. 

"Oh não, uma boa experiência não nega as regras de 

engajamento", avisei. "Não pense que você pode simplesmente 

exibir as regras." 

"Bem, eu odeio comer e correr." Kate levantou-se, limpando as 

bordas da boca com um guardanapo. “Mas prometi a sua avó que 

a levaria ao salão. Talvez possamos reunir seus irmãos para um 

jantar em breve. Ela olhou para Eric com expectativa. "Eu tenho 

certeza que eles gostariam de conhecer Tia também." 

"Temos que esperar um pouco mais por isso." Eric tentou 

esconder seu sorriso. "Aparentemente eu estou exibindo as regras." 



 

"Ele quer dizer que ele está ocupado." Eu discretamente lhe dei 

uma cotovelada nas costelas. "O horário de Eric é bastante intenso 

no momento." 

"Sim, isso também." Eric me puxou para mais perto dele e 

beijou o topo da minha cabeça. "Talvez em uma semana ou duas, 

eu tenho que consultar o manual." 

Outro cotovelo nas costelas. 

"Agenda", Eric tossiu. "Eu quis dizer cronograma." 

"Bem, isso soa ótimo." Kate olhou entre nós, claramente muito 

educada para dizer o que ela estava realmente pensando. "Ligue 

para mim." Ela deu um beijo no rosto de Eric. "E espero ver vocês 

dois em breve." E ela estava fora da porta com um aceno. 

"Você." Eu gentilmente o empurrei no peito. "Você é terrível." 

"Eu sou?" Ele não parecia estar me levando a sério. "Não era o 

que você estava dizendo ontem à noite." Ele cruzou os braços 

sobre o peito, gostando de me fazer contorcer. 

“Sim, é porque você estava nu. Eu não consigo pensar direito 

quando você est{ nu.” Até a metade nua era difícil. Na verdade, 

estar na mesma sala com roupas era um desafio, quem eu estava 

tentando enganar? 

"Então, a partir de agora todas as nossas discussões 

importantes devem acontecer nus, então?" Suas sobrancelhas se 

contorceram, sugestivamente. 



 

"Sua mãe acabou de sair." Eu apontei para a porta, fingindo 

estar horrorizada. 

"O que significa que ela não está aqui para ver isso." Suas mãos 

se moveram para o meu queixo e me puxaram para um 

beijo. Tudo o que eu deveria estar pensando foi voando pela 

janela, enquanto sua boca faminta brincava com a minha. 

Deus, o homem poderia beijar. 

Nenhuma merda, se algum dia eles quiserem resolver a crise 

da pobreza no mundo, tudo o que eles precisavam fazer era 

colocar o homem em um estande de beijos e pronto, dinheiro por 

dias. Não que eu queira compartilhar esses lábios com mais 

ninguém. Oh infernos, não. Por enquanto eles eram meus e é 

exatamente assim que eu pretendia mantê-los. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EU CONHECIA NOVA YORK. Vivi lá toda a minha vida e 

conseguia chegar a qualquer um dos cinco distritos com os olhos 

fechados. Mas LA era um tipo diferente de selvageria. 

Em primeiro lugar, não fiz mapas. Eu poderia seguir as 

instruções de voz de um GPS muito bem, mas se você me pedisse 

para ir à velha escola e Map Quest em algum lugar, eu acabaria 

jogando as instruções pela janela e Lewis e Clark em meu caminho. 

Meu senso de direção também era questionável. Eu sabia tudo 

sobre o sol nascendo no leste e se pondo no oeste, blá, blá, blá, mas 

isso nunca pareceu ajudar. Que foi uma maneira indireta de dizer 

que atualmente não tinha idéia de onde estávamos. 

Eric estava ao volante do seu BMW i8 - seu gosto atual do mês 

- enquanto eu me sentava no lado do passageiro, olhando pela 

janela, a paisagem passando em um borrão. Eric gostava de dirigir 

rápido, e é por isso que ele gostava de carros esportivos e não dos 

SUVs que Ryan normalmente dirigia. E como algo que eu me 

esforcei para fazer no meu Buick, pude entender por que ele era 

inebriante. 

"Se você odiar, me avise e nós vamos embora." Eric rolou até 

parar em frente a uma casa de praia, possivelmente em 

Malibu. "Podemos ficar tão pouco ou tanto tempo quanto você 

quiser, eu só quero fazer uma aparição." 



 

"Estamos aqui e eu estou usando seu vestido favorito." Eu 

alisei a frente do vestido preto sem costas que eu usava quando 

saímos para jantar com seu amigo agente. "Eu quero andar por aí e 

te deixar louco a noite toda." Era o mínimo que eu poderia fazer 

por não me dizer que eu estava conhecendo sua mãe mais cedo. 

"Eu já estou louco." Seus olhos se moveram para cima e para 

baixo do meu corpo, o espaço confinado do carro se sentindo 

menor de repente. 

"Então, vamos nos sentar no carro mais e embaçar as janelas?" 

Eu bati a janela ao meu lado para ilustrar o ponto. "Ou vamos 

entrar?" 

"Nós vamos entrar e vou tentar manter minhas mãos para 

mim." Ele abriu a porta do carro, enquanto eu fazia o mesmo. 

Casa de praia era um equívoco total. O lugar era uma porra de 

mansão com areia na parte de trás porque recuava para o 

oceano. Esta não era uma espécie de barracão que você encontraria 

na costa de Nova Jersey. Estamos falando de nível de épico de 

Hampton. 

O manobrista pegou as chaves, com Eric pegando a minha 

mão, enquanto caminhávamos até a porta da frente, a música 

caindo na rua mesmo que a porta estivesse fechada. 

"Ei, você conseguiu." Um homem de meia-idade com muita 

circunferência e cabelo não suficiente abriu a porta para nos 

cumprimentar. "Entre, estamos todos na parte de trás." 



 

"Esta é Tia." Ele deu a minha introdução padrão para um cara 

grande e careca. “Tia, Bourke.” Hmmm, ele n�o conseguiu um 

título. Interessante. 

"Uau." Bourke me deu uma rápida cabeça aos pés antes de 

bater nas costas de Eric. "Ela é impressionante, não é de admirar 

que você a tenha escondido." 

"Não, eu sou apenas uma vampira", eu brinquei, meus lábios 

vermelhos tentando não sorrir. "Eu não me dou bem com a luz do 

dia." 

Bourke soltou uma risada rouca, sua barriga grande, mesmo 

que não estivesse perto do Natal, quando ele deu outro tapa nas 

costas de Eric. "Ela é fantástica, eu a amo." Ele inclinou a cabeça 

para o bar. "Divirtam-se." 

"Vamos fazer." A mão de Eric pressionou a minha parte 

inferior das costas. 

"Tchau." Eu acenei quando saímos de Bourke e caminhamos 

para a área ao ar livre. 

Havia pessoas em todos os lugares, mas ainda não havia 

chegado ao nível de House of Crazy. Muita gente bebendo, 

nadando na piscina e dançando em uma pista de dança 

improvisada. Mas além da música alta e da bebida cara, não era 

diferente de qualquer outra festa, a quantidade de peitos falsos e 

extensões de cabelo em exibição muito menos do que eu esperava. 



 

"Eric." Sadie, também conhecida como roteirista, que eu não 

tinha devidamente examinado ainda se aproximou e deu um 

abraço em Eric. "Eu estava esperando que você viesse." 

Sim, bem, eu já fiz isso acontecer. 

"Desculpe?" Ela olhou para mim como fez Eric, meus 

pensamentos internos claramente não tão internos quanto eu tinha 

planejado. 

Mente a boca, você não precisa dizer tudo. Filtro. 

"Nada, eu estava apenas dizendo olá." Meus dedos fizeram 

uma curva no ar enquanto eu acenei. 

“Bem, ol{ para você também. T�o bom ver você de novo.” Ela 

também me deu uma massagem nos braços, obviamente salvando 

seus abraços por Eric. 

Enquanto em suas roupas de trabalho - as calças chatas e o 

capuz que ela usava quando a conheci - ela parecia jovem e bonita, 

o vestido apertado e a maquiagem transformaram-na em uma 

bomba. Era clássico nerd-para-nocauter com um shake de cabelo e 

a remoção de óculos, e eu não gostava do jeito que ela olhava para 

o meu homem. 

"Da mesma forma." Eu dei-lhe um sorriso apertado colocando 

minha mão no peito de Eric, enquanto meu outro braço envolvia 

sua cintura. "Então, Sadie, você está aqui com alguém?" 



 

“Ummm... N�o.” Ela olhou para Eric e sorriu, sacudindo o 

longo cabelo bonito para trás, antes de se virar para mim. "Eu 

estou aqui sozinha." 

Eu não pude acreditar nessa mulher. 

Eu estava ali, com as mãos sobre ele, e ela estava flertando com 

ele. 

"Bem, isso é bom saber." Eu me movi um pouco fazendo a mão 

de Eric cair da minha parte inferior das costas para minha 

bunda. Era ridículo, mas não me importei. Sua sobrancelha se 

levantou, mordendo seu sorriso quando viu o que eu estava 

fazendo. 

"Sim, é." Seus dentes brincaram com o lábio inferior. 

Ok, então eu estava agindo como um adolescente tentando 

impedir a Rainha do Baile de ficar com meu namorado 

zagueiro. Era uma forma pobre e parte de mim estava furiosa e eu 

estava me comportando de maneira infantil. Mas a outra parte de 

mim - aquela com a mão no abdômen duro de Eric - estava me 

dizendo que não havia nada de errado em ser 

assertiva. Especialmente quando ela estava sendo tão descarada. 

"Então, quanto tempo você está pensando em ficar por aqui?" 

Ela tomou um gole sedutor de sua bebida, ignorando 

completamente a minha vibração territorial quando ela se virou 

para Eric. "Você vai para casa juntos?" 

O que? O que! 



 

O nervo. 

Eu já tinha visto flertar antes, mas isso era coisa do próximo 

nível. Curta de abrir suas calças e chupar seu pau na minha frente, 

essa mulher não poderia ser mais ofensiva. Claro, no 

estúdio talvez não tenha ficado claro que estávamos juntos, mas 

com a mão na minha bunda e a minha em cima dele, ela precisava 

ter entendido a mensagem. 

"Sim, nós vamos." Eu não conseguia parar, furiosa demais para 

me importar com o quão possessiva eu soava. "Ele está me levando 

para casa, onde ele vai me foder tão duro" 

"Ok, Sadie." A mão de Eric bateu em minha boca, enquanto eu 

murmurava na palma da mão. "Nos vemos mais tarde." Ele 

inclinou a cabeça até logo antes de olhar para mim. "Tia, vamos 

tomar uma bebida." Ele nos levou para longe da raposa, sua mão 

ainda grudada na minha boca. 

"O que você está fazendo?" Eu puxei a mão para longe da 

minha boca assim que estávamos fora do alcance da voz e 

sussurrei. “Eu n�o sei como você pode ficar aí parado? De onde eu 

venho quando alguém tenta flertar com o seu cara, ela sabe que é 

melhor não fazer isso na frente da garota com quem ele est{.” 

"Ela não estava flertando comigo", ele disse calmamente, como 

se eu não tivesse acabado de ver Sadie sacudindo o cabelo e 

batendo os olhos menos de um minuto atrás. 

"Você está falando sério?" Eu recuei, genuinamente 

surpresa. "Olha, eu sei que você é provavelmente imune." Pobre 



 

rapaz, era uma maldição tanto quanto uma bênção, quando você 

parecia tão bom quanto ele. “Com a quantidade de vagina que é 

jogada do seu jeito, posso entender como você não a veria. Mas 

estou lhe dizendo isso...” Eu acenei minhas mãos para a direção de 

onde viemos. “Estava flertando. Não é um grande flerte porque 

honestamente eu vi Judith flertar melhor do que isso e ela é 

terrível, mas ainda flertando.” 

"Você é tão fodidamente adorável quando está com ciúmes." 

Ele mordeu de volta um sorriso, abaixando a cabeça para sussurrar 

em meu ouvido. “Sério, eu n�o tenho certeza se vou rir ou 

encontrar um lugar tranquilo e te foder duro como você disse que 

eu ia.” 

Bem, eu sei qual seria a minha preferência se alguém se 

importasse em perguntar. 

"Mas eu posso te dizer com absoluta certeza." Sua voz grave 

quando sua mão apertou minha cintura. "Que Sadie não estava 

flertando comigo." 

"Bem então... espera... você est{ dizendo?” Meu cérebro falhou, 

incapaz de processar o que eu estava ouvindo. 

“Ela estava flertando com você . Sadie é lésbica.” Ele riu, 

completamente divertido com a situação. “Ela n�o est{ interessada 

em nenhum pau, especialmente no meu. Então a vagina que estava 

sendo jogada, Nova York, era tudo para você.” 

"Mas ela... E no estúdio... Ela era como toda sobre você.” Eu 

tentei e não consegui fazer as frases adequadas, minha cabeça 



 

virando-se para Sadie, que estava batendo os olhos e cabelos com 

uma linda morena de pernas longas. 

Bem. O que você sabe? Eu acho que eu tinha tudo errado. Era 

raro, mas poderia acontecer de vez em quando. 

"Nós trabalhamos juntos, você acha que ela não poderia falar 

comigo sobre um roteiro mais tarde?" Ele riu, suas mãos ao meu 

redor. “É porque eu estava com você. Ela pensou que você era 

gostosa, não que eu a culpasse. Eu suspeitei, mas depois ela me 

perguntou sobre você depois que você saiu.” 

Informações que eu provavelmente poderia ter se beneficiado 

anteriormente. 

"Então, por que você não me apresentou como sua namorada?" 

Algo que eu queria perguntar, mas sempre me acovardava. Não 

esta noite, porém, não quando eu estava abastecida até os meus 

olhos com emoção. Eu acho que deveria agradecer a Sadie por 

isso. "Quero dizer, eu suponho que sou sua namorada, certo?" 

Ele respirou fundo, passando a mão pelo cabelo, deixando-o 

mais sexy. "Porque ser minha namorada não é quem você é." Em 

seguida, ele me matou com os olhos. “Você é Tia e você é foda por 

si só. Eu não vou tentar me apropriar disso porque você está 

namorando comigo.” 

Querido Deus no céu e todos os santos. 

"Uau, isso é." Eu engoli, qualquer coisa que eu tinha a dizer 

nem perto de ser tão doce, pensativo ou tão romântico quanto 



 

isso. "Bonito. Eu não acho que alguém tenha dito algo tão incrível 

para mim. ” 

"A perda deles, e eu não sinto muito por isso." Seus lábios 

roçaram os meus quando ele me puxou para perto de seu 

peito. "Mais alguma coisa que você quer falar?" 

"Não, não é isso." 

"Ok, vamos conhecer algumas outras pessoas." Sua cabeça 

inclinou para a festa que estávamos no meio de. “N�o vamos nos 

preocupar em contar a eles como vou te foder mais tarde. Tenho 

certeza que é assumido.” 

"Parece bom." 

Nós voltamos para o grupo, pegando uma bebida muito 

necessária do bar primeiro. Não porque estivesse nervosa, a razão 

pela qual meu coração estava correndo tão rápido era por uma 

razão completamente diferente. 

Com bebidas em nossa mão, fomos e sentamos à beira da 

piscina e nos misturamos. Toda vez que Eric me apresentava, era 

exatamente como Tia, e agora que eu entendia o porquê, isso me 

dava uma emoção secreta. 

Quase todo mundo era normal. Havia alguns caras que tinham 

complexos Kanye com os aspirantes Kardashian não muito atrás, 

mas eram a exceção e não a regra. E todo mundo foi legal comigo, 

não um olhar de desprezo ou mau jogado o tempo todo, nem mais 



 

vaginas. Não, tinha sido eu que tinha sido a babaca de julgamento 

não eles, mas eu estava aprendendo. 

E quando chegou a hora de ir, nós agradecemos nosso 

anfitrião, dissemos adeus e entramos no carro de Eric. Tudo era 

tão normal e completamente inesperado. 

Era difícil estar em um espaço confinado e não tocá-lo, a onda 

de eletricidade sexual fluindo entre nós. As palavras simplesmente 

não pareciam adequadas, então nos sentamos em silêncio, o som 

baixo sobre o zumbido do motor. 

As mãos de Eric seguraram o volante com força quando 

paramos em sua propriedade da frente, o código inserido na caixa 

de prata antes que os grandes portões pretos se abrissem. 

Tudo o que eu tinha que fazer era esperar mais alguns minutos 

e estaríamos em seu quarto. Lá, eu poderia fazer todas as coisas 

que eu vinha fazendo um milhão de vezes na minha cabeça 

durante a viagem. Eu queria ele. Desesperadamente tanto a dor 

surda entre minhas pernas era quase insuportável, precisando da 

liberação. 

"O que você está fazendo?" Eric riu, nós dois olhando para 

baixo em seu colo, onde minha mão aconteceu para esfregar a 

frente de sua calça jeans. 

Não tinha sido premeditado, meu corpo dando a mínima para 

o meu cérebro, enquanto minhas mãos encenavam sua própria 

rebelião. Elas queriam tocá-lo e até minutos eram tempo muito 

longos para esperar. 



 

Ele já estava duro, uma grande crista firme pressionando 

contra a frente de seu jeans inchando ainda mais quando a palma 

da minha mão esfregou contra ele. 

"Eu pensei que era bastante óbvio." Eu sorri, meus dedos 

lentamente abrindo o zíper. Este pode não ter sido o plano 

original, mas com certeza gostei de onde estava indo. 

"Você vai bater punheta no meu carro?" As bordas de sua boca 

se torceram em um sorriso, enquanto ele olhava ao redor, a 

segurança externa ilumina a única companhia visível. "Eu 

sinto que estamos com dezesseis anos e vou deixá-la em casa antes 

do toque de recolher." Ele soltou o cinto de segurança, inclinou-se 

para a frente e aliviou o assento de volta. 

“Mm-hmm. Espero que meus pais não vejam. Mordi meu lábio 

ao me comprometer com o papel. Minha mão livre soltou meu 

cinto de segurança, o resto de mim formigando, embora ele não 

tivesse me tocado ainda. 

Com o zíper para baixo, minha mão deslizou entre o algodão 

de sua cueca boxer e fez contato com sua pele. Um assobio áspero 

passando pelos lábios de Eric, quando meus dedos agarraram seu 

eixo apertado. 

As janelas do carro começaram a ficar embaçadas, nossa 

respiração pesada, enquanto eu acariciava seu comprimento 

espesso para cima e para baixo. Foi lento no início, tomando o meu 

tempo, enquanto minha palma cobria o máximo possível de sua 

pele, minha mão torceu quando chegou ao topo. Uma pequena 



 

gota de pré-gozo saiu de seu pênis, sentindo-o na palma da minha 

mão me excitando ainda mais. 

"Foda-se, eu amo suas mãos em mim." Suas pálpebras 

abaixaram até a metade do caminho, observando-me trabalhar 

nele. "Deus, isso é tão bom." 

Eu adorava ver a subida e descida de seu peito acelerar; as 

respirações de sua boca se tornaram mais irregulares a cada 

golpe. Mas, acima de tudo, eu adorava vê-lo se desvendar e saber 

que eu era a causa. 

Seus quadris se contraíram, tentando controlar o ritmo, mas eu 

não deixaria que ele tivesse isso. Meu aperto aumentou, enquanto 

eu mantinha meu ritmo, apertando-o com mais força, minha outra 

mão se movendo para suas bolas. 

"Você está me deixando louco." Seus olhos azuis de gelo 

brilharam para mim, tão cheios de desejo que estava me deixando 

molhada. Dividido entre querer tê-lo dentro de mim e vê-lo gozar 

na minha mão, eu dei a ele o que ele desejava, movendo-me um 

pouco mais rápido para cima e para baixo em seu 

comprimento. Eu assisti o tempo todo, observando-o, enquanto ele 

seguia minha mão acariciando o comprimento de seu pênis. 

“Tia.” Ele esticou as pernas na frente dele, seus quadris 

levantando do assento. "Porra." 

"Eu amo assistir você", eu disse baixando minha boca em seu 

colo, minha língua girando em torno da cabeça de seu pênis, ele 

soltando um gemido. 



 

Eu queria - não precisava - prová-lo, esticando meus lábios ao 

redor dele, enquanto eu o lambia. Lábios. Língua. Boca. Mãos. Eu 

continuei meu ataque, trabalhando até que ele estava tão duro que 

ele poderia ter cortado o vidro. 

“Mmmmm.” Meus l{bios se uniram com a minha m�o, o 

deslize para cima e para baixo um pouco mais rápido, enquanto eu 

o chupava mais forte e mais fundo na minha garganta. 

Minha língua girou para cima e para baixo, enquanto eu o 

bombeava com a mão. Meus olhos nele, ele balançando seus 

quadris em seu assento e eu podia ver que ele estava lutando 

contra o orgasmo. Desesperado para sair, mas não se permitindo o 

prazer. 

"Você continua fazendo isso e eu vou entrar em sua boca." Ele 

puxou meu cabelo para me impedir, sua voz era tão crua e áspera 

que eu quase cheguei sozinha. “É isso que você quer, Tia? Eu 

entrando na sua boca? 

Eu não respondi, trabalhei demais para saber o que queria. 

"Eu quero tocar em você." Ele apertou seu aperto no meu 

cabelo. "Eu quero sentir o quão molhada você está chupando meu 

pau." 

"Mas eu..." 

"Mas nada." Ele não me deixou terminar, seu olhar me 

queimando no lugar. "Você acha que é fácil olhar para você a noite 



 

toda e não levá-la a algum lugar tranquilo para que eu possa estar 

dentro de você?" Sua voz se aprofundou. "Eu quero te tocar." 

Meu corpo se levantou do seu assento em seu comando e 

mudou para o seu colo, o espaço apertado nos forçando perto e 

sua ereção descansando contra o meu núcleo. 

"Puxe o seu vestido." Seus lábios vibraram contra a minha 

boca. 

Minhas mãos obedeceram mesmo quando meu cérebro entrou 

em curto-circuito, levantando o vestido, enquanto suas mãos se 

moviam para as minhas coxas. 

"Você estava pensando no meu pau o passeio inteiro para 

casa?" Ele perguntou, a testa descansando na minha. 

Ele não me deu a chance de responder, um dos seus dedos 

escorregou na minha calcinha, ficando instantaneamente 

revestido. "Nova York, você está tão fodidamente molhada." 

Sua testa franziu, a mão não dentro de mim mudou para 

minha bunda quando ele me agarrou. O som de tecido rasgando 

cortou o ar, enquanto minha calcinha se desintegrava em sua mão. 

Eu ofeguei quando o ar atingiu minha pele nua, seu dedo se 

moveu ainda mais, deslizando para dentro de mim, enquanto o 

outro jogou o tecido desfiado de lado e, em seguida, espalmou 

meu peito. Seu pau duro tão perto do meu núcleo tudo que eu 

tinha que fazer era levantar e ele estaria dentro de mim. 



 

"Isso é o que eu estava pensando." Seu polegar esfregou contra 

o meu clitóris minha respiração ficando mais pesada, outro dedo 

adicionado, quando sua mão começou a bombear. "Eu queria 

sentir você molhada por mim fazendo esses barulhos que você faz 

agora." 

Seus dedos sabiam exatamente onde tocar, esfregando meu 

núcleo, enquanto eu me movia contra ele, a fricção não era 

suficiente para mim. 

"Gananciosa." Ele me beijou, seus lábios se espalhando em um 

sorriso. "Eu gosto disso." 

Meus mamilos apertados sob o meu vestido, meu corpo 

preparado para explodir, quando minha respiração saiu em 

rajadas curtas, o comprimento de seu pênis entre a minha fenda, 

enquanto eu balançava meus quadris. "Foda-me, por favor." 

Eu estava implorando e não me importei, precisando senti-lo 

me preencher mais do que eu precisava de alguma coisa. 

"Você tem certeza?" A cabeça de sua ereção pairando na minha 

entrada, a mão dele parando esperando pela minha resposta. 

"Sim." Minhas unhas arranhando seus ombros assim que ele 

empurrou dentro de mim com força. A sensação dele tão 

esmagadora que eu gritei seu nome. 

"Tia." Ele rosnou e empurrou novamente, suas mãos em meus 

quadris me guiando. "Você se sente tão bem pra caralho." 



 

"Eric". Empurrei contra ele, as roupas na minha pele sentindo 

como se estivessem em chamas. “Sim, assim. Sim." 

Era tão apertado, a maneira como nossos corpos estavam 

contorcidos empurrados um contra o outro, quase compartilhando 

o mesmo fôlego. Eu amei a doce e deliciosa picada de seu pênis me 

enchendo uma e outra vez, nossos lábios emaranhavam, palavras 

demais, enquanto nós dissolvíamos em grunhidos e gemidos. 

"Eu vou..." Eu não consegui terminar a frase, o tremor me 

consumindo, enquanto o orgasmo tomava conta. Ondas de prazer 

ondulando através de cada centímetro do meu corpo, enquanto 

balançava contra ele. 

“Tia.” Eu senti ele se mover contra mim, as convulsões da 

minha boceta o ordenhavam quando eu gozei. "Eu preciso sair." 

"Não." Meus quadris pressionaram para baixo, empurrando-o 

ainda mais para dentro. "Tudo bem, eu preciso sentir você dentro 

de mim." 

"Porra", ele grunhiu, suas mãos tão apertadas contra meus 

quadris que eu podia sentir o quão desesperado ele estava, sua 

carga quente me enchendo e seu pênis pulsando por dentro. "Oh 

meu Deus." Seu orgasmo saiu dele quando ele perdeu o controle, 

seus lábios febris contra os meus, enquanto sua língua fodia minha 

boca. 

Era tão intenso, as janelas do carro completamente embaçadas 

pela nossa respiração fora de controle e nossas bocas consumindo 

uma a outra. 



 

"Deus, você é linda", ele sussurrou contra a minha boca. "Isso 

foi algum trabalho de mão." Ele soltou uma gargalhada gutural. 

"Eu me distraí. Acontece muito quando você está por perto” eu 

admiti, tão relaxada e flexível contra ele, que eu não poderia ter 

mentido se tentasse. 

"Seu vestido é provavelmente torrada embora." Suas mãos 

pousaram no meu vestido preso em torno dos meus 

quadris. "Pena, eu gostei deste." 

"Eu estou mais preocupado que nós fizemos uma bagunça em 

seu carro de fantasia." Eu olhei para o meu colo, mas estava escuro 

demais para ver qualquer coisa. 

"Eu não dou a mínima para o carro", ele rosnou. "O que eu me 

importo é que estamos aqui e meu quarto está lá." Sua cabeça 

inclinou-se para a casa escura que tinha estacionado na frente. "E 

eu quero arrancar o resto de suas roupas e colocá-lo na minha 

cama." 

"Eu pensei que você gostava deste vestido?" Eu ri, amando a 

urgência em sua voz. 

"Eu fiz, passado." Seus dedos se moviam através do meu 

traseiro ainda nu. "Eu já disse que pena que era." 

Nós dois rimos, nossas testas descansando uma contra a 

outra. Era tão natural estar perto dele que era difícil imaginar uma 

época em que eu não estivesse. Sabendo que não foi há muito 

tempo fez o sentimento ainda mais surreal. 



 

“Ummm. Só para você saber.” Eu n�o tinha certeza se o sexo 

desprotegido estava em sua mente tanto quanto a minha. “Eu 

estou tomando pílula. Não estou tentando prendê-lo nem nada e 

não faço sexo sem camisinha há anos.” 

“Eu n�o estava preocupado, Nova York. Eu confio em você.” 

Sua mão roçou minha bochecha. "E se eu tivesse alguma dúvida 

que eu estava colocando você em risco, eu não teria feito isso." 

"Ok". Eu engoli, a emoção grossa na minha garganta. "Nós 

provavelmente deveríamos ir para dentro." 

"Sim. Nós deveríamos.” Sua m�o se moveu ao longo da minha 

mandíbula. "Eu tenho um grande dia amanhã, mas não estou 

disposto a desistir do resto da noite." 

"Eu gosto do som disso." 

"Eu acho que você vai gostar da sensação disso ainda melhor." 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EU ESTAVA AGINDO COMO LOUCA 

Claro, ser neurótica não era exatamente um conceito estranho, 

mas isso estava empurrando os limites para mim. Eu amava Eric, e 

sim, foi repentino e provavelmente cedo demais, mas é como eu 

me sentia, no entanto. E eu poderia me esconder por trás dele 

sendo irracional ou eu poderia fazer a única coisa que eu não tinha 

feito desde o começo. 

Eu poderia jogar limpo. 

Eu menti. Eu me deturpei quando nos conhecemos, e sim, eu 

posso, no processo, enganá-lo um pouco. Mas isso não mudou 

quem eu era. E com certeza não mudou o que senti. Então, se eu 

tivesse alguma esperança, eu precisava colocar todas as minhas 

cartas na mesa e contar a verdade. 

Eu, Tia Monroe, era colunista. Eu não era atriz, a menos que 

você contasse minha produção pré-escolar de Natal, onde eu 

interpretei um dos homens sábios - Cindy Weisman havia 

conquistado o cobiçado papel de Mary. E, enquanto eu não fiz o 

que eu disse, eu era a mesma pessoa. A pessoa que estava 

completamente e totalmente apaixonada por ele. 

A noite passada pareceu um ponto de virada, nós fizemos 

amor tantas vezes que perdi a conta. Mas não foi só isso, a emoção 

amplificou, e eu sabia que ele também sentia. Eu precisava contar 



 

a ele; Eu lhe devia isso e não podia deixar passar outro dia, onde 

houvesse outra coisa, senão a honestidade entre nós. 

Ele já tinha ido embora quando eu acordei, ele me disse que 

tinha um dia enorme, então era comum ele já ter ido embora. Isso 

significava que eu não teria a minha chance até hoje à noite. Isso 

foi uma coisa boa porque me deu tempo para me preparar, em vez 

de jogar uma bagunça não ensaiada a seus pés. Não, isso exigia 

planejamento. Um bom jantar, uma boa roupa, lingerie sexy e 

definitivamente uma bebida ou duas. Todas as coisas que eu faria 

para ajudar na vinda limpa. 

Então, enquanto eu poderia ter passado o dia andando como 

um preso no corredor da morte, eu decidi pegar um daqueles 

carros bonitos na garagem e pegar algumas coisas. Ryan dirigindo 

não era uma opção. Muitas perguntas e não necessariamente quem 

eu queria comigo, quando fui comprar lingerie nova. Além disso, 

eu descobri as chaves mais cedo em uma caixa de madeira no 

escritório, então tudo que eu tinha que fazer era escolher qual e ir. 

Eric não se importaria, ele me disse para me fazer em casa e usar o 

que eu precisava. E, enquanto ele não mencionou especificamente 

os carros, ele também não disse nada. Eu até dirigi o limite de 

velocidade e tomaria cuidado extra quando estacionasse. A última 

coisa que eu queria era que algo ruim acontecesse com um de seus 

carros caros. 

Ryan - se ele não tivesse algo importante para fazer - 

geralmente dormia até as dez, então eu estava vestida e na 



 

garagem às nove. O Audi foi o carro sortudo escolhido para ser 

meu passeio. 

Tão silenciosamente quanto pude, liguei o carro e dirigi pela 

calçada, o grande portão da frente se abrindo quando passei pelos 

sensores. Eu tinha esquecido que ia precisar do código para voltar, 

mas percebi que ia pular da ponte quando chegasse, o portão se 

fechando lentamente atrás de mim, enquanto eu pisei no 

acelerador e fui embora. 

O Audi dirigiu como um sonho. Embora a ideia de gastar o 

tipo de dinheiro necessário para adquirir um me fizesse querer 

secar, eu podia apreciar sua beleza e poder. E eu certamente gostei 

da sensação disso em minhas mãos. Nenhum cheiro pungente de 

óleo queimado também. Seria difícil voltar a dirigir meu Buick. 

Com meu telefone como copiloto e navegador, consegui 

chegar ao centro sem grandes problemas. Eu nem sequer enganei 

ninguém - difícil porque eles com certeza mereceram isso - 

reprimindo o desejo e me orgulhando de quão bem eu estava indo. 

Por causa do meu bom comportamento, decidi me 

recompensar com o café da manhã antes de começar. Eu avistei 

um estacionamento com um café nas proximidades e decidi que 

era o destino. Estacionei o carro em algum lugar seguro e obtive 

cafeína. A manhã já estava se preparando para ser incrível e se isso 

fosse alguma indicação de como o resto do dia ia ser, então eu não 

tinha nada para me preocupar. 



 

O local do café estava lotado, a fila se curvando em direção à 

porta, enquanto os clientes famintos e sedentos esperavam para 

obter sua dose. Como eu realmente não estava com pressa, respirei 

fundo e apreciei o cheiro de café e assados permeando o ar 

enquanto eu ficava na fila atrás de uma jovem loira, loira 

californiana. que todos gostariam de ser.  

Ah, e ela não poderia ter sido lançada de forma mais 

apropriada. Short jeans curto, t-shirt de banda vintage, chinelos e 

óculos de sol enormes empoleirados contra o seu cabelo mais 

branco que o branco. Ela ainda tinha uma sacola, laptop saindo do 

topo. Eu acho que no caso de haver uma queda do mercado de 

ações e ela precisava vender suas ações em abacate ou algo 

assim. Ou para blogar sobre o café da manhã dela. 

Gah, eu era uma vadia de julgamento. Eu provavelmente 

deveria trabalhar nisso. Ou, pelo menos, discutir estereótipos e 

percepções na minha próxima coluna para que eu pudesse chamar 

isso de relacionado ao trabalho. 

Barbie em tamanho natural virou-se e sorriu, então devolvi o 

gesto. Não havia necessidade de ser rude, embora antes de eu ter 

tomado o café da manhã, eu pudesse ser incrivelmente antissocial. 

"Ei, você é aquela garota." A garota dos sonhos de David Lee 

Roth se virou, olhando-me com mais cuidado. 

"Desculpe?" Olhei em volta, caso ela estivesse falando com 

outra pessoa. Não, havia um cara vestindo jeans skinny, um 



 

homem-coque e barba atrás de mim. Eu era a única garota em seu 

campo de visão. 

"Sim, é você." Ela balançou a cabeça com mais insistência, 

decidindo que eu era, de fato, a garota. "Você é a nova namorada 

de Eric Larsson." 

Bem. Tem isso. 

Eu realmente não esperava reconhecimento público. Eu 

assumi que quando ele estivesse comigo eu receberia algum nível 

de interesse, mas sozinha, eu era apenas uma ninguém como 

qualquer outra pessoa. 

"Eu só estou aqui para pegar o café da manhã." Eu fiz o meu 

melhor para manter um sorriso, enquanto eu contornava a questão 

completamente. 

"Há fotos de você beijando-o por toda a rede." Ela se inclinou e 

sussurrou como se fosse minha nova melhor amiga. “N�o é grande 

coisa, se ele fosse meu namorado eu estaria dizendo a todos. Vocês 

pareciam quentes.” 

O que eu deveria ter feito continuava a ser descompromissado, 

sorria educadamente e depois fizesse contato visual com o enorme 

painel do menu acima do balcão. Mas como muitas vezes na 

minha vida, eu não fiz o que deveria ter feito. 

"Que fotos?" Eu perguntei, o senso comum desaparecido, a 

curiosidade levou a melhor sobre mim. Eu era o meu pior inimigo. 



 

"Espere um segundo." Ela pegou o laptop e equilibrou-o em 

uma mesa próxima. Seus dedos cor-de-rosa brilhantes tocaram 

quando ela puxou uma página da web, virando a tela para que eu 

pudesse ver. "Veja lá. É você, certo? ”Suas unhas rosa apontavam 

para uma foto minha e Eric, sua língua solidamente pela minha 

garganta e suas mãos por toda a minha bunda. 

"Merda." 

Não apenas um idiota conseguiu tirar fotos de Eric e eu 

transando no set alguns dias atrás - algo que eu nem tinha 

considerado - mas eles também imprimiram meu nome. E essa não 

foi a metade disso. 

Oh merda, oh merda, oh merda 

Eu corri para fora do café deixando Barbie deserta e meu café 

da manhã esquecido quando eu liguei para o meu telefone. Numa 

escala de um a ruim, esse era o fim do mundo. 

"Lila, eles sabem quem eu sou." Minha voz de pânico correu 

para baixo da linha assim que ela atendeu. 

“Tia, do que você est{ falando?” Ela n�o compartilhou o 

mesmo senso de alarme. Não, só eu estava à beira de um colapso 

nervoso. 

"A imprensa, eles sabem meu nome." Tentei não hiperventilar 

na rua. "E isso não é tudo. Havia detalhes também. Onde moro, 

onde fui para a faculdade, que escrevo para o The Post. Tudo 

isso. Eu n�o sei como, mas eles sabem tudo e tudo est{ online.” 



 

Como eles conseguiram toda essa informação estava além de 

mim. Eu estava namorando Eric com bastante segurança sob o 

radar e ninguém tinha sequer me dado um segundo 

pensamento. Eu estava totalmente bem com nenhum nome 

amigo . Mas por algum motivo com o surgimento das novas fotos 

também veio um dossiê completo sobre mim. Eles fariam o perfil 

do FBI na próxima semana. Havia até uma foto de formatura pelo 

amor de Deus. No mais cruel dos destinos, eu fui exposta. 

Vinte e quatro horas. 

Em vinte e quatro horas, não teria feito diferença, porque Eric 

teria sabido de tudo. Em vez disso, eu estava correndo contra o 

relógio para ter certeza de que eu havia dito a ele antes de ler sobre 

isso on-line. 

"T, onde você está?" Lila perguntou, minha respiração pesada 

apimentada com o barulho do tráfego. 

"Eu estou na rua em algum lugar." O pânico borbulhou na 

minha garganta. "Eu não sei." Olhei em volta tentando lembrar 

exatamente onde eu estava. Não que isso importasse onde estava 

minha localização geográfica. Eu estava no inferno, tanto quanto 

eu estava preocupado. 

"Tudo bem, tente manter a calma." Lila tentou ser a voz da 

razão. "Onde está Eric?" 

“No estúdio. Não comigo.” Tudo ficaria bem . Ele não teria 

tempo para ler nada. Ele raramente estava online. Muito ocupado 

fazendo merda de filme para se preocupar com o que os tabloides 



 

estavam dizendo sobre sua vida amorosa. E certamente Ryan não 

se incomodaria com sites de fofocas online. Ou o agente dele. Ou a 

mãe dele. Puta merda E se alguém mais visse e dissesse a ele? Não. 

Eles não. Ninguém veria. Era fofoca, não a manchete principal nas 

notícias. Tudo bem. 

“Ok, você pode chegar a algum lugar seguro? Eu não acho que 

ter uma surtada na rua seja uma coisa boa. 

Isso era verdade. Por tudo que eu sabia, eu poderia ter o zoom 

de uma lente apontada para mim, me observando ter um colapso 

de Britney Spears, enquanto conversávamos. E eu com certeza não 

ia dar isso a eles. 

“Sim, eu tenho um carro. Eu posso dirigir.” Meu corpo girou 

ao redor com o telefone pressionado no meu ouvido tentando 

lembrar onde o estacionamento estava. Estava perto, porque não 

me lembrava de qual direção? O mundo girou em um borrão 

incerto e tudo ao meu redor parecia estranho. 

“Dirija com cuidado, chegue em algum lugar seguro e ligue 

para Eric imediatamente. Me ligue se precisar de alguma coisa.” 

"Ok." Meus olhos se fecharam ainda mais perto de saber em 

que direção eu precisava ir. “Obrigada, Lila. Eu sinto sua falta." 

Havia pessoas que diziam coisas assim - me ligue se você 

precisar de alguma coisa -, mas não havia muitas pessoas que 

quisessem dizer isso. Lila, por outro lado, moveria o céu e a terra 

para ajudar um amigo mesmo do outro lado do país. Mas por mais 



 

que eu me importasse com ela, e ela comigo, isso era uma bagunça 

que eu teria que sair sozinha. 

Respirar. 

Tentei controlar meu pulso fora de controle e me convencer a 

sair de um precipício. Nada de ruim havia acontecido ainda. Tudo 

o que eu precisava fazer era encontrar o carro, dirigir para casa e 

ligar para o Eric. Eu tinha planejado contar tudo a ele hoje de 

qualquer maneira, tudo ficaria bem. E então a poeira se dissiparia 

e eu poderia dizer a ele o quanto eu o amava. 

Eu o amava. 

E o caminho não me levaria aqui para tudo acabar agora. 

Apenas não acabaria. 

Oh Deus, eu realmente esperava que não fosse. 

***** 

    Eu andei em um círculo por mais de trinta minutos, antes de 

encontrar o estacionamento. Ficava exatamente a um metro de 

distância de onde eu havia começado, seu brilhante letreiro branco 

me provocando. Incrível como, sob uma névoa de medo, até as 

tarefas mais simples pareciam impossíveis. 

Amaldiçoando algumas vezes - bem mais do que apenas 

algumas - eu encontrei o Audi exatamente onde eu o deixei, sem 

nem mesmo uma impressão digital desonesta cobrindo sua tinta 



 

preta brilhante. Bem, pelo menos isso foi uma vantagem, e eu não 

tive que adicionar danos a minha confissão. 

Demorei mais tempo para voltar, o impulso mais lento do que 

o habitual, enquanto recitava mentalmente as coisas que precisava 

dizer. Eu só tinha que fazê-lo entender, não havia maneira de 

contornar isso. E eu continuaria falando até convencê-lo. Eu tinha 

que admitir, meu sentimento de confiança não estava alto. 

Eu fiz todo o caminho até o grande portão fechado quando me 

lembrei que não tinha um código. E quando eu estava prestes a 

pressionar o interfone - esperando que Ryan respondesse e abrisse 

para mim - quando o portão fechado se abriu lentamente por si só. 

O milagre não é tão milagroso quando eu vi o porquê. 

Quando parei ao lado da casa, em pé na porta da frente estava 

Eric. Suas mãos cruzaram firmemente o peito dele. E ele não 

parecia feliz. 

Porra. 

Ele sabia. 

Lentamente eu saí do carro, tentando não fazer nenhum 

movimento repentino que pudesse ser visto como hostil, enquanto 

eu caminhava em direção a ele, as chaves ainda na minha mão. 

“Eric...” O resto da frase se perdeu na saída da minha boca. 



 

“Tia.” Ele disse meu nome com tanto desgosto, meu sangue 

ficou frio. "Você se divertiu?" Seus olhos se estreitaram, enquanto 

se moviam para o seu carro e depois voltaram para mim. 

"Eu posso explicar." Eu levantei minhas mãos na defensiva, 

rezando para que eu ainda tivesse uma chance. 

"Sério?" Seus lábios se curvaram em um sorriso, mas não havia 

nada de quente nisso. "Eu não acho que você pode." 

“Olha, eu sei que havia coisas que você n�o sabia sobre mim.” 

Eu me forcei a continuar falando. “E me desculpe, eu queria contar 

a você. Mas tudo acabou de bola de neve...” 

"Por favor, poupe-nos tanto da merda, Tia." 

Eu odiava o jeito que ele estava olhando para mim, com tanta 

desconfiança. Era como se qualquer sentimento que ele tivesse em 

relação a mim tivesse sido apagado. Como se eles nunca tivessem 

existido. 

“Eric, você tem todo o direito de ficar bravo. Mas eu..." 

"Eu confiei em você e você é uma porra de repórter", ele rugiu, 

seus olhos tão cheios de ódio que eu realmente dei um passo para 

trás. “Eu convidei você para a minha cama. Na minha casa. Para 

quê? Uma história?" 

“N�o, você n�o era uma história, eu juro. Eu não sou esse tipo 

de repórter.” A distinç�o que ele n�o parecia se importar com eu 

tentava em vão explicar. “Foi tudo real, eu prometo. Eu ainda sou 

a mesma pessoa.” 



 

"Foi tudo real?" Ele balançou a cabeça, as sobrancelhas 

tricotando como se ele não pudesse acreditar no que eu estava 

dizendo. "E você." Ele deu um passo mais perto, tão perto que eu 

poderia tocá-lo se eu apenas esticasse minha mão e zombasse. "Eu 

nem te conheço ." 

Parecia que eu tinha levado um soco no peito, a respiração 

bateu em mim, enquanto eu agarrava meu coração e lutava para 

falar. 

"Por favor." Meus pulmões lutaram para expandir. "Eu sinto 

Muito. Deixe-me explicar." 

Eu sabia que era uma batalha perdida. Nada que eu pudesse 

dizer mudaria nada disso. E o pior de tudo, eu não podia nem 

culpá-lo. Foi minha culpa, eu fiz tudo isso. E, no entanto, eu queria 

desesperadamente segurá-lo e dizer a ele que ainda era eu. Que, 

embora houvesse partes que não eram verdadeiras, a maioria delas 

- meus sentimentos, as coisas que compartilhávamos - eram tão 

reais quanto possíveis. 

Ele não falou, os lábios que uma vez me beijaram afinaram em 

uma linha apertada. Seus olhos se encheram com uma mistura de 

mágoa e raiva, quando ele se elevou acima de mim. 

"Eu sinto muito." Eu sabia que não era o suficiente, mas eu 

tinha que dizer de qualquer maneira, meus olhos 

ardendo,enquanto eu lutava contra as lágrimas. 

"Sim, eu também," ele disse baixinho dando um passo para 

trás. 



 

Eu estava prestes a perguntar o que, quando ouvi a sirene, as 

luzes piscando rápidas para seguir. Seus olhos seguiram a viatura 

policial assim que ela parou ao nosso lado e dois policiais 

uniformizados saíram. 

"Senhor, este é o veículo roubado que você relatou há uma 

hora atrás?" Um oficial caminhou em nossa direção, enquanto o 

outro olhava para o Audi. 

"Sim, é", ele respondeu sem emoção. "Foi tirado esta manhã 

cedo da minha garagem." 

“N�o, n�o, eu n�o roubei nada.” Oh merda. As coisas tinham 

ido de mal a pior. "Eu peguei emprestado." Meu coração batia tão 

forte contra o meu peito que eu tinha certeza que todos podiam 

ouvir. "Eu não roubei." Eu levantei minha mão para mostrar as 

chaves. 

"Senhora, você pode manter suas mãos onde podemos vê-las?" 

Ambos pegaram suas armas. "Apenas mantenha-as onde estão e 

não faça nenhum movimento." 

"Eu estava ficando aqui." Eu mantive minhas mãos visíveis, 

esperando que eu não fizesse nada que constituísse um 

movimento repentino. “Eu apenas pedi emprestado o carro. Olha 

tudo bem. Eu trouxe de volta.” 

Eles me olhavam com ceticismo, as mãos ainda nos 

coldres. Sem dúvida, em sua versão da história, eu era uma 

psicopata que roubara um carro e era estúpida e/ou louca o 

suficiente para voltar à cena do crime. 



 

Oficial Um virou-se para Eric. "Senhor, esta pessoa é conhecida 

para você?" 

"Não, ela não é", ele respondeu friamente, seus olhos 

desprovidos de qualquer sentimento, quando eles fizeram contato 

com o meu. 

"Eric", implorei, confuso sobre o que diabos estava 

acontecendo. 

"Senhora, você tem alguma identificação com você?" O oficial 

dois perguntou. 

"Sim, está na minha bolsa no carro." Fiz um gesto com a 

cabeça, apontando preocupada por percebido como 

hostil. Mantenha a calma, Tia, você não fez nada errado. 

Tudo bem, eu fiz coisas erradas mas nada ilegal. Nada que eu 

poderia ir para a cadeia. 

O policial Dois foi até a porta do lado do motorista e abriu-a, 

minha bolsa no lado do passageiro. Ele puxou minha bolsa e 

colocou no capô do Audi. 

Oficial Um se aproximou. "Senhora, você tem alguma arma ou 

droga em você ou neste veículo?" 

"Não, não." Eu deixei cair minhas mãos em pânico. “Eric. Por 

favor.” Ele poderia acabar com isso, ele poderia terminar 

agora. Por que ele estava fazendo isso? 



 

"Eric." Era difícil olhar para ele, para ver esse olhar em seus 

olhos. Olhos que outrora guardavam apenas bondade, agora não 

tinham nenhum calor. Ele me odiava tanto assim? Capaz de ir de 

incrível e amoroso para isso... seja qual for a sua versão dele. 

"Senhora, eu vou lembrá-la de manter a calma e manter as 

mãos onde podemos vê-las, tudo bem." Ele olhou para seu 

parceiro, enquanto se aproximava. “Agora, por favor, responda a 

pergunta. Você tem armas ou drogas em você ou neste veículo 

neste momento? 

"Não, claro que não." Eu segurei o mais imóvel que consegui, 

desejando não chorar. 

“Senhora, estou lhe informando que, neste momento, estamos 

procurando sua bolsa para sua identificação e para quaisquer 

armas ou drogas ocultas, entendeu?” O oficial Um acenou para o 

parceiro. 

"Procure minha bolsa, não há nada lá." 

Oficial Dois despejou o conteúdo da minha bolsa no capô do 

Audi. Minha varinha de rímel e batom rolaram no chão, enquanto 

todo o resto se derramava. O oficial dois vasculhou meus 

pertences até encontrar minha licença. 

“Nenhuma arma ou droga”, relatou o Oficial Dois. “Tia 

Monroe, moradora de Nova York. Vou ligar e ver se ela confere. 

"Senhora, por favor, você pode levantar as mãos lentamente 

para a sua cabeça e deitar com o rosto contra o capô do carro?" O 



 

queixo dele inclinou-se para o Audi. "Precisamos procurar você 

também." 

"Eric, por favor." Eu estava implorando, eu nem me importei 

com o quão desesperada eu soava. Eu estava desesperada. Ele sabia 

que eu não tinha roubado seu carro, e se ele queria me odiar, então 

isso era justo. Mas eu não conseguia entender como ele poderia 

fazer isso comigo. 

"Senhora, peço-lhe novamente para agradar a cumprir e 

levantar as mãos acima da sua cabeça e deitar contra o capô do 

carro." 

Minhas mãos levantaram lentamente, pressionando contra a 

parte de trás da minha cabeça, quando eu me virei e deitei no capô 

ainda quente do Audi. 

Tudo se moveu em câmera lenta quando eu fechei meus olhos 

e senti o oficial me acariciar lentamente. Ele era gentil, o que era 

absurdo, considerando que eu deveria ser uma criminosa, e estava 

consciente de não me tocar de forma inadequada. 

"Minha senhora." Ele me deu um tapinha no braço, meus olhos 

ainda bem fechados. "Você está bem?" 

Eu balancei a cabeça lentamente, incapaz de falar, porque se eu 

fizesse, eu sabia que iria chorar. 

"Senhor, estamos corretos em assumir que você está querendo 

fazer acusações pelo roubo do seu veículo?", Perguntou um 



 

deles. Eu parei de me importar com o meu coração quebrando a 

cada segundo que passava. 

"Sim, isso seria correto", respondeu Eric. 

Eu nem olhei para ele. Não estou disposta a ver o homem que 

eu pensei que amava querer me machucar tanto. Era melhor se eu 

não dissesse nada, não fizesse nada e esperasse que isso acabasse 

logo. 

“Tia Monroe. Neste momento, estamos colocando você em 

prisão por violaç�o do Código Penal da Califórnia 487.” Sua m�o 

cuidadosamente torceu a minha de onde eles estavam na minha 

cabeça e os colocou na base das minhas costas. "Você tem o direito 

de permanecer em silêncio. Qualquer coisa que você disser pode e 

será usada contra você em um tribunal. ” 

A primeira braçadeira continuou, o metal beliscando contra a 

minha pele. 

"Você tem direito a um advogado. Se você não puder pagar 

um advogado, um ser{ fornecido para você.” 

O segundo manguito continuou. 

"Você entende os direitos que acabei de ler para você?" 

"Sim." Era apenas um sussurro, mas alto o suficiente para ele 

ouvir. 



 

Depois disso, eles poderiam ter dito qualquer coisa e eu não 

teria ouvido ou lembrado, tudo se transformando em um borrão, 

quando eu fui colocado na parte de trás do carro da polícia. 

Eu acho que eles fizeram perguntas, mas eu não 

respondi. Manter o meu direito de permanecer em silêncio, 

enquanto me sentei imóvel no carro, minha bolsa com meus 

pertences recuperados, colocados no banco oposto. 

Era um pesadelo, continuei dizendo a mim mesma. Um que eu 

ia acordar a qualquer momento. Mas não, quanto mais eu tentava 

me despertar, mais eu percebia que era real. 

Não olhei para Eric - não consegui -, mas senti seus olhos em 

mim, enquanto nos afastávamos de sua casa. 

E mesmo com meu coração e vida em pedaços, eu não poderia 

odiá-lo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

"SENHORA. MONROE?” Um dos  policiais chamou. “A 

imprensa foi avisada, então vamos levá-la pela parte de trás da 

estação. Eu acho que é melhor para todos, se tudo isso for 

evitado.” 

Eu balancei a cabeça, mostrando a eles que eu entendia. Não 

que isso fosse importante. Frente, de costas - eu estava sendo 

levada para uma delegacia de polícia - realmente não importava a 

essa altura. 

Eu não tinha prestado atenção em onde eles me levaram. Meus 

olhos estavam fechados durante a maior parte do caminho, com a 

cabeça apoiada no encosto de cabeça, tentando bloquear 

tudo. Minhas mãos estavam me matando, mas na verdade esse foi 

o menor dos meus problemas. 

Entramos no estacionamento de um prédio branco. Havia uma 

placa alertando que carros não autorizados seriam rebocados e que 

a entrada principal ficava na frente. 

O carro parou ao lado de uma espessa porta de segurança, 

com os dois policiais saindo do carro e andando até os fundos. 

"Senhora. Monroe, cuidado com sua cabeça.” Um deles 

colocou a mão na minha cabeça, enquanto eu arrastava minha 

bunda até a borda do meu assento e tentava me levantar. Aliás 



 

mais difícil do que parecia, quando suas mãos estavam algemadas 

atrás das costas. 

Levantando-me o melhor que pude, o Oficial Dois pegou 

minha bolsa no banco de trás, enquanto o Oficial Um me levou até 

a porta. Ele manteve uma mão em mim, tirando as chaves, 

destrancando a porta de segurança e gentilmente me guiando por 

um corredor estreito. 

O barulho da estação subia pelo corredor, vozes e telefones 

tocando misturados, enquanto eu mantinha meu foco em 

frente. Eu não conseguia ver ninguém, mas imaginei que eles 

estavam ocupados demais fazendo coisas importantes para se 

preocupar comigo. Paramos em frente a uma porta, o oficial Um 

acenando para o oficial dois. 

"Senhora Monroe, vamos levá-la a uma sala de interrogatório, 

onde você poderá fazer uma ligação. Há dispositivos de gravação 

na sala, mas esse equipamento não estará ativo até que o 

questionemos.” O oficial Dois abriu a porta e eu fui conduzida 

para a sala. 

Não era o que eu esperava. O quarto era pequeno, com 

paredes brancas sujas e uma mesa de aspecto regular e cadeiras de 

metal no meio. Um grande relógio na parede marcava, mas, por 

outro lado, tudo era tão pouco notável, e não tão assustador 

quanto eu imaginava. Havia um microfone na mesa e o que 

pareciam ser câmeras instaladas nos dois cantos da sala, mas fiquei 

estranhamente desapontada ao ver que não havia um espelho de 



 

dois lados. Hã. Quem sabia? Eu acho que algumas dessas coisas 

eram apenas nos filmes. 

"Senhora Monroe. Eu me virei quando o policial Um disse meu 

nome. "Você ouviu o que eu disse?" 

"Eu posso fazer uma ligação e não será gravada", respondi, 

certificando-me de não dizer nada que pudesse ser considerado 

incriminador. 

"Sim, mas eu também perguntei se nós removemos as algemas 

se podemos confiar em você para manter a calma?" Seu queixo 

empurrou para as minhas mãos ainda algemadas nas minhas 

costas. 

"Sim. Sim. Eu vou manter a calma.” 

Quero dizer, o que eles acham que eu vou fazer? Eu estava em 

uma delegacia de polícia e a arma mais mortal na minha bolsa era 

um cartão de crédito. E, enquanto eu rezava pra caramba isso tudo 

se tornaria um grande mal-entendido, a última coisa que eu queria 

era dar-lhes taxas extras para adicionar à minha ficha de acusação. 

"Dave, traga o telefone." Ele acenou para o seu parceiro, 

quando ele tirou minhas algemas. 

Dave obedientemente voltou com um telefone que ele 

conectou a uma parede, o cabo apenas esticando o suficiente para 

que ele se sentasse na mesa. Ambos dando um ao outro um olhar, 

enquanto se moviam em direção à porta. 

“Pressione um para uma linha externa. Você tem dez minutos. 



 

Ambos saíram e fecharam a porta com um baque. 

Uma chamada. 

E quem diabos eu chamei? 

Minha irmã foi provavelmente a melhor opção, mas, sem 

dúvida, eu teria que suportar o maior homem que eu conhecia. É 

claro que, se eu contasse a Judith e ligasse para meu cunhado, ele 

apenas diria a ela de qualquer maneira, o que me levaria de volta 

ao primeiro resultado. Lila foi minha próxima escolha. Ela 

renunciaria à palestra e arrumaria quaisquer fundos que pudesse 

conseguir para pagar algum advogado para me libertar. Mas 

também sabia que ela estaria no primeiro avião, deixando de lado 

o que estava acontecendo em sua vida para me ajudar a endireitar 

a minha. E isso não foi justo. 

Chamar meus pais não era uma opção. Eu não queria ser 

responsável por enviar um deles para a sala de emergência e meu 

pai já tinha um coração fraco. Não, eu não faria isso com eles. Eles 

mereciam melhor. 

Então, quando peguei o telefone e liguei, estava cometendo o 

maior erro de toda a minha vida ou estava finalmente me 

tornando uma adulta. Era sorteei, e de qualquer forma eu sabia 

que havia apenas uma pessoa para quem queria ligar. 

"Olá?" Eric respondeu parecendo confuso. 



 

“Ei, é a Tia. Por favor, n�o desligue.” As palavras correram 

para fora, esperando que ele tivesse uma onça de compaixão. "Eu 

só tenho um telefonema." 

"Você tem um telefonema e você está me ligando?" Eu não 

tinha certeza se ele parecia surpreso ou estava maravilhado com a 

minha estupidez. 

"Sim, então por favor, não desligue." Fechei os olhos, rezando 

para que ele me desse uma chance. Esperei, meio esperando ouvir 

o clique da chamada se desconectando. 

"Tudo bem", disse ele, preenchendo o silêncio. 

"Ok." Uma respiração profunda empurrou contra os meus 

lábios. “Eu n�o estou ligando para desculpar o que fiz. Eu nunca 

deveria ter mentido para você, mesmo quando tudo isso tinha 

começado, eu apenas assumi que nunca teria que ver você de 

novo.” 

"Então, por que você está ligando?" Ele perguntou, 

provavelmente se perguntando por que eu estava perdendo meu 

tempo se não defender meu caso. 

“Porque, independentemente de como nos conhecemos, o que 

aconteceu entre nós foi real. E sei que você provavelmente não 

acredita em mim, mas era real para mim, Eric.” 

"Tia", ele suspirou. 

"Não, espere." Eu não dei a ele uma chance para terminar. "Eu 

só tenho alguns minutos restantes, então eu preciso tirar isso." Eu 



 

olhei para o relógio na parede, os números mais rápidos do que os 

minutos. “Eu n�o sei o que vai acontecer comigo depois, e 

provavelmente nunca vou ter essa chance novamente. Eu te amo.” 

Eu disse as palavras que estava morrendo de vontade de dizer. “E 

a última coisa que eu queria fazer era te machucar. E eu sei que 

sim.” Engoli em seco, o nó na garganta tornando mais difícil. "E eu 

prefiro passar meses atrás das grades do que nunca fazer isso de 

novo." Não chore, eu implorei. Diga-lhe como se sente, mas não 

chore . “Eu gostaria de ter lhe contado quando tive a chance. Eu 

gostaria de não ter sido tão idiota, mas eu não confiava em mim 

mesma para não estragar tudo. Eu estava com medo, e eu acho que 

no final eu perdi você de qualquer maneira.” Minha voz engatou, 

o soluço ficando preso na minha garganta. 

"Nova York", ele respirou suavemente e isso quase me 

quebrou em dois. 

Ouvi-lo me chamando assim, e eu sabia que tinha um minuto 

antes de perdê-lo completamente. 

"Sinto muito." As lágrimas rolaram pela minha bochecha 

silenciosamente. “Sinto muito por n�o ser sincera, sinto muito por 

pegar o carro e me desculpe por machucar você. Estou 

tão tão arrependida. Mas eu amo você e n�o vou voltar atr{s.” 

Eu terminei a ligação, antes que ele tivesse a chance de 

falar. Eu não suportaria ouvir o que ele tinha a dizer; com medo 

ele diria que não me amava, ou pior, que nem se importava. Não, 

eu prefiro não ouvir nada do que ouvir isso, então em vez disso eu 

envolvi minhas mãos em volta de mim e chorei. 



 

 

EU NÃO SABIA QUANTO TEMPO  eu tinha ficado lá 

sozinha. Dez minutos, dez horas, dez dias - não importava, parecia 

uma eternidade para mim enquanto limpava as lágrimas dos meus 

olhos. 

"Uh, madame." O policial Um enfiou a cabeça pela porta, seus 

olhos suavizando, enquanto ele olhava para o meu rosto 

manchado de lágrimas. "Podemos lhe fazer algumas perguntas?" 

Eu limpei minha garganta, tentando encontrar alguma 

compostura. “N�o estou respondendo a nenhuma pergunta sem 

representação legal. Eu gostaria de um advogado.” 

"Claro, vai levar algum tempo para organizar isso para você." 

Ele assentiu, sussurrando algo para alguém do lado de fora da 

porta. "Podemos conseguir alguma coisa para você beber?" Seus 

olhos se voltaram para mim. 

"Não. Está bem. Eu n�o preciso de nada.” Dei de ombros, uma 

bebida não ia mudar a situação para mim. 

“Ok, ent�o sente-se firme. Conseguiremos um defensor 

público.” Ele tentou sorrir e fechou a porta. 

Eu nunca tinha estado em apuros antes. Não é algo que eu 

precisei de um advogado para. Se eu tivesse ligado para Judith ou 

Will, em vez de Eric, eles teriam me lido como um motim por ser 

tão idiota e então provavelmente teriam mandado alguém. Essa 



 

teria sido a escolha mais inteligente, mas mesmo em retrospecto, 

não me arrependi da minha ligação. Eu lidaria com o defensor 

público; não poderia ser pior do que já era. 

Houve outra batida na porta, desta vez era o Oficial Dois, 

aquele que se chamava Dave. 

Ele entrou, sentando-se à minha frente e soltou um longo 

suspiro. “Olha, Tia. Posso te chamar de Tia?” Ele esperou que eu 

assentisse antes de continuar. “Eu sinceramente me sinto muito 

mal com essa situação. Acho que você é provavelmente uma 

garota legal e acabou de cometer um erro.” 

“Dave.” A porta se abriu novamente, Oficial Um em pé na 

porta. "Eu vou lembrá-lo que temos um trabalho a fazer." Um olhar 

severo passando entre eles. 

“Eu sei, eu era apenas... é uma situaç�o de merda.” 

"Não é da nossa conta." 

"Hey." Eu cuidadosamente acenei minhas mãos, não querendo 

alarmar ninguém e mantê-las livres de algemas o maior tempo 

possível. “Você pode salvar o bom policial, a rotina ruim dos 

policiais. Eu já disse que não estou respondendo nada até 

conseguir um advogado.” 

Talvez Dave estivesse genuinamente arrependido, mas 

enquanto a minha estupidez estava no auge de todos os tempos no 

passado, eu não iria continuar a perpetuá-la. Não, eu precisava da 

minha cabeça no jogo. 



 

Depois de um minuto de sério olho de pingue-pongue entre 

eles, houve outra batida na porta. Desta vez, um homem vestindo 

um terno apareceu na porta. 

Ele era mais bonito do que eu esperava, meus olhos se 

estreitaram quando eu o aceitei. Ele também era jovem, com 

aquela vibe da faculdade de direito e eu quase podia sentir o 

cheiro do diploma da Ivy League. Se o sorriso arrogante em seu 

rosto não fosse suficiente, o terno caro e relógio em seu pulso com 

certeza eram. 

“Tia Monroe?” Ele perguntou, reconhecendo os dois oficiais na 

sala com um breve aceno de cabeça. 

“Sim, sou eu. Você é meu advogado?” perguntei, esperando 

que talvez ele fosse o estagiário e o verdadeiro advogado estivesse 

do lado de fora. Você sabe, talvez alguém que tenha ganhado 

alguns casos e não tenha passado no bar na semana passada. 

"Sim, eu sou." Ele bateu sua pasta entrando mais na sala antes 

de olhar para os dois oficiais. "Você pode me dar algum tempo 

para conversar com minha cliente?" 

Bem, eu acho que isso resolveu, pelo menos ele tinha o jargão 

para baixo. Tentei não entrar em pânico, esperando que o Mike 

Ross, do Suits Wannabe, realmente tivesse as habilidades para me 

tirar do sério, e não estivesse apenas colocando as horas até que ele 

conseguisse um sócio júnior em um escritório de 

advocacia adequado . 



 

Dave e o outro oficial - nunca recebi o nome dele - pareciam 

levemente irritados. "Mantenha sua camisa, Roman, estávamos 

apenas esperando que alguém aparecesse." Dave revirou os olhos, 

quando se levantou e caminhou até a porta, o Oficial Um logo 

atrás. 

"Então Tia, eu sou Roman Pierce." Sim, definitivamente Ivy 

League. Harvard seria meu palpite. Ele sentou na cadeira em que 

Dave estava sentado e abriu a pasta. "Estou aqui para representar 

você." 

“Ótimo.” Eu tentei sorrir, observando-o tirar um laptop e 

colocá-lo na mesa, abrindo a tela para longe de mim. "Eu sou 

inocente." 

“Sim, vamos pegar os detalhes primeiro. Eu não gosto de abrir 

com isso imediatamente.” Ele me deu uma combinação de sorrisos 

arrogantes que não me deixaram imediatamente à vontade. 

"Ei, Sr. Pierce." Eu resisti ao desejo de apenas ligar para os 

policiais e implorar por outro telefonema. Ou talvez eu pudesse 

apenas me representar? "Posso te fazer uma pergunta?" 

"Normalmente é o meu trabalho." Ele não olhou para cima, 

ligando seu MacBook brilhante. 

"Eu sei, mas estou apenas curiosa." Eu falei rindo, observando-

o até que seus olhos voltaram para mim. "E por favor, não leve a 

mal, mas você já fez isso antes?" 



 

"Esteve em uma sala de interrogatório com uma mulher?" Seu 

sorriso ficou mais largo, parecendo se divertir. "Deixe-me 

adivinhar, você quer saber se você é a minha primeira?" Ele se 

inclinou para trás em sua cadeira, seus dedos tentaram na frente 

dele. 

"Bem, sim", eu respondi sem hesitação. "É uma grande coisa 

que eu não vou para a prisão por algo que eu não fiz, por isso me 

faria sentir melhor sabendo que você tem experiência." 

Claro, eu provavelmente estava ofendendo a única pessoa em 

posição de me ajudar. Mas se ele fosse me usar para preencher sua 

cota pro-bono, então eu queria saber que ele pelo menos tinha as 

costeletas para cuidar disso. Me chame de louca, mas eu acabei de 

perder o único homem que eu já amei e me sentia como uma 

merda absoluta por machucá-lo, eu prefiro não perder minha 

liberdade também. 

"Sério?" Ele sorriu não agindo o mínimo ofendido. "Algo que 

você não fez?" Ele me seduziu, claramente não acreditando em 

minha declaração de inocência. 

"Sim, é um mal-entendido", eu respondi, ficando um pouco 

irritado. "Isso é tudo o que é, eu não deveria estar aqui." 

"Hmmm." Ele acariciou seu queixo lentamente como se 

estivesse dando à minha declaração algum pensamento 

sério. “Você pegou ou n�o o Audi A8 de Eric Larsson sem 

permiss�o?” Ele levantou a mão para me impedir de responder 



 

antes de terminar. "Um carro que continha sua bolsa e cujas 

chaves você estava de posse." 

"Sim, mas não foi assim", eu respondi impacientemente, 

desejando que este idiota parasse de acreditar no que os policiais 

tinham obviamente dito a ele e escutasse o que eu tinha a 

dizer. "Eu estava ficando com Eric." 

Eu deixei de fora a parte em que eu estava dormindo com ele 

também, porque eu só podia imaginar o que Roman Idiota Pierce 

poderia concluir sobre isso. 

“O mesmo Eric Larsson que, quando questionado, negou o 

conhecimento de você e afirmou que queria dar queixa?” ele 

desafiou, sabendo exatamente qual era a resposta. 

"Sim, mas ele estava bravo." Tentei explicar respirando antes 

de continuar. "Eu menti para ele, ele ficou ferido." 

A última coisa que eu queria fazer era contar a Roman Pierce 

qualquer coisa a ver com Eric. E sim, eu provavelmente não queria 

refazer o quão idiota eu tinha sido também. Mas eu estava 

mentindo, e se dizer a verdade me faz parecer uma idiota, eu teria 

isso. 

"Olha, Tia." Roman fechou seu laptop e endireitou-se em sua 

cadeira, o sorriso presunçoso fazendo outra aparição. "Talvez você 

devesse se preocupar menos com a minha habilidade em um 

tribunal e trabalhar para aprender a chorar, ok?" Ele se inclinou 

sobre a mesa e sussurrou: "Os juízes comem essa merda." 



 

"O que? Não, foda-se” eu zombei do outro lado da mesa,“eu 

n�o vou chorar por uma audiência.” 

"Tudo bem." Ele revirou os olhos fingindo um bocejo. “Você 

tem algo mais sexy para vestir? Algo..” ele gesticulou para o meu 

peito “para nos deixar ver as meninas um pouco melhor.” 

"Porra. Você...” Eu repeti, minha bunda levantando da cadeira 

tão rápido que sacudiu ruidosamente no chão. Eu olhei-o morto 

nos olhos, querendo dar um tapa, naquele sorriso direto do seu 

rosto. Também me lembrei de não tocá-lo, porque uma acusação 

de agressão não seria uma boa coisa agora, por isso, ponderar 

cuidadosamente essa opção. "Você não é mais meu advogado." Eu 

me comprometi, batendo na mesa de metal. 

A porta se abriu, minha ruidosa explosão atraiu a atenção dos 

policiais que correram para investigar. Seus olhos saltaram entre 

nós dois tentando avaliar qual de nós era responsável pela cadeira 

jogada. Desde que Roman ainda estava sentado na sua, era uma 

oferta inoperante quem era a parte culpada. 

"O que diabos está acontecendo aqui?" 

"Alguém se machucou?" 

Eles conversaram um com o outro, olhando para Roman por 

respostas. O babaca ficou frio como um pepino e parecia um pouco 

divertido. 



 

"Ela é explosiva, com certeza." Roman se levantou, rindo 

enquanto colocava seu laptop na pasta. "Bem, isso foi divertido." O 

bastardo me deu outra piscadela. 

Ah não, ele não apenas piscou para mim. 

Grande. Erro. 

Talvez a cadeia não fosse tão ruim. 

Meu corpo voou para frente, completamente fora de controle 

quando Dave e o outro cara me agarraram um pouco antes de eu 

fazer contato. Suas mãos me segurando, enquanto eu tentava 

atacar novamente. 

"Tia?" Sua voz me parou no meu caminho, enquanto eu lutava 

para me virar, mesmo com um policial em cada braço, eu pude ver 

Eric de pé na porta aberta como uma aparição. 

"Eric." Apenas dizendo seu nome sugou o ar dos meus 

pulmões. "Você veio?" Eu não tinha certeza se a última parte tinha 

sido audível, meu peito queimando, enquanto eu tentava respirar. 

“Claro que eu vim. Você est{ bem?” Seus olhos se arregalaram 

quando ele me viu contida. "Deixe ela ir." 

As mãos permaneceram em mim, enquanto eu visivelmente 

caía, meu corpo balançando fortemente em meus pés. 

"Eu pensei que eu lhe disse para deixá-la ir", ele rosnou para os 

dois homens me segurando, seu tom e olhar ameaçador o 

suficiente para eles soltarem as mãos imediatamente. 



 

Eu não me importava, não fazia sentido que eles estivessem 

ouvindo a ele ou que ele estivesse aqui, eu estava tão aliviada em 

vê-lo que nada disso importava. 

"Ela ia matar Roman." Dave levantou o cinto, oferecendo uma 

explicação do porquê eu estava sendo maltratado. 

"Hum, isso é altamente irregular, senhor, você não deveria 

estar aqui." Oficial Um deu a Dave um olhar preocupado. "Como 

você passou pela segurança?" 

"Eu acho que estamos além disso," Eric disparou por cima do 

ombro, seus braços examinando os meus para ver se eu estava 

bem. "Eles machucaram você?" 

"Você é tão idiota", Roman riu, não muito preocupado com o 

olhar mortal que ele estava recebendo. "Ela estava se comportando 

muito bem." 

"Você." Eric estendeu a mão e socou Roman no braço. "O que 

diabos está errado com você?" 

"Espere um minuto!" Eu levantei minhas mãos, a situação indo 

de mal a maldita insanidade em três pontos dois segundos. 

O que diabos aconteceu? 

"Você o conhece?" Meus olhos se moveram de Eric para 

Roman, a realidade começando a se desdobrar como um 

movimento lento. 



 

"Toda a minha vida." Roman esfregou o braço. "Eu sou irmão 

dele." Outro sorriso arrogante. "O mais bonito." 

Estrondo. 

Foi como se uma bomba tivesse explodido na minha 

cabeça. As semelhanças eram óbvias agora, tinham passado 

despercebidas no meu pânico. Ambos altos, de olhos azuis e 

bonitos. Os sorrisos eram quase idênticos também - Roman é mais 

arrogante do que sexy como Eric. 

"Eu te disse que essa era uma péssima idéia." Dave balançou a 

cabeça, e de repente ele parecia familiar também. "Eu não te disse 

que isso era ruim?" 

"O que diabos acabou de acontecer?" Eu olhei ao redor da sala, 

tão confusa que eu não tinha certeza se era um sonho ruim, eu 

estava alucinando ou eu de alguma forma escorreguei em um 

buraco de minhoca. “Alguém precisa começar a falar. Agora." 

"Esses idiotas são meus irmãos." Eric acenou para os três 

homens que, agora que eu os vi lado a lado, não havia nenhum 

erro, eram todos da mesma família. "Ou pelo menos eles eram, eles 

podem não ser depois de eu matá-los." 

"Cara, vamos lá." O cara que eu conhecia como Oficial Um 

entrou em erupção. “Você n�o pode nos culpar. Roman era o único 

olhando para os peitos dela.” 

"Ciúme é feio para você, Nick", Roman brincou, endireitando a 

gravata. "Eu era a perfeição." 



 

"Vocês são todos seus irmãos?" Eu perguntei o que já tinha 

sido confirmado, a informação extra ainda não me ajudava a 

entender. "Eu ainda não sei o que diabos está acontecendo." 

Eu senti como se estivesse lentamente ficando louca e todo 

mundo ao meu redor era tão louco. 

"Vocês podem nos dar um minuto?" Eric olhou para seus 

irmãos, os três grunhindo, enquanto saíam da sala. 

"Eric, por favor." Agarrei-me em seus braços. "Estou tão 

confusa agora." 

Mais do que tudo, eu precisava de informação, estar no escuro 

estava me assustando. 

"Tia, eu sinto muito." Seus lábios beijaram minha testa, seu 

peito se expandindo, quando ele soltou um suspiro longo e 

constante. “Essa coisa toda foi montada, mas n�o deveria chegar 

t�o longe.” 

"Bem, obviamente." Eu tentei refrear minhas emoções. Muitos 

estavam girando em volta do meu corpo, eu não tinha certeza de 

qual deles deveria chamar a atenção primeiro. "A menos que seja 

uma coincidência esquisita dois de seus irmãos serem policiais e o 

outro ser um advogado." 

“Na verdade, Roman é um advogado. Ele é formado em 

direito e se formou em Yale.” Eric fez uma careta de 

desculpa. Então eu estava errada sobre Harvard, mas não sobre ele 

cheirando a Ivy League. Eu sabia. 



 

“Mas Nick e Dave s�o atores. O barulho da estação? É uma 

trilha sonora.” Ele observou minha reaç�o. 

"O que?" Minha cabeça se levantou tão rápido que quase 

encabecei ele, minha boca abrindo e fechando sem palavras 

realmente saindo. 

“Sente-se, Tia, isso pode demorar um pouco.” Ele me levou 

para a cadeira em que Roman estava sentado, a que eu não tinha 

virado. 

Automaticamente me sentei, quando a parte de trás das 

minhas pernas bateu na cadeira, minha bunda caindo no banco, 

enquanto Eric ia e pegava a cadeira que eu tinha jogado. Ele 

endireitou-o, arrastou-o para longe de mim e depois sentou-se, a 

mão dele estendendo a mão para a minha, o polegar acariciando 

minhas juntas que ele segurava. 

"Então, eu sabia sobre você ser uma escritora para o The Post ." 

Seus olhos colados aos meus. "E não ser atriz." 

"Você... sabia?” As palavras ficaram presas na minha garganta, 

enquanto eu tomava outro fôlego. "Desde quando?" 

"Desde o dia depois que eu te conheci." Ele respondeu sem 

hesitação. 

"Espere, no dia seguinte?" Eu agarrei meu peito, a resposta não 

parece fazer sentido. "Então, antes mesmo de você vir para Nova 

York?" 



 

"Sim, o tempo todo." Sua cabeça mergulhou, forçando-me a 

olhar em seus olhos. "Naquela noite, depois que eu te deixei no 

hotel, fiz algumas ligações." Ele passou a mão pelo cabelo com 

força. "Não havia nenhuma Tia Monroe listada no The Roosevelt 

ou na lista de convidados para a estreia, então eu investiguei." 

"E?" 

“E Valerie Vine n�o compareceu, o que foi estranho, 

considerando que seu assistente pessoal aceitou pessoalmente o 

convite naquele dia.” 

“Oh. Merda”, eu tossi, compreendendo o quanto ele sabia. 

"Realmente muito criativa." Ele sorriu, quase um pouco 

orgulhoso. “Você é engenhosa, eu vou te dar isso. Ainda não tenho 

certeza porque você fez isso, mas você provavelmente deveria ter 

usado um número de celular diferente ou definitivamente um 

nome falso se você n�o quisesse ser encontrada.” 

"Eu não achei que alguém iria olhar", eu respondi 

honestamente, quem diabos ia se importar com um convite 

enganado. 

"Bem, você estava errada sobre isso." 

A maneira como ele olhou para mim me fez engolir, o calor 

fervendo logo abaixo da superfície, mas ainda contido. Isso 

tornava difícil respirar; pensar era outro desafio. 

"Então espere. Se você sabia o tempo todo...” Meu cérebro teve 

um momento de claridade, as engrenagens girando loucamente, 



 

quando comecei a fazer conexões. "Todas as outras coisas, 

tentando me ajudar." 

O jantar com o agente, se oferece para ler os roteiros, o fiasco 

do Brooklyn Barn onde eu matei a memória de Frank 

Sinatra. Tudo tinha sido... um jogo? 

"Honestamente", ele riu, "Eu pensei que você só iria me dizer a 

verdade. Quero dizer, Tia. Vamos. Houve um milhão de 

chances. Fiquei esperando por você para apenas admitir a 

verdade.” 

Ele estava certo, houve. E cada vez que eu pensava que iria, eu 

me acalmei, enterrando e acreditando que se eu fizesse, se ele 

soubesse, tudo estaria acabado. 

"Eu não podia", eu disse suavemente, as outras partes que eu 

queria dizer não foram ditas. 

Não era capaz de explicar como eu estava apavorada, o quanto 

eu me importava tanto que perdê-lo era insondável. Tanto é assim 

que eu faria qualquer coisa para mantê-lo, mesmo que fosse insano 

e irracional e principalmente ridículo. 

"E quando você não fez ", ele corrigiu, não entendendo as 

razões. “Tornou-se uma espécie de jogo. Veja até onde cada um de 

nós estava disposto a ir. Eu sou um ator, Tia. É o que eu faço para 

viver, mas eu não deveria ter chegado tão longe. Eu deveria ter 

contado antes que eles te levassem embora.” 

"Mas você disse... n�o foi um jogo para você.” 



 

Eu me lembrei do jeito que ele olhou para mim, do jeito que 

ele tirou o cabelo do meu rosto, e com mais intensidade do que eu 

já vi, me dizendo isso. 

"Você não era um jogo", ressaltou. 

Era. Como no passado. 

Como em, eu passei por tudo isso por nada. 

***** 

Pior que isso. Ele sabia, e em vez de me livrar da minha 

miséria, brincou comigo como um gato com um rato. Empurrando 

para ver até onde ele poderia ir antes que eu rachasse. 

Quanto mais ele sabia? 

Ele sabia que tudo começou por causa dele, porque eu só 

queria vê-lo apenas uma vez? 

Ele sabia da minha ridícula paixão, minha paixão estúpida? 

Eu era entretenimento? 

O constrangimento me inundou, a percepção de quão estúpida 

eu tinha sido. Ignorante ao fato de que um homem como ele nunca 

teria levado uma garota como eu a sério. Eu era uma história de 

coquetel, uma risadinha durante o jantar, o tempo que ele enganou 

uma garota em pensar que ela estava apaixonada por ele só para 

sacanear ela no final. 

Bem feito. 



 

Bravo. 

Ele estava muito melhor neste jogo do que eu poderia ser. 

"Eu preciso ir." Eu me levantei, não queria mais estar na 

mesma sala com ele. "Eu estou supondo que você não vai estar 

pressionando as taxas reais para o carro?" As palavras foram uma 

luta, mas eu consegui tirá-las sem que minha voz tremesse. Sem 

lágrimas também. Ele não entenderia isso. 

"Tia, do que você está falando?" Ele parecia confuso, 

levantando-se de seu assento para me alcançar. “Claro que não 

estou pressionando as acusações. Eu não poderia dar a mínima 

para o carro.” 

"Ok." Eu me afastei, alargando a distância entre nós. Não 

chore. Não chore . "Bem, então eu estou livre para ir." 

"O quê?" Seus olhos procuraram os meus à procura de 

respostas, confusos. "Você está indo?" 

Ele achava que eu ficaria por perto? Rir sobre como eu fui 

humilhada? Sobre como provavelmente todo mundo sabia além de 

mim? Lembrei-me do telefonema que fiz quando acreditei 

honestamente que teria uma última chance de falar com alguém. E 

de todas as pessoas que eu poderia ter chamado, eu fiz a única 

escolha que eu podia. Ele. 

Deus, eu era tão idiota. 

Meus pés deram um passo em direção à porta, meu coração 

batendo com tanta força no meu peito que eu tinha certeza que ia 



 

quebrar minhas costelas. Eu tinha dito a ele que o amava e não só 

ele não tinha dito de volta, mas ele admitiu que estava agindo o 

tempo todo. 

"Deixe-me ir, Eric." Eu empurrei contra seu peito, quando ele 

ficou no meu caminho. Seu grande quadro bloqueando a única 

saída que eu tinha. 

"Você só vai se afastar agora?" Ele ficou na minha frente, olhos 

ardendo nos meus. 

Foi demais para levar. 

Ele era demais para aguentar, e eu sabia que, se ficasse ali um 

segundo a mais, iria desmoronar, contando-lhe novamente o 

quanto o amava e lhe daria meu coração novamente, para me 

transformar em um milhão de pedaços. 

Porque é assim que eu era patética. 

Sabendo que eu era um brinquedo e ainda não conseguia odiá-

lo. 

"Sim, eu acho que nós dois levamos isso o mais longe que 

podemos ir." Eu me forcei a olhar para ele, para não ser a covarde 

que eu sabia que era. "Levamos mesmo." 

Levou tudo que eu tinha, cada grama de reserva no tanque, 

para eu forçar um sorriso. Foi a última coisa que eu queria fazer, 

mas consegui. Não querendo mostrar o quanto eu tinha sido 

quebrada. 



 

Eu ainda tenho o direito de ficar louca? Ele estava seguindo 

minha liderança; tinha sido eu quem tinha começado essa 

bagunça. Eu menti. Eu tinha sido o enganador. Eu fingi 

primeiro. Eu realmente poderia estar com raiva dele por jogar 

junto? Por fazer o que eu fiz, só que mais convincente? 

"Nova York." Ele agarrou meu braço. Essas duas palavras me 

machucando mais do que qualquer golpe físico poderia. As 

minhas últimas defesas foram quebradas. Eu estava quebrada. 

"Adeus, Eric." Eu arranquei meu braço e saí pela porta. 

Eu não olhei para trás, meus olhos grudados no corredor onde 

eu andei algemada, acreditando que meu mundo estava 

acabando. Acontece que eu estava certa. 

"Tia." Ele chamou depois de mim, meus pés pegando o ritmo, 

enquanto eu rezava para que a porta na minha frente estivesse 

destrancada. 

“Tia.” Ele n�o estava mais parado, seus passos ecoando no 

chão, enquanto meus dedos se atrapalhavam com a maçaneta da 

porta e a abriam. 

Obrigado, Senhor Jesus, eu disse minha oração silenciosa de 

agradecimento - eu tinha desistido dos deuses viking, claramente 

eles não estavam do meu lado - enquanto eu saía para o sol. 

E ignorando o som estrondoso dos pés atrás de mim e meu 

nome ecoando, enchi meus pulmões com tanto ar quanto pude. 

E eu corri. 



 

 

EU NÃO ERA UMA CORREDORA 

Inferno, para dizer que eu estava mesmo em forma foi, 

provavelmente, um eufemismo grosseiro. Então, quando decidi 

que correr era uma boa ideia, sabia que não demoraria mais que 

dez segundos para me arrepender dessa decisão. 

Em primeiro lugar, porque eu não tive o suficiente de uma 

vantagem inicial. 

Eric era enorme; levaria três passos a cada um dos seus. Não é 

ideal. 

Em segundo lugar, eu não tinha a mínima ideia de onde eu 

estava ou para onde estava indo. Nós já tínhamos estabelecido que 

eu tinha um senso questionável de direção e habilidades de 

mapeamento ainda mais pobres. E na minha pressa de fugir, deixei 

meu celular - assim como todo o resto - para trás. Então eu estava 

incomunicável e merda de sorte. 

E em terceiro lugar e mais importante, eu era. Não. Uma 

corredora. 

É por isso que no minuto em que saí pela porta, em vez de 

correr para a rua e, possivelmente, para a insuficiência pulmonar, 

mudei de tática. 



 

Eu corri ao redor do lado do edifício, a estreita abertura entre o 

tijolo e a cerca, dando-me espaço suficiente para passar 

despercebida. Enquanto Eric gritava meu nome, abrindo a porta e 

vasculhando a rua à sua frente, agachei-me, me achatando atrás de 

duas latas de lixo até o ver continuando a correr para longe. 

Levaria cinco minutos, no máximo, antes que ele percebesse 

que não havia como eu ter colocado tanto espaço entre nós e 

voltar. Eu tive que fazer esses cinco minutos contar. Ah, e eu ainda 

não tinha ideia de onde estava e para onde estava indo. 

Movendo-me o mais silenciosamente que pude - eu não tinha 

ideia se a legião de Larsson estava em algum lugar próxima pronta 

para me emboscar - continuei na frente do prédio. O que para 

minha surpresa, na verdade, era uma delegacia de polícia, 

obviamente uma que havia sido desativada e estava sendo usada 

como um set de filmagem. Grandes panfletos brancos notificaram 

o público sobre os horários das filmagens e os lembraram a não 

transgredir, mas felizmente ninguém mais estava por perto. 

Mas meu agradecimento durou pouco, quando consegui 

chegar a poucos metros da estrada e um familiar SUV preto parou. 

Porra. 

Era o Ryan. 

"Nova York?" Ele rolou para uma parada na minha 

frente. "Isso é você?" 



 

"Por favor, vá." Eu mantive minha cabeça baixa e continuei 

andando, esperando que não estivéssemos atraindo nenhuma 

atenção adicional. "E só me dê alguns minutos extras antes de você 

dizer a ele, ok?" 

Eu sabia onde estavam sua aliança, e as chances eram que ele 

provavelmente já estava mandando mensagens para Eric, mas eu 

só precisava de um pouco mais de tempo. Mais distância. Mais 

alguma coisa. 

“Entre.” O carro continuou a rastejar ao meu lado. "Eu não vou 

contar nada para ninguém, mas você precisa entrar no carro 

agora." 

Minha cabeça virou para encará-lo. Pela primeira vez desde 

que eu o conheci, ele não estava sorrindo ou brincando; Ele estava 

sério, mas seus olhos eram gentis. 

“Você est{ chateada, e eu n�o vou te perguntar nada, mas eu 

não vou deixar você na rua. Então você entra no carro e nós saímos 

daqui, ou eu chamo Eric. ” 

Era arriscado e poderia ter sido uma armadilha 

completa. Afinal, o que o impediria de ligar para Eric, depois que 

eu já estivesse no carro? Não que eu tenha muitas opções. Meu 

telefone, dinheiro e todo o resto foram deixados na delegacia. Não 

é como se eu pudesse pegar um táxi. Inferno, eu nem tinha 

identidade. 



 

"Bem." Eu bufei, odiando que eu fosse forçada a fazer uma 

escolha. "Mas se você ligar para ele, Ryan, vou dar um soco nas 

bolas." Abri a porta do passageiro e deslizei para o banco. 

Não foi uma ameaça ociosa também. Eu imaginei que, se o 

atingisse na virilha, o incapacitaria por tempo suficiente para que 

eu escapasse. Além disso, espero que ele saiba a pontuação na 

frente iria reduzir quaisquer planos para me denunciar. 

"Uau, você foi direto para as bolas?" Ele sorriu quando ele 

voltou ao tráfego. "É tão foda." 

Eu não respondi, meus pés batendo nervosamente no chão 

com as mãos amarradas no meu colo, a delegacia de polícia 

desaparecendo na distância, enquanto continuávamos dirigindo. 

"Onde você quer ir?" Ryan quebrou o silêncio, olhando-me de 

lado. "Eu estou supondo que você não quer voltar para a casa de 

quem não deve ser nomeado." 

"Não, eu não quero ir para lá." Minha voz era um sussurro, o 

desejo de chorar tão avassaladora que meus olhos começaram a 

lacrimejar. Não agora, porra , eu implorei. Eu não queria que 

ninguém me visse chorar. "Eu não sei para onde ir." As palavras 

ondulavam, enquanto elas saiam. 

"Não chore, Tia." Uma mão estendeu a mão e cobriu meus 

dedos ainda com nó. 



 

"Você sabia?" Eu não olhei para cima, mantendo minha visão 

focada nos meus dedos. Eu não tenho certeza porque eu ainda me 

incomodei em pedir a ele que fosse honesto, é claro que ele sabia. 

"Que você é uma escritora e não uma atriz?" Eu senti mais do 

que viu sua cabeça se virar para mim, quando ele voltou a mão 

para o volante. "Ou que ele orquestrou esse elaborado plano para 

que fosse divulgado?" 

"Bem, eu acho que responde tudo." Dei de ombros, me 

perguntando por que eu tinha me colocado nas mãos do 

inimigo. "Você pode me deixar em qualquer lugar, eu vou apenas 

andar." 

"Não, não posso fazer isso." Ele balançou a cabeça retornando 

para olhar pelo para-brisa. "Eu já disse que não estava contando 

nada a ninguém, então você está presa comigo até que você tenha 

algum tipo de plano." 

Eu balancei a cabeça, incapaz de responder. 

Pela primeira vez na minha vida eu não tinha plano. Não faço 

ideia do que fazer daqui. E o pior de tudo, eu não tinha certeza do 

que queria fazer. 

"Dirigir", disse ele secamente, não disposto a admitir. 

O toque do telefone de Ryan passou pelo silêncio, me 

assustando. A tela brilhante montada no painel iluminou-se com o 

nome de Eric e eu balancei a cabeça em pânico. 



 

"Eu disse que não iria", ele me lembrou antes de aceitar a 

ligação, colocando o telefone no viva-voz. "Sua Majestade, o que 

posso fazer por você?" 

“Ryan, onde diabos você est{? Você viu Tia?” Eric parecia 

desesperado, sua voz rasgando o telefone. 

Eu deveria estar feliz por ele estar frenético, feliz por estar 

sofrendo um pouco depois do que acabara de fazer. Ele 

mereceu. Mas eu não estava feliz, e apenas ouvir sua voz fez meu 

coração doer mais. 

"O que você quer dizer onde estou?" Ryan sorriu, fingindo 

soar indignado. “Eu liguei para Nick como você pediu. Ele me 

disse que você estava lá com seu próprio carro e que nem você 

nem nenhum de seus irmãos idiotas precisavam de uma carona 

para casa. Então eu me virei e saí. E porquê...” Ele se virou, 

olhando para mim enquanto dizia as palavras, “eu teria visto 

Tia? Ela não deveria estar com você?” 

Ele era esperto. Não completamente mentindo, mas 

definitivamente evasivo. 

"Foda-se!" Eric gritou me fazendo pular no meu lugar. “Foda-

se, foda-se. Não, ela não está comigo. Ela se foi e não tenho a 

mínima ideia de onde ela est{.” 

"Bem, nesse caso." Ryan sorriu, quase se divertindo. "Ela está 

no carro comigo." Minha boca caiu aberta, minhas mãos acenando 

no ar. "E estamos fugindo juntos." 



 

O que? 

Meus olhos se estreitaram enquanto observava Ryan tentar 

reprimir uma risada. “Se você for legal, você ser{ convidado para 

o casamento. Ou não. Pode ser estranho e não quero perturbar 

minha futura noiva.” 

“Corte a merda, Ryan. Isso n�o é uma piada de merda.” Ele 

soou menos que impressionado, agitação mordendo seu tom. "Ela 

deixou seu telefone, sua bolsa, tudo." Ele soltou um longo suspiro, 

soando quase derrotado. Eu acho que isso fez dois de nós, o caroço 

na minha garganta tornando difícil respirar, enquanto ele 

continuava. “Vou dar uma voltinha por mais algumas vezes, 

Roman foi verificar a casa, e Nick e Dave estão pendurados no 

local para o caso de ela voltar. Você pode... Eu não sei. Olha, se 

você pensar em onde ela poderia estar, me ligue.” 

"Sim, pode deixar", Ryan brincou, a mão pairando sobre o 

botão final. "Ei, antes de eu ir." Ele me olhou de lado, o dedo ainda 

em posição. "Se eu a ver, você quer que eu diga algo a ela?" 

Houve uma pausa, o som do ar saindo dos lábios de Eric, antes 

que ele respirasse novamente. “Diga a ela que eu sou um 

idiota. Que eu sinto muito e preciso saber que ela est{ a salvo.” 

"Vou fazer." Seu dedo pressionou a tecla final e então ele se 

virou para mim. "Então, Eric é um babaca" 

"Eu ouvi ele." Eu apontei para o telefone, a ligação acabou de 

terminar. 



 

"Eu sei." Ryan encolheu os ombros. "Mas eu percebi que 

precisava ser dito novamente." 

Senti um pequeno sorriso nos cantos da minha boca, o que era 

ridículo considerando tudo o que havia acontecido. Mas Ryan era 

um cara muito bom. 

"Obrigada por não dizer nada." 

"Eu não gosto de estar no meio dessa merda, Nova York." Ele 

continuou olhando para frente, mantendo-se focado em uma 

estrada que eu não tinha ideia de onde era. "Ele é meu melhor 

amigo, e porra, ele tem sido bom para mim." 

"É por isso que eu disse que você poderia sair..." 

"Mas eu nem sempre concordo com ele." Ele levantou a mão, 

ignorando a interrupção. "Eu vou lhe dizer isso, eu nunca - e eu 

quero dizer nunca - o vi com uma garota como ele ficou por você." 

Eu não respondi, querendo ouvir mais, mas sabendo que não 

tinha o direito de perguntar. Já me senti como se tivesse pedido a 

Ryan para fazer mais do que o que era justo, para avançar ainda 

mais - não estava certo. 

"Então, eu só vou dizer isso." Sua voz respondeu ao meu 

silêncio. "Vocês dois são doidos porra." 

"Provavelmente", eu concordei. Definitivamente é o que eu 

deveria ter dito. 

"E vocês dois deveriam conversar um com o outro." 



 

"Talvez." 

Deus, eu queria, mas eu estava com tanto medo. Eu coloquei 

meu coração na linha, e se ele não se sentisse da mesma maneira? 

"Ele se preocupa com você." Ele respondeu como se estivesse 

lendo meu pensamento. "Muito. Então, se você não se sentir assim, 

deve contar a ele.” 

Mal sabia ele que eu sentia, eu só não tinha certeza se poderia 

fazer isso de novo. 

"E sem pressão do caralho, mas se você quiser fugir comigo, 

podemos estar em Vegas em quatro horas." Ele mordeu o lábio 

inferior, tentando esconder o sorriso. "Isso resolveria a questão de 

convidar Eric para o casamento." 

"Eu não estou fugindo para Vegas para me casar com você, 

Ryan." Estendi a mão para empurrá-lo levemente, o sorriso 

rastejando em meu rosto. 

“É justo, você provavelmente quer um grande casamento 

tradicional. Isso é legal. Vamos esperar mais um pouco.” 

Eu não pude deixar de me maravilhar com seu gênio. Ryan 

tinha dito a Eric exatamente onde eu estava - embora distorcendo 

os detalhes - o que significava que ele não tinha mentido 

diretamente para Eric, enquanto ainda mantinha sua palavra para 

mim. 

"Você é um cara legal, Ryan." Uma onda de calor fluiu pelo 

meu corpo, lentamente diminuindo um pouco da tensão. Nada 



 

havia mudado com Eric, mas eu não me sentia tão sozinha quanto 

antes de entrar no carro. "Obrigada por tudo." 

"Não tem problema, Nova York." Ele virou a cabeça me dando 

uma piscadela. "Você é muito boa mesmo." 

Suspirei, minhas costas relaxando no assento. Eu ainda não 

tinha ideia de para onde estava indo. Tanto metaforicamente como 

literalmente. Eu estava tão confusa, e sentindo falta de casa, e com 

raiva e triste, e... Por que eu não poderia simplesmente ter uma 

bola de cristal, então eu sabia como tudo isso acabaria? Uma coisa 

que eu sabia era que, apesar de tudo, eu ainda o amava. Tanto 

quanto eu queria desligar esses sentimentos, sabendo que seria 

mais fácil, eu não podia. 

"Você o ama?" Ryan perguntou, puxando sua mente lendo o 

truque novamente. Ou eu poderia estar falando em voz alta. Eu 

não poderia descartar com confiança. 

"Sim", eu respondi em voz baixa. Porque dizer isso - até para 

mim mesma - assustou a porra fora de mim. 

"Eu nunca deveria ter deixado você no bar, na primeira vez 

que nos encontramos." Ele bateu com a mão no volante antes de 

sussurrar no palco, "Eu sabia disso." 

Isso me fez rir, o que era uma loucura considerando tudo o 

mais acontecendo na minha cabeça. Mas me senti bem - o som 

subindo pela minha garganta, enquanto eu secava meus olhos. Eu 

ficaria bem; tinha sido uma viagem louca, mas se eu pudesse rir 

disso. Eu ficaria bem. 



 

 

EU ME DESLIGUEI NO resto da viagem, o balanço do carro 

me embalando em um transe estranho. Eu vi a estrada e os carros 

do lado de fora, mas nada realmente estava preso, meu cérebro em 

ponto morto, enquanto nos dirigíamos para um portão familiar. 

Oh foda-se 

Merda. 

Este era o portão de Eric. 

"O que estamos fazendo aqui?" Meus dedos agarraram o cinto 

de segurança em meu peito apertado, quando o portão se abriu 

lentamente. "Ryan, esta é a casa de Eric." 

"Oops." Sua mão cobriu a boca em surpresa fingida. "Não sei 

como isso aconteceu." 

"Eu... Eu..." Eu não tinha ideia do que dizer. Eu nem sabia se 

Eric estava em casa ou se eu queria vê-lo. 

"Não enlouqueça, você não tem que falar com ele se você não 

quiser." O carro avançou lentamente, o portão deslizando atrás de 

nós. “Mas suas coisas est�o aqui, ent�o nós vamos conseguir. E 

então, se você quiser ir a um hotel ou ficar comigo até descobrir 

isso, podemos fazer isso. 

"Você me deixaria ficar com você?" A possibilidade nem 

sequer entrou em minha mente. Não que eu tenha pensado em 



 

algum outro plano. Um que resolveria a questão de pegar 

minhas coisas - como Ryan havia colocado de forma tão elegante - e 

um lugar para dormir a noite toda. 

"Claro, se você quiser." Ele deu de ombros como se não fosse 

grande coisa. – “Mas o homem me mandou mensagem dez vezes e 

est{ enlouquecendo.”  Ele levantou o telefone que havia sido 

silenciado e mudou para vibrar em algum momento, as mensagens 

não respondidas exibidas na tela. "Eu acho que é razoável que o 

deixemos saber que você está bem." 

"Tudo bem." E com tudo bem, Ryan continuou na entrada da 

garagem. 

Era razoável, e provavelmente necessário, porque se Eric 

ligasse para Judith, Will ou Lila procurando pistas sobre o meu 

paradeiro, eu provavelmente estava a horas de distância para ter 

alguns entes queridos frenéticos perdendo a cabeça. 

Enquanto nos dirigíamos em direção à casa, Eric estava 

andando de um lado para o outro pela porta da frente com o 

telefone pressionado contra o ouvido. Sua mão estava rasgando 

seu cabelo com força, com cada músculo de seu corpo tão enrolado 

que eu podia ver a tensão, mesmo através de suas roupas. Ele se 

virou quando ouviu o carro se aproximando, o telefone abaixando 

de seu ouvido, quando seus olhos se arregalaram, me vendo no 

lado do passageiro do carro. Ele não se moveu, parado no lugar 

esperando até que o carro parasse na frente dele. 



 

"Puta merda", eu amaldiçoei uma respiração. Ele parecia 

terrível. 

"Sim, isso vai ser divertido." Ryan abriu a porta e saiu do 

carro. Ele deu a Eric uma saudação sem palavras do queixo, antes 

de vir até a minha porta e abri-la. Minha saída foi muito mais lenta 

do que a dele. 

"Tia". Meu nome rasgou sua garganta. Ele inclinou a cabeça 

por apenas um segundo, olhando para Ryan, antes de voltar para 

mim. "Eu pensei que você não sabia onde ela estava?" 

"Eu te disse que ela estava no carro comigo." Ryan revirou os 

olhos, assobiando por entre os dentes. "Não é minha culpa se você 

não ouviu." 

"Podemos conversar?" Ele perguntou, seus olhos fixos nos 

meus. 

E por mais que eu não estivesse pronta para qualquer 

conversa, sabia que não diria não a ele. Mais que isso, eu sabia que 

não podia. 

"Não perturbe minha futura esposa", Ryan cortou, olhando 

para mim para um aceno de segurança, antes de fazer um 

movimento para sair. 

"Anotado", disse Eric, nem mesmo se virando na direção de 

Ryan. 



 

Ryan passou por nós e entrou na casa de Eric. Eu não duvidei 

que ele provavelmente estaria perto e provavelmente ouvindo, 

algo que realmente me dava conforto. 

Eric se aproximou, mas não me tocou, seus olhos, como de 

costume, me queimando vivos, enquanto nós ficávamos de pé. O 

som da nossa respiração quebrando o silêncio. 

"Obrigado, foda-se, você está bem." Ele foi o primeiro a falar, 

seu peito expandindo-se pesadamente, quando ele soltou um 

suspiro. "Eu estava perdendo a porra da minha mente." 

"Ryan me encontrou e me convenceu a entrar em seu carro." 

Dei de ombros, sem ter certeza do que mais dizer. "Eu precisava de 

distância." 

"Eu estou tão feliz por ele estar lá." Ele fechou os olhos, as 

pálpebras se abrindo lentamente, enquanto eles se concentravam 

em mim. "E agora, você ainda precisa de distância?" 

Eu não respondi. 

A verdade era que eu não sabia do que precisava. 

Meu coração estava me dizendo que eu precisava dele, para ele 

envolver seus braços em volta de mim e me beijar. Para apagar 

todas as coisas estúpidas que nós dois fizemos. Para ele me amar e 

me deixar amá-lo de volta. 

Mas minha cabeça estava me dizendo que eu precisava de outra 

coisa. Para ir para casa, aceitar tudo estava condenado desde o 



 

início e cortar minhas perdas. Eu superaria isso, superaria ele, 

eventualmente haveria outra pessoa. 

Eu não estava convencida. 

"Bem, isso é realmente fodido." Ele passou a mão pelo cabelo, 

as pontas projetando-se confusas em todas as direções. 

Mesmo quando ele não estava tentando, ele ainda parecia 

delicioso, e estava ficando cada vez mais difícil ficar lá e não tocá-

lo. Não só porque ele era lindo e tinha a capacidade de fazer meus 

dedos enrolar com um único olhar ardente também. Ele tinha ido 

embora depois disso. 

"Nova York." 

Deus, eu amei e odiei quando ele me chamou assim, minhas 

entranhas se torceram em um nó. 

"Por favor, diga alguma coisa." 

"Eu não sei o que dizer", eu soltei, a panela de pressão interna 

da minha cabeça, meu coração e meus hormônios explodindo. “Eu 

nem tenho certeza do que estou fodendo de verdade 

agora. Você? Eu?" 

Eu ainda estava brava? 

Talvez eu tenha me machucado? 

Envergonhada? 

Inferno se eu soubesse. "Se eu deveria estar arrumando minhas 

coisas e dando o fora daqui ou..." 



 

"Eu voto para ou ", ele cortou, não me deixando terminar. 

"Você nem sabe o que  ou é." Minhas mãos acenaram 

furiosamente. Você sabe, no caso de meu derramamento verbal 

não ser suficiente para provar que eu estava perdendo isso. 

“É o oposto de você arrumar suas coisas e ir embora. Então 

seja o que for, é o que eu quero” ele disse seriamente sem um 

toque de sarcasmo. "Não vá." 

Deus. Este homem. 

Eu deveria estar no meio de uma tirada, dizendo um monte de 

coisa. E ele teve que ir e ser doce. 

“Você n�o est{ nem um pouco aborrecido? Eu basicamente 

menti para você desde o momento em que nos conhecemos.” 

Não fazia sentido. Se eu estivesse com raiva, ele deveria pelo 

menos ficar um pouco desconcertado. Por que eu era a única 

agindo como uma lunática? E por que diabos eu estava apontando 

isso? Eu não deveria estar facilitando para ele, maldição. 

"Não." Seus lábios se torceram, lutando contra um sorriso. 

"Como assim não? Como você pode n�o estar com raiva?” Eu 

era basicamente um perigo para mim mesma e não tinha ideia de 

quando calar a boca. 

"Porque você é uma péssima mentirosa." Ele parou de lutar, os 

cantos de sua boca se curvando. "E eu poderia dizer que, enquanto 



 

você não era uma atriz - sério, você era terrível - eu sabia que as 

outras partes eram autênticas". 

“Mas você me deixou continuar... cavando um buraco maior.” 

Sério, quem precisava de inimigos? Eu estava fazendo um ótimo 

trabalho sabotando a mim mesma, fiquei surpresa que ele não 

tivesse concordado comigo e ido buscar minhas malas. 

“Sim, bem, divertiu o inferno fora de mim. Provavelmente 

mais do que deveria.” Ele soltou uma risada. “N�o porque eu 

estava rindo de você, mas porque você era tão fodidamente 

adorável. E você estava tão comprometida com isso.” 

Seus punhos se fecharam ao lado como se ele estivesse 

tentando mantê-los onde estavam. “É por isso que inventei esse 

plano idiota. A imprensa já estava procurando um nome, eu dei 

para eles. Eu pensei que a verdade sairia e nós riríamos disso. Não 

é meu melhor momento.” 

"Eu não posso acreditar que você me fez ser presa falsamente." 

Eu não pude evitar. Minha mão saltou da segurança do meu lado e 

pousou em seu peito. Era para ser um empurrão, mas uma vez que 

estava lá, ela não se moveu, aderindo a seus peitorais como o 

traidor que era. "Você parecia tão bravo e magoado." Minha voz 

suavizou lembrando seu rosto, a dor que deixei para trás, sabendo 

que tinha sido por causa de mim. 

"Eu estava agindo." Minha mão em seu peito parecia dar-lhe 

permissão, movendo a sua para cobrir a minha. “Fiquei intrigado e 



 

curioso como o inferno. Mas eu sabia que você não estava sendo 

intencionalmente enganadora.” 

"Eu acreditei em você, pensei que era real." 

"Eu sei, e me desculpe." Suas mãos moveram as minhas para 

os seus lábios, beijando minhas pontas dos dedos suavemente, me 

observando o tempo todo como se eu pudesse me assustar. “O 

jogo durou mais do que deveria. Eu imaginei que você poderia 

usar um pouco de retorno, não porque eu estava com raiva, mas 

porque não importa o que eu joguei com você, você não viria 

limpo. Eu deveria ter dito a você antes que eles te levassem. E eu 

estava a caminho da porta para ir vê-la quando você ligou. Mas 

ent�o você disse coisas para mim.” Ele parou, afastando minha 

mão dos lábios e colocando de volta em seu coração. Eu podia 

sentir seu ritmo constante sob as pontas dos meus dedos. "Você 

quis dizer isso? O que você me disse no telefone?” 

Porcaria. 

O telefonema. 

Aquele em que eu não apenas admiti que o amava, mas não o 

aceitava de volta. 

"Sim. Eu quis dizer isso. 

Houve mentiras suficientes entre nós e eu não permitiria 

outra. Não agora, não quando minha mão estava sobre ele e ele 

estava olhando para mim desse jeito. Como talvez, apenas talvez 

ele também sentisse algo. 



 

"Você ainda se sente assim?" Ele inclinou a cabeça para o lado, 

encontrando o meu olhar. 

"Droga, Eric", eu bufei frustrada. "Você não tem permissão 

para me olhar assim." 

Isso me deixa louca estúpida. E eu não tinha certeza se estava 

pronta para dizer isso na cara dele, especialmente quando seria a 

segunda vez e eu não tivesse ouvido de volta. 

"Olhar como?" Sua sobrancelha arqueou, enquanto ele 

continuava a arder. E ou ele estava alheio ou fingindo que não 

sabia o quanto aqueles olhos eram perigosos. 

"Assim." Acenei minha mão livre na frente de seu rosto, o em 

seu peito insistindo em ficar onde estava. "Não é justo." 

“Tia, você é linda, inteligente, engraçada e talentosa. E eu li 

todas as colunas que você escreveu.” Ele momentaneamente me 

distraiu da fumaça com aquela informação, minha cabeça dizendo 

o queee? minha boca não. 

"Cada. Um. Deles" Cada palavra pontuou como uma 

declaração e ele voltou a fumegar novamente. “Desde o minuto em 

que te vi, não consegui tirar os olhos de você. Você me excitou e, 

no fundo, eu sabia que não teria escolha a não ser me apaixonar 

por você.” 

"Eu te amo", minha boca derramou, sem se incomodar em 

verificar se tinha recebido a luz verde do meu coração ou da 



 

minha cabeça. "Eu te amo", eu disse novamente porque uma vez 

não tinha sido o suficiente. 

"Bom." Sua mão agarrou minha cintura e me puxou para mais 

perto, meu corpo batendo nele. "Porque eu também te amo, e eu 

não ia deixar você ir embora." 

Ele não perguntou, dobrando o pescoço e cobrindo minha boca 

com a dele como se sempre tivesse sido sua para ser tomada. Era 

duro e intenso e um emaranhado de línguas e lábios. Combinações 

de suspiros e rugidos no lugar de palavras completaram o resto da 

conversa. 

Meus seios pressionaram contra seu peito, enquanto suas 

mãos se moviam por todo o meu corpo. As minhas também 

estavam ocupadas, reaparecendo com cada mergulho, curva e 

protuberância em seu corpo. Ele era duro e exigente, deixando-me 

tonta, quando eu me derretia nele, uma confusão de membros 

desesperados para se aproximar. 

Nada foi resolvido, mas por enquanto não me importei. Eu o 

amava e ele me amava, e isso era o suficiente. 

"Sério?" Ryan falou atrás de nós. "Fazendo com a minha futura 

esposa, Larsson." Ele falou, balançando a cabeça, enquanto se 

aproximava de Eric “Bem na minha frente? Eu pensei que você 

tivesse mais classe.” 

"Você quer dizer a ele ou eu deveria?" Eric lambeu a casca da 

minha orelha, suas mãos não se movendo do meu corpo. 



 

"Nós nos amamos." Eu sorri como uma idiota, minhas próprias 

mãos tendo um mau tempo, apesar de uma audiência. 

"Diga-me algo que eu não sei." Ele revirou os olhos, tentando 

não sorrir. “Toda vez que deixo vocês dois sozinhos juntos, você se 

apaixona. É tão fodidamente previsível.” 

"O que significa que seus delírios de se casar com 

a minha namorada acabaram, amigo." Eric beijou meu pescoço, 

suas mãos viajando para o lado do meu corpo. 

"Nova York", Ryan engasgou, apertando o peito. "Quebrando 

meu coração." Ele enxugou uma lágrima falsa de seu olho. “Ent�o 

eu estou supondo que você está por perto então? Ou você quer que 

eu te leve para outro lugar?” 

"Eu poderia ficar por aqui, um pouco mais." A idéia de ir a 

qualquer lugar me fez sentir fisicamente doente. "Se está tudo bem 

com Eric." 

"Mais do que bem", ele sussurrou contra o meu cabelo, 

beijando o topo da minha cabeça. 

"Obrigada, Ryan." Eu desenrolei meu corpo do tempo de Eric o 

suficiente para lhe dar um abraço. Meus braços se envolveram ao 

redor dele e apertaram. "Obrigada por tudo." 

"De nada." Ele apertou de volta. "Agora, se o meu trabalho 

aqui estiver terminado, vou ligar para Lila e informá-la que tudo 

aqui está bem." 



 

"Você não tem o seu número." Eric franziu a testa, olhando 

para mim como se ele tivesse perdido alguma coisa. 

"Eu não dei a ele." Dei de ombros, sem saber mais do que ele. 

"Você não fez, mas você sim." Ryan pegou o telefone do bolso 

de sua calça jeans e entregou a mim, um grande sorriso em seu 

rosto. “Pense nisso como um duplo propósito. Eu posso dizer a ela 

que a crise foi evitada para que vocês dois possam fazer o que 

vocês dois v�o fazer.” Ele levantou a mão insinuando que não 

queria saber o que era aquilo. "E eu recebo o número dela, o que 

parece razoável se você me perguntar." 

"Certifique-se que ela fique bem Ryan." Eu rolei seus contatos 

e acrescentei o celular de Lila. “E n�o deixe mensagens de voz, ela 

odeia aquelas. Se ela não responder, mande uma mensagem para 

ela.” 

"Obrigado pela dica." Ele pegou o telefone, empurrando-o de 

volta no bolso. "Eu vou ver vocês dois mais tarde." Ele nos deu 

uma saudação e caminhou para a parte de trás da casa. 

Com Ryan desaparecendo, ficar do lado de fora, quando havia 

uma casa perfeitamente boa - uma mansão - parecia um pouco 

ridículo. Claro que ridículo tinha sido o nosso tema, então não foi 

inesperado. 

"Você quer ir para dentro?" Eric pressionou seus lábios no meu 

cabelo, seus braços ainda fechados ao meu redor em uma gaiola de 

Eric. 



 

"Claro." Eu dei a seus braços um leve aperto. 

Foi muito bom estar de volta a eles. Se você me perguntasse 

quando eu passei por aqueles portões se eu estaria voltando para a 

casa de Eric coberta pelo homem em questão, eu teria dito a você 

que desistisse. Parecia que o destino - que nesse caso se chamava 

Ryan - tinha outras idéias, e eu estava mais do que grata por estar 

errada. 

"Então". Eric me girou em seus braços para que fôssemos um 

de frente para o outro no corredor da casa. "Tanto quanto eu quero 

levá-la para cima e te foder contra uma parede." Ele plantou um 

beijo contra o meu pescoço. "Meus irmãos estão na cozinha e eu 

preciso saber se estamos bem aqui primeiro." 

Ugh. 

Poderíamos fazer a parede primeiro? Eu ficarei quieta. 

Eric me puxou para a sala de estar, nos dando um pouco mais 

de privacidade. “Você est{ bem aqui, Tia? Eu preciso ouvir você 

dizer isso.” 

"Bem...” Eu mordi meu lábio, precisando puxar minha calcinha 

grande e derramar o resto da trama intrincada que nos trouxe para 

onde estávamos. "Então você sabe como nos conhecemos." Quando 

eu basicamente desviei um convite, usando informações que obtive sob 

falsos pretextos , não acrescentei. 

"Simmm", disse ele lentamente, arqueando as sobrancelhas 

esperando que eu continuasse. 



 

Se ele soubesse da minha paixão - vulgo leve obsessão - ele 

também tinha o melhor rosto de poker conhecido pelo 

homem. Ou tinha atingido tal auge de habilidade em atuação que 

daria a Daniel Day Lewis uma corrida por seu dinheiro no 

Oscar. Eu não estava confiante o suficiente para descartar qualquer 

um, e foi por isso que decidi ir com a verdade. 

"Então, você disse que você trabalhou como eu cheguei na 

estreia, mas não por que." Eu embaralhei para o sofá, puxando seu 

braço para segui-lo. 

Esta conversa era definitivamente melhor sentada. Então, 

quando ele descobrisse todos os detalhes essenciais, levaria mais 

tempo para sair correndo pela porta. 

"Então você quer me dizer por que você estava lá?" Ele sentou-

se no sofá, puxando-me com ele em seu colo. "Você nunca 

escreveu sobre isso em sua coluna, que é o porque eu 

originalmente assumi que você estava fazendo isso." 

Sim, nunca legitimei a viagem escrevendo sobre ela, o que, em 

retrospecto, foi uma bênção. Você pode imaginar se eu tivesse post 

mortem meu encontro com Eric e, em seguida, sem o 

conhecimento de mim, ele leu isso? Estamos falando de ordem de 

restrição no próximo nível. Eu ainda não tinha certeza se ele não ia 

enlouquecer agora. 

"Ok." Eu respirei fundo. Quanto mais cedo eu terminasse com 

o melhor. "Assim. Eu estava lá para conhecê-lo. 

Silêncio. 



 

Eu não tinha certeza se ele piscou. 

"Desculpe, o quê?" Ele inclinou a cabeça como se não tivesse 

me ouvido corretamente. 

"Eu estava lá." Engula. "Para conhecer." Engula. "Você." 

Mais silêncio. 

Ele não estava nem se mexendo, apenas sentado lá com o olhar 

mais inexpressivo em seu rosto como se ele não pudesse saber se 

eu estava brincando ou dizendo a verdade. Oh, por favor, Deus, 

diga alguma coisa. 

Agora eu estava em pânico. 

Porra. 

Isso foi tão ruim. 

Por que ele não estava dizendo nada? 

Porra. 

"Ok, então eu sei que parece meio louco." Meio louco? Eu soei 

como um perseguidor de merda. “Mas eu n�o pretendia que nada 

disso acontecesse. Não era o plano. Eu só queria conhecer 

você. Porque você era minha paixão número um. E eu percebi que 

se eu te conhecesse, eu poderia parar de pensar em você. Não que 

eu tenha pensado em você a cada segundo ou qualquer coisa. Mas 

provavelmente foi muito mais do que eu deveria.” Eu vomitei 

todas as coisas insanas que já tinham surgido em minha mente, 

porque aparentemente minhas ações não foram suficientes para 



 

provar que eu estava pronta para um asilo. “Soa mal, eu sei 

disso. Mas isso não." 

Quem diabos eu estava brincando? Ele soou ruim? Era ruim. 

"Eu fui...” Sua testa franzida não totalmente compreendendo a 

magnitude da loucura que acabara de sair da minha 

boca. Chamada justa, para ser honesta. "Sua paixão ?" 

“Sim.” A palavra literalmente saiu do meu diafragma como se 

alguém tivesse parado no brinquedo de mastigar de um cachorro. 

Eu quase não consegui olhar. Seu rosto estava completamente 

vazio. Mesmo aqueles olhos, que geralmente faziam minhas partes 

de menina se transformarem em gelatina, cessaram fogo em seu 

ataque de derretimento de calcinha. Ele parecia estar 

contemplando a Teoria das Cordas ou - e muito provavelmente - 

acabara de descobrir que a garota com quem estava namorando e 

fazia declarações de amor era certificável. 

E então, como uma supernova, aconteceu. Uma explosão 

titânica quando ele jogou a cabeça para trás e explodiu em uma 

enorme gargalhada de corpo inteiro. Seu corpo se contorceu. Cada 

músculo em seu rosto enrugou e lágrimas se formaram nas bordas 

de seus olhos. Com uma risada tão profunda, rouca e incontida, eu 

não tinha certeza se ele não estava tendo uma convulsão. 

"Oh, Nova York." Ele enxugou os olhos com o calcanhar de 

suas palmas. "Você fez tudo isso." Ele acenou com a mão no ar no 

implícito isso. "Só para me conhecer?" 



 

Eu ainda não estava mais perto de saber se nós iríamos foder 

na parede mais tarde ou iríamos para o tribunal para uma ordem 

de restrição. 

"Bem...” Porra, não é como se eu pudesse adoçar de outra 

maneira. "Sim." 

Seus braços eram tão rápidos ao meu redor que não tive tempo 

de avaliar sua intenção. Foi um abraço ou ele estava me 

restringindo para os policiais - os verdadeiros desta vez. Poderia 

ter ido de qualquer maneira, para ser honesta. 

E então eu senti seus lábios, o deslize de sua língua contra a 

minha garganta enquanto seus dedos se arrastavam para o meu 

peito. Era a prisão mais estranha dos cidadãos mais eróticos de 

todos os tempos, ou Eric Larsson estava saindo comigo. 

Por favor Senhor, deixe ser o último. 

Nossas bocas colidiram, lábios e línguas se fundindo com uma 

sinfonia de apoio de braços e pernas. Eu estava em cima dele, ou 

talvez fosse ele quem estava em cima de mim - não havia como 

saber com certeza. 

"Essa é a melhor história que eu já ouvi." Beijo, chupe, 

lambe. Seus dedos enrolaram em volta da minha garganta 

enquanto sua boca viajou pelo meu pescoço. “É estranho que isso 

me excite?” 



 

"Eu não estou em posição de julgar." Fechei os olhos, amando a 

sensação dos lábios dele na minha pele. "As etiquetas são para 

idiotas de mente estreita de qualquer maneira." 

Oh Senhor no céu e todos os santos. 

Foi como o Natal, o Ano Novo e o aniversário, tudo em um 

só. E o melhor de tudo, eu não tinha mais nada a esconder. 

"Espere." Seus lábios e mãos pararam, o que quase parou meu 

coração. "Eu me aproximei de você no bar." 

"Sim." Eu não ousei respirar. Porra, eu sabia que era bom 

demais para ser verdade. 

"E se eu não tivesse visto você?" Ele estreitou os olhos, 

lembrando que enquanto eu poderia ter o lugar certo, tempo certo, 

foi ele quem me viu na festa. "Ou mais importante, e se eu não 

tivesse falado com você?" 

"Honestamente." Dei de ombros, nem mesmo fingindo que não 

sabia. “Eu provavelmente teria tomado algumas bebidas e depois 

voltado para o meu hotel e me tocado. Eu não posso dizer que a 

última parte n�o aconteceu de qualquer maneira.” Quero dizer que 

o louco já estava fora da coleira, não havia sentido em segurar 

nada agora. 

"Você fez isso muito?" Seus olhos escureceram, sua voz caindo 

uma oitava e enviando um arrepio na minha espinha. “Tocou-se 

quando você pensava em mim?” 



 

"Provavelmente mais do que eu deveria admitir." Só que eu 

estava admitindo isso e eu não estava nem um pouco 

envergonhada. 

"Foda-se, Nova York." Ele gemeu, inclinando a cabeça para 

trás, apertando os olhos com força. 

"Bem, espero que isso aconteça." 

Estava terminado agora, seriamente qualquer filtro tinha sido 

destruído, e ninguém sabia como o derramamento verbal 

inadequado iria acontecer em seguida. Aceitação foi uma coisa 

maravilhosa. 

"Meus irmãos estão na cozinha maldita mãe", ele amaldiçoou, 

seu peito subindo e descendo enquanto respirava 

profundamente. "É a única vez que desejei ser filho único." 

“Veja, eu n�o quero te dizer que eu te avisei, mas...” 

Eu não precisava terminar. Era óbvio que era a maldição no 

trabalho. Não que isso importasse agora, se ainda estivéssemos 

juntos após falsos pretextos e falsas prisões e tudo mais, eu cobriria 

uma aposta de que sobreviveríamos a uma reunião 

familiar. Mesmo que fosse mais cedo do que aconselhado. 

"Bem. Você estava certo e eu estava errada” Eric gemeu, sua 

cabeça batendo lentamente nas costas do sofá. "Nós vamos para a 

cozinha." Ele se sentou tentando se convencer tanto ele quanto a 

mim. "Encontrá-los corretamente e depois vou expulsá-los." 



 

Foi uma boa estratégia, e eu poderia concordar. Não porque eu 

tivesse algo contra eles em si, além de seu envolvimento óbvio no 

despertar. Mas porque eu estava desesperada para ficar sozinha 

com Eric. 

“Eles v�o me algemar novamente? Meus pulsos ainda estão 

machucados desde a última vez.” Eu levantei minhas m�os, minha 

pele já se limpando do metal. 

Estranhamente, não foi a coisa mais estranha que saiu da 

minha boca hoje. Houve um positivo. 

"Se alguém algemar você, serei eu." Eric mordiscou meus 

lábios. “Na verdade, vou dizer ao Nick para deixar as 

algemas. Vamos." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

A CASA DE ERIC ERA ENORME. O que era uma coisa boa, 

considerando que nós estávamos basicamente molhadinhos em 

seu sofá, enquanto ele tinha companhia. Sorte para todos que 

estivemos na sala da frente. Sim, havia mais de uma, com o 

informal e mais vivido na parte de trás da casa. Enquanto isso, 

seus três irmãos mais novos - o quarto desaparecido neste 

momento - estavam sentados em torno do canto da cozinha com as 

cervejas nas mãos, conversando. Como se eles não tivessem me 

convencido de que eu estava destinada a laranja do jailbird a 

menos de algumas horas atrás. Estranho foi definitivamente o 

tema do dia. 

"Cavalheiros." Eric estava atrás de mim quando entramos na 

cozinha, três cabeças estalando em nossa direção ao som de sua 

voz. “Como você pode ver, localizamos Tia. Tia, este é Nick, Dave 

e Roman. Seu dedo apontou para cada um deles com um nome 

correspondente. "E vocês já conheceram Tia, então vocês podem ir 

se foder agora." Ele mordeu de volta o sorriso. 

Ele não estava nem tentando ser gentil, a sugestão de 

encontrá-los todos devidamente postos de lado em favor de um 

rápido adeus. Para não dizer que fiquei emocionada com a nossa 

reunião improvisada, mas não havia necessidade de ser rude. 



 

"Eric." Eu dei uma cotovelada nele antes de dirigir minha 

atenção para a montagem dos irmãos Larsson sentados na minha 

frente. "Oi, é bom conhecer vocês." 

"E começa." Nick foi o primeiro a ficar de pé, inclinando o 

queixo para o irmão e depois para mim. "Ele nos usa e depois nos 

joga de lado assim que ele recebe a garota de volta." Ele suspirou 

antes de mostrar um sorriso. “Oi, Tia, eu sou o Nick. Desculpe por 

antes.” 

"Não seja um beijador tão grande, Nick." Roman se levantou, 

juntando-se a seu irmão. "E você." Suas sobrancelhas levantaram 

quando ele olhou para mim. "Você só vai levá-lo de volta?" Roman 

escondeu um sorriso atrás de um falso bocejo. "Estou 

decepcionado com você, Tia." Ele balançou a cabeça, caminhando 

em direção a mim lentamente. "Você poderia pelo menos deixá-lo 

suar um pouco mais." 

"Não dê ouvidos a ele." Para não ficar de fora, Dave também 

estava de pé. "A única coisa decepcionante foi o desempenho de 

Roman." Ele marcou Roman de brincadeira no intestino. "Agora, 

diga a verdade, você não o comprou como advogado, não é?" 

"Ei, idiota, eu sou um maldito advogado", Roman respondeu 

com um tapa na parte de trás da cabeça de Dave. 

"Blá, blá, eu tenho um diploma de direito, blá", interveio Nick, 

claramente tomando partido de Dave. "Da próxima vez vamos 

conseguir Alex para fazer isso." 



 

“Alex, nosso irm�o de dezenove anos que ainda est{ na 

faculdade? Sim. Isso ser{ convincente.” Roman revirou os 

olhos. "Estou relacionado com um monte de imbecis." 

"Sim, talvez devêssemos ter esperado", Eric sussurrou em meu 

ouvido, enquanto os observávamos discutir. 

Considerando que eu não havia investigado grande parte da 

família dele no Google - um descuido que poderia ter me salvado 

MUITO trauma -, Eric me deu um rápido resumo. Ele era o mais 

velho dos cinco garotos Larsson. CINCO. 

Todos eles altos, atléticos e notavelmente bonitos, não havia 

como negar que todos eram da mesma família. 

Roman - que era um ano mais novo que Eric - provavelmente 

parecia mais com ele. Ele também foi o único Larsson a evitar o 

show business e entrar em lei. Ele usou o nome de solteira de sua 

mãe, Pierce, por razões profissionais, não querendo atrair o nível 

de loucura - uh-hm - que seguiu seu irmão mais velho. Em seguida 

veio Dave e depois Nick - que também estavam separados por um 

ano e dois anos mais jovens que Roman -, ambos com cabelos mais 

escuros e olhos mais escuros. E enquanto eles estavam atuando 

desde que saíram da faculdade, eles não receberam a mesma 

atenção ou elogios que seu irmão mais velho mais famoso teve. 

Apesar de Nick ter recentemente conseguido um papel em uma 

nova série de drama policial na Netflix onde - você adivinhou - ele 

interpretou um policial. Ele foi fundamental para garantir os 

figurinos, adereços, carro-patrulha e locação para o projeto Tia-vir-

limpo-e-perder-cerca de cinco anos-fora-da-vida. Eventualmente, 



 

eu teria que buscar minha vingança. Eu era uma filha do meio 

depois de tudo. 

"E Alex ainda está na faculdade." Eric terminou o resumo de 

sua família. “Berkley. E supondo que você não tenha sido 

completamente assustada por esses caras, você pode encontrá-lo 

em breve.” 

"Eu não me assusto facilmente." Eu ri, felizmente não 

apontando que se alguém temesse que deveria ser ele. O todo você 

era minha paixão, eu me masturbei constantemente à sua imagem, de 

alguma forma discuti uma reunião e depois me apaixonei por você -

 provavelmente um pouco fresca em sua mente . 

"Nem eu". Seus lábios pressionaram contra o meu pescoço. 

Touché, Eric Larsson. Touché 

“Alguém mais sente que n�o somos mais bem-vindos?” 

Roman brincou, sua cabeça se inclinando na direção da mão de 

Eric que tinha chegado até minha bunda. 

"Sim, você provavelmente deveria ir", Eric não tão sutilmente 

insinuou. "Temos mais coisas que precisamos discutir." Seus lábios 

contra a minha garganta pontuaram a frase. 

"Sim, falando, é exatamente o que você vai fazer." Roman 

revirou os olhos. "Vamos, perdedores, vamos sair daqui." Ele 

reuniu os outros dois e com despedidas rápidas eles foram todos 

embora. 



 

“Ent�o.” Os olhos de Eric escureceram, a fome evidente n�o 

apenas em sua voz, mas também em seu corpo, enquanto suas 

mãos viajavam pelo meu torso, segurando meu peito. “Eu preciso 

saber quais fantasias você tinha sobre mim. Quando você pensasse 

em mim, o que eu fiz para você?” 

"Você quer saber o que eu pensei sobre?" Eu engoli, sentindo o 

puxão familiar entre as minhas pernas enquanto meu corpo 

formigava. 

"Sim, tudo." Ele me empurrou contra a bancada de granito, 

queimando calcinha em pleno efeito. “Ent�o eu vou 

sistematicamente passar por todos elas, uma por uma.” 

"Bem...” O homem estava perguntando e por Deus eu estava 

dizendo a ele. "Normalmente eles começam com o beijo." Meus 

dentes brincaram com o meu lábio inferior enquanto ele se 

aproximava. 

"Beijar", ele disse, os lábios começando no meu ouvido e 

pressionou pequenos beijos doces ao longo do meu queixo até que 

ele chegou à minha boca. E então, aqueles beijos não eram tão 

doces, sua língua abrindo meus lábios, enquanto ele me 

consumia. Quente, pesado e intenso. 

"Isso não foi." As palavras saíram em um suspiro, não 

inteiramente certo de que eu deveria estar abrindo minha boca 

além de beijá-lo de volta. "Onde eu queria que você beijasse." 



 

Ele parou, as mãos segurando o granito duro em ambos os 

lados do meu corpo. "Oh, realmente." Uma risada borbulhou em 

sua garganta. "Eu deveria saber." 

Com os olhos fixos nos meus, sua mão se moveu entre as 

minhas pernas, seus dedos ágeis me acariciando através da minha 

calça jeans. "É aqui que você queria ser beijada?" 

"Sim". Eu balancei a cabeça, já me sentindo mais molhada do 

que eu deveria estar pensando que ele apenas começou. 

Não demoraria muito, não com ele me olhando assim. Eu 

estava certa de que no minuto em que ele fizesse contato com 

minha pele nua eu explodiria em mil pedaços. 

"Não aqui", Eric rosnou, me puxando para a frente para que 

meu corpo batesse em seu peito com um baque. "Eu quero você 

deitada na minha cama." 

Eu nem sequer tive tempo para discutir, meu mundo virando 

de cabeça para baixo, quando ele me jogou por cima do ombro 

como um maroto e me arrastou pelas escadas até seu quarto. 

"Eric." Seu nome me deixou com um whoosh, o ar nocauteou 

meus pulmões quando minhas costas bateram no colchão. "Me 

beije." 

"Eu pretendo beijar cada centímetro de você." Ele começou a 

rasgar suas roupas e jogá-las de lado. 



 

Eu assisti com admiração enquanto ele tirava, rapidamente e 

eficientemente, mostrando sua camisa, jeans, meias e cueca boxer 

para revelar sua carne delicadamente tonificada. 

Deus, eu estava tão excitada. Isso ia ser embaraçosamente 

rápido. 

Com o corpo nu, ele voltou sua atenção para o meu. Seus 

dedos trabalhavam de baixo para cima, descartando cada camada 

de minhas roupas sem mais cuidados do que ele mostrara. 

Eu estava completamente nua, deitada no topo de seu 

edredom, enquanto ele se ajoelhava no chão. Seus olhos tão 

escuros, era como se suas pupilas tivessem invadido suas íris. 

"Merda." Eu engasguei quando suas palmas separaram minhas 

pernas e viajou em direção às minhas coxas. Meus seios arfavam a 

cada respiração. 

"Veja-me", ele sussurrou contra o ápice da minha coxa, a barba 

suave do queixo fazendo cócegas na minha pele. "Veja-me beijar 

você." 

Eu ia vir. Ele ainda não tinha colocado a boca em mim e eu ia 

gozar. 

O hálito quente soprou em meu núcleo, minhas costas se 

arquearam quando ele selou sua boca ao meu redor e chupou meu 

clitóris. 



 

"Eric." Meus dedos se agruparam nas capas de cada lado de 

mim, meus quadris levantando para encontrar sua boca enquanto 

sua língua lambia minha boceta. "Isso é tão..." 

"Bom?" Ele levantou a cabeça por um minuto e inseriu um 

dedo, seu polegar esfregando meu clitóris antes de voltar com a 

língua. 

Eu não consegui responder, as sensações me dominando 

enquanto a onda tomava conta de mim com pressa, cada parte do 

meu corpo obliterada quando eu gozava em sua mão e sua boca. 

"Eu amo o jeito que você prova." Ele deslizou o dedo que ele 

estava me fodendo e colocou em sua boca e chupou. "Tão foda 

doce." Seus olhos fecharam como seus lábios enrolados ao redor 

isto. 

"Puta merda, isso foi incrível." Meu corpo tremeu, os tremores 

do meu orgasmo ainda ecoando através de mim, quando eu estava 

deitada na cama. 

"Agora, o que, New York?" Suas mãos estavam de volta entre 

as minhas pernas, esfregando minha pele sensível e me fazendo 

tremer. "Eu apenas beijo você e faço você gozar?" 

"Não." Eu lutei para trazer minha respiração para o calcanhar, 

meu pulso batendo fora de controle. “Ent�o eu beijo você.” 

Seus olhos se arregalaram quando eu me virei, posicionando 

meu corpo para que meus lábios estivessem alinhados com seu 

pênis, e o levei em minha boca. 



 

Como ele não tinha sido, eu não era lenta ou suave. Sua ereção 

se alongou na minha boca, enquanto eu o chupava 

profundamente, minhas unhas roçando seu eixo antes de começar 

a bombear. 

Eu adorava assisti-lo. Espreitando debaixo dos meus cílios, 

enquanto eu esvaziava minhas bochechas e chupava. 

"Foda-se." Seu corpo ficou tenso quando minha língua arrastou 

até seu comprimento duro, torcendo ao redor da cabeça de seu 

pênis e, em seguida, arrastando de volta para o outro lado. 

E porque eu não queria que minha boca tivesse toda a 

diversão, minha mão começou a bombear, deslizando para cima e 

para baixo contra sua pele e a outra mão segurava suas bolas, 

apertando suavemente. 

Ele não teria uma chance. 

Eu assisti ele tentando lutar contra isso, seu corpo enrolando, 

enquanto ele ficava tenso e até tentava se afastar da minha boca, 

mas eu não ia parar. 

Eu chupei e lambi com força, minhas mãos trabalhando em 

explosões incessantes. Eu queria senti-lo gozar na minha boca, 

para ele perder o controle e desvendar assim como eu. 

"Tia," ele gemeu, incapaz de lutar por mais tempo enquanto 

balançava seus quadris, fodendo minha boca. "Eu vou gozar." 

"Venha para mim", eu murmurei contra o seu pau, meus 

dentes roçando sua pele. 



 

"Porra", ele amaldiçoou, agarrando meu cabelo e sua carga 

quente derramando pela minha garganta. Minha boca se apertou 

ao redor dele, continuando a sugar até que eu tivesse certeza de ter 

engolido até a última gota. 

Eu tinha caído sobre ele antes, mas nunca assim. Era como se 

eu não precisasse mais esconder exatamente o quanto eu o queria, 

o subproduto suficiente para nos separar. 

"Eu amo a porra da sua boca." Ele saiu de entre os meus lábios 

e deitou ao meu lado. "Eu amo cada parte de você." 

"Mmm." Eu lambi meus lábios, minhas mãos ainda em torno 

de seu pênis semiduro e suas mãos se moviam para os meus 

seios. Seus dedos torceram meus mamilos e eu continuava a 

masturbá-lo. 

"Eu também amo esses." Ele fechou a boca em torno de um dos 

meus picos duros e chupou, usando os dentes para morder um 

pouco também. "Você tem o conjunto mais incrível de mamas que 

eu já vi." Ele moveu seus lábios para o outro, dando-lhe o mesmo 

nível de atenção. 

"Eu amo sua boca em mim." Uma das minhas mãos amassou 

meu peito, sentindo-o chupar um dos meus dedos em sua boca 

enquanto brincava com meus mamilos. "Isso me deixa tão quente." 

Eu não podia acreditar que tão logo depois de vir, meu corpo 

se apertou  calor se espalhando pela minha barriga. Minha boceta 

tão lisa que implorava para ser tocada. 



 

"Eu quero ver você se tocar." Sua voz retumbou, como se 

estivesse lendo meus pensamentos. "Como você fez no seu quarto 

de hotel na noite em que você me conheceu." 

Oh senhor no céu e todos os santos do caralho. 

Eu estava pegando fogo. Fogo. Queimando de dentro para 

fora. 

Eu não discuti, bloqueando meus olhos nele enquanto minha 

mão deslizava pela minha barriga e entre minhas pernas. Meus 

dedos se cobriram no meu calor enquanto eu esfregava círculos 

contra o meu clitóris. 

"Deus, eu amo assistir você." Ele separou meus joelhos, 

totalmente expondo minha buceta, enquanto ele me observava me 

tocando. O som escorregadio do meu núcleo e gentis gemidos da 

minha boca estavam fazendo com que ele perdesse o controle. 

"Eu quero ver você também." Eu levantei a cabeça, vendo que 

ele já tinha levado seu pênis pesado em sua mão e estava 

lentamente acariciando-o. "Oh, Eric." Minhas costas arquearam, a 

visão dele se masturbando e eu me tocando me deixando insana. 

"Eu não posso esperar mais", ele gemeu, empurrando a cabeça 

de seu pênis para a minha entrada e esfregando-o contra o meu 

clitóris. 

Ele assobiou quando meus dedos tocaram a mim e depois a 

ele, sua mão ainda acariciando seu eixo quando eu o agarrei. 



 

"Eu preciso estar em você." Sua voz gutural e crua, rasgando a 

garganta. 

"Por favor." Eu levantei meus lábios para encontrar os seus 

quando ele me encheu em uma corrida difícil. 

Ele levantou minhas pernas sobre seus joelhos enquanto seus 

quadris bombeavam para dentro de mim, arrastando seu pênis 

lentamente antes de deslizar rapidamente. 

"Sim. Oh meu Deus. Meus ombros se levantaram do colchão, 

enquanto minha pelve flexionava, eu o queria tão fundo quanto eu 

poderia conseguir. 

"Toque-se", ele exigiu, segurando minhas pernas quando ele 

empurrou para dentro de mim. "Eu quero ver você enquanto eu te 

fodo." 

Minha mão não esperou mais um segundo, alcançando entre 

as minhas pernas e circulando meu clitóris e ele empurrando para 

dentro. Foi demais, meu corpo dominado por todas as sensações. 

"Tia". Meu nome como uma oração em seus lábios, foi minha 

ruína final. 

"Eric!" Eu gritei, vindo em torno de seu pênis quando ele 

explodiu em mim com um último impulso final. 

Nossos corpos colidiram, caindo no colchão em uma teia de 

membros e pele lisa. Eu não conseguia me mexer, cada parte de 

mim tremendo e tão delirantemente gasto. 



 

"Nós fazemos a sua fantasia se tornar realidade?" Eric rolou 

me levando com ele, me colocando perto do peito. "Porque se não 

o fizéssemos, você sabe que eu vou ter que fazer isso de novo." 

"Você precisa perguntar?" Eu ri, meu corpo dolorido em todos 

os lugares certos. “Você fez a minha fantasia se tornar realidade na 

primeira vez que dormiu comigo, que - o que acabamos de fazer - 

eu não poderia sequer imaginar. E acredite em mim, imaginei 

muito.” 

Eu não conseguia me mexer. Meus membros pareciam pudim 

e perdi a capacidade de manobrá-los de qualquer maneira 

significativa. E eu não estava cansado apenas 

fisicamente; mentalmente eu estava exausta da montanha-russa 

emocional do dia. 

E que dia. 

Eu ainda não conseguia acreditar. Que por algum milagre 

tudo deu certo. 

Não havia mais segredos. Eric sabia a verdade - toda a 

verdade então me ajuda a verdade de Deus. Não apenas sobre quem 

eu era e o que fiz, mas como me sentia. E ele ainda estava 

aqui. Mas não só isso, ele me amava. 

Ele. Me. Amava. 

Eu não tinha certeza se um coração poderia estourar, mas se 

fosse possível, o meu estava literalmente caindo aos pedaços. 



 

"O que você está pensando?" A respiração quente de Eric no 

meu pescoço me fez tremer, enquanto a varredura de sua mão 

instantaneamente me acalmava. 

"Pensando em você. E eu. E nós.” Eu cantarolei, sentindo como 

se estivesse flutuando em uma nuvem. 

"Olhe para mim, Nova York." Seus braços afrouxaram para 

que eu pudesse me virar para encará-lo, seus lindos olhos azuis tão 

claros que eu quase podia ver meu próprio reflexo. 

"Eu te amo", disse ele sem hesitação. 

"Eu também te amo". As palavras não pareciam 

suficientes. "Eu te amo tanto, eu só quero continuar dizendo isso." 

"E eu quero continuar ouvindo isso." Ele escovou o cabelo 

úmido grudado na minha testa. "Eu não me importo como 

chegamos aqui ou para onde estamos indo, mas eu sei que quero 

que seja com você." 

Deus. 

Meu coração. 

Estourando. 

"Você sabe que eu sou louca, certo?" Eu senti que ele precisava 

do aviso. Mais uma oportunidade para sair. "E o que você está se 

inscrevendo?" 

"Sim, eu sei." Sua risada suave vibrando através de seu 

corpo. "E você? Não é todo sexo quente. Haverá longos dias e eu 



 

viajo o tempo todo. E tem a imprensa. Confie em mim quando eu 

disser que não é uma viagem de campo. Você acha que pode 

aguentar tudo isso?” 

Ele perguntou tão sinceramente, com a testa franzida como se 

houvesse uma chance de qualquer outro resultado. Mal sabia ele 

que seu mundo poderia estar em chamas, e ficaria feliz em ficar ao 

seu lado e queimar com ele. 

“N�o h{ outro lugar que eu queira estar, Eric. Ninguém mais 

com quem quero estar. 

O mundo poderia parar de girar. 

Eu poderia dar meu último suspiro. 

E eu não me arrependeria de um segundo disso. 

Ele deixou de ser minha paixão há um tempo atrás, e agora ele 

era meu para sempre. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

EM UM MUNDO PERFEITO, ERIC e eu teríamos acordado no 

dia seguinte e escalado um pé de feijão mágico para o nosso 

castelo nas nuvens. Mas, por mais que eu estivesse vivendo o 

melhor tipo de conto de fadas, também tínhamos uma grande dose 

de realidade para lidar. 

Minha vida sempre esteve em Nova York - minha família, 

meus amigos, meu trabalho. E, enquanto eu estava feliz em viajar 

pelo país ou pelo mundo sempre que o desejo de viajar tomava 

conta, minha alma estava amarrada à costa leste. 

O grande problema era enquanto minha alma estava no lado 

oposto do país, meu coração agora pertencia a Eric. E Eric morava 

em Los Angeles. 

Biggie versos Tupac. 

As coisas estavam fadadas a ficarem sangrentas. 

"Então você vai se mudar?" Lila fez uma pausa, sua voz caindo 

para um sussurro. "Para LA?" 

Tinha sido uma bem-aventurada, perfeita - insira outro 

adjetivo que basicamente significa o melhor aqui - mês. Todas as 

coisas sobre as quais falamos naquela noite aconteceram. Eric 

começou a filmar e foi muito longe. A intensidade da imprensa 

sobre mim e nosso relacionamento aumentou. E enquanto o sexo 

ainda estava fumando quente, não era tão frequente como tinha 



 

sido uma vez. Porque a vida e mesmo adicionando tudo isso na 

equação, eu não mudaria nada. 

E sim, eu tinha voltado para casa algumas vezes - vendo 

minha família e Lila -, mas ficou cada vez mais óbvio que eu 

precisava fazer uma escolha. E para mim, realmente só poderia 

haver um. 

“Bem, nós ainda n�o conversamos sobre isso, mas sim, 

provavelmente irei me mudar para cá. Ele tem uma mansão em 

The Hills, eu tenho um apartamento no Brooklyn. Ele tem que 

estar aqui para trabalhar, eu posso trabalhar praticamente em 

qualquer lugar. Faz sentido que eu seja a única que se muda.” 

Ouvir em voz alta não suavizou o golpe. Enquanto eu era 

eternamente grata - agradecendo a todos os deuses - tanto viking 

quanto tradicionais - que eu tinha o amor do homem mais incrível 

vivo, eu ainda estava desistindo muito. E sim, eu percebo o quão 

desagradável eu soava, e era por isso que eu estava guardando 

esses pensamentos para mim mesma. 

"Uau, eu nunca pensei que você iria sair, ir embora." Ela 

suspirou suavemente, sua voz com apenas um toque de 

tristeza. “Mas estou feliz por você, no entanto.” A marca registrada 

Lila estava tentando ser otimista. “Eu quero dizer quem diabos 

sabia que você acabaria com Eric Larsson? Eu acho que se isso 

acontecesse com alguém, teria que ser você.” 

"Obrigada, Lila", eu ri. Olhar para o Eric foi muito mais fácil 

hoje em dia, sem precisar de um navegador da web. E acordar em 



 

sua cama todas as manhãs estava fora deste mundo 

incrível. "Prometa-me que você vai me visitar o tempo todo." 

"Prometa-me que você não vai começar a usar botas Ugg com 

shorts", ela respondeu. 

"Combinado", eu prontamente concordou. 

"Eu vou visitar então." 

"Pode ser bom." Eu tentei encontrar o forro de prata. "Não 

precisa de neve para sair pela porta da frente no inverno, 

provavelmente nem precisarei de um casaco." 

"Sim, isso pode ser legal." A voz de Lila derivou, refletindo em 

pensamentos. "Embora eu aposto que apesar de reclamarmos 

todos os anos, você vai sentir falta disso." 

"Isso não está ajudando", eu gemi. “Eu vou ter Eric. Isso vale 

mais do que tudo. E eu ainda posso manter meu emprego, se eu 

quiser, o Sr. Walker não poderia dar a mínima para onde eu 

moro. Contanto que eu mantenha as peças peculiares chegando a 

tempo, ele não tem problema em enviar meu cheque de 

pagamento para um endereço na Califórnia. ” 

"Bem, isso é bom." 

Veja, outro positivo. 

Eu ganhara cinco loterias ao mesmo tempo. 

A vida era foda demais. 

"Nova York." 



 

Eu senti ele antes que ele dissesse meu nome. Senti-o antes 

mesmo de seu braço se enrolar em volta da minha cintura. E 

mesmo que eu não tivesse me virado ainda, o sorriso estúpido que 

eu sempre parecia usar sempre que Eric estava no quarto já estava 

no meu rosto. 

"Estou falando com Lila." Eu torci em seus braços, plantando 

um beijo em seus lábios e apontei para o telefone no meu 

ouvido. Você sabe, no caso de ele perder isso. 

"Oi, Lila." Ele se inclinou para o alto-falante, sua boca a 

centímetros da minha. "Posso roubar Tia por alguns minutos, eu 

garanto que ela vai ligar de volta." 

"Você precisa de mim?" Eu puxei o telefone para longe do meu 

ouvido, a curiosidade levando o melhor de mim. 

Claro, nós mal mantivemos nossas bocas ou nossos corpos um 

do outro sempre que estávamos na mesma sala. Ryan reclamou o 

tempo todo que dirigia sempre que estávamos juntos no 

carro. Mas Eric começou a filmar na semana passada, então não só 

ele tinha ido para doze - às vezes mais - horas por dia, mas mesmo 

quando ele estava em casa, ele geralmente não só precisava de 

mim por alguns minutos . 

"Sim, eu tenho certeza." Seus lábios se movendo para o lado do 

meu pescoço, algo que ele sabia que era impossível para eu 

resistir. "Eu tenho que voltar para o estúdio, então eu preciso ser 

rápido." 

Uau. 



 

Eu acho que eu realmente gemi. 

"Vocês dois podem esperar até que eu esteja fora do telefone?" 

Lila riu, confirmando o meu apreço por Eric e sua boca não tinha 

sido silenciosa. "Eu não preciso ouvir a minha melhor amiga se 

ocupando com o namorado estrela de cinema." 

"Eu vou ligar de volta." Eu terminei a ligação sem um adeus 

adequado. 

Eu ligaria para ela no minuto em que Eric voltasse para o 

estúdio, mas por enquanto eu queria o tempo que eu tivesse com 

ele. 

"Onde você me quer?" Comecei a abrir o zíper do meu vestido, 

meus sapatos sendo chutados descuidadamente. "Quanto tempo 

você tem?" 

"Você é adorável." Ele riu, acalmando minha mão no meu 

zíper e movendo-o de volta para cima, em vez de para baixo. “E os 

cinco minutos que tenho não são suficientes para eu fazer sexo 

com você. Eu começo isso e não vou voltar hoje. 

"Eu aposto que você pode me fazer entrar em três", eu ofereci, 

sabendo que era possível. Eu tinha quase certeza de que ele 

provara pelo menos duas vezes. 

"Eu aposto que posso." Seus lábios se curvaram em um sorriso 

quando suas mãos se ancoraram em meus quadris. "Mas eu queria 

falar com você em vez disso." 

Oh-oh 



 

Conversa. 

Não sexo. 

E ele parecia sério. 

Talvez minhas declarações de vitórias impressionantes e de 

loteria tenham sido prematuras. 

"Isso é... ruim? ”Eu engoli, meu cérebro livre caindo em todos 

os cenários ruins que podia. Tinha sido bom demais para ser 

verdade e foi aí que ele me disse que não estava funcionando para 

ele. 

“N�o, n�o é ruim. Ou pelo menos n�o acho que seja.” 

"Por favor, me diga, você sabe que hipotéticos são minha 

queda." 

"Minha doce, doce, Nova York." Ele pressionou um beijo na 

minha testa. "Relaxa." 

Movendo as mãos para longe dos meus quadris, ele enfiou a 

mão no bolso de trás da calça jeans e tirou um envelope. 

Honestamente, por uma fração de segundo, pensei que 

poderia ter sido um anel. 

Porque, apesar de não ter sido tanto tempo assim, se eu não o 

tivesse assustado com a minha loucura, provavelmente não iria 

acontecer. Nós até conversamos sobre casamento. Por isso, era 

natural que uma conversa séria e uma busca por algo fosse igual à 

proposta de casamento. Mas isso não parecia provável. 



 

"Você está me dando papel de carta?" Eu olhei para o envelope 

em seus dedos, ainda não tenho certeza se eu deveria levá-lo. 

"Não, eu estou te dando o que está dentro da papelaria." Seus 

dedos tocaram o envelope tentando me seduzir para pegá-lo. 

Hmmm 

Sim, ainda não tenho ideia. 

Como faltavam minhas habilidades para ver através do papel 

e descobrir o que havia dentro, tirei-o de suas mãos e 

cuidadosamente o abri. E lá, parecendo um pouco insignificante, 

havia um e-mail impresso. 

"Ainda não entendi." 

"Leia, Nova York." 

Desdobrei a folha de papel, e foi então quando vi a parte do 

remetente / destinatário que eu gritei. 

Foi endereçado a Eric por um corretor de imóveis. 

EM NOVA IÓRQUE! 

"Oh meu Deus, o que você fez?" Tentei ler a escrita, mas as 

linhas nas páginas começaram a ficar onduladas. 

"Bem, nós ", ele corrigiu, "comprei uma casa no Brooklyn. Eu 

estou mantendo a casa de Los Angeles, mas não há razão para que 

não possamos comutar entre os dois. E, enquanto eu acho que seu 

apartamento é ótimo e tudo, não é grande o suficiente quando 

decidimos começar uma família.” 



 

"O que?" 

Meu coração parou. 

Ou talvez tenha pulado uma batida. 

Eu ainda estava respirando, então não tinha morrido. Isso foi 

bom. 

"Eu te disse que o quê, ou onde quer que vamos, eu quero que 

seja com você." Seus dedos se moveram para o meu queixo. “E 

estou falando a longo prazo - casamento, bebês - e tudo antes e 

depois. Eu não estou propondo em um intervalo de almoço de 

cinco minutos, você merece melhor do que isso. Mas eu preciso 

que você saiba que isso não é temporário e eu também não posso 

te tirar de uma cidade que você ama. Bem, não o leve totalmente 

embora. 

Eu me joguei nele. 

Literalmente saltei dos meus próprios pés para ele, braços 

pendurados em volta do seu pescoço para que, se ele não tivesse 

me pegado com seus braços, eu teria caído de bunda no chão. 

"Eu te amo", eu murmurei em seu pescoço, meu coração tão 

cheio que eu não tinha certeza se havia espaço suficiente no meu 

peito. 

"Eu também te amo." 



 

Eu não tinha dúvidas sobre se resistiríamos ao teste do 

tempo. Ou que um dia, quando fôssemos velhos e grisalhos, as 

pessoas zombariam de como viemos a ser. 

E se eu fosse honesta, eram cinco tipos diferentes de ridículos. 

Ele tinha sido a minha paixão número um. 

Um homem que tinha capturado minha atenção antes que eu 

soubesse que ele estava destinado ao meu coração. 

O que prova que, mesmo que seus sonhos sejam insanos, tão 

distantes da realidade que nem mesmo você acredita que são 

possíveis. 

Faça isto de qualquer maneira. 

  

FIM 
  


